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P E D R O D E L L A N O L O P E Z 

PRECSO ¡ 2 PIAS. 

INVITADO POR EAMES 

l l i E E ¥ ¥ I S I T A E A 

O R Í U G A L 

El Presidente portugués 
se entrevisto con Suárez 
y Gutiérrez Mellado 

Los embajadores árabes 
no asist irán a actos 
oficiales en honor de Eanes 
p o r q ae P o r t u g a 1 

E l Rey Don Juan Carlos y el presidente de Portugal, Rsmalho Eanes, celebraron una importante 
entrevista en el Palacio de Oriente, poco d e s p u é s de la llegada a España del presidente p o r t u g u é s . 

{Foto C I F R A G R A F I C A ) 

o n e c i ó a I s r a e l 
PAGINA 14 

M A D R I D 

VIOLENCIA EN LA CAMPANA E l W A L 
Una joven dei P. C , herida de bala por 
muchachos de «Fuerza Nueva» 

EN PAGINAS 11 Y ULTIMf 

Falleció «tro de los IKM'HIOS en los incidíMiles de Renlería 

PAGINA 11 

P O D G O R N Y , 
RETIRADO DEL 
P O I I T B U R O 

En junio puede 
ser relevado de 
la PreskÜenaa 

M U E R T O S 16 
M O N T O N E R O S 
E N 
BUENOS AIRES 

ANTES FUERON 
MUERTOS TRES 
P O L I C Í A S 

PAGINA 16 

E N C A L L A D O E N S A N T A N D E R 

E l buque a l emán "Tarpenbek" re su l tó encallado en la barra de entrada al puerto santanderino 
de S u a n e é s . Este buque tiene Un registro bruto de mi l toneladas, e iba cargado de productos 
qu ímicos . Q u e d ó a la deriva, debido a una importante vía de agua que sufr ió en su casco y que 
hacía temer que pudiera ocasionar el naufragio de la nave. E l cap i t án dec id ió buscar refugio en el 
puerto de Suances, pero antes de lograr conseguirlo q u e d ó varado a pocos metros del esp igón 

de aquel puerto pesquero. •-• (Foto C I F R A G R A F I C A ) 

LOS S E C U E S T R O S DE HOLANDA 

EL GOBIERN 

C I O N 

Para aceptar las 
condiciones de ios 
terroristas molnqneños 

PAGINA 17 

SUPERADO EL «MAYO DEL 68» 

Más de ocho millones 
huelguistas en Francia 
y de cuatrocienlos mil 
manifestantes en París 

Barre no modificará sus planes 
PAGINA 16 

A R M A N D O R O D R I G U E Z C A S T R O 

MUEBLES • PROYECTOS • DECORACION 
| L A M P A R A S - C R I S T A L E R I A S 

| V A J I L L A S - O B J E T O S D E R E G A L O 

í " Ronda Caídos, 24 - Tel. 21 82 04 | 

D E I N T E R E S 
P A R A L O S i S O R D O S ! 

Un técnico de PHILiPS que se desplaza 
exprofeso a Luga, atenderá sin compromiso 
personal y gratuitamente a todos los afec­
tados de sordera, durante ios días 

26 y 27 de 

en el GABINETE 
AUDITIVO de JOSBE Reina, 15 
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C I N E K U R S A L 
H O Y . 5.45 

Hombres orgullosos y muje 
res violentas v iven sus fieras 

r ival idades y pasiones 

ORGUIIO DE ESTIRPE 
P a n a v i s i ó n - C o l o i 
Q m a r S h a r i f 

L e i t h T a y l o r 
J a c k Pa l anca 

MAYORES D E 14 AÑOS 

t & l M E t í A C A D E N A 
13,45 Carta ae ajuste de pano­

rama dt Galicia. 
14300 Panorama de Galicia. 
14,30 Aper tura y p r e s e n t a c i ó n . 
14,51 Gente 
15,00 felediario. P r imera edi­

c ión 
15,35 ¿Quién es...? 
16,05 E l c a b a ü e r o de azul. " E l 

ra te ro ' . 
16,55 T h e Gord ián Knot Unt ied / 

Purce l l . 
17^05 Despedida y cierre. 
18,45 Carta de ajuste. " E l amor 

brujo" Mar t ínez S ie r ra y 
Fa l l a 

19.00 Aper tura y p r e sen t ac ión . 
19.01 Avance informativo. 
19,95 Un globo, dos globos, tres 

globos. ¡Abre te s é s a m o ! : 
Episodio n ú m e r o 18. Cos­
ta B á r b a r a : " E l proyecto 
del acorazado submarino". 

20,10 ¿ 'ütbol F i n a l Copa de 
Europa. 

22,15 Telediario. Segunda edi­
c ión 

22,45 Hombre rico, hombre po­
bre. "Episodio N/5 10". 

23,45 Ul t ima hora. 
24,00 Teledeporte. 
00,05 Despedida y cierre. 

ULTIMAS 
NOVEDADES 
EN 
J U G U E T E S 

iectrieidad EDISON 
Avenida de La Coruña 

(Esquina C. Arenal) 
S E G U N D A C A D E N A 

^9,15 Car ta de ajuste, "Rol l ing 
Stones" 

¿9,45 P r e s e n t a c i ó n y avances, 
19,46 Andante. 
20,01 Redacción de noche. 
21,00 L a ru^a de los descubri­

dores "Cerámica y arte-
factor i r td ígenas" . 

21,30 C in t Club. Ciclo húnga­
ro. "Car lo ta» 1971. 

23,00 Jazz vivo. " G i l Evans" 
( I I I ) . 

23,30 Despedida y cierre. 

L I M P I E Z A S 

F R AMA 
K e p a r a c i ó u de tejados 

Limpiezas de c r i s t a l e r í a s 

T e l é f o n o 21-27-52 

Domingo, 5 Junio 
E X C U R S I O N 

a 

MUJIA, 
CAMARINAS, 
MALPtCA 

Reserve y a su p laza en 

VIAJES AZOR. S. A. 
GtAT. 127 

Cal le de l a Cruz, 16 ( G a l e r í a s ) 
Te l é fonos 212177 y 212180 

C I N E P A Z 
S A L A E S P E C I A L 

H O Y 
S E N S A C I O N A L E S T R E N O 
A T E N C I O N A L H O R A R I O 

5 -7,45 y 10,30 
Mayores de 18 a ñ o s 

D I C K B O G A R D E 
I N G R E D T H U L I N 

LA CAIDA DE 
LOS DIOSES 

(1A CADUTA DE61I DEI) 
U n f i l m de L U C H I N O 

viscorgri 
E n V . O. con s u b t í t u l o s en 

e s p a ñ o l 

P R O X I M A M E N T E 

RETRATO DE EAMILIA 

GRAN TEATRO NUCSTftOS M U E B L E S 
H O Y , 5,45 - 8 y 10,30 

E M O C I O N A N T E E S T R E N O 

E l h é r o e playboy de A m é r i c a 

J A M E S C O B U R N en 

EINT AGENTE 
SECRETO 

con L E E J . C O B B 
F L I N T : es el h é r o e de los p lay -
boys y de 500 mil lones de es­

pectadores adultos 
Mayores de 14 a ñ o s y 
menores a c o m p a ñ a d o s 

Cuando v a y a a ser adelanta 
do c í ñ a s e lo m á s posible, s in 
acelerar, a ta derecha. 

TvoE.: La programación de hoy 

A LAS OCHO, B0RUSSIA-LIVERP0OL, 

FINAL DE LA COPA DE EUROPA 
M A D R I D — ( M U L T I P R E S S ) . — 

Aquellos partidos o coalicciones 
que sé presenten por m á s de vein­
ticinco provincias van a poder dis­
poner de espacio para presentar a 
sus candidatos en la primera cade­
na. L o que equivale a cobertura 
nacional. Cada uno de estos parti­
dos o coaliciones van a producir 
estos programas, s i ' bien pueden 
contar con l a ayuda técnica de 
T V E . Hombres de^cine y televisión 
se disponen en estos días á «ven­
d e r » l a cara y el programa de sus 
candidatos. Por otra parte, la tele 
g u a r d a r á una asepsia informativa 
en cuanto a l a c a m p a ñ a electoral. 
Según se vaya conociendo e l calen­
dario de la ac tuac ión de los líderes1 
polí t icos, iremos publ icándola en 
esta sección. 

H O Y 
« G e n t e » abr i r á el programa a 

las 15,00, e inmediatamente des­
p u é s , e l té lediar io. E l plato fuerte 
de l a jornada es el partido del que 
m á s abajo hablaremos en esta c ró ­
nica. 

¿ Q U I E N E S ? 
H a dejado ya a los polít icos, una 

vez abierta l a c a m p a ñ a electoral, y 
es t a ró dedicado de ahora en ade­
lante a figuras señeras que nada 
tengan q ü e ver con el mundo de la 
polí t ica. Hoy, a las 15,35, se emi­
t i rá e l dedicado a l cardiólogo A n ­
drés Sánchez Cascos. 

P E L R A T E R O 
Nuevo episodio de la serie «El 

caballero de azul», interpretado 
por George Kennedy. Bumper Mor­
gan se encuentra ante un ratero 
de hoteles que tiene una curiosa 
costumbre: destruir los juguetes 
que encuentra en las habitaciones 
que desvalija. Con la ayuda de. un 
anciano y un vendedor de objetos 
usados, logra capturar a l ladrón . 

& H O Y , E N L O S G L O B O S . 
C O S T A B A R B A R A 

Los globos hoy a las 19,05, o/re-

VEHICULOS 

m m K 

M O S A 
Automóviles 
procedentes 
de 
Operaciones 
cambio 

i i Con periodo de g a r a n t í a n 
Para que usted pueda ad­
quirirlos con total confianza 

Amplias facilidades 
Véalos en: 

Ge rmán Alonso. 82 

CONCUtONARIO D I 

C H R Y S L E R 

ce rán un episodio de « A b r e t e Sésa­
m o » y un telefilm de l a serie «Cos­
ta B á r b a r a » : « E l proyecto del aco­
razado s u b m a r i n o » . Junto a un 
plan para echar abajo e l casino de 
Cash Canover, tiene lugar el robo 
de p íanos de un submarino, a ú n 
e n . secreto. Disfrazado de agente 
extranjero, Je f f Cable se infiltra 
en una organ izac ión que planea-
vender los documentos a otra po­
tencia. 

ñ . B O R U S S I A - L I V E R P O O L 
A las 22,10, y desde e l estadio 

o l ímpico de R o m a , re t ransmis ión 
en directo del partido de fú tbol co­
rrespondiente a l a f ina l de la Copa 
de Europa entre e l Borussia y el 
Liverpool . L o s comentarios corre­
r á n a cargo de Juan Antonio Fer­
n á n d e z Abajo. 

P E N U L T I M O E P I S O D I O D E 
H O M B R E R T C O , H O M B R E 
P O B R E 

E l famoso bet^seller de I rv ing 
Show toca a su f in . E s t a semana 
se ofrece el p e n ú l t i m o de los ca­
pí tu los de l a serie. T o m vuelve a 
A m é r i c a tras haberse transformado 
en un marino mercante. R u d y le 
ayuda a encontrar a su hijo, quien, 
a l parecer, ha sido enviado a una 
academia militar. T o m , tras cono­
cer que su mujer ha conseguido el 

. divorcio, logra l a custodia de su 
hijo, marchando ambos a F r a n ­
cia con e l p ropós i to de comenzar 
una nueva vida. R u d y y Ju ly hacen 
un nuevo intento para ganarse la 
confianza de B i l l y , pero tras visi­
tarlo en la escuela se dan cuenta 
que ya es demasiado tarde. 

i t E N L A S E G U N D A 
A [as 21,00, l a ruta de los con­

quistadores of recerá un episodio 
m á s , dedicado en esta ocas ión a 
« C e r á m i c a y artefactos indígenas». 
E l programa es tá rodado en B r a -

^ s i l , donde Orellana q u e d ó prendado 
de l a a r t e san ía de los indios del 
Amazonas. E l equipo de Francisco 
Colombo ha realizado e l mismo 
acorr ido . 

lír C A R L O T A 
F i l m de 1971 rodado por P a l 

Sandor, que se emite dentro del c i ­
clo que Cine Club está dedicando 
al cine h ú n g a r o . E l argumento es 
este: Peter, un joven director c i ­
nematográ f i co , se divorcia de su 
esposa, y esto te acarrea el apuro 
de tener que encontrar veinte m i l 
florines para atender a su manu­
tención . Solo su t ía anciana Carlota 
puede pres társe los , pero és ta ha 
decidido ingresar en un hogar de 
ancianos e invert ir su dinero en l a 
cons t rucc ión de un centro musical. 

& J A Z Z V I V O 
A las 23,00, ded ica rá sus treinta 

minutos hoy a G i l E v a n s y su con­
junto. 

M A R C O S A I Z P U R U A 

PRECIOS DE SUSCRIPCION 
M E S 
T R I M E S T R E 
S E M E S T R E . 
AÑO 

300 Ptas. 
900 Ptas. 

1.800 Ptas. 
3.600 P*as. 

Para e l extraniero rigen los mismos precios Incrementados en 
el franqueo correspondiente. 

fon de 
C A I I D A O 
fCONOMICOS 

I A N MARCOS, 1 • 

P M i t i é a á ' ñ í C L f í m 

I&JJIUCACIOÍN 
¡NACIONAL 

CALIDAD 
I M W A C I O N A L 
(iAUAiS I I A di: 

SEuvrcio 
r 

S ó l o 
F E N W I C K 
tiene una 
carretilla para 
cada industria 
FENWICK 

11 grande en manutención 
Bruch , 96 T e l . 301 5 1 00 Barcelona - 9 

Dr . G ó m e z U l l a , 20 - T e l . 255 34 04 Madrid -28 

COiMCESIOIMARIO: 

A N R U y S B L 
Agrá del Orzán, 17 - B 
Tel. 2 6 2 4 9 3 
L A C O R U Ñ A 

N E C E S I T A M O S 

E l MEJOR VENDEDOR 
DE 

LUGO Y PROVINCIA 
S E E X I G E : 

— Ded icac ión absoluta. 
— Máxima seriedad y responsabilidad. 
— Prefer ib le que conozca e l ramo de decorac ión , d r o g u e r í a 

o f e r r e t e r í a . 
— Imprescindible tener veh ícu lo propio. 

S E O F R E C E : 
P laza de vendedor con posibilidades de p r o m o c i ó n in­
mediata. 

— Comisiones e incentivos. 
— Dietas y kilometraje. 

Si usted considera que r e ú n e estas condiciones y desea pertenecer 
a una e m p r e s a - d i n á m i c a , que valora el I n t e r é s y el a f án de su­
perac ión , E S C R I B A N O S con amplios detalles de su experiencia 

profesional al Apartado 826 de Vlgo. Referencia; V E N D E D O R 
Todas las cartas s e r á n contestadas y entrevistadas o r ó x i m a m e n t e 
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SOBRE M 
MARCHA 
DOMINGO ES FIESTA 

« O o m i n g o es fiesta» ha sido 
la canc ión española —una 
canc ión infantil—• que en 
unión de otras dos, presenta­
das por Rad io Televisión E s ­
paño la y L a Voz de Vallado-
lid, r ep re sen tó a nuestro pa ís 
en el «VI Premio Internacio­
nal U N D A » , cuya f ina l se des­
ar ro l ló en Sevil la . « D o m i n g o 
es Fies ta» , con letra de Mar ­
cial Gonzá lez Vigo y mús ica 
del P . Mato, fue interpretada, 
por el coro del Co leg ió del D i ­
vino Maestro de Lugo , y pre­
sentada por Radio Popular de r 
Lugo. « D o m i n g o es f iesta», 
una canc ión muy bonita, muy 
pegadizor, obtuvo en l a f inal 
una excelente clasif icación, pe­
se a su sencillez: 

—Sobre todo si comparamos 
el arropamiento musical de 
otras canciones. L a de R a d i ó 
Televisión Españo la estaba or­
questada por el Coro de R a ­
dio Televisión Españo la —me 
ha dicho Marc i a l González. V i ­
go. 

E n e l Premio participaron? 
numerosos países, como Ingla­
terra, Holanda, Alemania , E s ­
cocia, F ranc ia , Bélgica, , A u s ­
tria, H u n g r í a , I r landa. I ta l ia , 
Yugoslavia, Monaco, ' Polonia, 
Estados Unidos, España . . . Can ­
ciones interpretadas por los co­
ros de l a B . B . C . , de la R . A . I . , 
etc. G a n ó l a yugoslava. Natu­
ralmente que « D o m i n g a es 
fiesta» c o n c u r r i ó p r imero a l 
concurso nacional. 

— L o m á s curioso —me 
cuenta l a hermana F l o r a V i ­
dal, directora del Coro del Co­
legio del Div ino Maestro— es 
que nos lo dijeron un día a la 
tarde y ya l a grabamos a l a 
m a ñ a n a siguiente. 

— ¿ C ó m o h a sido posible? 
— L a canc ión es muy pega­

diza y coincide plenamente con 
los sentimientos de los n iños , 
de las n iñas en este caso. Les 
hace vibrar. 

« D o m i n g o es fiesta, a re í r ! / 
Domingo es fiesta, a jugar!/ 
Domingo es fiesta y p a n á / y a 
no i rá a t rabajar . . .» . Así reza 
el estribillo. 

— ¿ P e n s a b a n en ganar? 
—Cantamos con afán de 

participar. 
— Y eso que el a c o m n a ñ a -

miento musical es muy senci­
llo... 

—-Claro, porque no dio tiem­
po a más . 

L a grabaron veinticinco n i ­
ñas entre cinco y catorce años , 
aunque el Coro lo comvonen 
setenta u ochenta. 

• — E l día 29 —me dice— va­
mos a celebrar el «Díá de l a 
Fami l ia» en el Colegio y can­
taremos « D o m i n g o es /' 'esta» 
como homenaje a los vadres 

— Y a s ab rá que su coro, aue 
«Domingo es fiesta», e s t á - aho ­
ra sonando en los diversos paí­
ses participantes. 

-r-Sí, eso me han dicho. Pa ­
ra nosotras es un honor. C l a ­
ro que la canc ión bien se lo 
merece. E s muy bonita. Tiene 
unos solos pretiosos y un estri­
billo que lo pueden cantar to­
dos. 

E n efecto, y a la he escucha­
do y realmente, sólo me queda 
felicitar, no sólo a l coro, sino 
a Marc ia l Gonzá lez Vigo y a l 
Padre Mato, porque se han lu-
tido. 

L O P E Z G A S T R O 

# AYER, PRESENTACION AIA PRENSA ¥ RADIO 0 1 P8MAMA 

D£ M W DI OTUO D M O C R A m 
E N e l transcurso de una gra­

t ís ima r e u n i ó n que tuvo como 
marco e l « P o r t ó n do R e c a n t o » , 
ayer fue presentado a ios infor­
madores de Prensa y Radio e l pro­
grama de l a Coailición de i a 
« U n i ó n del Centro D e m o c r á t i c o » , 
con la incorporac ión a l a misma 
de l a anunciada A g r u p a c i ó n E l e c ­
toral. C o n este motivo tuvo lugar 
una « rueda de in fo rmadores» que 
se p ro longó durante largo rato y 
durante l a cual e l presidente de 
la U n i ó n del Centro D e m o c r á t i ­
co en Lugo, Antonio R o s ó n Pé rez 
hizo una exhaustiva p re sen tac ión 
del programa de l a U n i ó n , detei 
n iéndose en diversas particulari­
dades de este programa en donde 
el hombre «es a l a vez sujeto y 
finalidad de toda a c c i ó n pol í t ica». 
De jó bien sentado R o s ó n que 
«los intereses de l a sociedad pre­
valecen sobre ios intereses par­
ticulares de cualquier individuo 
o grupo y que i a actividad polí t i ­
ca sólo es un medio de t rá s del 
cual es tá el hombre como f in úl t i ­
mo. Rechazamos todo ataque a 
la libertad y a la dignidad del 
hombre, ya venga de ios intereses 
o privilegios de grupo o clase, o 
bien a i socaire de posituras extre­
mas que determinen, en definiti­
va, una nueva forana de sumi­
sión to ta l i i ta rk». —Después a ñ a ­
de: « L a convivencia d e m o c r á t i c a 
es el marco indispensable para e l 
ejercicio de toda actividad poilí» 
t ica». 

E l programa de « U n i ó n del 
Centro D e m o c r á t i c o » contempla 
los problemas del sector agrario, 
pesquero, industrial, de servicios, 
sanidad, educac ión , pol í t ica fis­
cal , y un apartado dedicado ún i ­
ca y ' exclusivamente a la mujer 
en el que se dice entre otras co­
sas « A b o g a r —sin discriminacjo-
nes— por la igualdad de derechos 

entre e l hombre y i a mujer, por­
que es un imipcrativo galaico que 
está en nueslro modo de s e r . . . » . 
Ga l ic ia , tiene, en el programa, un 
capí tu lo aparte: «Tarea primordial 
a la que todas las fuerzas polí t i­
cas gallegas debemos acudir —di­
ce—, es i a Ins t i tucional ización de 
la R e g i ó n y su A u t o n o m í a , de ma­
nera que ostente ía plena capaci­
dad de decis ión polí t ica para ios 
asuntos que le son propios. Con­
secuentemente, recabar para G a ­
l ic ia el respeto debido a su idio­
ma, a sus usos, a su derecho, a su 

t rad ic ión y cultura y a todo lo 
que constituye la esencia do su 
identidad, p reservándola de la. 
agres ión dimanante de criterios 
simplistas, propiciando el d i m a 
humano y económico precisos pa-

. r a que alcance la adecuada pro­
yecc ión y. desarrollo de su perso­
na l idad» . Y algo que nosotros 
consideramos muy importante, de-

AYER, A PARTIR DE tAS TRES Y MEDIA DE LA 
TARDE, U l l V I A TORRENCIAL. SOBRE I A CUIDAD 

cisivo y trainscendental en e l pro­
grama: « A r t i c u l a r la parroquia 
—realidad viviente—, como insti 
t u c i ó n con personalidad jur ídica . , 
mediante juntas d e m o c r á t i c a m e n ­
te elegidas, como ó r g a n o de pre­
sencia del medio ru ra l en las ta­
reas colect ivas». Y , finalmente, 
« r e sca t a r nuestra reprimida vida 
local vigorizando las comarcas, 
adecuando lo administrativo a io 
sociológico y situando en ellas ias 
actividades culturales, e c o n ó m i ­
cas, recreativas y de los servicios, 
que equil ibren l a d ispemión de» 
mográ f i ca» . " 

E l programa consta de u n totai 
de 13 folios, a dos espacios. D u ­
rante l a rueda de informadores 
que fue dirigida por el que podía­
mos denominar jefe de i a prosec­
c ión de U n i ó n de Centro Demo­
c rá t i co , Javier R o s ó n , los infor­
madores hicieron ias m á s var ia­
das y diversas preguntas todas ias 
cueles fueron contestadas con evi­
dente dominio del tema tanto por 
Antonio R o s ó n como por los res­
tantes candidatos a l Congreso y 

a l Senado; José M a r í a Pardo Mon­
tero, Antonio Díaz Fuentes, L u i s 
Gonzá l ez Vázquez y Víc tor M a ­
nuel Basonta Vá re l a , a l Congreso, 
y Gerardo Harguindey Banet 
—hijo del recordado odon tó logo , . 
s eño r Harguindey, tan querido en 
L u g o — , C á n d i d o Sánchez Casti-
ñe i ras y Julio U l loa Vence, i 

A l f inal , después de los bril lan­
tes informes emitidos por todos 

y cada uno de los candidatos, A n ­
tonio R o s ó n de jó una cosa bien 
sentada: «Ven imos a trabajar en 
esta c a m p a ñ a electoral con un 
profundo respeto a todas ias ten­
dencias e ideologías porque en l a 
democracia debe ser así: respeto 
tanto para ias mayor í a s como pa­
r a las mino r í a s . Es te respeto que 
nosotros sentimos hacia nuestros 
adversarios polí t icos esperamos 
que tenga una justa reciprocidad. 
Y estamos seguros de que así se­
rá* . 

Y conc luyó la « rueda de infor­
m a d o r e s » . U n a rueda interesan­
te, una rueda provechosa y , sobre 
todo, una rueda muy cordial. L a 
in fo rmac ión gráf ica es de Vega. 

H A B I A uu problema para que 
Fel ipe Gonzá lez , e l l íder del 
P . S . O . E . hablara en Lugo . T e n í a 
que hacerlo el día seña lado a las 
siete de l a tarde, porque a las 
nueve y media deb ía de realizar­
lo en L a C o r u ñ a . Entonces B p i -
fanio Ramos y los restantes can­
didatos y directivos del Partido 
en Lugo se fueron a i a Junta 
Elec tora l de Z o n a para plantear 
l a cues t ión de las siete. Al l í les 
dijeron que no, que como él 
Ayuntamiento hab ía puesto a^ l a 
disposición de l a preferida Junta 
el Pabe l lón de Deportes «de 8 a 
10 d é la n o c h e » , pues no podía 
empezar n ingún mi t in a las siete. 

Epifanio Ramos y s-.is mucha­
chos marcharon a ver a l Alcalde 
en u ñ momento en e l que el se­
ñ o r Notario estaba afareadís imo. 
A pesar de todo los recibió e n e l 
acto. E l los explicaron su proble­
ma. Y e l Alcalde dijo: « N o veo 
inconveniente en que puedan ade­
lantar la hora siempre, claro, que 
el Pleno tome el acuerdo de que 
sea as í . E l viernes, nos reunire­
mos y llevaremos el asunto a de­
bate s i efectivamente presentan 
una solicitud i n m e d i a t a m e n t e » . 

Y ellos l a han presentado . Y e l 
tema será incluido en e l Orden 
del Día . Estamos seguros que ios 
concejales d a r á n su ap robac ión . 
Entonces e l Ayuntamiento comu­
n ica rá a í a Junta Electoral de 
Zona que sí, que se puede dispo­
ner del PabeMón a partir de las 
siete, y todos tan contentos. 

E l caso, naturalmente,, en dar 
facilidades, no poner obs táculos . 
Y por parte del Ayuntamiento de 
Lugo como puede observarse, no 
los hay. Felipe Gonzá lez hab la rá , 
en er Palacio de Deportes. 

• Mañana, a las seis 

de la tarde, asamblea 

de trabajadores 

del Ahorro 

C O M O c o n t i n u a c i ó n a i a nota 
que nos fue enviada ayer por l a 
Comis ión promotora de i a A s a m ­
blea Provincia l de T raba j ado ra 
del Ahor ro convocando para ma­
ñ a n a a una asamblea a todos sus 
integrantes, asamblea que t e n d r á 
lugar en e l sa lón de actos del Sa ­
grado' Co razón , aclaramos que es­
ta r e u n i ó n t end rá lugar a las seis 
d^ l a tarde. 

L A noche p e r m a n e c i ó caliente 
y la m a ñ a n a se p r e sen tó §eca, con 
poco de sol incluso aunque a l lá 
a lo lejos, sobre el Picato, pudie­
ra adivinarse una fuerte concen­
t rac ión de nubes poco tranquili­
zadoras. Y así fue. Alrededor de 
las tres y media e m p e z ó a llover 
como si hiciera doce meses que 
no hab ía ca ído una gota de agua; 
a llover como dicen que llueve en 
Canarias de tarde en tarde. 

L a gente desaparec ió de las ca­
lles; era imposible, n i siquiera ha­
ciendo uso del paraguas, caminar 
por ellas. Sólo se ve ían coches; 
Por la calle de las N ó r e a s empe­
zó a rodar e l agua y , como siem­
pre ocurre cuando las precipita­

ciones son muy intensas, se pro­
dujeron múl t ip les inundaciones. 
L o s vecinos, como pudieron, achi­
caron con ^ cubos el agua de los 
pisos bajos. Y Vega, que andaba 
por al l í , so rprend ió en plena fae­
na a una de las vecinas. Este 
achicar y achicar d u r ó en nues­
tra calle vecina hasta cerca de la 
noche. Y lo mismo ocur r ió en a l ­
gunos bajos de la Calzada del 
Puente y en otras zonas bajas de 
la ciudad. E n pocos momentos 
tanto e l R a t o como el M i ñ o in ­
crementaron sus niveles. Cuando 
escribimos este comentario, ya 
cerca de la noche, sigue llovien­
do, aunque con menos insisten­
cia. 

Ferretería ASTURIANA 
HIERROS - ACEROS - TUBERIAS 

H O G Á R • B A Z A R 

Herramientas - Máquinas portátiles 

Armañá, 3 • LUGO • Sto. Domingo, 11 
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L u n a : Nueva. Cuarto creciente e l 26. E l Sol sale a las 6,50 
y se pone a las 21,33 

t e l é f o n o s de urgenc ia 

Ambulatorio C e d r ó n del Val le 
Te lé fono ordinario 211440 
Te lé fono de urgencia, de cinco de la tarde 
a nueve de la m a ñ a n a , 21 27 10 

C R U Z R O J A 
Consulta especial para pobres, los miércoles de 7 a 8 

18 de Julio (Dispensario) 
C R U Z R O J A Y A M B U L A N C I A S (Lugo). Permanente . . . 212299 
P U E S T O D E SOCORRO D E B E C E R R E A " . . . 360131 
P U E S T O D E SOCORRO D E O T E R O D E R E Y " . . . 390393 
P U E S T O D E SOCORRO D E C H A N T A D A 782 

Ambulancias Fernández 
Teléfonos 21 22 56 y 21 89 66 i V Miño, 23 

Guardia Civ i l 221436 
G . C i v i l de Tráf ico . . . 223586 
Cruz Roja 212299 
Casa de Socorro . . . . . . 220628 
Juzgado íf.0 1 221325 
Juzgado n.0 2 223626 

Renfe 222141 
C . de Policía . . . . . . . . . . . . 213640 
Bomberos 212000 
P . Municipal 214488 y 214502 
Hospital 220250 
R . del S O E 215840 

E S T A C I O N D E A U T O B U S E S 223985 
T E L E G R A M A S POR T E L E F O N O 222000 

- o 7 

Puerta <*• Santiago ... 221080 
P. de la Milagrosa . . . 218827 
Ponte dos Ranchos . . . 218825 
Bar r io del Puente . . . 215046 
Fervedoira 221030 
Plaza de E> Fe r ro l . . . 218880 
P. de Sto. Domingo .. . 214536 
Plaza de Avilé» 220022 
Casas Sindicales 218828 
P. Comandante Manso 221006 
P. de A . F e r n á n d e z 214504 

Tolda 222660 
Estac ión R E N F E 220026 

S E R V I C I O N O C T U R N O 
Ayuntamiento (Gda.) 214488 y 
214502. 
Ambut "García* Permanente 
Te lé fonos . . . 211016 y 211415 
A M B U L A N C I A S F E R N A N D E Z 
Te lé fonos . . . 212256 y 218966 
Ambulancia C . Roja . 212299 

T R K N B 8 
T r e n Ciase Llegada Salida 

2.412 
2.421 

409 
401 

2.402 
2.401 

466 
417 

1.402 
1.401 

418 
2.404 

410 
2.403 

465 
402 

2.411 
2.422 

Per robus 
F e r r o b ú s 
Expreso 
Expreso 
F e r r o b ú s 
F e r r o b ú s 
T E R 
Expreso 
Correo 
Correo 
Correo 
F e r r o b ú s 
Expreso 
F e r r o b ú s 

T E R 
Expreso 
F e r r o b ú s 
F e r r o b ú s 

Lugo • Vigo • Gijón 
Lugo • C o r u ñ a 
I rún • Bilbao • C o r u ñ a 
Madrid - C o r u ñ a • Fe r ro l 
C o r u ñ a - Monforte 
Ponferrada - Orense • C o r u ñ a 
Fer ro l • Madrid ( I ) 
Barcelona - C o r u ñ a 
C o r u ñ a - Monforte - León 
León / Monforte - C o r u ñ a 
C o r u ñ a • Barcelona 
C o r u ñ a • Orense • Ponferrada 
C o r u ñ a - I rún • Bilbao 
Monforte • C o r u ñ a 
Madrid • Fe r ro l 
Fe r ro l • C o r u ñ a • Madrid 
Gijón • Vigo • Lugo 
C o r u ñ a - Lugo 

7,49 
8,23 

10,20 
10,22 
10,59 
13,36 
14,38 
15,34 
15,45 
18,27 
18,47 
18,57 
19,46 
2 1 , — 
22,17 
22,36 

(I) Enlaza en Monforte con T E R Bilbao • i r ú n . 

VENTA DE BIUETES DE A V I O N Y TREN 

"VIAJES MIRANDA" 
Agencia de Viajes (G. B. T. 106) 

uan Montes, 3 - Teléfonos 211542 • 212708 • LUGO 

SERViCIO AEREO 
Iberia Boeing-727 

iberia 

S A N T I A G O / M A U R I D 
Diario a las 07,45. 14,55. 18,45 y 20,30 

S A N T I A G O / B A R C E L O N A 
Martes, jueves y sábados a las 10,10. 

S A N T I A G O / O V I E D O / B A R C E L O N A iber ia 
Lunes, miércoles , viernes y domingos a las 09,00. 

S A N T i A G O / B I L B A O / L O N D R E S Iberia 
Martes, jueves, sábados y domingos a las 12,05, 

S A N T I A G O / B I L B A O / P A R I S iber ia 
Lunes y viernes, a las 12,05. 

S A N T I A G O / B I L B A O / F R A N K F U R T . iber ia 
Miércoles a las 11,30. 

SANiTI A G O / M A O R I D / G I N E B R A iberia 
Diario a las 14,55. 

S A N T I A G O / M A L A G A / L A S P A L M A S / T E N E R I F E iberia Boelng-727 
Martes a las 18,05. 

S A N T I A G O / S E V I L L A / L A S P A L M A S / T E N E R I F E . 
Viernes y domingos a las 17,30. 

S A N T I A G O / S E V I L L A / T E N E R I F E / L A S P A t M A S . 
Miércoles a las 16,25. 

I.A CORUÑA/MADRID Aviaco 
Diario a las 12,05. 
Lunes, miérco les v viernes a las 17,35 

Boeing-727 

Boeing-727 

Boeing-727 

Boeing-727 

Boeing-727 

Boeing-727 

Iberia DC-9 

Iberia DC-9 

Fokkér-27 

I F A R M A G I A 
H a s t a l a s 10,30 de l a noche 170 y don J o s é F e r n á n d e z de l a 

p e r m a n e c e r á n abier tas l as de: V€ga. A r m a ñ á , 1. 
don En r ique Seoane Moreno. G . ' . ^ f 6 e*a h°T& P r e s t a r á n ser -
_ _ . v ic io las de: don E n r i q u e Seoa -
Sanjur jo . 54; dona E l v i r a B a - ne Moreno y d o ñ a E ü v i r a B a -
san ta Curbera , A v d a . C o r u ñ a , s an t a Curbera . 

N O T I C I A R I O L O C A L 
J U Z G A D O D E G U A R D I A si to en l a A v e n i d a de R o d r í g u e z 

Desde el d í a 19 a l 25 de mayo. M 0 U r ^ L E G R A I V I A D E T E m B O 
p e r m a n e c e r á de guardia e l J u z - ^ s a l a m a n c a , pa ra H o s t a l 
gado de I n s t r u c c i ó n n ú m e r o i ; R y a l . 

R E L I G I O S A 

S A N T O R A L D E H O Y 
Ss. Beda el Venerable, pb. y dr.; Gregorio V i l , Urbano, Bonifacio 
I V , pp.; Mar ía Magdalena de Pazzis, vg . ; Magdalena Sofía Barat , 
fda.; Lesmes, Dionisio, Zenobio, obs.; Pas íc ra t e s , Vaiencio, M á x i m o 

y Venerando, ntrs.; Emma, abadesa 

A S O C I A C I O N D E D A M A S D E L A C A R I D A D 
Hoy, día 25, ú l t i m o m i é r c o l e s de mes, en e l Colegio de l a Mila­

grosa» a las ocho de l a tarde, se c e l e b r a r á jun ta ordinar ia de 
Damas de l a Caridad. 

Se ruega l a asistencia a todas las asociadas. 

C I J P O l V n E C I l ü G O S n 

TELELUGO V I S I T E I C L b L U I 
BOL AÑO RIVADENÉIRA, 1 4 

H O R I Z O N T A L E S . — 1 : Cada uno de los tiros que concurren a una me­
seta. 2: Igualdad de nivel . 3: Mor t í f e ro , que puede causar la muerte. 4: 
Cuernos del toro y otros animales. 5: Compongan, preparen. Promesa 
que hace uno a Dios o a los santos. 6: E n plural , planta crucifera hor­
tense comestible. Guante de punto s in dedos. 7: Relación de sucesos 
por años . Que tiene fugo. 8: Escudos redondos y p e q u e ñ o s . 9: Tene r 
aptitud para lograr un f in . 10: Río de la provincia de Gerona. 11: Em­
peño , firmeza, constancia. 

V E R T I C A L E S . — 1 : E x t r a e r una cosa de otra. 2: Tratamiento. 3: Rela­
tivo a, los polos. 4: Escri tos sa t í r i cos o infamatorios. 5: Pendientes de 
adorno para las orejas. Remonte a tai o cual fecha. 6: Perdonavidas, 
b r a v u c ó n . E n plural , alumbre. 7: Condimentan con fuego. Mozo de mu-
las. 8: Desleí r en agua una materia en polvo impalpable para precipitar 
la parte m á s t é n u e . 9: Sitios poblados de á rbo le s en riberas y vegas. 10: 
Expiración brusca del aire contenido en los pulmones. 11: Sentimiento 

S O L U C I O N A L C R U C I G R A M A A N T E R I O R 
H O R I Z O N T A L E S . - 1; Fardo. 2: Lío. 3: Rante 4: Gandesa. 5: Balboa. 

Tu l a . 6: Aré i s . V i r i l . 7: Caro. Balada. 8: Asperos. 9: Aulas. 10: Red. 
11: J o n á s . 

V E R T I C A L E S . - 1: Abaco. 2: A r a . 3: Glera . 4: Rabiosa. 5: Alanos. 
Puro. 6: Rinda. Belén. 7: Dote. Varada . 8: Estilos 9: Auras . 10: L i d . 
11: Calas. 

E L P R O G R E S O 
E n FOZ. Reserve su eiemplar en: Librer ías Bahía, Calles Gene­
ral ís imo Franco y Dipu tac ión o en el Kiosko AA'ri-Qahia (Playa). 
Y en el Hete.' Leytón . donde está a ia venra desde las 7 de la 

m a ñ a n a 

• E l "Ford Fiesta", 
coche del año en 
España, por 
votación popular 

S e g ú n nos comunica e l director 
de la Agencia de Prensa "Motor 
Press" , el "Ford F ies ta" ha sido 
elegido coche del a ñ o en E s p a ñ a 
por votac ión popular de los leeto^ 
res de ve in t i sé i s pe r iód icos —en. 
t r e los que figuraban E L P R O G R E -
SO y "Hoja del L u n e s de Lugo"—, 
y los oyentes de dieciséis emisoras 
nacionales E n un p r ó x i m o n ú m e . 
ro ampliaremos m á s detalles sobre 
esta e lecc ión popular organizada 
por "Motor P ress" en co laborac ión 
con los referidos pe r iód icos y emi­
soras de radio 

Jefatura Provincial 
de Sanidad 

E l Bole t ín Oficial del Estado nú­
mero 115 del día 14 del mes ac­
tual , publica Orden del Ministerio 
de la Gobe rnac ión modificando e l 
plazo de pe l eb rac ió r de elecciones 
en los Colegios de Ayudantes Téc­
nicos Sanitarios. Practicantes, Ma­
tronas y Enfermeras , previsto en 
l a Orden d e l de nbril de 1977. 

E n la citada Orden se indica que 
l a p r e s e n t a c i ó n de candidaturas po-
d r á realizarse hasta el p r ó x i m o 18 
de junio. 

L a ce l eb rac ión de las elecciones 
se l l eva rá a cabo en el día o d;as 
que previamente seña len , entre 
e l 20 y el 28 de junio. 

L o que se hace públ ico para co­
nocimiento de las personas intere­
sadas. 

VÍHICÜIOS 

GARANTIirrl 

M O S A 
Automóviles 
procedentes 
de 
Operaciones 

i jCon periodo de g a r a n t í a n 
Para que usted pueda ad­
quirirlos con total confianza 

Amplias facilidades 
Véalos en: 

Ge rmán Alonso. 82 

CONCIStONAftIO DS 

N U M E R O 1 

10 

flEU 
H O R I Z O N T A L E S . — I : Porta­

monedas. 2: Pasión de enojo. D ig ­
nidad et íope. 3: In ter jecc ión arr ie­
ra . Conjunto de instrumentos de 
labranza. 4: Amarramos. 5: Dero­
gué . 6: Pico de los Pirineos. 7: 
Nombre de mujer. 8: Despide deste-

Jlos con los colores del iris. Mar ­
char. 9: Movimiento convulsivo ha­
bitual. Onda marina. 10: De autor 
desconocido (pi.) . 

V E R T I C A L E S . — 1: Sacrif icio 
incruento. E l eva mucho la . voz. 2: 
Metal precioso. Antiguo nombre de 
Ir landa. 3: Símbolo del sodio. Ins­
trumento para darse aire. 4: Ove­
jas que amamantan las cr ías de 
otras. 5: U t i l de pintor. 6: E r m i t a ­
ño . R í o de Siberia, afluente de 
Ir t ish . 7: . E x t r a ñ o . R e y legenda­
rio de T r o y a . 8: Relat ivo a l hueso. 
Después de. 

S O L U C I O N A L N . " 25 
H O R I Z O N T A L E S . — 1: lea . 

Pez. 2: Zapara. 3: Acaso. A r 4: 
E g a . Og. 5: Ra ro . 6: Olor. 7: N i . 
íb i . 8: A s . At ica . 9: Abetos. 10: 
Don . Ose. 

V E R T I C A L E S . — 1: Iza . A i d . 2: 
Cacerina. 3: Aoaga. A n . 4: Asaco. 
Ab . 5: Ro . Olite. 6: Pa . Obito. 7: 
Agár i cos . 8: Zar . Ase . 
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Riego asfáltico sobre la calle de Montevideo 

N O hace muchas semanas, da 
c a l e de Montevideo ha sido ob­
jeto de u n bacheo a profundidad, 
Pero llegó pronto l a l luvia y lo 
es t ropeó todo. Tanto es así que 
©n pocos d ías estaba todo p rác t i ­
camente como a l principio. 

Por eso ©1 Ayuntamiento ha 
estimado que era preciso u n rie­

go asfált ico m á s general y s i ©ra 
posible, m á s denso. Y lo estuvo 
llevando a cabo e l limes y e l mar­
tes. L o malo es que ayer, como 
todos ustedes saben, e m p e z ó a 
llover fuerte y posiblemente. J a 
importante obra y ©1 mucho d i ­
nero empleado durante las últi^ 
mas horas en la calle de Monte­

video, haya servido para muy po­
co. N o obstante, buena voluntad 
es cosa que nadie puede negarle 
a l Ayuntamiento. 

E n ©1 grabado de Vega, los 
obreros municipales en pleno' rie­
go asfál t ico de esta importante 
v ía Incensé . E r a n las doce de l a 

• «Espacio de libre uso para publicidad: 
Respeten la n u e s t r a » 

E n los puntos previamente se­
ña lados ©n la ciudad c o m e n z ó 
ayer, l a c a m p a ñ a electoral, 

Y en otros lugares, no seña la ­
dos por e l Ayuntamiento, tam­
bién se ha intentado dar a los par­
tidos polít icos toda clase de faci­
lidades para su propaganda elec­
toral. Se trata, por ejemplo, de Ja 
Gaja de Ahorros Provincial , en 

-su cierre de las obras que realiza 
en k Plaza de E l F e r r o l El los , 
los de la Caja , han colocado a to­
do lo largo del cierre su propia 
propaganda. E s lógico porque d 
espacio es suyo. S in embargo han 
querido ofrecer a los distintos 
partidos l a oportunidad de que 
usen t a m b i é n algo de aquel sitio 
y para eso han reservado un lu ­
gar con esta insc r ipc ión «Espac io 
libre, uso para publicidad. Res­
peten ¡la nues t r a» . 

Realmente es lo menos que k 
C a j a puede pedir. Y ©aperamos 
que las distintas fuerzas polí t icas 
que se precien ©feotivamemte de 
democrá t i ca s , usen de este lugar 
que k Ca ja de Ahorros Provincia l 
les brinda, pero no ©mbadurnen 
n i tapen con carteles k publici­
dad que k entidad de Ahorros 
realiza sobre su propiedad. Será 
una muestra m á s , s i efectivamen­
te se produce ta l respeto, de una 
convivencia pacíf ica y un deseo 
ciudadano de co laborac ión y mu­
tuo respeto. ¡Vamos a ver s i no 
nos equivocamos...! 

' E n el grabado de Barre i ro , el 
muro del cierre de k Ca ja de 
Ahorros Provincia l con k inscrip­
ción a que y a nos hemos referi­
do. 

BANDO DE LA 
A L C A L D I A 

E n el Bando de l a A l c a l d í a de 
fecha 20 de los corrientes, r e l a ­
t ivo a l a u t i l i z a c i ó n de tableros 
reservados pa ra l a co locac ión g r a ­
tu i t a de carteles de propaganda 
electoral con arreglo a lo preve­
nido en e l Ar t í cu lo 39 del R e a l 
Decre to -Ley 20/77,"' se p a d e c i ó 
error, a l consignar las fechas del 
p e r í o d o s e í i a l a d o legalmente pa ­
r a l a c a m p a ñ a electoral, a l h a ­
berse indicado en ei mismo las 
fechas de 25 de mayo a 14 de j u ­
nio, siendo as í que, en v i r t u d del 
A r t í c u l o 38 del citado R e a l D e ­
cre to-Ley , l a refer ida c a m p a ñ a , 
de 21 d í a s de d u r a c i ó n , tuvo su 
comienzo a las cero horas del día 
de hoy, 24 d é mayo, y f i n a l i z a r á 
a las cero horas del d í a 14 de j u ­
nio. 

L o que se hace p ú b l i c o como 
r e c t i f i c a c i ó n de dicho extremo, a 
los efectos oportunos. 

C a s a Consis tor ia l de Lugo, a 24 
de mayo de 1977. 

E L A L C A L D E , 
T o m á s Notario Vacas 

Primera exposición de artesanía de 
Auxilia-Lugo: C o l c h a s ganchillo, 
instrumentos, tallas, etc. 

A U X I L I A - L u g o e n su l u c h a 
por l a f o r m a c i ó n e i n t e g r a c i ó n 
del d isminuido físico en l a so­
ciedad, c o n t i n ú a en l a b ú s q u e ­
da de medios y recursos, abr ien­
do caminos a ese gran mundo 
de marginados. 

Hace poco m á s de u n mes, se 
clausuraba, con g r a n éx i to , l a 
p r imera expos i c ión de p in tura , 
en l a que dos disminuidos f ís i ­
cos encontraron el f i lón del des­
arrol lo de s u propia v ida . Con 
ellos dos, se l anza ron por este 
camino otros tres amigos, que 
h a n descubierto sus valores, y 
u n a de las formas de sentirse 
ú t i l e s . 

A h o r a , concretamente m a ñ a ­
na , jueves, a las ocho de l a t a r ­
de, e n e l local social de A u x i l k -
Lugo —calle F r a y P l ác ido , 11, 
bajo^— t e n d r á lugar l a i naugu­

r a c i ó n de l a " P r i m e r a E x p o s i ­
c ión de A r t e s a n í a " . U n a ve rda ­
dera otara de ar te , no solamente 
por l a r iqueza y valor de lo ex ­
puesto, s ino t a m b i é n por l a pre­
s e n t a c i ó n a r t í s t i c a de l a expo­
s i c ión . Colchas de ganchil lo, 
m a n t e l e r í a , tapetes, t a l l a s a r t í s ­
t icas, l á m p a r a s , objetos de ador­
no, m a q u e t e r í a , a n t i g ü e d a d e s , 
i n s t r umentos musicales, etc., 
etc., l l enan , por completo, los 
ochenta metros cuadrados de l a 
expos i c ión . Des tacan , sobrema­
nera , dos juegos de colchas, ( v a ­
loradas, cada u n a en 50.000 m i l 
pesetas) y unas t a l l as de made­
r a . E l escultor V í c t o r C o r r a l co­
labora en l a e x p o s i c i ó n con u n a 
hermosa t a l l a , a lus iva a l a pro­
b l e m á t i c a del m i n u s v á l i d o . 

E l 90% de las obras expues­
tas fueron real izadas por m i -

D E A R T E 

E v "JÜMElAGr * ARTISTICO DMN-IÜGO 
Por J , Trapero PARDO 

S a l a de Exposiciones de l a D i ­
p u t a c i ó n P r o v i n c i a l . Dibujos y 
acuare las en g r a n n ú m e r o . L a 
f i r m a : Y . J e a n - H a f f e n . Y u n a 
sorpresa: abundantes temas de 
nues t ra p rov inc i a a l lado de otros 
de D i ñ a n . E l " j u m e l a g e " a r t í s t i ­
co e s t á logrado, en estas obras 
como lo e s t á e l afectivo entre 
Lugo y l a c iudad bretona. 

Catedra les de L u g o y Mondo-
d e ñ o y e l templo dinanes de 
Sa in t -Sauve i r . M u r a l l a s de L u g o 
y torres y " r e m p a r t s " de D i ñ a n , 
en los que se a l z a n l a torre de 
l a puer ta de J e r z u a l y él especta­
cu la r cast i l lo de l a Duquesa A n u a , 
convertido en Museo y en e l c u a l 
a d m i r é u n d í a l a m á s va l iosa y 
completa e x p o s i c i ó n de tapices 
orientales. 

Y v o n n e J e a n - H a f f e n , con s u 
acento paris ino, pero y a tocado 
de l a gutura l idad del b r e t ó n , me 
habla , no de su obra, sino de l a 
belleza de G a l i c i a , esa belleza que 
t e n t ó su ar te a l v i a j a r por nues­
t r a r e g i ó n . P o r elegancia esp i r i ­
tua l , no hab l a de su obra, pero 
su^ obra e s t á a l l í , demostrando 
c laramente l a m a e s t r í a en l a eje­
c u c i ó n y el sentido c laro de l a 
a m b i e n t a c i ó n de lugares y m o n u ­
mentos. Perfecto e l dibujo, segu­
r idad en los trazos, todo prueba 
e l dominio de l a l í n e a , pero, a l 
mismo tiempo, l a f i rmeza d e l to­
que impres ionis ta en cada ele­
mento o volumen. 

E l convento de S a r r i a , las bar ­
cas del puerto de E i n l o —ese 
puerto p e q u e ñ o , hermoso y estre­
cho como e l hueco de u n a mano 
c á l i d a - - , edificios y lugares fle 
Lugo, M o n d o ñ e d o , S a r r i a , Samos, 
Monforte y M e i r a aparecen eje­
cutados en u n a c a p t a c i ó n r á p i d a , 
s i n c a l i g r á f i c a s complacencias y 
ejecutados con acer tada s í n t e s i s 
de elementos constructivos. 

E n los temas de D i ñ a n h a y y a 
m á s detalle, m á s demorado t r a ­
tamiento. E x c l u s a —un p e q u e ñ o y 
hermoso cuadro— permite ver los 
j u é g o s de sombra y luz, que dan 
rel ieve a l conjunto y que son tes­
t imonio de que l a a r t i s t a sabe 
captar y va lora r lo que cons t i tu­
ye eso que l l amamos e x p r e s i ó n . 

E n cambio en los ' á b s i d e s d f 
Sa in t -Sauveur - - ¡ c ó m o e s t á n en 
m i recuerdo los grandes á r b o l e s 
de l a plaza, e l J a r d í n de íes I n ­
gleses y l a por tada del t empla 
en c u y a puerta p r i n c i p a l sus he-, 
r ra jes recuerdan los de l a ca te ­
d r a l de Lugo! — ; en los á b s i d e s , 
repito, e s t á l a l í n e a s in te t izada, 

, ág i l , como lo e s t á en l a represen­
t a c i ó n de l as t í p i c a s v iv iendas de l 
siglo X V I , c a r a c t e r í s t i c a s de D i ­
ñ a n , como las que f lanquean e l 
J e r z u a l , como l a " C a s a del G o ­
bernador", como e l Hote l K e r a -
t ry , o C a s a del T u r i s m o , como l a s 
del Apport o como l a v iv i enda , 
t a m b i é n en m i recuerdo y en m í 
afecto, de l a f a m i l i a Mor in , e n 
l a P l a z a B e l t r a n Dnguesc l in . 

L a mayor par te de l as obras 
de l a a r t i s t a f rancesa son d ibu ­
jos. Pero hay t a m b i é n diversas 
acuarelas, que mues t r an l a m i s ­
m a seguridad que los dibujos. 
Hermosos á r b o l e s en flor, p a i s a ­
jes y edificios notables son sus 
temas. E n las acuarelas , l a a t i to ra 
sabe un i r lo expresivo a lo deco­
ra t ivo y demostrar que domina 
l a dif íci l t é c n i c a de l a acuare la , 
que no admite vaci laciones en e l 
toque de l a p ince lada coloris ta . 
Po r cierto que en m i o p i n i ó n , l a 
mejor obra de es ta t é c n i c a es 
precisamente l a que representa 
u n a v i s t a del pueblo de S a n V i ­
cente tomada desde las curvas de 
l a ca r re te ra de M o n d o ñ e d o . L a 
es t ructura de planos y masas de 
verdes de las p r a d e r í a s y f i ncas 
y los grupos de v i v i e n d a s ' h a n s i ­
do perfectamente captadas m i e n ­
t ras con sus grises y violetas l a s 
l e j a n í a s nos recuerdan las c u m ­
bres de Campo do Oso o de C r u z 
da Cance la . 

B e l l a expos ic ión , pues, esta de 
dibujos y ^ acuarelas de Y v o n n e 
J e a n - H a f f é n . E l numeroso p ú b l i ­
co que l a v i s i t a le dedica c á l i ­
dos elogios. Y o , a l fe l ic i tar a l a 
a r t i s t a francesa, quiero un i rme a 
esos elogios pero agradecerle a l 
mismo tiempo que me h a y a t r a í ­
do el recuerdo de las horas gra tas 
vividas en l a B r e t a ñ a y especial­
mente en D i ñ a n , l a bel la c iudad 
hermanada por tantos lazos con 
l a c iudad ds Lugo. 

E N S E Ñ A N Z A 
I N S T I T U T O N A C I O N A L D£ 
B A C H I L L E R A T O ( M A S C U L I ­
NO) D E L U G O 

E l domingo 29, a las 10 horas, 
se c e l e b r a r á en e l sa lón de actos 
del I . N . B . Masculino la entrega 
de premios y diplomas a los gana­
dores de los recientemente cele­
brados Concursos de Pintura , Poe­
sía, Cuento, Pruebas At lé t i cas , as í 
como Ajedrez, promocionados por 
l a Asociac ión de Padres, conjunta­
mente con e l Centro, acto a l que 
se invi ta especialmente a los pa­
dres y famil iares de los alumnos 
del citado Insti tuto. 

E x á m e n e s Libres .— Se pone en 
conocimiento de todos los alumnos 
que se han marticulado con alguna 
asignatura pendiente de 5.^, que 
los e x á m e n e s se r e a l i z a r á n e l día 
4 de junio. L o s matriculados de 
6.° L ib re , r e a l i z a r á n los e x á m e n e s 
el día 6 y 7 de junio. Pa ra m á s 
in fo rmac ión consulten cuadro ho­
rar io del Centro. 

E x á m e n e s de Grado Superior 
(Reválida de 6.°).— Los alumnos 
que se han matriculado con alguna 
convocatoria de junio la Revá l ida 
de 6.° de Bachil lerato, p o d r á n ma­
tricularse, en este Centro, del día 
6 a l 10 inclusive, aqué l los de an­
teriores convocatorias y del 11 a l 
13, los alumnos que superen el 6.° 
en junio. D e b e r á n presentar L i b r o 
de Calificación Escolar , una foto­
graf ía t a m a ñ o carnet, fotocopia de 
carnet de F a m i l i a Numerosa y 
abonar l a . tasa correspondiente. 

Pruebas de Acceso a Faculta­
des.— Los alumnos que deseen 
realizar las Pruebas de Acceso en 
la p r ó x i m a convocatoria de junio . 

n u s v á l i d o s . E l 10% restante por 
colaboradores de A u x i l i a - L u g o . 
U n o de los objetivos de esta e x ­
p o s i c i ó n es l a c r e a c i ó n de u n a 
cooperativa de m i n u s v á l i d o s en 
el campo de l a a r t e s a n í a , a u t é n ­
t i ca sa l ida p a r a algunos de los 
grandes m i n u s v á l i d o s de l a p ro ­
v i n c i a de L u g o . 

p o d r á n matricularse en este Cen­
tro del día 4 a l 13 de junio, de-
hiendo presentar L i b r o de Cal i f i ­
cac ión Escolar, D.N.I . , una - foto­
graf ía t a m a ñ o carnet y abonar l a 
tasa de 500 pesetas 

C O L E G I O " S A G R A D O C O ­
R A Z O N " 

Habiendo 5 p lazas vacantes en 
segundo ~ curso de l p r ó x i m o a ñ o 
a c a d é m i c o , se pone en conoci­
miento de todas l as personas a 
quienes pueda interesar , que pue­
den pasar por l a s oficinas del 
Cent ro a f i n de di l igenciar los 
impresos correspondientes. 

I N S T I T U T O N A C I O N A L D E 
B A C H I L L E R A T O M I X T O 
" J U A N M O N T E S " 

Calendar io de e x á m e n e s p a r a 
los a lumnos l ibres matr iculados 
en este Ins t i t u to : 

—Alumnos de sexto curso con 
asignaturas pendientes de quinto 
los d í a s 4 y 6 del p r ó x i m o mes de 
junio. 

—Alumnos de sexto curso los 
d í a s 7 y 8 de j un io . 

E l horario de e x á m e n e s e s t á 
expuesto en e l t a b l ó n de a n u n ­
cios de este Ins t i tu to . 

D E L E G A C I O N D E E D U C A • 
C I O N Y C I E N C I A 

C U E R P O D E C A T E D R A T I C O S 
N U M E R / i R I O S D E B A C H I L L E ­
R A T O . — Se pone en conocimien­
to de Ioí! interesados que en e l 
B . O. E . de los d í a s 20, 21 y 23 de 
mayo, so publ ica R e s o l u c i ó n de 
l a D i r e c c i ó n G e n e r a l de Pe r sona l 
del Minis ter io de E d u c a c i ó n y 
Cienc ia , por l a que se hace p ú ­
bl ica l a l i s ta provis ional de a s p i ­
rantes admitidos y excluidos en 
el c o n c u r s o - o p o s i c i ó n pa ra l a p ro ­
vis ión de plazas del Cuerpo de 
C a t e d r á t i c o s Numerar ios de B a -
ohillerato, turno l ibre y r e s t r i n ­
gido. 

P R U E B A S D E A C C E S O A 
1 A U N I V E R S I D A D D E M A ­
Y O R E S D E 25 A Ñ O S 

E l t r ibuna l juzigador de l a s 
prufbas de acceso a l a U n i v e r s i -

(Pasa a la p á g i n a siguiente) 
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CONFLICTOS ENTRE PADRES E BIJOS 
Damos agu í a l t é r m i n o conflicto 

l a acepción vulgar: enfrentamien-
tos abiertos. L o reducimos a l a re­
lac ión paterno-filial y vamos a con­
templarlo desde dos ángu los : estu­
dio de algunas situaciones y suge­
rencias orientativas. 

P a r a estudiar una s i tuación coh-
f l ic t iva familiar hay que tener en 
cuenta el t r i ángulo padres-hijos-am­
biente. Estos tres elementos inter-
a c t ú a n r ea l imen tándose entre sí de 
manera que cada uno de ellos i n ­
fluye y es influido por los demás . 
Cuando refuerzan mutuamente, 
e l tercero se debilita. A s i , s i se i n ­
tensifica la re lación hijos-ambiente 
o padres-ambiente, queda debilita­
da l a relación padres-hijos. P a r a 
que no decaiga ésta frente a l am­
biente, los padres deben reforzar 
sus criterios; por lo general los pa­
dres tienen ventaja, porque les ani ­
m a su amor y tienen buena volun­
tad para ayudar a los hijos. Siendo 
asi, ¿ cómo se producen los conflic­
tos?, ¿por q u é causa? 

Generalmente se originan por los 
c a m p o rtamientos —notas, vesti­
dos— pero tienen sus ra íces en lo 
profundo. Unos chicos d i scu t i rán , 
otros no; los padres perc ib i rán e l 
cambio a través de una división en 
l a vida de los hijos: amables con sus 
amigos, h u r a ñ o s en casa, llegando 
en algunas ocasiones a adoptar una 
doble vida: una para los amigos y 
otra para su famil ia : e l mutismo. 
A n t e esta ' s i tuac ión unos padres 
abandonan, otros prohiben y casti­
gan. L a s prohibiciones y castigos 

de los padres rígidos son percibidos 
por los hijos como ataques a su i n ­
timidad, a su libertad y empieza l a 
lucha ataque-defensa. L o s padres 
censuran el proceder del hijo cu l ­
pando a los amigos. E l hijo contra­
ataca en dos frentes: a favor de los 
amigos y en contra de los padres. Y 
se pone en cuest ión el mundo de 
los valores, de los criterios de los 
padres, pero no de una manera ra ­
cional, sino de resentimiento. 

L a discrepancia es normal y pue­
de ser buena. L o s conflictos no sé 
pueden n i deben evitar. L o que hay 
que evitar son esas crisis disfuncio­
nales que producen bloque afectivo 
y van incrementando l a gravedad 
del problema. Unas de las causas 
que con más frecuencia l leva a s i ­
tuaciones conflictivas son: nuestra 
ceguera cuando los chicos son pe­
q u e ñ o s que los vemos estupendos 
y nuestra falta de reflexión, por no 
considerarla necesaria o por no te­
ner tiempo. Luego estalla el con­
flicto por las notas, por sus rela­
ciones con chicos del otro sexo, o 
por diferentes motivos. 

E n conflictos motivados por el 
estudio los padres se quejan, « n o 
tiene in te rés» ; «es un vago» ; «si 
quisiera. . .» y no piensan que pue­

de haber causas muy lógicas en los 
resultados'deficientes de los hijos. 
E n primer lugar olvidan que en los 
colegios no se enseña a los chicos 
a estudiar y que el primer deber de 
los padres frente a los estudios de 
los hijos es conocer a los profeso­
res y enterarse de lo que exigen, 
para después orientar a sus hijos. 
E n segundo lugar no tienen en 
cuenta sü propia postura frente a l 
trabajo. U n padre que trabaja m a l 
profesionalmente, que busca excu­
sas para retrasar su trabajo o que 
habla de él en t é rminos peyorati­
vos, no puede exigir a su hijo que 
rinda bien en su trabajo, e l estudio. 

L o s padres tenemos una respon­
sabilidad fundamental en los estu­
dios de los hijos; desde muy peque­
ñ o s les orientamos y les exigiremos, 
ex ig iéndonos a nosotros mismos se­
g ú n las posibilidades de cada uno 
para llegar a considerar el trabajo 
como un es t ímulo que le permita 
mejorar durante toda l a vida. 

E n los conflictos debidos a rela­
ciones con chicos del otro sexo, se 
argumenta «es muy cría» o muy 
c r í o ; « a h o r a que estudia». E n l a 
adolescencia se ama por pura ne­
cesidad de a m a r - y saberse amado. 
E l adolescente se siente limitado y 
adjudica a l otro lo que a él le f a l ­
ta, idea l izándolo ; no le interesa n i 
e l dinero n i l a posición social, n i 
siquiera las cualidades personales. 
Es te amor consume mucho tiempo 
y con frecuencia hace descender 
e l rendimiento escolar. Pero tam­
bién suele tener un valor educati­
vo: aprender a conocerse y adquie­
ren seguridad y confianza ew si 
mismos. N o sería conveniente fo­
mentarlo, pero tampoco condenar­
lo, porque cada vez es m á s tempra­
na l a convivencia intersexual y e l 
amor es tanto m á s precoz, cuantas 
m á s carencias afectivas tenga e l 
adolescente, y por lo tanto mayor 
se rá su inseguridad. 

E n cuanto a conflictos debidos a 
. otras causas se impone una infor­

m a c i ó n recta: ¿qué quieres?; ¿qué 
esperas?; esto es as í ; esto lleva a 
tal . » 

S i e l chico se niega, abrirle Un 
ambiente sano buscando l a posible 
ayuda de una tercera persona, te­
niendo muy en cuenta que nadie 
puede sustituir a los padres en e l 
terreno educativo. 

U n a pregunta surge con frecuen­
cia a nuestros labios, ¿cómo sé yo 
que estoy educando bien a los míos? 
L a respuesta, en una ref lexión: s i 
yo o alguien que depende de m i 
mejoramos algo en alguna cosa fun­
damental es que lo estoy haciendo 
bien. Y tener en cuenta que no 
educamos para evitar los confl ict js 
—aunque lo intentemos— sino pa­
r a superarlos. Vistos así, los con­
flictos superados son un aprendiza­
je muy valioso. — M . L . P . 

L a industrialización de la Costa y la 
dotación de infraestructuras 

LAS OBRAS DE LA CATEDRAL, 

P O R B U E N C A M I N O 

• 

S I G U E N real izándose las obras 
de adecentamiento y re s t au rac ión 
en el interior de nuestro primer 
templo. Hombres avezados en es­
tas cuestiones van limpiando, a 
golpe de pico, los relieves en pie­
dra de los capiteles catedralicios. 
B l trabajo es difícil, complicado 
y se necesita mucha habilidad pa­
r a que e l golpe no sea m á s fuer­
te que lo necesario.. E s un traba­
jo meticuloso, concreto delicado. 
U n trabajo de chinos, vamos. 

B I suelo de las naves del trifo-
rio, e s t á ya listo. A h o r a se cons­
truyen las nuevas escaleras de 
acceso de la parta baja a l a alta. 
Y se l impian las'paredes y se da 
los ú l t imos toquen a estos traba­
jos que han llevado muchos me­
ses, sí , pero que han sido. reali­
zados con la m á x i m a perfección 
por un equipo de hombres hábil­
mente dirigidos por Jesús Váre la 
Vi l lamor que, evidentemente en 
obras de res taurac ión no hay 
quien tenga que enseñar le nada. 

Publicamos nuevamente el a r t í cu lo firmado por el Gerente del 
servicio de P romoc ión y Desarrollo Industrial de la Provincia , s e ñ o r 
Figueroa Dorrego, que en su compos ic ión fue involuntariamente muti­
lado, lo que d i sv i r tuó su Interesante contenido ^ U e a c o n t i n u a c i ó n 
ofrecemos:, 

L a indust r ia l izac ión de la Costa 
Lucense, cuya importancia se ba­
sa fundamentalmente en e l compie­
jo A l ú m i n a - A l u m i n i o , provoca m ú l ­
tiples problemas generados tanto 
por l a magnitud de los proyectos, 
la c o n c e n t r a c i ó n territorial y l a s i ­
multaneidad en la e jecución de los 
mismos, como por l a total imposi­
bilidad de haberlos previsto (por lo 
menos a nivel provincial) por m 
súbi ta apa r i c ión , as í como t amb ién 
por e l baj ís imo nivel de do tac ión 
en infraestructuras físicas, técnicas 
y sociales que se registran en l a 
zona, de todo punto insuficienites 
para soportar ni siquiera di primer 
impacto que dicha implan tac ión i n ­
dustrial supone. 

Puede decirse que los planes de 
la A d m i n i s t r a c i ó n Central que se 
ven ían ejecutando, algunos con 
grandes dificultades de f inanc iac ión 
(el ejemplo m á s claro es el P lan de 
Infraestructura Sanitaria de ia. Cos­
ta, que en una buena parte no fue 
contratado), todos ellos hoy que­
dan o q u e d a r í a n insuficientes y es 
preciso revisarlos a i a vista de los 
actuales datos y de los efectos i n ­
ducidos que se preven del susodicho 
complejo. 

^ P r á c t i c a m e n t e toda l a do tac ión 
irifraestructural que hay en la Cos­
ta entre Vivero y Foz ha quedado 
raqu í t i ca y por ello es preciso ins­

t rumenta r con urgencia nuevos pla­
nes de invers ión que aborden e l 
conjunto del problema en forma 
contundente, r áp ida y ambiciosa­
mente y naturalmente con genero­
sidad presupuestaria por parte de 
la A d m i n i s t r a c i ó n Cen t ra l . del E s ­
tado. 

Dada la importancia de las inver­
siones a realizar es preciso aclarar 
quien tiene que hacer el esfuerzo 
financiero para abordar e L proble­
ma. P a r a m í está claro que este es­
fuerzo presupuestario tiene que rea­

lizarlo la Admin i s t r ac ión Centrai 
del Estado aunque l a rea l ización 
del gasto debe l levarla a cabo, en 
su mayor parte l a A d m i n i s t r a c i ó n 
L o c a l tanto provincial como muni­
cipal. 

Aunque las deficiencias en dota­
ción infraestructural ven ían arras­
t rándose desde mucho antes de apa­
recer el complejo industrial, i a apa­
rición del mismo ha hecho que las 
deficiencias se acusaran r á p i d a m e n -
í é y acuciantemente. 

L a A d m i n i s t r a c i ó n Centra l des­
arrollando una pol í t ica voluntariista 
de desarrollo regional ha dirigido a 
la Costa Lucense las industrias que 
componen e l complejo, siendo ple­
namente consciente de l a s i tuac ión 
de déficit infraestructural que se 
detecta en l a zona, desde siempre, 
así como tampoco desconocía n i 
desconoce l a capacidad presupuesta­
ria de los municipios y l a provin­
cia, de todo'punto insuficiente pa­
ra abordar la so luc ión de los pro­
blemas que previsiblemente se pre­
s e n t a r á n , cuya magnitud, comple­
jidad y coste no ignoraba y cuya 
compe ténc ia administrativa le co­
rresponde y que, por supuesto, nun­
ca tuvo l a menor in t enc ión de ha­
cer dejación de ta l competencia. 

L a A d m i n i s t r a c i ó n Central del 
Estado ha utilizado un instrumento., 
l a G r a n A r e a de E x p a n s i ó n Indus­
tr ia l , para l a ub icac ión de tal com­
plejo industrial, instrumento eficaz 
en el aspecto promotor, que es ne­
cesario reconocer como sobresalien­
te, yá que ha contribuido a l inició 
de un desarrollo industrial de la 
provincia, utilizado no solamente 
por las grandes industrias sino que, 
lo cual es m á s importante, utiliza­
do por un gran n ú m e r o de ir.)t!us!trias 
medianas y p e q u e ñ a s formadas por 
hombres y capitales lucenses y 
transformadoras de l a p roducc ión 
agropecuaria de l a provincia. 

E l desapareoido Min i s í e r io i e 

los lectores 
escriben-los 
lectores e s ­
criben-los I 

Seiscientos metros de carretera 
S r . Di rec tor de E L P R O G R E S O : 

L e ruego l a p u b l i c a c i ó n de esta 
car ta , que puede ayudar a l a so­
l u c i ó n de u n grave problema que 
afecta a u n a importante comar­
c a : 

S e t r a t a de unos 600 metros de 
car re te ra de l a D i p u t a c i ó n P r o ­
v i n c i a l de Lugo, que v a desde e l 
pueblo de Montefurado a empal­
mar con l a ca r re te ra de O. P . que 
v a de l a R ú a a Quiroga - Lugo. 
Es t e trozo de v ía de comunica­
c ión e s t á in t ransi table , yo no 
comprendo cómo una carretera 
de tanto t r á n s i t o y acceso a v a ­
rios pueblos pueda estar tantos, 
a ñ o s s i n m i r a r en absoluto pa ra 
ella, y digo esto porque l levo 19 
a ñ o s pasando a d iar io por l a m i s ­
m a y en l a cua l n u n c a he visto 
hacer n i n g ú n arreglo, excepto a l ­
guna pa lada de t i e r r a que a l g ú n 
d í a e c h ó u n caminero de l a em­
presa Sa l tos del S i l , S . A . Dicho 
caminero y a hace varios a ñ o s que 
no existe, y la carretera es tá in­
ferna l . 

Y o r o g a r í a a l a autor idad com­
petente se acordara de este trozo 
de car re te ra (600 metros) que es­
t á dejado de l a mano de " todos" 

Y o r e c o r d a r í a a l presidente de 
la D i p u t a c i ó n P rov inc i a l , cuando, 
presidentes y gobernadores de to­
da G a l i c i a fueron a pedir a l se­
ñ o r min i s t ro de Obras P ú b l i c a s 
para que no pararan l a carretera 
de accesos a G a l i c i a Pues bien, 
ahora se lo pedimos a usted se­

ñ o r presidente, só lo son 600 me­
tros de carre tera (si a esto se le 
puede l l a m a r a s í ) ; a d e m á s , és te 
es el acceso a Puebla de T r i v e s 
(Orense) y t a m b i é n es el acce­
so por donde pasan palas m e c á ­
nicas , camiones, g r ú a s , etc. etc., 
pa ra hacer l a nueva carre tera de 
accesos a G a l i c i a , los cuales a ú n 
l a estropean m á s . 

H a y que reconocer que u n co­
che cuesta mucho dinero, que los 
impuesto munic ipa les cuestan 
mucho dinero, que los impuestos 
de Hac ienda cuestan mucho d i ­
nero, etc., etc. 

Muchas grac ias .—F. R . V . 

ENSEÑANZA 
(Viene de ia p á g i n a anterior) 

dad pa ra mayores de 25 a ñ o s , se­
g ú n u n a nota del gabinete de i n ­
f o r m a c i ó n de l a Un ive r s idad com-
poí te lana, c i t a a los a lumnos m a ­
tr iculados a l amparo de l a con­
vocatoria de 4 de noviembre de 
1976, a l objeto de rea l i za r los 
ejercicios s e ñ a l a d o s en l a misma , 
pa ra e l p r ó x i m o d í a veintiocho 
de mayo, s á b a d o , a l a s diez de l a 
m a ñ a n a , - e n l a F a c u l t a d de C ien ­
cias de d i cha Un ive r s idad ( c a m -
pus un ive r s i t a r io ) . 

Todos los a lumnos d e b e r á n pre­
sentar inexcusablemente e l do­
cumento nac iona l de ident idad y 
l a ta r je ta de í n s c n n c i ó n e n l a s 
mencionadas pruebas. 

Plani f icación del Desarrollo, a l re­
gular en 1974 e l r ég imen del Gran 
A r e a de E x p a n s i ó n Industr ial de 
Ga l i c i a a d e m á s de l a actividad p r o 
motora contemplaba los aspectos 
de o r d e n a c i ó n del territorio y pre. 
veía las correspondientes inversio­
nes de infraestructura, disponien­
do la confecc ión de un Programa 
General de Actuaciones y su des-
globe en Programas Anuales de 
e jecuc ión , conteniendo e Idetalle de 
las acciones, proyectos e inversio­
nes concretas a realizar en cada 
ejercicio-. Es t a faceta del G r a n Area 
de E x p a n s i ó n Industrial de Gal ic ia 
no se llevó a cabo por múlt iples 
causas, entre las cuales c a b é desta­
car la desapar ic ión del Ministerio 
de Planif icación del Desarrollo, las 
dificultades presupuestarias que se 
registraron en los ministerios inver­
sores y las vicisitudes polí t icas por 
las que a t ravesó e l país estos últi­
mos a ñ o s han hecho que se fuera 
demorando el planteamiento de es­
tos problemas. 

Por o t ra-par te ios organismos 
provinciales, C á m a r a s , , Municipios 
y D ipu t ac ión han visto que sus.ne­
cesidades y demanda de servicios 
aumentaban, mientras que sus in­
gresos no sufr ían el incremento ne­
cesario como consecuencia de que 
las grandes empresas no se domi­
ciliaban fiscalmente en Lugo , pero 
creando obligaciones y necesidades 
a dichas instituciones de esta pro­
vincia . 

E l resto de l a provincia t ambién 
es diferente en dotaciones infraes-
tructurades pero l a dispers ión en la 
ub icac ión industriail no ha incidido 
tan rotundamente, n i tan expec-
tacular, n i tan r á p i d a m e n t e como 

• en l a Costa. 
L a so luc ión con toda urgencia 

de las deficiencias infraestructurales 
sl de la costa de l a provincia es un 

poderoso condicionante de que e l 
Complejo Industrial sea ta l com­
plejo y no quede en una industria 
«enclave» todo lo importante que 
se quiera pero, desde luego, no po­
d r á tener, de n i n g ú n modo, ese po­
der desencadenante que la provin­
cia desea. 

U n solo ejemplo nos lo ilustra: 
« G r a n parte de los productos ter­
minados del aluminio viajan mal y 
se deterioran fáciilmente». Esto no 
quiere decir que, el estado de las 
carreteras sea en el orden de prcla-
c ión lo m á s importante, siendo co­
mo son imprescindibles. E n estos 
momentos es obvio que el problema 
es mucho m á s complejo y es preci­
so abordarlo en toda su extens ión , 
s i m u l t á n e a m e n t e (comunicaciones, 
abastecimientos, saneamientos, edu­
cac ión y fo rmac ión profesional, v i ­
vienda, sanidad, asistencia social, 
e t cé t e ra , e t cé t e ra ) . 

A las empresas hay que exigirles 
que ejecuten-sus proyectos f ielmen­
te y que con sus programas de con­
servac ión del medio. L a Adminis-

, t r ac ión debe facilitar d marco es­
tructurad necesario para, que las in­
dustrias puedan instalarse, a f in de 
que los efectos inducidos de las in ­
versiones sean los mayores posibles, 
impulsando así vigorosamente nues­
tro desarrollo e c o n ó m i c o . L a ecua­
ción del problema, formulada con 
todas sus variables (exógenas y en­
dógenas) , debe plantearse de tal 
forma que nos defina con claridad 
el tipo de infraestructuras necesa­
rias, su cuant i f icac ión y costo, lo 
que pe rmi t i r á confeccionar un deta-
iiado «plan de ac tuac iones» valo­
rado y ordenado por competencias 
administrativas que, como valioso 
instrumento de trabajo, se pueda 
utilizar para recabar de l a Adminis­
t rac ión Central del Estado la dota­
c ión presupuestaria necesaria para 
solventar ese importante problema 
que tiene planteado la provincia. 

Como sobre esta carencia infraes­
tructural ya se ha charlado mucho, 
llegando a ser y a tóp ico , pero que 
en realidad se ha estudiado poco y> 
por tanto, concretado menos y co­
mo estas deficiencias pueden supo­
ner un freno a nuestro desarrollo, 
el Servicio de P r o m o c i ó n Industrial 
ha abordado un anális is en profun­
didad, recabando toda clase de su­
gerencias por parte de la Adminis­
t rac ión , estudio que en estos mo­
mentos es tá a punto de terminarse 
y que se p o n d r á muy p r ó x i m a m e n ­
te a disposición de l a provincia pa­
ra que pueda ser utilizado por ella 
después de someterlo a las correc­
ciones y enmiendas que aporten 
aquellas personas y organismos in­
teresados en el tema. 

Rosendo Figueroa Dorrego 
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L A PROVINCIA 
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DE LA CARRETERA DESDE JUNQUERA A MAGAZOS 
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R A B A D E 
- » 

CON INTENSO FRIO SE HA CELEBRADO 
LA SEGUNDA FERIA DE MAYO 

ESTABILIDAD DE PRECIOS EN LOS 
PRODUCTOS BASICOS DEL CAMPO 

V I V E R O . — . ( D e nues t ra Corres ­
p o n s a l í a , por P A B L O M A T E O S 
C H A O ) . 

E l pasado domingo h a tenido 
lugar en el puerto de C i l l e ro , el 
concurso de Pesca organizado por 
l a D e l e g a c i ó n L o c a l de l a J u v e n ­
tud. H a n concurrido t r e in ta y dos 
par t ic ipantes , de Ci l le ro , Vivero 
y Covas, en l as c a t e g o r í a s i n f a n ­
t i l y j u v e n i l . 

E n c a t e g o r í a j u v e n i l , r e s u l t ó 
vencedor J o s é L u i s Pa lme i ro P i ­
no, que r ec ib ió e l trofeo del A y u n ­
tamiento de V ive ro ; segundo c l a ­
sificado, J o s é A n d r é s B a r c a l a 
F e r n á n d e z , que l levó e l trofeo de 
l a D e l e g a c i ó n de l a J u v e n t u d , y 
Sant iago Pr ie to R i v e r a , meda l l a 
del Delegado L o c a l de l a J u v e n ­
tud. 

E n l a c a t e g o r í a i n f a n t i l , r e su l ­
t ó vencedor J o s é M a n u e l M í g u e z 
F e r n á n d e z , que r ec ib ió copa del 
Ayun tamien to ; seguido de J o s é 
Antonio Maragato Jus to , que l l e ­
v ó el trofeo de l a D e l e g a c i ó n L o ­
c a l de l a J u v e n t u d . 

L a C a j a de Ahorros de L a C o -
r u ñ a y Lugo en Ci l le ro , d o n ó u n 
trofeo pa ra l a pieza de m a y o r t a ­
m a ñ o , que fue pa ra Antonio P a ­
leo Ramos . E l concurso r e s u l t ó 
u n g ran é x i t o dentro del progra­
m a de las fiestas de l a j u v e n t u d . 

V A N D A L I S M O 
E l edificio que alberga en nues­

t r a p l a y a de Covas, l a Caseta de 
Socorrismo, vestuarios y duchas, 
h a sido objeto de hechos v a n d á ­

licos, has ta el punto de ser a r r a n ­
cadas sus puertas, ventanales ro ­
tos y totalmente arrasados los 
enseres de socorrismo, como c a ­
m i l l a , mesa e ins t rumenta l m é ­
dico. 

Estos actos le v a n a costar a 
las arcas munic ipales u n buen 
pico, s i es que quiere poder te­
nerlo en funcionamiento c a r a a 
l a p r ó x i m a temporada que e s t á 
en puertas. Esperemos que h e ­
chos como los sucedidos no v u e l ­
v a n ocurr ir . D icen m u y poco a 
favor de sus autores. 

F I E S T A S 
Los p r ó x i m o s d í a s veintiocho y 

veint inueve de los corrientes, l a 
vecina p a r r o q u i a de L a n d r e ve, 
celebra l a fest ividad de sus co-
patronos S a n Antonio y S a n M a r ­
t í n Castelo, con diversos actos de 
c a r á c t e r religioso, deportivo y 
profano. L a parte m u s i c a l corre 
a cargo de tres grandes orques­
tas. No dudamos que s e r á n m u ­
c h í s i m a s l as personas que d u r a n ­
te esos d í a s se t ras laden a L a n -
drove. 

M A T R I C U L A C I O N 
E n l a A g r u p a c i ó n Esco la r " P a s ­

tor Díaz* ' de nues t ra c iudad se 
e s t á procediendo durante estos 
d í a s a l a m a t r i c u l a c i ó n de los 
alumnos c a r a a l curso escolar 
1977-78, s e g ú n calendario pub l i ­
cado en esta m i s m a s e c c i ó n d í a s 
pasados. 

V I S I T A 
E n el d ía de hoy, mié rco l e s , son 

Los trabajos de la traída de aguas 
v el saneami ento en marcha 

B O V E D A . — (De nuestro corres­
ponsal, D O M I N G U E Z ) . 

P r á c t i c a m e n t e , puede a f i r m a r ­
se que los trabajos p a r a e l abas­
tecimiento de aguas y saneamien­
to de l a v i l l a de B ó v e d a y de R u -
b i á n h a n comenzado, puesto que, 
a l menos los t é c n i c o s , e s t á n en 
m a r c h a . T a l como l a u rgenc ia de 
l a t r a í d a y s i t u a c i ó n de los t r a ­
bajos lo requieren, y a s i lo I n ­
s i n u é en m i c r ó n i c a anter ior , l a 
D i p u t a c i ó n y e l cont ra t i s ta a s í 
lo h a n interpretado. A h o r a i n t e ­
resa que el s e ñ o r N e i r a Trobo 
sea ^constante en los trabajos, a 
f i n de que é s t o s se desarrol len y 
conc luyan s i n len t i tud y s i n t r a u ­
mas. Porque es sabido de todo/i 
que-son muchos los contrat is tas 
que d a n comienzo a d i s t in tas 
obras por a f á n inmoderado, pa ra 
que no se les " v a y a n " , y luego, 
buena parte de el las se eternizan. 
Po r fortuna, e l s e ñ o r N e i r a goza 
de f a m a bien d is t in ta a l a des­
moral izadora que estoy comentan­
do, r a z ó n por l a c u a l cabe toda 
clase de esperanzas. 

Suponiendo a s í que las obra-i 
se real icen a l r i tmo t a n necesa­
r io como deseado, e n t r a en j u e -
f o l a segunda parte de esta i n ­
gente obra: E n B ó v e d a , v i l l a , co­
mo en R u b i á n , vamos a tener u n 
servic io cuya impor tanc ia sólo 
h a b r á de ser bien conocida c u a n ­
do tenga en t rada l a u t i l idad . P a ­
r a el logro de este servic io h u ­
bo muchos quebraderos de cabe­
z a y se v a n a i n v e r t i r muchos 
mi l lones de pesetas. H a b r á que 
i r pensando e n que, u n a vez p las ­
mado en real idad, l l e g a r á e l se­
gundo punto á l g i d o . S u r g i r á l a 
par te e c o n ó m i c a ; l e par te que, 
como e l servic io que vamos a r e ­
cibir , nos compete a todos. ¿ C ó ­
mo a f ron ta r la? E s esencia l que 
nos vayamos concienciando de l a 
s i t u a c i ó n . 

P a r a e l logro del abas tec imien­

to de aguas a l a v i l l a de B ó v e d a 
y a R u b i á n , como p a r a el sanea­
miento, t r a b a j ó u n p u ñ a d o de 
entusiastas, porque las c i r cuns ­
tancias a s i lo r e q u e r í a n . P a r a 
completar e l f iniquito del impor­
te de las obras deb imos ser to­
dos. Por eso y a se e s t á abriendo 
paso a l a idea. Debemos ser to­
dos, como todos somos los que 
vamos a resul tar beneficiados, 
puesto que l a t r a í d a de aguas y 
el saneamiento son pat r imonio de 
todos los que viv imos en las co­
munidades de * las dos loca l ida­
des citadas, donde l a colabora­
c ión es de necesidad imperiosa 
pai'a el mantenimiento de l a v i ­
da socia l . De lo contrar io , sólo 
l a fuerza d i r i m i r í a los obligados 
conflictos que pueden surgir den­
tro, de l a no buena convivencia . 

Necesariamente, pa ra sufragar 
parte del costo de l a t r a í d a de 
aguas y del saneamiento, h a b r á 
de imponerse u n a c o n t r i b u c i ó n 
especial con normas f i j as . S é que 
a muchos les v a a coger de sor­
presa este enunciado, pero l a r e a ­
l idad no es otra . E s cierto que 
incumbe a l Estado, l a D i p u t a ­
c ión , l a conces ión de subvencio­
nes a los ayuntamientos pa ra es­
tos casos, a s í como l a p res t ac ió f í 
de los medios t é c n i c o s necesarios 
para l a f o r m a c i ó n del proyecto, 
etc. Pero no lo es menos que los 
ayuntamientos h a b r á n de con t r i ­
buir con su parte. ¿ D ó n d e tiene-
el Ayuntamien to de B ó v e d a l a 
parte del dinero que le corres­
ponde aportar? ¿ Q u i é n e s se v a n a 
beneficiar de l a t r a í d a y del s a ­
neamiento? 

Con todo, que no se I n t r a n q u i ­
l i cen los futuros beneficiarios 
del abastecimiento de aguas a 
l a v i l l a y a R u b i á n . E l servic io 
c o m p e n s a r á en mucho l a par te 
con que h a b r á n de contr ibui r por 
estas realizaciones. 

HALLAZGO DE ÜN NOVILLO DE 3 ANOS 
DE CAPA CASTAÑA OSCURA 

Quien acredite ser su propietario puede recogerlo en el 
Ayuntamiento de Ribera de Piquín 

esperados en nuestra c iudad los 
t é c n i c o s de Obras P ú b l i c a s , que 
v a n a l l evar a cabo el l e v a n t a ­
miento de plano y r e a l i z a c i ó n del 
proyecto desde el puente de J u n ­
quera has ta Magazos, pa ra u n a 
mayor anchura , en l a carre tera , 
trazado de aceras y alumbrado. 
L o s vecinos h a n aportado s u co­
l a b o r a c i ó n pa ra que pueda ser 
u n a pronta real idad. 

V A C U N A C I O N 
Duran te estos d í a s se e s t á l l e ­

vando a cabo en e l municipio l a 
v a c u n a c i ó n a n t i r r á b i c a de los pe­
rros, con e l siguiente ca lendar io : 

D í a 25 de mayo, en l a Abe l l e i -
r a , a las cuatro de l a tarde; en 
F e r i a , a l as cinco, y en T r a v e , a 
l as seis, en l a parroquia de G a l -
do. A las ocho de l a tarde, e n l a 
R ú a Nova, pa ra los de l a parro­
quia de Magazos. 

D í a 26, en Junquera , F o n teco-
ba, Ara lde y Valdeflores, a las 
once de l a m a ñ a n a , en casa A d o ­
r a c i ó n . A las cuatro de l a tarde, 
e a Vie i ro , en C a l do Sapo, a las 
seis de l a tarde, en Escourido, y , 
a l a s siete en Covas,. en casa M u -
ñiz . 

D í a s 27 y 28, Vivero , de diez a 
doce, en el Matadero M u n i c i p a l . 

R A B A D E . — ( D e nuestro co­
rresponsal informat ivo, J ' A R D I ) . 

C o n tiempo inmensamente fr ío 
se h a celebrado l a segunda f e r i a 
de mayo, correspondiente a l do­
mingo 22. U n a fe r ia —que pese 
a l á f r ia ldad del d í a — se h a v i s ­
to m u y concurr ida , siendo m u ­
chas l a s t ransacciones real izadas 
y en l a s que en todo momento 
h a prevalecido l a ley de l a de­
m a n d a , sobre l a oferta. Y esta 
espec í f ica coincidencia que en las 
ferias de l a v i l l a se viene r e p i ­
tiendo con m u c h a asiduidad, es 

l a que en l í n e a s generales m a n ­
tuvo l a estabil idad de los precios 
en los productos bás icos del c a m ­
po, con l igeras tendencias de a l ­
za p a r a algunos de ellos. 

E l mercado de huevos, s iempre 
f iuctuante, e n t r ó con vac i lac io­
nes, p a r a af ianzarse m á s tarde y 
dejar establecido a 50 pesetas l a 
docena, el precio de co t i zac ión . 
E n e l de aves (pollos y conejos) 
se h a seguido l a t ó n i c a que por 
estas fechas es m u y hab i tua l y 
de tendencia a lc is ta . E l queso del 
p a í s , tanto fresco como curado, 
h a durado poco en e l f e r i a l d a ­
da l a demanda existente, cua l 
a c a e c i ó igualmente con l a man te ­
qui l la , f rutas, leguminosas y t u ­
b é r c u l o s , s i b ien e ñ és tos , dada s u 

var iedad, los precios f luc tuaron 
s e g ú n clase. 

E l ganado vacuno sigue su^Ca-
r r e r a ascendente y los precios s a ­
c ia ron " a s a s p i r a c i ó s dos nosos 
labregos". E n este apartado es 
justo reconocer que l a mejor c a ­
l idad del ganado tiene ahora s u 
c o m p e n s a c i ó n . L a se lecc ión es, 
pues, cada vez, m á s aconsejable 
pa ra l a o b t e n c i ó n de u n a mayor 
rentabi l idad. 

L o s comercios, en su diversa 
gama de actividades, se h a n v i s ­
to m u y concurridos, sobre todo 
durante l a s horas de l a m a ñ a ­
n a , pues in i c i ada l a tarde comen­
zó el retorno de las gentes a sus 
puntos de procedencia, pa ra ser 
luego l a j uven tud l a que hiciese 
s u a p a r i c i ó n en l a v i l l a pa ra p ro ­
seguir l a Jornada de este d í a f e s ­
t ivo, d á n d o l e color de fiesta por 
l a s c a f e t e r í a s , bares y sa las de 
fiestas has ta l as ú l t i m a s horaa 
de l a noche. 

F E R I A S 
H O Y , P U E B L A D E L B R O L L O N 

Y P A R A M O 
— • — 

M a ñ a n a . G u i m a r e y y C ú r r e l o s 

(COMPRE SIN PROBLEMAS DE DINERO! 
¡DISFRUTE Y LUEGO PAGUE COMODAMENTE! 

F A M I L I A R 
A t r a v é s del C R E D I T O F A M I L I A R le facilitamos l a oportunidad de adquirir a l contado bienes y ser­
vicios de uso familiar, posibilitando su pago en c ó m o d o s plazos a " L a Caja" . 

•k E l ec t rodomés t i cos de todo tipo. 
Televisores, tocadiscos, equipos de sonido. 

* Muebles, objetos de ar te y de tej íalo. 
* L a deco r ac ión del hogar: moquetas, parquet, empapelados, etc. 
•A: A r t í cu lo s de óp t ica , fo tograf ía y c inematogra f í a . 
ic Instalaciones de cocinas, cuartos de b a ñ o , efe, 
ie Loza, cr is ta l , ¡oyería y r e io i e r í a . 
i( Ropas, l encer ía y calzados. 
i r E l pago de viajes, vacaciones y estudios. 
* E l au tomóv i l , carnet de conducir, a r t í cu los de deporte, etc. 
ic Actos sociales: bodas, bautizos, comuniones, etc. 

S O L I C I T E I N F O R M A C I O N E N C U A L Q U I E R A D E N U E S T R A S 
C O L A B O R A D O R E S 

S U C U R S A L E S O E S T A B L E C I M I E N T O S 

DISTINGA A LOS ESTABLECIMIENTOS COLABORADORES, POR EL 
ANAGRAAAA DEL CREDiTO FAMILIAR, QUE APARECERA EN SUS CRISTALERAS 
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CONVOCATORIA DE EXAMENES 
PARA ALUMNOS LIBRES 

L A P R O V I N C I A 
C H A N T A D A , — (De nuestro co­

rresponsal, A L V A R O F E R N A N ­
D E Z ) . — Los e x á m e n e s de alum­
nos l ibres de 6.° y 5.° cursos con 
asignaturas pendientes, en el Ins­
tituto Nacional Mixto de Bachille­
rato, se r e g i r á n con r e l ac ión a l 
siguiente horario: 

Día 6 de junio : E x á m e n e s de los 
alumnos de 6.° curso con asignatu­
r a s pendientes de 5.° curso, s e g ú n 
€ l horario que f igura en el t a b l ó n 
de anuncios del Centro. 

Días 7 y 8: E x á m e n e s de los 
alumnos de 6 ° curso con arreglo 
a l siguiente horario: 

Día 7: 
De 9 a 10,30, Ma temá t i ca s y L a ­

t ín . 
De 10,30 a 12, L i te ra tura . 
De 10,30 a 43,30, Rel igión, 
D e 4 a 5,30, Fís ica y Griego. 
De 5,30 a 6,30, E . C . S . 
De 6,30 a 7,30, E d . Física. 
Día 8: 
De 9 a 10,30, Filosofía. 
D e 10,30 a 12, His tor ia del Ar te . 
De 12 a 13,30. E n s e ñ a n z a deí Ho­

gar. 
E X A M E N E S D E G R A D O 
S U P E R I O R D E B A C H I ­
L L E R A T O 

E l plazo de m a t r í c u l a en este 
Centro para los e x á m e n e s de Gra­
do Superior de Bachil lerato en l a 
convocatoria de junio de 1977, se 
r e g i r á n por e l siguiente calenda­
r io : 

1,°— Alumnos de convocatorias 
anteriores- Días 6 al 10 de junio. 

2.°— Alumnos que aprueben e l 
6.° curso en l a p r ó x i m a convoca­
toria: Días 11 a l 15. 

R E C T I F I C A C I O N 
E n l a r e s e ñ a de acuerdos to­

mados por el Ayuntamiento Ple­
no, en ses ión extraordinar ia últ i­
mamente celebrada, que se publi­
có en este diario E L P R O G R E S O , 
de 21 del presente mes, y en lo 
referente a l a propuesta del con­
cejal s e ñ o r F e r n á n d e z Vázquez so­
bre r e c o n s i d e r a c i ó n de gratifica­
ciones por servicios especiales o 
extraordinarios a l personal, se hi­
zo constar e r r ó n e a m e n t e que di­
cha propuesta hab ía sido desecha­
da por unanimidad de l a Corpora­
ción, cuando en reai ida lo fue por 
mayor í a . Se rect if ica en ta l sen­
tido. 

Interesante conferencia de Díaz Fuentes 
S A R R I A . — (De nuestro corres­

ponsal, V I L L A R A B I D ) . — G r a n 
éx i to fue e l que a lcanzó Antonio 
Díaz Fuentes, en l a conferencia 
pronunciada en l a tarde del pasa­
do lunes, en los sa'ones de l a B i ­
blioteca Púb l i ca Municipal , en 
donde hubieron de colocarse si l las 
especiales para poder dar cabida 
a l n ú m e r o de asistentes. 

Importante r e p r e s e n t a c i ó n sa-
r r i ana y caras conocidas de l a po­
l í t ica provincial , como pueden 
ser don Antonio Rosón , don L u i s 

Harguindey, don Ju l io Ul loa Ven­
ce, don J o s é L u i s Pardo Cast iñei-
ras, don Ricardo P é r e z Rosón , en­
tre otros. 

Comenzó e l s e ñ o r Díaz Fuentes 
su charla "Sociedad y Democra­
c ia" agradeciendo la asistencia y 
p r e s e n t á n d o s e como u n sarr iano 
que va a las elecciones por e l 
Centro Democrá t i co , representan­
do a su provincia y muy especial­
mente a su t ierra . A par t i r de en­
tonces y hasta llegados los mo­
mentos del diálogo, s i lenció, con 

José Fojo Barcia, presidente 
de la Cooperativa del Campo "Vilansa" 
E L ANTIGUO CUARTEL DE LA GUARDIA CIVIL CONVERTIDO 

EN VIVIENDA POR SIETE FAMILIAS GITANAS 

Mareas para hoy en 
el Litoral lócense 

( H O R A D E L M E R I D I A N O D E 
G R E E N W I C H ) 

Horas Coeficientes 

1. a p leamar 
2. a p leamar 

9,06 
21,31 

50 
49 

R I B A D E O , — < D e nuestro corres­
ponsal, J U A N D E C A R I D A D ) . 

D o n José Fojo B a r c i a ha sido 
elegido presidente de l a Cooperati­
va del Campo «Vi lansa» , mediante 
la oportuna, vo tac ión de sus vein­
t idós socios celebrada en e l lugar 
de « A P e n a » , de l a parroquia de 
Cúbelas , del municipio de R i b a -
deo, en e l transcurso de l a asam­
blea presidida por don Santiago 
Ve iguek Viña , titular de l a Her­
mandad de Labradores, de esta lo­
calidad, asistido del secretario, don 
José Pé rez Ga rc í a . 

E l resto de l a Junta Rec tora que­
d ó formada del modo siguiente: 

Secretario, don Francisco Otero 
R o d r í g u e z , de Anzas . 

Vicesecretario, don Jesús R í o 
F e r n á n d e z , de Salcedo. 

Tesorero, don Marc i a l S u á r e z 
Millares, de Vi le la . 

Vocales, don R a m ó n F e r n á n d e z 
Grana , de Vi l e l a ; don R a f a e l M i ­
llares Ga rc í a , dé Asnzav, y don L e o ­
nardo F e r n á n d e z Ba r re ra , de Sa l ­
cedo, 

E l Consejo de Vigi lancia lo cons­
tituyen don Manuel F e r n á n d e z P é ­
rez, de Vi l e l a ; don E r o F e r n á n d e z 
Alvarez , de Anzas , y don José M a ­
r ía F e r n á n d e z Prieto, de Salcedo. 

E l ámbi to de esta nueva Coope­
rat iva queda circunscrito a ios ba­
rrios de Vi le la , Salcedo y Anzas y 
su función principal s e r á l a de ad­
quisición de abonos, semillas y ape-

El Refugio de ICONA en San Román de 
Cervantes, un ejemplo de cuidada atención 

L a s fotografías de Sergio nos 
muestran dos aspectos del bien 
cuidado Refugio para Pescadores 
que e l I C O N A ha construido en 
el lugar de San R o m á n , del muni­
cipio Incensé de Cervantes, en las 
riberas del Navia . E n una de nues­

tras visitas a la zona hemos hecho 
un alto en el camino visitando la 
cuidada ins ta lac ión, no sólo en su 
interior sino en el entorno, con­
vertido en un amplio ja rd ín aten­
dido en sus mín imos detalles por 
el guardamos de la zona, José C a ­

denas López , de cuya magníf ica 
labor son testigos los numerosos 
pescadores que día a día acuden a 
practicar su deporte favorito en 
uno de los ríos trucheros más im­
portantes del país . 

ros de labranza para las explota­
ciones sociales y particulares de sus 
integrantes. 

* S U B A S T A 
Nueve vehículos se rán subasta­

dos púb l i camen te en l a Aduana 
Pr incipal de Ribadeo, a las once 
horas del p r ó x i m o día diecisiete de 
junio. Son los siguientes: 

« F o r d T a u n u s » , modelo 12 M , 
valorado en 26.000 pesetas; « F o r d 
T a u n u s » , modelo 12 M , valorado 
en 40.000 pesetas; Fo rd , modelo 
G B , valorado en 25.100 pesetas; 
« F o r d 17 M » , modelo 1.700 S , va ­
lorado en 35.000 pesetas; « F o r d 
T h a m e s » , modelo furgón , vailorado 
en 30.000 pesetas; « F o r d W e r k e » , 
modelo A G , valorado en 35.000 pe­
setas; «Opél R e k o r d » , modelo 1763, 
valorado en 25.100 pesetas, « F o r d 
T a u n u s » , modelo 12 M , valorado 
en 25.100 pesetas, y «Mercedes 
Benz» , modelo 180, valorado en 
70.000 pesetas. 

* T O M A 
Siete familias gitanas han « toma­

do» recientemenite (en alquiler) el 
ex-cuartel de l a Guard ia C i v i l , de 
nuestra v i l l a , situado en las inme­
diaciones del J a rd ín de Cantalarra-
na. Naturalmente, l a o c u p a c i ó n ha 
sido amistosa y de mutuo acuerdo 
con e l propietario del inmueble, 
pero no deja de ser pa r adó j i co y 
curioso que 1^ historia, que tantas 
leyendas de guardias civiles y gita­
nos nos ha legado, inmortalizando 
en l a literatura su irreconciliable 
antagonismo, nos ofrezca ahora es­
ta especie de «convuls ión a n o r m a l » , 
fuera de toda lógica, cuando lo tra­
dicional y lo clásico, por impera­
tivos de l a ley, es que los primeros 
vayan de t rás de los segundos, y no 
al revés. 

Desconocemos si los gitanos lle­
gados a Ribadeo p o d r á n integrarse 
a la vida ciudadana. M u y probable­
mente, no, como ocurre en tantos 
otros lugares —por mor del recha­
zo mutuo— pero, de hecho, hay 
algunos que viven entre nosotros, 
desde hace bastantes años , , y obser­
van un comportamiento tremenda­
mente normal. Claro que pudieran 
fermar parte del a la radical que 
tiene tendencia a l a in tegrac ión , 
que todo pudiera ser, s in que ne­
guemos a nadie, por supuesto, e l 
derecho a formar parte de l a so­
ciedad. 

BOLETINES 
E L D E L A P R O V I N C I A 

D I P U T A C I O N P R O V I N C I A L . — 
H a b i é n d o s e acordado en l a pasa ­
da ses ión p lenar ia del d í a 11 l a 
a d q u i s i c i ó n de terrenos p a r a c u ­
b r i r necesidades de los servicios 
de l a competencia de esta C o r ­
p o r a c i ó n , se hacen p ú b l i c a s las 
bases por l a s que h a de regirse 
el concurso pa ra s u a d q u i s i c i ó n . 
L a superficie de los mismos h a 
de ser de veinte y t r e i n t a m i l 
metros cuadrados y si tuados den­
tro del t é r m i n o m u n i c i p a l de 
Lugo, en l a s proximidades del 
casco urbano. E l plazo de presen­
t a c i ó n de proposiciones es de u n 
mes. 

ejemplar é t ica , todo lo que pod ía 
redundar en inicios de una cam­
p a ñ a electoral, que dar ía comien-
zo horas m á s tarde. 

Fue desglosando su conferencia, 
recomendando en todo instante 
esa democracia a l a que nos diri-
gimos, sobre una sociedad m á s 
justa , en l a que ante todo debe 
estar el hombre. Hizo a lus ión en 
var ias ocasiones al pensamiento 
de Ortega y Gasset. con la salve­
dad del cambio de época. 

Pidió a los asistentes, así como 
a todos los sarrianos, m o d e r a c i ó n 
y respeto para todos cuantos ven­
gan, a par t i r de iniciarse la cam­
p a ñ a electoral, a presentar su par­
tido a Sarr ia , cualquiera que sean 
sus programas, estemos o no dis-
puestos a compartirlos. Y o , dijo el 
conferenciante, i r é por todos los 
pueblos de l a provincia, l levando 
a Sa r r i a como bandera y a voso­
tros os g u s t a r á me respeten. 

Tuvo, en varias ocasiones, pala­
bras muy optimistas hacia los 
tiempos que corremos, hacia esa 
democracia que muestro pueblo 
persigue, recordando en un mo­
mento de l a charla, que las Cortes 
Constituyentes que van a ser ele­
gidas, no h a r á n malabares, que. 

. junto a l a democracia que se con­
segu i r á , h a r á falta t a m b i é n la co­
l abo rac ión del pueblo, ese pueblo 
que debe v i v i r muy directamente 
l a pol í t ica, y a que él s e r á quien 
verdaderamente l a canalice ' en el 
futuro, 

Finalizado el acto, d e s p u é s de 
u n corto pero interesante diá logo, 
el s e ñ o r Díaz Fuentes fue felicitado 
personalmente por l a gran mayo­
r ía de los asistentes, d e s p u é s de 
haber despedido su d i s e r t ac ión 
con grandes aplausos. 

Desde luego encontramos a este 
convecino verdaderamente foguea­
do, para estas fechas que tiene por 
delante. 

M I T I N 
P a r a hoy, a las 8 de la tarde, 

en el Pabe l lón Deportivo, anuncia 
el P .S .P .G un mit in, en e l que 
i n t e r v e n d r á n , s e g ú n l a propaganda 
que fue colocada en nuestras ca­
l les , J e s ú s Vi le la , Miguel Vázquez , 
"Neira Po l y Juan G Encinar . 

L O Q U E S E D I C E Y 
C O M E N T A 

Nunca se recuerda por esta 
zona, una es tadís t ica tan ceñ ida 
a la realidad como la que ayer se 
hac í a públ ica , sobre "Actual idad 
Económica" . 

— ir — 
Esos 1.500 emprescrios encuesta-

dos e s t á n en lo cierto, unos m á s 
que otros claro. 

— • — 

L o que se olvidaron de pregun­
ta r en esa encuesta —^personal­
mente l a conocemos, no desde 
luego por pertenecer a l grupo— 
que s i las elecciones que se aveci­
nan t e n í a n algo que ver con esta 
mala marcha de la economía . 

— • — 

' Ahora todo centrado en estas 
elecciones. Luego y a veremos. 

— • — 

Desde luego en Sarr ia , j a m á s re­
cordamos cosa i g u a l pesimismo y 
sólo eso. L a s consecuencias llega­
r á n y pronto. 

— • — 

M a ñ a n a , pleno en e l Ayunta­
miento. Se dice que h a b r á espec­
tadores. 

— • ~ 

Nos g u s t a r í a ve r y o í r en l a 
c a m p a ñ a electoral a todos los re­
presentantes de nuestra v i l l a dir i ­
gidos a sus paisanos. 

— "* -r 
Claro que nos g u s t a r í a t odav ía 

m á s ve r que se elegía , sean del 
grupo que sean y que salgan es 
lo que interesa. No les parece. 

— • — . ^ 
E l domingo, de nuevo fú tbo l en 

" A s Insuas". L l e g a e l A lond ra» 
a ce r ra r l a compe t i c ión oficial por 
esta temporada. 

— • — 
Personalmente nos a g r a d ó que 

nuesteo director "Bocelo" piense 
como dijimos hace d í a s nosotros? 
"Quien nos prometa un reemisor 
nuevo, puede sal ir de candidato a 
las Cortes", ¿pe ro con g a r a n t í a s , 
eh? 
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r o v m c i a | "XIV Feria de Muestras de Vegadeo" I 

I . " : ' I 
I Será inaugurada el próximo viernes, día 27 i 
a . 

R e u n i ó n s o b r e l a 
t r a n s f o r m a c i ó n del 
Campo de Reboredo 

IGUE . ESTUDIANDOSE Sü CONVERSIOJí EN ZONA INDUSTRIAL 

M O N F O R T E D E L E M O S . — (De 
nuestra Corresponsa l ía ) . 

Se espera que en los p r ó x i m o s 
d ías pueda celebrarse l a anunciada 
r e u n i ó n con los vecinos de la calle 
de Roberto Baamonde, sobre los 
proyectos municipales de urbaniza­
ción y reforma de aceras de dicha 
calle. 

Como se hab ía hecho públ ico , 
existe una promesa por parte del 
Wíinisterio de Obras Púb l i ca s , en 
l a persona del ex-ministro don Leo­
poldo Calvo Sotelo de dicho minis­
terio, a quien pertenece esta vía, 
subvencione las obras con el 50 
por ciento, l a cual todavía no se 
ha formalizado, e s p e r á n d o s e una 
comun icac ión en ta l sentido antes 
de la r e u n i ó n con los vecinos para 
darles cuenta de las particularida­
des del proyecto. 

P R E C I O S D E L G A N A D O 
De l Sindicato de G a n a d e r í a co­

munican que los precios del gana­
do de cerda acordado para l a pró­
x i m a semana, es de 93 pesetas k i ­
logramo canal contado, y 94 pese­
tas a ve in t i ún días . 

Se experimenta una baja de dos 
pesetas con re lac ión a l a semana 
anterior. 

" S U P R E S I O N D E L P A S O A 
N I V E L D E L A S F U E N T E S " 

H a entrado en servicio e l nuevo 
puente sobre l a vía f é r r ea en l a 
carretera C-533 L a Gud iña a Lal ín , 
en l a localidad de L a s Fuentes de 
Reigada, que ha eliminado e l paso 
a n ive l allí existente. 

Algo que cabe celebrar, aunque 

es mucho lo que queda por hacer 
en cuanto a l problema de los pa­
sos a n ive l en nuestra comarca, 

S E P E L I O D E L P R O F E S O R 
V I D A L V I D A L 

U n a gran man i fe s t ac ión popular 
de condolencia se ha patentizado 
ayer, en los actos de funeral y se­
pelio del profesor don J e s ú s V i d a l 
V i d a l , secretario de l a Escuela de 
M a e s t r í a Indust r ia l y que en otra 
etapa hab ía d e s e m p e ñ a d o e l mis­
mo cargo en l a desaparecida Sec­
ción Delegada y posterior Instituto 
de E n s e ñ a n z a Media. 

A las honras f ú n e b r e s asistieron 
infinidad de personas de toda l a 
sociedad monfortina y llegadas de 
diversos puntos de nuestra pro­
vincia , profesores y alumnado de 
la Escuela de Maes t r í a y de todos 
los centros de enseñanza , que de­
positaron ante el f é r e t r o u n gran 
n ú m e r o de ramos y coronas. 

A los numerosos testimonios de 
condolencia unimos e l nuestro, con 
e l recuerdo sincero a l amigo, y a 
l a e s t imac ión popular que por sus 
dotes de servicio y de humanidad 
gozó e l finado. 

M a ñ a n a , día 26, e l director. 
Claustro de Profesores, alumnos y 
ex-alumnos del Instituto Nacional 
de Bachil lerato de Monforte de 
Lemos agradecen l a asistencia a 
los funerales que por el a lma de 
don J e s ú s V i d a l V i d a l , ex-prófesor 
de dicho Instituto, se c e l e b r a r á n a 
las once de l a m a ñ a n a , en l a iglesia 

V I D A M U N I C I P A L 
• G U N T I N 

Duran t e u n plazo de dos me­
ses p o d r á n presentarse cuantas 
reclamaciones se est imen nece­
sar ias sobre l a Ordenanza pa ra 
disfrute y . aprovechamiento del 
monte. Zol le , declarado de mano 
c o m ú n por e l jurado prov inc ia l 
correspondiente, y que h a sido 
presentada a l Ayuntamiento p a r a 
s u a p r o b a c i ó n . 

Asimismo, por u n plazo de diez 
d í a s h á b i l e s , se abre i n f o r m a c i ó n 
p ú b l i c a sobre l a sol ici tud presen­
t ada por don J u a n R e y R o d r í ­
guez, pa ra l a o b t e n c i ó n de l i c en ­
c i a m u n i c i p a l p a r a l a aper tura 
de u n establo, con capacidad p a ­
r a veinte vacas y nueve terne­
ros, a emplazar en S a n t a E u l a l i a 
de Lousada . L a i n f o r m a c i ó n p ú ­
b l i ca e s t á exigida por el a r t í c u l o 
30 del Reglamento de act ividades 

directo 

color * 

molestas, insalubres, nocivas y 
peligrosas. 

• P A L A S D E R E Y 
H a sido admitido pa ra tomar 

parte en l a opos ic ión p a r a l a 
p r o v i s i ó n de u n a p l aza de guar­
d ia de l a Po l i c í a M u n i c i p a l v a ­
cante en este Ayuntamiento , don 
J e s ú s Santos G a r c í a . 

Y por u n plazo de quince d í a s 
se abre i n f o r m a c i ó n p ú b l i c a so­
bre l a s siguientes solicitudes pa ra 
l l eva r a cabo instalaciones de 
t r a í d a s de agua que afectan a 
caminos y bienes p ú b l i c o s : L a 
presentada por don S e r a f í n C a -
mo i r a G o n z á l e z , p a r a a t ravesar 
e l camino que v a de Souto a 
H é r m o r a , en var ios puntos, desde 
e l lugar, l lamado " C a r e ó i i " , ha s ­
t a s u domici l io en e l lugar de 
Souto de l a parroquia de Moredo; 
y l a presentada por don J o s é 
L ó p e z López , pa ra abr i r u n a z a n ­
j a en e l camino- de " A v i ñ a de 
Amtar ixo" p a r a colocar u n a t u ­
b e r í a que le pe rmi ta l levar agua 
has t a su domicilio, situado en el 
barr io de igua l nombre. 

• T A B O A D A 
Por u n plazo de. veinte d í a s 

p o d r á n presentarse pi-oposiciones 
p a r a tomar parte en l a subasta 
de l a f inca denominada " L a x a " , 
propiedad de este Ayuntamiento , 
que se saca a subasta por segun­
d a vez, con u n precio de cua t ro­
cientas veint ic inco m i l pesetas. 
L a f i n c a e s t á s i tuada en l a p a ­
r roquia de V i l e l a y su cabida es 
de t res m ü seiscientos metros 
cuadrados. 

• V A L L E D E O R O 
Por u n plazo de quince d í a s 

h á b i l e s se s aca a i n f o r m a c i ó n p ú ­
bl ica l a sol ic i tud presentada por 
don M a n u e l Lorenzo Vázquez , ve ­
cino de l a . parroquia de Ala je , 
para* l a c o n s t r u c c i ó n de u n a i n s ­
t a l a c i ó n p a r a l l eva r agua has ta 
s u domicil io, s i tuado en e l barr io 
de Ribade la , desde e l lugar de­
nominado " O C a l " , habiendo de 
c ruza r con d i cha i n s t a l a c i ó n el 
camino vec ina l que conduce de 
R ibade l a a Revo l t a , habiendo de 
d i scu r r i r a lo largo del mismo 
durante unos m i l metros. . 

parroquial del Sagrado Corazón de 
J e s ú s . 

L A J U N T A D E L C L U B F L U ­
V I A L 

L a anunciada jun ta general del 
Club F l u v i a l , por necesidades de 
ú l t i m a hora se c e l e b r a r á en e l Ca­
sino Ateneo, gentilmente cedido 
por l a junta de gobierno de dicha 
sociedad, y no en la Casa Sindical 
como con anterioridad se h a b í a 
anunciado. 

E n e l orden del d ía f iguran los 
proyectos de nuevas obras e ins­
talaciones deportivas, entre ellas 
los vestuarios y piscina-escuela, 
con apoyo económico de l a Delega­
ción de E d u c a c i ó n Fís ica y Depor­
tes; t e n d r á lugar el p r ó x i m o ^día 
27, viernes, a las .ocho de la tarde, 
en pr imera convocatoria, y a l as 
ocho y media en segunda. 

G R U P O S D E E S C O L A R E S 
V I S I T A R A N E L M U S E O D E 
A R T E S A C R O 

E n l a presente semana, y dentro 
de l programa de las Fiestas de l a 
Juventud, e s t á prevista l a vis i ta 
por grupos de escolares de todos 
los centros de e n s e ñ a n z a de nues­
t r a pob lac ión , a l Museo de A r t e 
Sacro del convento de las Madres 
Clar isas , que de este modo cumple 
t a m b i é n u n importante cometido 
de d ivu lgac ión de sus notables va­
lores entre l a juventud. 

E N R A D I O M O N F O R T E E S ­
P A C I O S D E D I V U L G A C I O N 
P O L I T I C A 

Cumpliendo las normas estable­
cidas. L a Voz de Lugo , Radio Mon­
forte, p o n d r á a d ispos ic ión de los 
interesados legalmente autorizados 
para el lo, los espacios gratuitos 
previstos para d ivu lgac ión pol í t ica , 
ante las p r ó x i m a s elecciones. 

L A R E U N I O N CON S I G A L S A 
U n grupo de industriales de 

nuestra ciudad, se ha entrevistado 
en l a Casa Consistorial con e l di­
rector de S I G A L S A , l a empresa 
que viene teniendo gestiones con 
nuestro Ayuntamiento para l a 
t r a n s f o r m a c i ó n en suelo industr ia l 
del campo del Reboredo, y su pues­
ta a d i spos ic ión con las facilidades 
necesariasi de las iniciativas Indus­
triales que sur jan en u n futuro, 
esperemos que p r ó x i m o . 

Se c o n t e s t ó a preguntas diversas 
sobre este tipo de gestiones y sus 
posibilidades. 

R E U N I O N D E F A B R I C A N ­
T E S D E C A L Z A D O 

E l p r ó x i m o día 27, a las trece 
horas, se c e l e b r a r á en la Casa Sin­
dical una r e u n i ó n de los industria­
les de fab r i cac ión del calzado en 
Monforte, para l a e lección de co­
misionados que han de formar l a 
Jun ta de Eva luac ión Global sobre 
el beneficio industr ia l del año 1976. 

V E G A D E O . — (Servic io espe­
c i a l ) . 

E l p r ó x i m o viernes , d í a v e i n ­
tisiete de mayo, s e r á inaugurada 
l a " X T V F e r i a de Mues t ra s" , de 
esta localidad, que se organiza 
con l a c o l a b o r a c i ó n de l a* D i p u ­
t a c i ó n P r o v i n c i a l de As tu r i a s , 
O b r a S i m i i c a l de A r t e s a n í a y 
E d u c a c i ó n y Descanso, C á m a r a 
O f i c i a l de Comercio, I n d u s t r i a y* 
N a v e g a c i ó n , de Oviedo, Serv ic io 
de E x t e n s i ó n A g r a r i a y A y u n t a ­
miento de Vegadeo. 

E l programa previsto es e l s i ­
guiente: 

Viernes , 27 de m a y o : A l a u n a 
de l a tarde> i n a u g u r a c i ó n of ic ia l . 
T a m b i é n s e r á n inauguradas l a 
" X I V E x p o s i c i ó n In t e rp rov inc i a l 
de A r t e s a n í a " y l a "n i E x p o s i ­
c i ó n as tur - ga la ica de P i n t u r a " . 

S á b a d o , 28: A l a s 9 de l a m a ­
ñ a n a , " I V Concuf f so -Expos ia ión 
de Ganado V a c u n o " , bajo l a d i ­
r e c c i ó n t é c n i c a de l a J e f a t u r a 
de P r o d u c c i ó n A n i m a l , p a r a las 
razas P r i sona , R u b i a - G a l l e g a y 
A s t u r i a n a de los val les . Ce lebra -

1 
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c ión del Mercado de Productos 
del Campo. 

A las 12 de l a . m a ñ a n a , demos­
traciones en labores artesanas. 

A l as 6 de l a tarde, desfile de 
los an imales premiados en el 
concurso - expos i c ión y entrega 
de trofeos. 

A l as 8 de l a ta rde: A c t u a c i ó n 
de los Coros y D a n z a s de l a S e c ­
c ión F e m e n i n a de Mieres ( A s t u ­
r i a s ) y cantantes de l a r ev i s t a 
hablada "Hor i zon te s " . 

Domingo, 29: A las 9 de l a m a ­
ñ a n a , t rad ic ional " F e r i a de G a ­
n a d o " de S i l v a l l a n a " , que i n c l u ­
ye demostraciones de labores a r ­
tesanas y funcionamiento de m a ­
qu ina r i a ag r í co la . 

A l a s 12 de l a m a ñ a n a , a c t u a ­
c ión de Coros y D a n z a s y c a n t a n ­
tes asturianos. 

Lunes , 30: A las 8 de l a tarde, 
c lausura , con entrega de d ip lo­
m a s y virio e s p a ñ o l e n honor a 
los expositores. 

D u r a n t e todos los d í a s de l a 
F e r i a se c e l e b r a r á n verbenas en 
honor a l expositor. 

"A veces traer un nuero ser a* mundo se hace a cos­
ta del mayor sacrificio: LA PROPIA VIDA. 

En muchas ocasiones una transfusión de sangre a tiem­
po, hace posible que una madre pueda conocer y besar 

"SEA ACCIONISTA" DEL BANCO DE LA FRATERNIDAD 
DE SANGRE DE LA SEGURIDAD SOCIAL DE LUGO". 

¿Es mucho pedir unos minutos de su tiempo y un po­
co de la sangre que a usted le sobra?" « 

JEFATURA PROVINCIAL DE CARRETERAS 

L U G O 

EXPROPIACIONES 
Llevando i m p l í c i t a m e n t e l a dec la rac ión de urgencia las obras de 

"Acondicionamiento de la i n t e r s ecc ión de Porto. C. N . 634 de San Se­
b a s t i á n a Santander y L a C o r u ñ a , p. k , 371,600. Tramo: Vegadeo - Riba-
deo", y en v i r t u d de lo establecido en el a r t í cu lo 52 de l a L e y de E x ­
p r o p i a c i ó n Forzosa de 16 de Diciembre de 1954 y a r t í cu los concordantes 
del Reglamento para su apl icac ión de 26 de A b r i l de 1957, por e l pre­
sente anuncio se notifica a los propietarios o t i tulares de derechos 
afectados por las citadas obras y que f iguran en l a r e l ac ión que se 
inser ta a con t inuac ión , para que se personen e l día 17 de Junio p r ó x i m o , 
a las doce horas, en e l Ayuntamiento de R I B A D E O , y procedet a l levan­
tamiento de las Actas previas a l a ocupac ión de las fincas afectadas. 

A dicho actp d e b e r á n asistir los afectados personalmente, o bien, 
representados por una persona debidamente autorizada para actuar en 
su nombre, aportando los documentos acreditativos de su t i tular idad y 
los recibos de l a con t r i buc ión de los dos ú l t imos años , pudiendo hacerse 
a c o m p a ñ a r a su costa, s i lo estiman oportuno, de sus Peri tos y u n 
Notario. 

L o s interesados, así como las personas que siendo t i tulares de dere­
chos reales o intereses económicos que se hayan podido omitir en l a 
r e l ac ión adjunta, p o d r á n formular por escrito, ante l a Jefa tura Prov in­
c ia l de Carreteras de Lugo, y hasta e l día s eña l ado para el levantamien­
to de las Actas previas, cuantas alegaciones estimen oportunas a los 
solos efectos de subsanar los posibles errores que se hayan podido pa­
decer al relacionar los bienes y derechos' que se afectan. 

Relación que se ci ta: 

Propietario: Herederos de D. Angel Suá rez F e r n á n d e z , vecino dd 
Porto. 

Clase de terreno: Huerta. 
Superficie que se expropia: 470 metros cuadrados. 

Lugo, 21 de Mayo de 1977 
E L I N G E N I E R O J E F E 

EL CENTRO GANADERO DE MEIRA 

Esta es una vista parcial del Centro Ganadero de la v i l la de Meíra . Una vieja necesidad que ¿ h o r a 
se ha visto resuelta en gran parte y que h a r á evidentes otras mejoras que la importancia de la 

g a n a d e r í a comarcal ex ig i rá imperiosamente.—(Foto L O M B A R D E R O ) 
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INFORME S O B R E EL SECTOR AGRARIO EN 1976 

IOS DAÑOS POR 1A SEQUIA EN IOS PASTOS, LEGÜMINOSAS Y 

CEREALES SUPERAN IOS QUINCE MIL MELONES DE PESETAS 

• El subseetor ganadero registro una expansión del 5,6 por cien 

# En el primer tr imestre del a ñ o había dedicadas a la 
a g r i c u l t u r a p o c o m á s de 2 ,5 m i l l o n e s de p e r s o n a s 

mmm 
A partir de mañana 

E L P R E C I O DEL CAFE S U B I R A 
U N T R E I N T A POR C I E N 

M A D R I D , 24.— ( C I F R A ) . — L a 
p r o d u c c i ó n tota l ag ra r i a a l c a n ­
zó en 1976 los 1.025.000 mil lones 
de pesetas, lo que en t é r m i n o s 
reales supone u n a lza de menos 
del 1 por ciento sobre l a pro­
d u c c i ó n del a ñ o anter ior , s e g ú n 
e l informe del sector, que pre­
s e n t ó hoy el min is t ro de A g r i c u l ­
tu ra , s e ñ o r A b r i l Mar to re l l . 

" L a fa l t a de l l uv i a s de l a p r i ­
mave ra —dijo—, generalizada en 
l a mayor parte de Europa , i n f l u ­
yó en l a mayor parte del p a í s , 
con especial inc idencia en las r e ­
giones Duero y Centro. Afec tó 
de forma especial a los pastos, 
leguminosas, grano y l a cosecha 
de cereales de invierno, la c u a l 
su f r ió d a ñ o s importantes, e s t ima­
dos en u n valor de 15.000 a 20.000 
mi l lones de pesetas. L a evo luc ión 
c l i m a t o l ó g i c a d a ñ ó ser iamente a 
otro cul t ivo de gran t rascenden­
c i a soc ia l : el v iñedo , de te ro i inan-
do l a a p a r i c i ó n de l " m i l d i ü " , que 
a f e c t ó a amplias zonas de l a P e ­
n í n s u l a , por lo que hubo u n a d i s ­
m i n u c i ó n de 7 mil lones de hecto­
l i t ros de p r o d u c c i ó n de v i n o " . . 

A ñ a d i ó el min i s t ro que el v a ­
lor a ñ a d i d o bruto agrario h a s u ­
puesto algo menos del 9 por c i e n ­
to del producto in ter ior bruto 
en 1976, habiendo registrado u n 
incremento t a n so ló del 1,7 por 
ciento respecto a 1975. 

G A S T O S F U E R A D E L 
S E C T O R 

E n cuanto a gastos fuera del 
sector (compras) se r e f i r i ó a q ú e 
representan el 31 por ciento del 
va lor de l a p r o d u c c i ó n f i n a l a g r a ­
r i a , y a q u é h a b í a n sido impor­
tantes l as compras de piensos 
s imples y compuestos, y a menor 
n i v e l , gas-oi l m á s de 20.000 m i ­
l lones) y fer t i l izantes (40.000 m i ­
l lones de pesetas) . 

E l ano agrario, s e g ú n e l m i n i s ­
tro, h a sido m á s satisfactorio 
pa ra e l subseetor ganadero, que 
regis t ra u n a e x p a n s i ó n en t é r ­
minos reales del 5,6 por ciento, 
en r e l a c i ó n con 1975. 

E l informe inc luye u n capitulo 
dedicado a l comercio exterior 
agrar io durante e l pasado a ñ o y 
s e ñ a l a que h a evolucionado favo­
rablemente. "Expresados los r e ­
sultados en pesetas —dijo e l se­
ñ o r A b r i l Mar tore l l— las impor­
taciones h a n aumentado a u n r i t ­
mo m u y infer ior a l registrado por 
l a i m p o r t a c i ó n total , permi t ien­
do reducir su p a r t i c i p a c i ó n r e l a ­
t i v a respecto a 1975, que pasa del 
19,5 a l 17,9 por ciento; mien t ras 
que las exportaciones agrar ias 
h a n mantenido u n r i tmo de c re ­
cimiento casi s imi l a r a l de l a 
e x p o r t a c i ó n total (31,2 por c i e n ­
to y 32,2 por c iento) . 

Por o t ra parte, e l déf ic i t ag ra ­
rio, infer ior en unos 16.000 m i ­
l lones de pesetas a l correspon­
diente a 1975, frente a l aumento 
del dé f i c i t total de 95.296 m i l l o ­

nes de pesetas, h a reducido su 
p a r t i c i p a c i ó n en el déf ic i t comer­
c i a l to ta l de u n 15,6 en 1975 a 
u n 10,3 por ciento en 1976. 

E l in forme dedica u n c a p í t u l o 
a los precios en l í n e a s genera­
les y s e ñ a l a que el sector h a a c ­
tuado en los dos ú l t i m o s a ñ o s 
¡con u n mat iz estabilizador. 

P O B L A C I O N 
L a p o b l a c i ó n ac t iva agrar ia , co­

mo y a es t rad ic iona l en e l sector, 
h a seguido descendiendo en e l 
a ñ o 1976, y se es t ima en el i n ­
forme que, en el segundo t r imes­
tre del a ñ o , e l n ú m e r o de perdo­
nas dedicadas realmente a l a 
ag r i cu l tu ra e ra de dos mi l lones 
setecientas noventa y dos m i l . 
" J u n t o a esta r e d u c c i ó n — s e ñ a l ó 
e l s e ñ o r A b r i l Mar tore l l— e l p a ­
ro agrar io h a sido creciente a lo 
largo del a ñ o , y se l l egó a u n a 
media mensua l de 49.000". 

Un joven sevillano, 
ganador del 

"Premio Holanda" 
S E V I L L A , 24. — ( C I F R A ) . — E l 

joven sevillano J o s é Mar ía Gómez 
D u r á n ha obtenido en P a r í s e l 
p r imer premio del concurso inter­
nacional "Premio Holanda". 

J o s é Mar ía Gómez, de dieciséis 
a ñ o s de edad, estudiante de C.O.U., 
h a b í a obtenido ya el pr imer pre­
mio en la fase nacional de este 
certamen, por su trabajo " E l eom-
portamiento de las lagarti jas de 
las paredes" 

S e g ú n ha podido saber "Ci f r a" , 
e l presidente del jurado, s e ñ o r 
Bolger, e n t r e g ó todos los premios 
sentado, y sólo se puso de pie a l 
entregar el del joven sevillano, 
mientras afirmaba: 

" E n pocas ocasiones ha pasado 
por el "Premio Holanda" u n traba­
j o de t a l ca t egor í a , que evidencia 
una m e c á n i c a de obse rvac ión fue­
r a de lo corriente" 

Por o t r a parte, l a i n v e r s i ó n 
ag ra r i a en 1976, s i bien h a c re ­
cido u n 5,5 en t é r m i n o s cor r ien-

M A D R I D , 24. — Los precios del café s u b i r á n u n 30 por 100 en 
e l mercado inter ior a par t i r del jueves, por una r e s o l u c i ó n de la ÍJ 
Di recc ión General de Comercio Inter ior que p u b l i c a r á m a ñ a n a 1 
e l "Bole t ín Oficial del Estado", s egún ha podido saber "C i f r a " , f 

L o s nuevos precios del kilo de café, respecto a los que r igen lif 
actualmente y que f iguran entre p a r é n t e s i s , s e r á n los siguientes: É 

Tueste natura l : Café superior, 726 pesetas (563); corriente, 715 i 
(544); popular, 704 (531). f\ 

Torrefacto: Superior, 667 pesetas (518); corriente, 657 pesetas | | 
(501); popular, 647 pesetas (489). i 

E l envase de 250 gramos, uno de los de mayor ut i l izac ión, ten- f\ 
d r á los precios siguientes: Tueste natural : Café superior, 182 pe- & 

vada h a sido de r e g a d í o s , donde W, h i r i e n t e 179 pesetas; popular, 176 pesetas. Torrefacto: | 
e l sector pr ivado h a respondido I Cafef suPerior ' 167 Pesetas' comente , 165 pesetas; popular, 162 i 
tmiu fciTmvoKioTviaT>fQ o i m Pesetas. - )á 

Es ta subida, s e g ú n han seña l ado a " C i f r a " fuentes competentes m 
p r ó x i m a s a l a Di recc ión General de Comercio Inter ior , se debe a l É 

Wk 

tes, no a l canza en pesetas cons- É 
a i tantos l a c i f r a correspondiente 

1975. E l crecimiento m á s desta­
cado dentro de l a i n v e r s i ó n p r i ­
vada h a sido de r e g a d í e s . donde 

m u y favorablemente a los i n c e n ­
tivos propuestos por e l sector p ú ­
blico, pero que m a t e r i a l i z a r á n en 
los a ñ o s 1977 y 78. 

L a i n v e r s i ó n p ú b l i c a agrar ia , 
s e ñ a l ó e l s e ñ o r A b r i l que h a b í a 
continuado l a tendencia i n i c i a ­
da en 1975 de reducirse en t é r 

incremento experimentado e n los precios del café en e l mercado 
internacional en los ú l t i m o s seis meses, cifrado en cerca del 50 por 
100 sobre los que r e g í a n a finales de 1976. 

L a ú l t i m a e levac ión de los precios del café en E s p a ñ a tuvo 
|ugar e l día 3 de enero ú l t i m o . 

Es t a subida fue conafecuencia de l a ret irada de l a s u b v e n c i ó n 
minos reales. L o s aumentos m á s I I «l116 se aplicaba a este producto desde junio de 1976. m 
destacables se han- registrado en m 
po l í t i ca socia l , siendo t a m b i é n i m - | | 
portantes l a s as ignaciones de c a - | | 
r á c t e r ex t raord inar io de l u c h a m 
cont ra e l paro agrario. 

S e h a n concedido a l Min is te 
r i o de A g r i c u l t u r a 8.900 mi l lo 
nes de pesetas, dentro del c r é d i - § 
to ad ic iona l a l a i n v e r s i ó n p ú b l i - g 
c a de 50.000 mi l lones de pesetas ' 

L o s 90 millones de ki los de café verde que consumimos anual­
mente costaban, en divisas, unos 120 millones de d ó l a r e s antes 
de Ja subida del producto en e l mercado internacional desde jul io 
de-1975. E n enero de 1977 este consumo costaba 500 millones de 
dó la re s . 

L a anterior e levac ión del café tuvo lugar el 11 de febrero de 
1976 y fue de u n 35 por 100 d e s m e d í a . E s decir, que en algo m á s 
de 14 meses, e l café ha tenido la evolución de precios siguiente: 

Tueste natural 

Respecto a l a f i n a n c i a c i ó n , l a s f l Café superior 
c i f ras disponibles, correspondien- 1 Café corriente 
tes a l a banca p r ivada (pa ra e l 1 Café popular 
p r imer t r imes t re de 1976) m u é s - 1 

10 feb. 1976 26 may. 1977 Incremento 

p r imer t r imes t re de 1976) m u é s 
t r a n , en pesetas corrientes, u n 
aumento del 10 por ciento en 
r e l a c i ó n a l mismo p e r í o d o de 1975. 
Po r otra parte} los c r é d i t o s del 
sector p ú b l i c o , en 1976, h a n sido 
superiores a los de l a ñ o - a n t e ­
r io r en u n 30 por ciento, y en 
los que se des tacan los concedi­
dos por e l B a n c o de C r é d i t o A g r í ­
cola, C a j a s de Ahor ro y Ca j a s R u ­
rales. L o s mayores incrementos 
se regis t raron en las dotaciones 
de fer t i l izantes , cul t ivo de remo­
lacha , v ino y alcohol , a s í como 
los c r é d i t o s ext raordinar ios con 
motivo de l a sequ ía . 

F i n a l m e n t e , en r e l a c i ó n con las 
subvenciones públicas," e l m i n i s ­
tro de A g r i c u l t u r a m a n i f e s t ó que 
se h a n reducido l a s directas, con 
u n a m a y o r preferencia por l a 
s u b v e n c i ó n de los tipos de in t e ­
r é s en l a po l í t i c a c redi t ic ia . 

Torrefacto 

H Café super ior . 
y Café corriente 

Café popular.... 

195 ptas.-kg. 
178 ptas.-kg. 
165 ptas.-kg. 

182 ptas.-kg. 

182 ptas.-kg. 
166 ptas.-kg. 
155 ptas.-kg. 

726 ptas.-kg. 
715 ptas.-kg. 
704 ptas.-kg. 

667 ptas.-kg. 
657 ptas.-kg. 
647 ptas.-kg. 

372 por % 
401 por % 
426 por % 

366 por % 
395 por % 
417 por % 

En la próxima quincena 

Los actuales precios del pan podrían 
experimentar alzas importantes 

M A D R I D , 24. — ( C I F R A ) . — Los 
actuales precios del pan podr í an , 
experimentar sustanciales modifi­
caciones, debido a p r ó x i m a s revi­
siones salariales y a l a entrada en 
vigor de l a nueva c a m p a ñ a del t r i ­
go, e l p r ó x i m o día uno de junio. 

Por lo que se ref iere a l tema de 

POR PRIMERA VEZ DESDE LA GUERRA CIVIL 

El SINDICALISMO ESPAflOl VA A ESTAR REPRESENTADO EN LA 

CONEERENCIA DE IA 0. L T. POR lAS CENTRALES SINDICALES 

• AUNQUE EL GOBIERNO TAMBIEN ENVIARA UNA 
REPRESENTACION PRESIDIDA POR DE LA MATA 

M A D R I D , 24. — ( C I F R A ) . — 
Por p r i m e r a vez desde l a G u e r r a 
C i v i l e s p a ñ o l a , e l s indical ismo 
n a c i o n a l v a a ser representado 
en l a O f i c i n a In t e rnac iona l del 
T r a b a j o ( O I T ) por u n a delega­
c ión in tegrada por representantes 

• E L T I E M P O • 
E N L U G O 

Datos facilitados por e l Observatorio Meteoro lóg ico de Punto % 
Centro correspondientes a l día de ayer: 

P r e s ión , 722; temperatura m á x i m a , 16; temperatura m í n i m a , % 
8,8; humedad relat iva del aire, 9 5 % ; d i r ecc ión del viento, N.NO,; 1 
velocidad del mismo, 25 k i l ó m e t r o s por hora ; agua caída , 9,1 l i tros H 
por metro cuadrado. 's 

E N T O D A E S P A Ñ A 
Ü 

Durante e l día de ayer y con mayor frecuencia por l a tarde, | | 
se registraron chubascos y tormentas en Gal ic ia , Can táb r i co , Due- | | 
ro. C e n t r ó , Ex t remadura y Ebro , y en forma muy débi l y aislada M 
en Ca ta luña y Sureste. Destacan los 42 l i t ros recogidos en Cáce re s , p 
7 en Vi tor ia y 6 en Oviedo. E n las d e m á s regiones hubo cielo par- | | 
cialmente nuboso. I 

T I E M P O P R O B A B L E 
. i 

E l Servicio Meteoro lógico Nacional predice para hoy chubascos | | 
frecuentes en Galicia, Can t áb r i co , cabecera del Duero y Ebro y A r a - | | 
gón, y nubosidad variable en las d e m á s regiones peninsulares y |? 
Baleares. H 

Los chubascos s e r á n de c a r á c t e r tormentoso en numerosas | | 
á r e a s , y en Canarias h a b r á intervalos nubosos a l norte de las islas. H 

de diferentes centrales sindicales, 
recientemente legalizadas. 

E s t a c i r cuns t anc i a s ignif ica 
t a m b i é n que, por p r imera vez 
desde 1939, no se d é l a presencia 
de representaciones p a r a M a s del 
s indical ismo clandestino e s p a ñ o l , 
jun to a l a r e p r e s e n t a c i ó n of ic ia l 
de los Consejos Nacionales de 
Traba jadores y de Empresar ios , 
lo que provocaba numerosas con­
troversias y problemas a l as i n ­
tervenciones y a l a a d m i s i ó n de 
esta r e p r e s e n t a c i ó n . 

Hoy, l a d e l e g a c i ó n de l a U n i ó n 
S i n d i c a l Obre ra ( U S O ) , que as is ­
t i r á , a p a r t i r del p r ó x i m o d í a 1, 
a l a L X I I I conferencia del c i t a ­
do organismo in te rnac iona l , h a 
celebrado u n a r e u n i ó n , p a r a en ­
tregar a sus miembros las acre­
ditaciones y d o c u m e n t a c i ó n co­
rrespondiente fac i l i tadas por el 
Gobierno. 

Asimismo, , m a ñ a n a se r e u n i r á n 
las centrales sindicales p a r a pre­
pa ra r e l informe sobre l a s i t ua ­
c i ó n s i n d i c a l en E s p a ñ a , que l a 
d e l e g a c i ó n e s p a ñ o l a , v a a pre­
sentar a l a asamblea general de 
l a " O I T " . A d e m á s , se a b o r d a r á n 
l a s cuestiones re la t ivas a l a pro­
b l e m á t i c a general de los funcio­
narios, s i n d i c a c i ó n del sector de 
S a n i d a d y relaciones laborales. 

Como y a i n f o r m ó " C i f r a " , l a 
d e l e g a c i ó n de " U S O " e s t a r á i n ­
tegrada por F r a n c i s c o L e ó n , se­
cre tar io de relaciones i n t emac io -
nales (conocido en los medios ex ­
teriores como R a y m o ñ d Cas t i l lo 

y que fue representante perma­
nente de l a c e n t r a l en l a ( O I T ) , 
M a r í a del C a r m e n G o n z á l e z , de 
l a c o m i s i ó n e jecut iva de l a F e ­
d e r a c i ó n S i n d i c a l de San idad , y 
C a r m e n Forrero , de l a F e d e r a ­
c ión de Traba jadores de l a A d ­
m i n i s t r a c i ó n . 

T A M B I E N H A B R A R E P R E ­
S E N T A C I O N G U B E R N A ­
M E N T A L 

E l Gobierno e s p a ñ o l e n v i a r á 
t a m b i é n s u r e p r e s e n t a c i ó n a l a 
L X m Conferencia de l a " O I T " , 
y a l a que a s i s t i r á e l min i s t ro 
de Relac iones Sindica les , E n r i q u e 
de l a M a t a Gorost izaga, quien 
p r o n u n c i a r á u n discurso an te l a 

, Asamblea G e n e r a l . 
S e g ú n h a podido saber " C i f r a " 

de fuentes bien, informadas , el 
t i tu la r de Re lac iones Sindicales , 
tiene previs ta su pe rmanenc ia en 
G i n e b r a durante los 22 d í a s que 
d u r a r á l a conferencia, a excep­
c ión de l a s jo rnadas de Consejo 
de Min is t ros o de a q u é l l a s en 
que sea necesar ia su presencia en 
E s p a ñ a . 

L a d e l e g a c i ó n de los t r aba j a ­
dores s e r á presidida por e l se­
cretar io general de " U G T " , N i ­
co lá s Redondo, a l que acorjipafia-
r á n M a n u e l S i m ó n y F r a n c i s c o 
P e ñ a , de l a m i s m a c e n t r a l ; I g n a ­
cio Mercader , A g u s t í n G o n z á l e z 
y J a v i e r Casas , de " C C . O O . " , 
J o s é Pa rgas y C a r m e n Ninou, de 
" S O C " ; A l e x A g u i r r e z á b a l y A l ­
fonso E c h e v a r r í a , de " E L A - S T V " 
y los tres miembros de l a " U S O " 
y a mencionados. 

salarios, y s e g ú n ha podido saber 
" C i f r a " el p r ó x i m o lunes, día 30, 
se in i c i a rán las deliberaciones de 
la comisión mixta par i tar ia de l a 
A g r u p a c i ó n Nkcional , de Panade­
r í a s para el establecimiento de 
un convenio colectivo sindical de 
á m b i t o nacional, solicitado por l a 
Unión Naeiona1 de Trabajadores y 
Técnicos del Sector, con una pro­
puesta de la r e p r e s e n t a c i ó n de los 
trabajadores que, solamente en 
cuanto a salarios base, contempla 
una e levación del 40 por 100. 

A este concento hay que a ñ a d i r 
una serie de modificaciones rela­
tivas a horario de trabajo, percep­
ción de pagas extraordinarias , so­
bre sueldos reales, jornada labo­
ra l , e t c é t e r a , y las repercusiones 
en Seguridad S o c i ^ a las empre­
sa que tal como e s t á l a propuesta, 
s ignif icar ían un incremento de 
costes salariales a las industrias 
que s u p e r a r í a n ampliamente el 100 
por 100 de los achuales. 

De otra parte, e l precio de l a 
har ina puede experimentar tam- ' 
b i én un alza .de 3.50 pesetas en 
kilo, al entrar en .vigor los nuevos 
precios del trigo, aunque esta ele­
vación puede ser obviada por l a 
A d m i n i s t r a c i ó n s i e l " S E N P A " no 
revaloriza las existencias de trigo 
de l a . c a m p a ñ a anterior. 

E l sector empresarial , a su vez, 
s e g ú n ha r manifestado á " C i f r a " 
fuentes p r ó x i m a s a la A g r u p a c i ó n 
Nacional de P a n a d e r í a , no ' e s t á 
dispuesto, en estos momentos, a 
absorber la m á s m í n i m a e levac ión 
de costes s i no hay r ev i s i ón de 
precios o g a r a n t í a s de que obten­
d rá dicha rev i s ión antes de l legar 
a l pacto con los representantes de 
los trabajadores en las deliberacio­
nes del convenio colectivo nacio­
nal . , 

Por todo lo anterior, l a estabili­
dad actúa1 de los precios del pan 
aparte en Zaragoza y Tar ragona , 
donde ya ha experimentado úl t i ­
mamente u n alza de 6 pesetas en 
kilo de algunas piezas, p o d r í a tanfc 
balearse en l a p r ó x i m a q u i n c e n a 
pese a que, s e g ú n di jeron tani ' 
b i én las mismas fuentes de l a 
A g r u p a c i ó n de Fabr icantes de P a » í 
los industriales re i te ran sus deseo^ 
de que el pan. sea ú n producto 
asequible a las amas de casa^ 
aunque no sea m á s que por propio 
i n t e r é s , ya que desde e l pasado 
mes de diciembre han apreciado 
una r eces ión en e l consumo del 4 
por ciento a n ive l nacional . 
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Incidentes en Madrid durante la primera 
prnada de la campana electoral 

• JOVEN MtUTANTE DEL P. C, E . HERIDA DE BALA EN UNA 

PIERNA MIENTRAS COLOCABA CARTELES DE Sü PARTIDO 

# Igualmente fueron agredidos miembros del P. S. P. 

E l Grove (Pontevedra) 

i v i A ú R l D , 24.— ( C i r ^ A ; . — D u ­
ran te l a pasada nocl ie se produ­
j e r o n en M a d r i d incidentes con 
motivo de l a p r imera jo rnada de 
l a c a m p a ñ a electoral , con e l ba­
lance de u n a joven mi l i t an t e del 
P . C . E . her ida de bala , aunque, 
a l parecer, no de gravedad. 

Sobre las diez y media de l a . 
noche se oyeron tres disparos en 
l a cal le de F o r t u n y , a l a a l t u r a 
de l n ú m e r o 53. Poster iormente se 
c o m p r o b ó que u n a ven tana del 
colegio de " S a n t a Te re sa de J e ­
s ú s " presentaba u n Impacto de 
bala , del cal ibre nueve corto. 

E n l a zona de V e l á z q u e z esqui­
na, a J o a q u í n Costa, var ios m i e m ­
bros del " P C E " que colocaban 
carteles fueron atacados a l a una 
y media de l a madrugada, apro­
x imadamente , por g r u p o s no 
identificados,, que efectuaron v a ­
rios disparos. 

Igualmente , mi l i t an tes del P S P 
fueron agredidos, en l a ca l le de 
m a r q u é s de Vad i l l o mien t ras co­
locaban px-opaganda de su pa r ­
tido. 

E n l a cal le de Gaztambide^ l a 
po l i c í a h a l l ó cuatro casquines de 
ba la . L o s vecinos mani fes ta ron 
que var ios j ó v e n e s que pegaban 
carteles fueron agredidos desde 
u n " S e a t 124", de color verde. 

Dimite el gobernador 
civil de Navarra 

FURGONETA DEL P.S.O.E., ATACADA CON PIEDRAS 
Y PALOS POR INDIVIDUOS PROCEDENTES DE UN 
LOCAL CERCANO A LA SEDE DE "FUERZA NUEVA" 

CANDIDATO DEL F.D.I. , AMENAZADO DE MUERTE 

PARA REINTEGRARSE AL 
EJERCITO DE TIERRA 

P A M P L O N A , 24. — ( C I F R A ) . — 
E l gobernador c iv i l de Navar ra , 
Fernando P é r e z de Sevi l la y Aya-
la , p r e s e n t ó , con fecha nueve del 
presente mes. la d imis ión de su 
cargo a l ministro de la Goberna­
ción, s e g ú n se ha sabido hoy en 
Pamplona 

E n fuentes p r ó x i m a s a l Gobier­
no C i v i l se ha informado que la 
d imis ión es tá motivada por las 
intenciones de1 señor P é r e z de Se­
v i l l a de ' reintegrarse al servicio 
activo del E jé r c i t o de T i e r r a , a l 
que pertenece 

L a solicitud ha sido cursada en 
base a 1* L e y recientemente pro­
mulgada que incompatibiliza a los 
mili tares en activo a ejercer fun­
ciones púb l i cas . 

Po r ú l t i m o , e n l a ca l le de F e r ­
nando E l C a t ó l i c o esquina a l a 
de H i l a r i ó n E s l a v a , fue h a l l a d a 
sobre l as cuat ro de l a m a ñ a n a 
P a l o m a G a r c í a G a r c í a , que pre­
sentaba her ida de ba la en u n a 
pierna, por lo que fue t ras ladada 
a l a " C l í n i c a de l a C o n c e p c i ó n " . 
Miembros del " P C E " man i fes t a ­
ron que mien t ras colocaban c a r ­
teles de s u part ido dos individuos 
que c i rcu laban e n u n a motoci ­
cleta efectuaron var ios disparos, 
uno de los cuales a l c a n z ó a . P a ­
loma G a r c í a . 

A G R E D I D O S L O S O C U ­
P A N T E S D E U N A F U R ­
G O N E T A 

U n a furgoneta que h a c í a c a m ­
p a ñ a de l a candida tura "senado­
res pa ra l a democrac ia" , fue a t a ­
cada . con piedras y palos en l a 
tarde de hoy, s e g ú n h a a n u n c i a ­
do l a of ic ina de P rensa del P S O E . 

Los hechos se produjeron c u a n ­
do l a c i tada furgoneta, estacio­
nada en u n s e m á f o r o frente a l a 
iglesia de l a C o n c e p c i ó n , e n l a 
cal le G o y a esquina a N ú ñ e z de 
Balboa , h a c í a c a m p a ñ a electoral 
con m e g a f o n í a . 

Sobre las 19,30, unos individuos 
procedentes de u n loca l cercano, 
donde se encuent ra s i tuada l a se­
de de F u e r z a Nueva , se acercaron 
a l a furgoneta r o d e á n d o l a y con 
piedras y palos causaron serios 
desperf ectos a l a c a r r o c e r í a y s i s ­
tema de m e g a f o n í a . 

C A N D I D A T O D E L F . D . I , 
A M E N A Z A D O D E M U E R ­
T E 

J o s é Antonio M u r c i a J a é n , c a n ­
didato' por M a d r i d a l Congreso 
de Diputados por e l F r e n t e D e ­
m o c r á t i c o de Izquierdas , h a r e ­
cibido en s u domicil io u n a n ó n i ­
mo del " V I Comando Adolfo H i -
t l e r " , en el que se le amenaza de 
muerte, s e g ú n i n f o i m ó a " C I ­
F R A " l a of ic ina de P r e n s a del 
P . D . I , 

E l a n ó n i m o , d e s p u é s de var ios 
Insultos, d ice: " L o que quieres es 
l ibert inaje y nosotros, y nuestros 

La miswn preventiva 

causa de demora en 
uto de los presos vascos 

E L DÍA 30 PODRIAN ESTAR RESUELTOS 
TODOS LOS CASOS PLANTEADOS 

M A D R I D , 24.— ( C I F R A ) . — L a 
s i tuac ión de pris ión preventiva en 
que se encuentran todos los presos 
políticos vascos, excapto Garmenr 
dia Ar to i a y Sarrasqueta Ibáñez 
que cumplen cadena, puede ser un 
factor que produzca una demora 
en el e x t r a ñ a m i e n t o aprobado por 
el Consejo de Ministros, ha sabido 
«Cifra» por medio de Ignacio E s -
naok , abogado guipuzcoano. 

E l s eño r Esnaola p re sen tó ayer 
en presencia del Gobierno la peti­
ción de todos los presos políticos 
para acogerse a l indulto tota! o a l 
e x t r a ñ a m i e n t o . 

Según el abogado, las medidas 
sobre los reclusos y condenados no 
e n t r a ñ a n mayor dificultad, ya que 
dependen ú n i c a m e n t e de la deci­
sión que tome a l respecto el Go­
bierno. S in embargo, en el caso de 
los presos que se hallan en situa­
ción de prisión preventiva, son los 
respectivos Juzgados, previo infor­
me del fiscal, quienes tienen que 
decidir la solución, posteriormente 
informar a l Gobierno. 

Este t r ámi t e , mani fes tó a «Cifra» 
Ignacio Esnaola , puede retrasar el 
proceso, , y por ello en la r eun ión 

que sostuvo ayer e l abogado con 
el subsecretario t écn ico de -la Presi­
dencia, gran parte de las conver­
saciones h a b r í a n girado en tomo 
a la manera de encontrar una fór­
mula jur íd ica que resuelva e l ex­
t r a ñ a m i e n t o en casos de personas 
que'se hallan pendientes de juicio. 

Otro problema es t r ibar ía en los 
países receptores de esos reclusos, 
ya que, al parecer, hay varios que 
se niegan a acoger a los presos vas­
cos. 

De cualquier forma, seña ló a 
«Cifra» el abogado guipuzcoano, se 
intuye en el Gobierno un deseo de 
agilizar la cues t ión, en l a confian­
za de que el día 30 puedan haberse 
resueito todos los casos planteados. 

L O S E X P E D I E N T E S D E L 
E X T R A Ñ A M I E N T O D E 
P R E S O S V A S C O S A L M I ­
N I S T E R I O D E J U S T I C I A 

L o s expedientes de pe t ic ión de 
e x t r a ñ a m i e n t o de los presos vascos 
han pasado a ú l t imas horas de esta 
m a ñ a n a de Presidencia del Gobier­
no a l Ministerio de Just icia, s egún 
han manifestado a «Cifra» fuentes 
bien informadas. 

h i jos os quitaremos de en medio. 
T ú y a e s t á s en l a l i s ta . No creas 
que vas a disfrutar d é tu respon-
sab i l idad" . 

J o s é Antonio M u r c i a J a é n es 
presidente de l a Asoc iac ión de 
Vecinos de M a l a s a ñ a , y se da l a 
c i r cuns tanc ia de que e l a n ó n i m o 
le h a sido enviado en u n a pa r t a 
.que él mismo h a b í a mandado 
previamente a los vecinos, comu­
n i c á n d o l e s su dec is ión de presen­
tarse a candidato por el F . D . I . 

" P . S. O. E . " : P R O P A G A N ­
D A É E E - E L E C T O R A L E N 
G A L I C I A 

L A C O R U H A , 24.— ( C I F R A ) . — 
M á s de 25.000 programas con el 
ideario de l " P a r t i d o Soc ia l i s t a 
Obrero E s p a ñ o l " , h a n sido repar­
tidos en l a provincia de L a C o -
r u ñ a durante el pe r íodo ore-elec-
tora l . 

E l " P S O E " in ' ío rmó que se h a 
heoho u n a d i s t r i b u c i ó n mas iva y 
que sus equipos de propaganda 
recorr ieron durante ese p e r í o d o 

, pre-electoral m á s de 18.500 k i l ó ­
metros. 

I n f o r m a t a m b i é n que se h a n 
celebrado 15 actos aphticos y 10 
conferencias, en las que i n t e r v i ­
n ie ron como oradores l a to ta l i ­
dad de los candidatos a l Congre­
so. 

R E N U N C I A E N " A L I A N Z A 
P O P U L A R " 

M A L A G A , 24.— ( C I F R A ) . r -Uno 
de los candidatos a l Congreso por 
" A l i a n z a P o p u l a r " pa ra las p r ó ­
x i m a s elecciones h a presentado 
su renuncia , que h a sido acepta­
d a por l a J u n t a E lec to ra l P r o v i n ­
c i a l . 

S e t r a t a de Inocencio Ser rano 
G a r c í a , quien figuraba en el ú l ­
t imo lugar de l a l i s ta . 

I G N A C I O C A L U Ñ A S A B A N ­
D O N A " G U A D ' A N A " 

M A D R I D , 24.— ( C I F R A ) . — I g ­
nacio C a m u ñ a s , c a n d i d a t o a l 
Congreso por " U n i ó n de Centro 
D e m o c i ' á t i o o " , por l a provinc ia 
de Madr id , h a renunciado a los 
puestos que ocupa en l a sociedad 
editora del semanario " G u a d i a ­
n a " , s e g ú n h a sabido " C I F R A " 
en fuentes autorizadas. 

E l s e ñ o r C a m u ñ a s ha dirigido 
hoy u n a ca r t a a Antonio M o r ó n , 
presidente de l a sociedad " G e n -
t l eman S . A . " , editora d^ " G u a ­
d i a n a " , en l a que le comunica su 
cese en l a j u n t a de fundadores 
de l a rev i s ta y pone su paquete 
de acciones en l a empresa a d i s ­
pos ic ión de los restantes socios-
por s i lo quieren adquirir . 

Argumenta es ta . dec i s ión I g n a ­
cio C a m u ñ a s en el sentido de que 
l a ac t iv idad pe r iód í s t i ca y l a ac ­
t iv idad po l í t i ca deben ser inde­
pendientes y mucho m á s d u r a n ­
te el p e r í o d o electoral en que nos 
encontramos. 

•s personas de 
un mitin d 

el curso 
P o p u l a r 

Tras los incidentes originados por las duras 
palabras de un orador contra Adolfo Snárez 

E L G R Q V E (Pontevedra), 2 4 . — 
( C I F R A ) . — Dos personas fueron 
detenidas, aunque quedaron en l i ­
bertad poco d e s p u é s , tras algunos 
incidentes suscitados en e l curso 
de un mi t in electoral de "Alianza 
Popular" celebrado en el cine "Sa-
da", de esta localidad. 

L o s incidentes se produjeron 
tras l a i n t e r v e n c i ó n del miembro 
del partido, J o s é Rodr íguez Cadar-
so, candidato a l Congreso, quien 
p r o n u n c i ó en su a locución palabras 
de gran dureza contra el presiden­
te del Gobierno. E n ese momento, 
una gran parte del medio mi l la r 
de personas que as is t ían a l acto, 
prorrumpieron en gritos contra e l 
orador y abandonaron e l local. 
F u e r a del cine arreciaron los gri­
tos, siendo precisa la presencia de 
efectivos de» l a Guardia C i v i l para 

restablecer e l orden. Fueron de­
tenidos Francisco P r o l y Antonia 
González quienes, t ras permanecer 
a l g ú n tiempo en e l cuartel de la 
Guardia C i v i l , fueron puestos en 
libertad. 

T a m b i é n se registraron algunos 
enfrentamientos entre parte del 
públ ico , cuando salía del cine, y 
los efectivos de la fuerza. 

E N L A CORUÑA 
L A CORUÑA, 24. — ( C I F R A ) . — 

U n mi t in de Al ianza Popular se 
ce l eb ró hoy en L a C o r u ñ a con l a 
i n t e r v e n c i ó n de Mar ía Vic tor ia 
F e r n á n d e z España , J o s é Velo de 
Antelo, Rogelio Cenalmor Ramos, 
Antonio G i l Casares y Francisco 
J i m é n e z de Llano . 

A l acto asistieron algo m á s de 
600 personas. 

Fraga, Cabanillas y Camuñas no 
acuden a 1 
Instituto de 

r e u n i ó n en el 
ngenieros Civiles 

PARA HABLAR DEL PROGRAMA DE ALIANZA 
POPULAR Y CENTRO DEMOCRATICO 

M A D R I D , 24.- - ( C I F R A ) . — A pe­
sar de que hoy se esperaba la in-
i p r v e n c i ó n de Fraga Pío Cabani-
Has e Ignacio C a m u ñ a s en el Ins­
tituto d é Ingenieros Civiles, para 
part icipar en él ciclo de conferen­
cias que se clausuraba hoy, no 
acudieron ninguno de ellos a l a 
r e u n i ó n . 

L a conferencia de esta tarde te­
n í a por objeto hablar de los pro­
gramas de Alianza Popular y de 
Centro Democrá t i co así como de 
la incidencia de estos programas 
en el campo específ ico de la cien­

cia y tecnolog ía . 
E s t a conferencia cerraba el «i-

clo que sobre este tema, y con la 
i n t e r v e n c i ó n en días anteriores de 
representantes de otros partidos 
pol í t icos y coaliciones electorales, 
ha venido organizando el Insti tuto 
de Ingenieros Civiles. 

E n el acto de hov participaron 
dos representantes de cada una de 
las coaliciones citadas que discul­
paron la no presencia en la confe­
rencia de Fraga , Pío Cabanillas e 
Ignacio C a m u ñ a s . 

Según López Reiimindo 

"iVO H A Y D I F E R E N C I A S E N T R E 

^L4 P A S I O N A R I A " Y C A R R I L L O " 

• Para el secretario del P.C.E. Suárez 
es su adversario más leal 

S A N T I A G O D E C O M P O S T E L A , 
24.— ( C I F R A ) . — " L a decidida po-
sición del Partido Comunista Es ­
p a ñ o l en favor del f Urocomunismo 
no hubiera sido posyble si Dolores 
I b a r r u r i no cor partiera este crite^ 
rio", d e c l a r ó Gregorio López R e r 
mundo, secretario general del Par­
tido Socialista Unifirado de Cata­
l u ñ a [ P C W en el transcurso de 
una rueda de Prensa 

López Reimundo, que hoy parti­
cipó en el mi t in del P .C .G. en San­
tiago de • Compostela. dijo: "Dolo­
res i.barruri no tiene diferencias 
con el cri terio de! P .C .E . , n i con 
su secretario, Santiago Carr i l lo . 
S i exist ieran esas diferencias, " L a 
Pasionaria ' p o d r í a baberlas puesto 
de manifiesto en 'a Unión Sovié­
tica. L o que sí resulta lógico y 

Falleció uno de los heridos en los 
incidentes de Rentería del pasado día 13 

PEiGRESO * 

S A N S E B A S T I A N , 24.— ( C I ­
F R A ) .— G r e g o r i o M a r i c h a l a r 
A y e s t a r á n , de 62 a ñ o s , herido de 

La documentación de 
tres partidos, al 

Supremo 
M A D R I D 24 — i C I F R A ) . — L a 

d o c u m e n t a c i ó n de tres partidos 
pol í t icos han sido remitidas *oy al 
T r ibuna l Supremo oara que deci­
da sobre su legalización, s egún 
informaron a "Cifra'" en la oficina 
de Prensa del Ministerio de la Go­
b e r n a c i ó n 

Se trat? del "Partido Euzca l 
Iraultza^ak'- ¿Ude'-dia" "Partido 
Langi le A b e r t ^ l e i " 'esn Al -
gerdia" v el "P cal He-
r iko Alde rd i Sozialista". 

ba la en R e n t e r í a el pasado dia 
13, h a fallecido hoy en l a resi­
dencia s an i t a r i a "Nues t ra S e ñ o r a 
de A r a n z a z u " , de S a n S e b a s t i á n . 

E l s e ñ o r M a r i c h a l a r suf r ió he­
r i d a de ba la con orificio de en­
t r ada a n ive l de cuarto espacio 
intercostal , que afectaba a d i ­
versas visceras abdominales. 

S e g ú n parece, el s e ñ o r M a r i -
cha la r se encontraba asomado en 
u n a ven tana de su domicil io en 
R e n t e r í a cuando rec ib ió e l , d is ­
paro. S e g ú n se dijo entonces l a 
t rayector ia de l a bala era descen­
dente, por lo que el t iro tuvo que 
recibir lo desde una a l tu ra supe­
r ior a l a que él se encontraba. 

EstOs datos hicieron suponer 
en su d í a que en los íu^e^os de 
R e n t e r í a actuaron o ' f l o -
res desde los tejados de algunas 
casas. 

comprensible es que Dolores Iba­
r r u r i sienta necesidao de expresar 
su ca r i ño por el pa í s soviét ico, 
pues en éi t r a n s c ú r i ó una parte 

, importante de su vida". 
Finalmente el secretario del 

Part ido Socialista Unificado de Ca­
ta luña , respondiend.-» a preguntas 
de ios periodistas, dijo: " E l 
adversario m á s difícil es Al ian­
za Popular, que e s t á haciendo 
'todo lo posible para confirmar el 
continuismo. De todas formas creo 

, que en Ca ta luña g a n a r á n las fuer-
• zas d e m o c r á t i c a s tradicionales y 
jsu triunfo se r í a má* claro si se lo­
grase una candidatura unitaria pa­
ra el Senado ' 

D E C L A R A C I O N E S D E S A N ­
T I A G O C A R R I L L O 

P A L M A D E M A L L O R C A , 24. — 
( C I F R A ) . — Considero a S u á r e z 
como mi adversario m á s leal, de­
c la ró el secretario general ael 
Partido Comunista dp España , San­
tiago Car r i l lo a? IJp.par a esta ciu­
dad 

. E l secretario general del P C E 
pa r t i c ipa rá esta nocne en un mi­
tin polí t ico en la plaza de toros 
de Palma E n sus declaraciones ma-
niffestó que el P C í i nve r t i r á en la 
c a m p a ñ a electoral unos ciento se­
tenta millones de pesetas Cien 
millones proceden de los prés ta ­
mos de algunas entidades ban-'a-
rias, .os restantes son aportacio­
nes de militantes y simpatizantes 
del partico 

Sobre la ayuda do capital ex­
tranjero a f i rmó qu» no hab.ía ha­
bido ninguna ayuda de este tipo, 
salvo la dp los trapajadores e.-pa­
ñoles que trabajan en Europa. "Ni 
la tenemos, n i la queremos" re­
calcó r e f i r i é n d o s e a este tema. 

Sobre e secuestre de Jav ie r 
Y b a r r - nó "escx m é t o d o s son 
con no ayudan ai proce­
so democratizador". 
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L a ¡ d e a de l p r o g r e s o 
" L a idea del progreso" es e l t í tu lo de una obra, ya 

c lás ica sobre e l tema, escrita por e l historiador y so­
ciólogo John Bury . E s , probablemente, la obra en l a 
que de una manera m á s explíci ta se remacha l a afir­
m a c i ó n de que la humanidad a lo largo de todo e l 
dilatado p e r í o d o p reh i s tó r i co y del breve tiempo, his­
tó r ico , ha realizado una marcha ininterrumpida hacia 
el progreso, es decir, hac ia ' su mejoramiento progre­
sivo e indiscutible. Así, la prehistoria se r í a una lenta 
pero indudable lucha por escapar de la caverna y 

• a r r ibar a l a "civil ización". Y cualquier p e r í o d o his­
tó r ico se r í a mejor que cualquiera de los anteriores. 
L a Edad Media ser ía mejor que l a Ant igua ; l a Edad 
Moderna que l a Media y la C o n t e m p o r á n e a se r í a la 
mejor de todas. Es t a r í amos , pues, en e l mejor de los 
mundos posibles y tenemos tendencia a continuar 
así . Por contra, los conservadores, los reaccionarios, 
s e r í a n aquellos que tratasen de detener e l curso del 
progreso o volver a pe r íodos anteriores y olvidados. 

L a verdad es que a los hombres de l a segunda 
mitad del siglo X X empieza a parecemos dudosa esta 
i n t e r p r e t a c i ó n tan mecán ica de nuestra historia pa­
sada. L o s g rav í s imos problemas de habitabilidad y 
convivencia; l a progresiva de té r io r izac ión del medio 
ambiente y de las condiciones bás icas del humanismo, 
empiezan a hacer dudar de l a bondad de nuestro sis­
tema y fle las posibilidades de mejorar. ¿ P u e d e a l -
quien af i rmar que l a calidad, de vida es mayor en u n 
país como Estados Unidos, por ejemplo, que en una 
ciudad-estado de la antigua Grecia o en un burgo 
de l a B a j a Edad Media? L a vida de l a pob lac ióñ 
negra en Südáf r ica o l a de los habitantes de Chile y 
Argent ina , ¿es mejor que l a de los europeos del s i ­
glo X V I I I ? Y ¿es mejor l a vida de los h i n d ú e s del 
siglo X X que l a de los h i n d ú e s del siglo V , mucho 
antes de que l legara l a l lamada "colonización'? euro­
pea? Así , descubrimos, en pr imer lugar, que l a teo­
ría del progreso ininterrumpido se circunscribe a un 
á r e a muy p e q u e ñ a , que p o d r í a abarcar Europa y 
A m é r i c a del N o r í e , pero que su vigencia es muy du­
dosa en e l resto d é los pa íses habitados. Y a ú n en 
el l lamado occidente blanco l a cosa ser ía muy discu­
tible s i h a b l á r a m o s en t é r m i n o s de" felicidad y no en 
t é r m i n o s de tecnolog ía , amplitud de las ciudades y 
demogra f í a . 

Cierto que existieron momentos h i s tó r icos espan­
tosos, como la A l t a Edad Media, llenos de fanatisfo, 
violencia e inseguridad. T a m b i é n en el comienzo de 
l a r evo luc ión industr ia l fue tremendo e l grado de ex­
p lo tac ión mortal que se a lcanzó contra e l proletaria­
do trabajador, pero ser ía discutible s i l a sociedad 
burguesa de l a segunda mitad del siglo X V I I I fue 
mejor o peor que l a actual. E l pueblo ha m é j o r a d o , 
pero ¿no s e r á a costa de otros pueblos que hoy so­
portan l a pesada carga del trabajo embrutecedor y l a 
miseria? 

J u a n Jacobo Rousseau fue uno de ios pocos filó­
sofos "progresistas" que se opuso a esta coí icepción 
deL progreso, porque para é l los hombres "deben" 
tender a l progreso y tratar de lograrlo con sus pro­
pias fuerzas y su voluntad. Pero dormirse en un de-
terminlsmo h i s tó r ico , apoyado en datos m á s que du­
dosos representa el suicidio de la humanidad.— E . E . 

{De "Europeo") 

f L A E C O N O M I A 
^ E l profesor Fuentes Quintana ha calificado de olí- | 

gof rén ica la actitud gubernamental ante e l deterioro # 
de la economía . S e g ú n él , a f in de a ñ o , con una % 
inf lación doble de l a europea y cero divisas, toda $ 
co laborac ión Con Europa r e s u l t a r á imposible y la de- % 
mocracia poco viable. Se necesita con urgencia un pro- J 
grama de saneamiento, dice Fuentes. Y e n _ ello coin- J 
cide con R a m ó n Tamames, que no es tampoco parti- * 
dario de u n P l an de Estabi l ización como e l de 1959- # 
1961. 

Con ambos d iagnós t icos coinciden muchos otros í 
sectores, y un diario m a d r i l e ñ o ha criticado abierta- i 
mente e l falso optimismo del GobiernOj que "no ha i 
dado ninguna muestra de tomarse muy en serio a J 
la e conomía y es muy posible que haya terminado ^ 
c r e y é n d o s e sus propias explicaciones a l a op in ión f 
púb l ica" . 

L a realidad de nuestra s i tuac ión económica es é 
muy clara. E l desarrollo de los a ñ o s sesenta se apo- $ 
yaba en l a entrada de capitales- extranjeros, en e l * 
auge del turismo, la apo r t ac ión de divisas de núes - % 
tros emigrantes y los bajos salarios, que hac í an com- j 
petitivos nuestros productos. E n todos estos capí tu- J 
los se ha dado un rígico"* frenazo, de manera que de % 
crecer un 7 por 100 a l a ñ o se ha pasado a i 2 en 1976. * 

Tanto Tamames como Fuentes y otros muchos * 
comparten l a op in ión de que, en palabras del pri- # 
mero, "sea- quien sea e l que salga triunfador de las $ 
p r ó x i m a s elecciones, e l pr imer acto de gobierno debe % 
ser convocar en torno a una mesa a todas las fuer- J 
zas sociales para l legar a un consenso previo a l sa- J 
neamiento de la economía" . E l eterno " m a ñ a n a " es- S 
p a ñ o l es tá ya cerca, desde luego, pero debemos reco- j 
noeer que no se han hecho cosas que hab ía que hacer, <£ 
sencillamente por esperar que las -elecciones tengan i 
lugar. Pero, ¿ a r r o j a r á n és t a s una m a y o r í a que per- J 
mita tomar las medidas económicas necesarias? i 

A d e m á s , es algo previo a todo, ya que l a ún ica le- * 
gitimidad posible ahora sa ld rá de las urnas e l 15 de t 
junio. No obstante, las cosas son como son: la subida f 
de los precios anuncia una tasa de inf lación anual • 
en torno a l 30 por 100 o superior; e l paro alcanza en * 
algunas regiones, como Anda luc ía , e l 15 por 100 de •# 
la poblac ión e c o n ó m i c a m e n t e activa, y el promedio $ 
del pa í s oscila alrededor del 6 por 100; la deuda ex- % 
terior y e l défici t comercial e s t án cercanos a sus te- % 
chos respectivos;, la Bolsa cae y la fuga de capitales ^ 
se decuplica en un lustro. Por si todo esto fuera ¿ 
poco, se a ñ a d e que las empresas no invier ten a la ^ 
espera igualmente del r e s u l t é do de las elecciones. 5 
Fuentes Quintana dice que " la economía e spañó la es ^ 

(Pasa a la pág ina 14) * 
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V I D A 
O L I T I C A 

P A R A P R O P A G A N D A 

A Y E R N O S E 

U T I L I Z A R O N 

L O S P A N E L E S 

E L E C T O R A L 

EL ALCAIDE DENUNCIO A UN MIEMBRO DEL PSP6 POR REQUERIRLO 
«DE MANERA INTEMPERANTE» DE MADRUGADA 

Ayer,- pr imer día pa ra la pro­
paganda electoral, •de acuerdo 
con el calendario of ic ia l de estas 
Elecciones Generales , los p a r t i ­
dos po l í t i cos que presentan sus 
l i s tas por Lugo no pudieron u t i ­
l i za r los paneles dispuestos por 
ei Ayun tamien to para l a f i jac ión 
de carteles. J L a culpa de este re ­
traso de 24 horas en el irJcio.dt-
l a l u cha p r o p a g a n d í s t i c a la tuvo 
u n error en el Bando de l e A l ­
c a l d í a publicado sobre este par­
t i cu lar , y que s e ñ a l a b a las cero 
horas del d í a 25, como punto de 
pa r t ida pa ra comenzar, con c a ­
r á c t e r of icial , l a c a m p a ñ a publ i ­
c i t a r i a de los distintos partidos y 
coaliciones po l í t i cas . E l error 
h a causado serios trastornos al 
P . S . P . G . a l no permi t i r l a 
guard ia munic ipa l , a t e n i é n d o s e 
a l Bando , e l comienzo de la 
c a m p a ñ a . t 

V E R S I O N D E L P . S. P . G . 
C e r c a de las doce y media de la 

noche, tres dirigentes de l a A g r u ­
p a c i ó n Lucense del P S P G —tal 
es l a ve r s ión que nos ofrecen—, 
telefonearon a l domicilio pa r t i cu ­
la r del alcalde, s e ñ o r Notario V a ­
cas, p a r a pedirle que diese orden a 
l a Po l i c í a Mun ic ipa l de que a c a ­
tase lo dispuesto por l a J u n t a 
E l e c t o r a l y, consiguientemente, 
permitiese- l a u t i l i z ac ión , de los 
paneles p r o p a g a n d í s t i c o s as igna­
dos a ese partido. E l . alcalde 
— s e g ú n se nos in fo rma enx ei 
P S P G — p id ió a sus comunicantes 
que se personasen en su domic i ­
lio, pa ra t r a t a r el problema per­
sonalmente. A H I se dir igieron los 
representantes del P S P G — " e n ­
contramos abier ta l a puerta del 
portal , s e g ú n nos h a b í a a n u n c i a ­
do el propio s e ñ o r Notario V a ­
c a s " — pero, e l alcalde manif ies ta 
no conocer a l portavoz del grupo 
y, por lo tantOj no admit i r lo como 
representante de su partido. Pese 
a esta p r imera negativa, los m i ­
l i tantes del P S P G vuelven a i n ­
s i s t i r con u n a l l amada t e l e f ó n i ­
ca, siendo y a cerca de l a u n a 
de l a madrugada, l l amada que 
recibe l a m i s m a respuesta de i 
s e ñ o r Notarip Vacas . 

E l P S P G no tuvo m á s remedio 
que resignarse a soportar, s i n ape­
l a c i ó n posible, el error cometido 
en e l Bando, error que h a supues­
to, entre o t ^ s cosas, el que en 
nues t ra c iudad l a c a m p a ñ a electo­
r a l comenzase con un d í a de r e t r a ­
so sobre el horario previsto, y 
a d e m á s , el que un miembro dei 
C o m i t é P rov inc ia l del P S P G se 
encontrase, ayer por la tarde, 
con u n a denuncia por molestar 
a l s e ñ o r Notario Vacas a hora* 
intempestivas. 

L A V E R S I O N D E L 
A L C A L D E 

E n cuanto a l a ve r s ión del a l ­
calde sobre e l mismo incidente, 
se declara molesto por l a forma 
en que de m a n e r a intempest iva 
fue despertado a l comenzar l a 
madrugada en su domicil io par­
t icu la r con motivo de u n bando 
que h a b í a sido f i rmado en su 
ausencia por el pr imer teniente 
alcalde. 

L a s causas que aduce como j u s ­
t i f i cac ión de l a denuncia que 
f o r m u l ó en l a C o m i s a r í a de P o l i ­
c ía son in temperanc ia y malos 
modos puestos de manifiesto por 
los vis i tantes en .su propio domi­
cilio por algo que en tales mo­
mentos no estaba en c ó n d i c i o n e s 
de subsanar. 

D O S N U E V O S L O C A L E S 
D E P A R T I D O S P O L I T I ­
C O S 

Dos nuevos partidos po l í t i cos 
t ienen y a local en Lugo, Uno de 
ellos es l a U n i ó n de Centro D e ­
m o c r á t i c o ( U C D ) , en el n ú m e r o 
siete de l a ca l le J u a n Montes, y 
el otro, el Par t ido Socia l i s ta G a -
iego ( P S G ) , en el n ú m e r o 23, de 
l a .cal le del P r o g r e s ó , es decir, 
casi a l lado de nuestro pe r iód i co . 

H O Y , P R E S E N T A C I O N D E L 
P . D . I . 

Hoy se p r e s e n t a r á n a los medios 
informat ivos los candidatos a l 
Congreso de Diputados del F r e n ­
te D e m o c r á t i c o dê  Izquierdas 
( P D I ) por nuest ra provincia . S o n 
los siguientes: J u a n de l a T o r r e 
Váre l a , J o s é Angel C a r a m é s B o u -
z á n , Emeter io G u i t i á n Quiroga, 
A l i c i a R o d r í g u e z S á n c h e z y M a r í a 
del C a r m e n L i m a S á n c h e z . 

E L P . C . G . S E P R E S E N T O 
E N F O Z 

E l lunes se p r e s e n t ó en Foz , 
en u n m i t i n p ú b l i c a celebrado 
en l a sa l a de fiestas " B a h í a " , e l 
P a r t i d o Comunis ta de G a l i c i a 

( P C G ) . E n el acto hablaron C a r ­
los Dafonte , X a i m e Ponte y. Leo­
nardo Dopico. U n a s ciento c i n ­
cuenta personas l lenaron el local . 

M A Ñ A N A , E L P . S. O. E . , 
E N P U E N T E N U E V O 

. M a ñ a n a , en u n aeto. que se 
c e l e b r a r á a las ocho de l a tarde, 
en el C i n e U n i ó n C u l t u r a l , . so 
p r e s e n t a r á en Puentenuevo el 

•P . S . O. E . I n t e r v e n d r á n en ei 
acto F r a n c i s c o Vi l l a r i no , del Co­
m i t é L o c a l de F o z ; Epi fan io R a ­
mos, candidato a l Congreso de 
Diputados por Lugo, y J a c i n t o 
Calvo, candidato a l Senado, t a m ­
b ién por nues t ra provincia . 

E l P . S. O. E . y l a U . ' G . T . t u . 
vieron, e n , esta zona de nuestra 
provinc ia , un g ran contingente 
de afil iados, l a mayor parte de 
ellos, trabajadores de las explo­
taciones mineras^ de l a comarca. 

EL CRISTIANO ANTE LAS ELECCIONES 
E l Secretar iado del Episcopado 

E s p a ñ o l da normas a l pueblo c r i s ­
t iano como ha de ejercer su de­
recho a votar en las p r ó x i m a s 
elecciones y, entre otras cosas, 
dice lo siguiente: "Todos somos 
conscientes de l a gran responsa 
bil idad y del deber de par t ic ipar 
con el voto en elecciones como 
las que v a n a tener lugar en E s ­
p a ñ a " . • 

Asimismo los Obispos de las 
Provinc ias Ec les iás t i cas , de G r a ­
nada y S e v i l l a mani f ies tan : " T o ­
do miembro del cuerpo social es 
eorresponsable del destino de l a 
comunidad y h a de asumir sus 
deberes pa ra con los d e m á s c i u ­

dadanos, s i n pe rmi t i r que- el Es­
tado los suplante o que los gru 
pos de p r e s i ó n los m a n i p u l e n " . 

T a m b i é n l a C o m i s i ó n Episcopal 
del Apostolado Soc ia l , en ju l io de 
1976, se expresa sobre l a obliga­
c ión de informarse sobre progra 
mas, m é t o d o s y personas con las 
palabras s iguientes: " L o s ciuda­
danos convocados a emi t i r su vo­
to h a n de medir en conciencia 
su grave responsabil idad. Se en­
cuen t ran ante u n acto consciente 
y maduro que requiere in fo rma­
c ión y discernimiento sobre pro­
gramas, m é t o d o s y personas, con 
referencia a l bien de la comuni-
df>d. r a z ó n suprema de los comi­
c ios" . 
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JAL CALVO, UNA BIOGRAFIA SOCiALíSTA 

"DE M^XfO, T E M I M O S A S I f i É Á S O S CINCO 

0 S E I S ^ S E S DE P I S i m S PARA NUESTRA 

C A ¿ ElECTORAt EN LA PROVINCIA" 
Jac in to Calvo 

a l Senado por ej 
luce t o d a v í a eii -
s ignia del viejoS 
blo Iglesias, q^g 
pr imar carnet ,*^ 
guerra c i v i l . C u a J 
del 36, Jac in to Cal 
pedernido futuadoí 
g ran aficionado a¡ 
pecto menudo y i 
unos ojos terribi, 
t r a s sus gafas de 
r e a d o s - . e r a . nacír 
presidente de la c ' 

A pa r t i r de ese m, 
t a hace pocos años 
vo determinada ¿J 
nidad, m á s o xne^ 
do los partidos 
zan a sa l i r a la 
vo vuelve a l suyo 
P S O E de Pablo i¿ 

Casado con doña 
s i n hi jos, Jacinto c 
en cierto modo, ia 
sonif icada del 
te lucense. 

—Algunas p 
y a a usted definftr 
tado de l a activi 

— D e s p u é s de ! 
de exil io, volví a 
aunque calladament 
sejaban las circunsj 
cer labor política a 
c o m p a ñ e r o s que 
a m i regreso. 

— ¿ C ó m o pasó ua 
te a ñ o s de exilio? 

— L a mayor par 
el extranjero, con 
siones a España , cui 
c ión me aconsejaba 

— ¿ D e s d e cuándo, 
del P S O E ? 
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—Desde el año 
las' Juventudes 
nombrado secretari(|Ag: 
p a c i ó n L o c a l de Li 
y, poco m á s tarde, 
ne ra l de l a Fedeifrovin-
c i a l Socia l i s ta 

— E l que e l > S 0 % 
gido a usted para 
r a senatorial , ¿se (|n de­
seo de reconocer 
una trayectoria p< 

" todav í a no hay, en 
tes j ó v e n e s con c 
acceder, a una r 
ese tipo? 

— Y o y a fui dos «fiidida-
to a Cortes por el 
l i s ta , y una, compn 
l a e lecc ión de pres 
R e p ú b l i c a . Creo 
dido in f lu i r en mi 
que, indudablementíjastan 
te conocido én 

que ia 

¿ rQUE i 
De l a mano de si i can­

didatos por nuestra icia y 
de su gerente en W erRo 
s ó n .Pé rez (hermaf'ftonio 
38 a ñ o s , casado, cod 
se p r e s e n t ó ayer a 
formativos l a -'üni» ¡entro 
D e m o c r á t i c o " , coal" a que 
hay que buscarle «!a en 
a q u e l l a non-nawftción 
E lec to ra l de la Proí f Lu­
go (ver E L PROf de 
mayo) y su actual faeión 
en los deseos del 
rez de organizar x«on 
cen t ro" en cada "fKióh 
electoral. 

Del acto de es 
ta coa l i c ión fseis/; «de­
pendientes, uno vifl¡ 'Par. 
tido Popular Deni0iJ e Ig. 
n a c i ó C a m u ñ a s . ^ . 
cialdemocracia de 0t 
dóñez ) e n c o n t r a r a ^ 
f o r m a c i ó n en ot'r0 
n ú m e r o . "Estamos T%io 
R o s ó n — en una f^T 
tro a b i e r t o y f. 
U C D defiende 
ro ¿ q u é es el ce 

-

) ¿ q u e es ci — ^ . 
E n po l í t i ca . e l ^ t * f l 

es u n concepto ^ 
guo. E n el terreé 
mas occidentale5- 'JT 
de los gobiernos c ^ 
tro es producto Jci; 
vas demandas b . ^ 
quiere, de peqüeIobi¡ ^ 
l a izquierda. que ^ 
derecha ceda Pal j 
T r a s l a d a r el conC£ 
rmñoi imnl ica " 3 
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peo, habida cue 
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socialistas y entre los m i l i t a n ­
tes m á s Veteranos. . Pero, a for tu­
nadamente, hay muchos j ó v e n e s 
social istas en Lugo con entusias­
mo y buena p r e p a r a c i ó n para* po­
der afrontar esta responsabilidad 
con todo tipo de g a r a n t í a s . 

— T a m b i é n i n f lu i r á , pensamos, 
el hecho de que usted, pese a su 
f i l i ac ión po l í t i ca , siempre h a te­
nido f ama de ser persona seria, 
respetable. 

—Puede ser. Y o creo tener s i m ­
p a t í a s no sólo en los medios obre­
ros y socialistas, s ino t a m b i é n 
entre otros sectores; qu i zá s por­
que el comportamiento de l as per­
sonas a ú n sigue teniendo u n v a ­
lor en las relaciones humanas . 

— ¿ Q u é diferencia hay entre el 
socialismo de l a I I R e p ú b l i c a y 
el del P S O E .de Fel ipe G o n z á l e z ? 

—Mucha no hay. De a lguna 
m a n e r a todos somos hijos o nie­
tos de Pablo Iglesias;- y é s t o es 
lo fundamental . Pero, l ó g i c a m e n ­
te, el socialismo h a tenido que 
adaptarse- a los nuevos tiempos 
y, t a m b i é n , e s t á ahora en manos 
de gente dis t inta , con nueva men­
tal idad, aunque, insisto, siempre 
guardando fidelidad a l a doctr i ­
n a y a los principios del viejo 
socialismo de Pablo Iglesias? 

— ¿ Y q u é diferencias separan 
a l P S O E del Par t ido Socia l i s ta 
Galego, por ejemplo? . 

—Hombre, yo creo que m u y po­
cas. Acaso que ellos piensan que 
quieren, con m á s a h í n c o q u é nos-^ 
otros, l a a u t o n o m í a - para G a l i c i a , 
cosa que, por lo menos, es d iscu­
tible, porque t a m b i é n nosotros l a 
propugnamos y ' yo, pa r t i cu la r ­
mente, p a r t i c i p é en muchos m í ­
tines a favor del Estatuto, codo 
a codo, con los galleguistas. L a s 
<üferencias , por tanto, pienso que 
son ú n i c a m e n t e de matiz, porque 

CENTRO DEMOCRATICO? 

Wjos.' 
Kos 

V 

tencia h i s t ó r i c a dei centro pol í ­
tico e s p a ñ o l . Desde su nacimiento 
como reino, E s p a ñ a no h a cono­
cido m á s que l a derecha. Só lo dos 
p e q u e ñ o s c a p í t u l o s de nuestra 
his toria —las- dos R e p ú b l i c a s -
h a n mostrado, y con mat izacio-
nes, lo que s igni f ica l a izquierda. 

E l centro e s p a ñ o l es resul tante 
de l a s u p e r a c i ó n de l a d i a l é c t i ­
ca franquismo-ant ifranquismo. E s 
coyuntura l y electoralista, a nues­
tro juic io , porque la-heterogenei­
dad de los grupos "que lo compo­
nen in íp ide que forme un todo 
pol í t ico . E n su propia estrategia 
electoral, U C D parece haber des­
prendido de l a coa l ic ión a l sector 
que p o d r í a denominarse de c e n 
tro-izquierda. 

E n l a actual idad, se e s t á n l le­
vando-a cabo en nuestra provin­
c ia algunos trabajos de sondeos 
electorales, realizados por una 
empresa de consulting, por en 
cargo de una revis ta nac iona l de 
gran t i rada. Parece que el n ú c l e o 
de a t r a c c i ó n del centro e spaño ) 

f as i , en t é r m i n o s m á s generales 
que los que pueden s ignif icar las 
siglas U C D ) es l a gran clase me­
dia e s p a ñ o l a . Hab la r de porcen 
taje de votos que p o d r í a obtener 
es adentrarse en el terreno de l a 
ficción. E l desarrollo de estas tres 
-semanas de despliegue propagan­
dís t icos puede hacer v a r i a r se r ia ­
mente l a ba lanza electoral. E n 
Lügo, s in embargo, "algunos ob­
servadores dan por descontado 
qu^ l a T T P ^ est4 r ' s n ^ ^ t í w J a ñor 
nuestra —ovinc ia en las p r ó x i ­
mas Cortes. 

lo fundamenta l es que todos so­
cial is tas y gallegos. 

— L o que parece e x t r a ñ o es qué , 
h a b l á n d o s e siempre de diferen­
cias de mat iz , l a un idad social is­
t a no haya sido posible... 

— H a y u n a enfermedad de estos 
tiempos que se l l a m a " l i d e r í s m o " , 
esto es, que nadie se resigna a 
ser cola de l e ó n y todos prefie­
ren ser cabeza de r a t ó n . Nos­
otros, nuestro part ida, es, por r a ­
zones h i s t ó r i c a s y objetivas, que 
nadie p o d r á negar, importante. 
Entonces , parece u n contrasent i­
do que otros partidos t a m b i é n 
l lamados socialistas, pero que n a ­
cieron ayer y que objet ivamen­
te, son menos importantes que 
el nuestro, pretendan que nos­
otros nos agrupemos bajo sus s i ­
glas. Creo que en cuanto pase 
un poco este vicio del l i de r í smo , 
de las f iguras nominales, y se 
vean con serenidad los . programas 
pol í t icos , se p o d r á l legar f ác i l ­
mente a esa unidad, social ista que 
deseamos todos. 

— ¿ C u á n t o s mi l i tan tes tiene en 
Lugo e l P S O E ? 

— E s difícil de precisar. E l n ú ­
mero de mil i tantes es, desde lue­
go, importante, pero mucho me­
nor que el de simpatizantes, da­
das las especiales c i rcuns tanc ias 
de c landest inidad que hemos s u ­
frido has ta l a fecha. Con todo 
y eso, estamos satisfechos de l a 
ac tua l mi l i t anc ia . 

— A n ive l provinc ia l , ¿ cómo son 
las relaciones del P S O E con otros 
partidos de l a opos ic ión demo­
c r á t i c a ? . 

- C o r d i a l e s . T r a t a m o s de. s a l ­
var todas nuestras diferencias 
amistosamente, que es l a ú n i c a 
forma d e m o c r á t i c a de poder des­
envolverse. 

— E n caso de ser elegido para 
el Senado, ¿ q u é problemas p l a n ­
t e a r á usted, con m á s urgencia, 
ante l a s . futuras Cortes? 

— ¡ H a y tantos que p lantear! 
Sobre todo, a n ive l de G a l i c i a . 
No h a b r í a m á s remedio que po­
nernos de acuerdo, todos ios se­
nadores gallegos de l a opos ic ión , 
para confeccionar, conjuntamenr 
te, una r e l a c i ó n de problemas. 

— ¿ P o d r í a resumirnos l a c a m ­
p a ñ a electoral que piensa l levar 
a cabo su partido en Lugo? 

— L a que las c i rcuns tancias nos 
permitan , ve í j c iendo todas las 
trabas que t ra tan de ponernos los 
que t o d a v í a no se resignan a 
aceptar l a ac tua l c i rcuns tanc ia 
h i s t ó r i c a . 

— ¿ C u á n t o dinero v a a inver t i r 
el P S O E en su c a m p a ñ a electo­
r a l en Lugo? 
- —Todo el que - nuestras dispo­
nibil idades nos permitan. De mo­
mento tenemos asignados de c i n ­
co a seis mil lones de pesetas. E s ­
peramos las aportaciones e c o n ó ­
micas de los mi l i t an tes y s impa t i ­
zantes que e s t é n dispuestos a 
ayudarnos. 

—Usted es muy aficionado a l 
cine, ¿ v e r d a d ? 

— S í ; antes no me p e r d í a u n a 
pe l í cu la , pero ahora cada vez me 
canso m á s , porque veo que todo 
es una r e p e t i c i ó n , m á s o menos 
dis imulada, de las pe l í cu la s de 
antes. 
. — ¿ Q u é pe l í cu la h a visto ú l ­

t imamente que le in teresara de 
modo especial? 

— " E l gran dictador" . E l f i na l 
es m u y interesante. Pero, claro, 
a l lado de pe l í cu l a s a s í hay otras 
que no t ienen m á s m é r i t o que 
el destape, que ya empieza a ser 
un poco empalagoso. 

r 
® "As Irmandades da 

"A Voz do Pobo" 
" A voz do pobo" es el nombre 

de l semanar io y de l a editorial 
del Par t ido , Comunis ta de G a l i c i a 
( P C G ) . Con su sello se acaba de 
publ icar u n l ibr i to dedicado a 
conmemorar -el t o d a v í a reciente 
" D í a l as L e t r a s Ga legas" . L l e v a 
el t í t u l o g - n é r i c o de " A s I r m a n ­
dades da j t a l a " y r e ú n e d e s i n ­
teresantes trabajos del profesor 
Alonso Montero, en torno a l a 
h i s t o r i a y s ignif icado del " D í a 
das L e t r a s G a l e g a s " ( " h a l que 
d i s e ñ a r x a as i n s t i t u c i ó s a que 
ten dereito o p a í s galego pra i n i -

Fala", publicación de 

ciar q proceso de n o r m a l i z a c i ó n 
da s ú a l ingua, da s ú a cu l tu ra , do 
seo comportamento, como colec-
t i v i d a d e " ) ; u n detallado resumen 
cronológico" de l a s " I r m a n d a d e s 
da P a l a " , real izado t a m b i é n por 
el profesor Alonso Montero; a l ­
gunas p á g i n a s , i n é d i t a s o poco 
conocidas, de Caste lao; y ios t ex­
tos completos del " M a n i f e s t ó da 
Asamblea Nac iona l i s ta de Lugo 
(1918)" y del discurso de l doctor 
Porteiro G a r e a a l fundarse l a I r -
m a n d á d e da P a l a de Sant iago, 
el a ñ o 1916. 

Pintura: E l día 1 . " de j i i f i í o , inauguración 
de ma expúsición de los alumnos de Pactos 

E l p r ó x i m o 1.° de j u n i o se i nau 
g u r a r á , en l a s a l a de l a D i p u ­
t a c i ó n P r o v i n c i a l , l a expos ic ión 
de obras p i c t ó r i c a s real izadas por 
los a lumnos de P a t í o s ( " A r t i s ­
tas dei Hogar B o h e m i o " , como 
se autodenominan en los c a t á l o ­
gos). E n l a mues t ra f i g u r a r á u n 
total de 34 obras, originales . de 

• M a r í a - L u i s a P u m a r i ñ o , , M a r í a 

Dolores T r a s e i r a , M a r í a Te re sa 
P i ñ e y r o , M a r í a R o s a l í a Vázquez , 
E s m e r a l d a F e r n á n d e z , M a r í a E s ­
peranza Novo, A u r o r a López , A n a 
M a r í a F e r n á n d e z , T o m á s P é r e z , 
Césa r Qui jada , Celorr io. I v á n 
Pastor, J u a n Corredoira , Pablo 
Pena , VV Gal lego, R a ú l R o c h a y 
M a r í a Sa les Pardo . 

# Sarria: La Agrupación Cultural "Ergueitos" 
organizará el "Día da Cultura Popular Galega" 

A g r u p a c i ó n de que apoye l a o f ic ia l i zac ión del L a r e c i é n creada 
C u l t u r a l " E r g u e i t o s " , de S a r r i a , 
o r g a n i z a r á , e l p r ó x i m o d í a 25 de 
junio , con motivo de las fiestas 
de S a n J u a n , e l " D í a da C u l t u r a 
Popula r G a l e g a " . "E rgue i to s " , en 
l a asamblea, celebrada e l Gábado 
pasado, a c o r d ó t a m b i é n colaborar 
con e l grupo tea t ra l " O E s p a n -
t a l l o " y apoyar a l a B a n d a M u ­
n ic ipa l , ambas entidades de S a ­
r r i a , a s í como, dir igirse a l A y u n ­
tamiento de l a v i l l a é n solici tud 

gallego. 
L a J u n t a D i r e c t i v a d é l a nue­

va A g r u p a c i ó n C u l t u r a l q u e d ó 
const i tuida a s í : presidente, .Xosé 
V a i c á r c e l S á n c h e z ; vicepresiden­
te, X u s t o Cas t ro L ó p e z ; secre ta­
rio, X o s é M a r í a P a z F e r n á n d e z ; 
vicesecretario, Alber to V á r e l a 
G a r c í a ; tesorero, X o s é R o d r í g u e z 
Trebol le ; vocales, Fe rnando P é ­
rez L ó p e z ; Manoe l R o d r í g u e z C o r -
t i ñ a s , X o a n A n t ó n D u r á n P é r e z 
y F ranc i sco X a v i e r López P é r e z . 

PRIMERA EXPOSICION DEL PINTOR 
FRANCISCO B0RESf EN GALICIA 

. E n la Sala de Exposiciones de k 
Caja de Ahorros Municipal de ¥ i -
go, se celebra del 18 al-30 de ma­
yo, una exposición del pintor F r a n ­
cisco Bores (1898-1972). 

U n o de los pintores m á s impor­
tantes que ha dado España en el s i ­
glo X X , perteneciente a la llama­
da «Escue la de Par í s» , constituye 
un acontecimiento art ís t ico esta pri­
mera muestra en Ga l i c i a , que po­
d r í a m o s decir tiene ca rác t e r anto-
lógico, y a que en ella se exhiben 
primeras obras de Bores, siguiendo 
toda su trayecto .a hasta poco an­
tes de su muerte. 

Nacido ©1 6 de mayo de 1898 en 
Madrid, en el seno de una familia 
burguesa de vieja cepa —uno de 
sus tíos fue presidente, bajo Al fon­
so X I I , de las Cortes, y su abuelo 
materno, ingeniero en Fi l ip inas—; 
nada por ese lado p e r m i t í a presa­
giar la futura vocac ión art ís t ica dTál 
joven Francisco. E l a ñ o de .su na­
cimiento coincide con la decadencia 
del Imperio Ibé r i co , que pierde, con 
Cuba y las Fil ipinas, sus ú l t imas co­
lonias. Pasados los años de enseñan­
za primaria, se verá .orientado a 
proseguir sus estudios a fin de lle­
gar a ser, para satisfacer el deseo 
de sus padres, ingeniero. Sin embar­

go, no posee la menor inc l inac ión 
por las m a t e m á t i c a s , prefiriendo 
abiertamente ©1 dibujo y la pintura, 
que practica con gusto desde l a in ­
fancia. Ante l a firme voluntad de 
Bores por seguir i a carrera ar t í s t ica , 
sus padres a c a b a r á n accediendo a 
que frecuente los cursos de dibujo 
de la academia particular de Cec i ­
lio Plá . 

H a c i a 1922 comienza a sentir de­
seos de trasdadarse a Par í s , centro 
indiscutible de l a efervescencia pic­
tór ica . S u llegada a la capital frarj-
cesa coincide con la muerte de 
Juan Gr i s . De és te va a retener su 
lección de ponderancia, 1 lelegan-
cia en ©1 dominio y disposición de 
los elementos, su lado ascét ico, por 
más que su estilo haya adquirido ya 
en E s p a ñ a las carac te r í s t icas funda­
mentales. Bores se adapta rápida­
mente a la vida parisiense. N o tar­
da en exponer en l a Ga le r í a Per-
cier lo que él l lama falsos «colla-
ges»: «Serie de elementos que apare­
cen como si estuvieran pegados a ' l a 
tela». A partir de este momento, es 
decir, en 1930, su arte encuentra la 
buscada personalidad. 

A partir del cubismo, Bores fue 
adquiriendo una equilibrada fideli­
dad que, alcanza su madurez, ya no 

. . j u E , .v iA V O D E 1927 
—Hoy, festividad de la A s ­

censión, t endrá lugar la cele­
brac ión l i túrgica del día, pre­
dicando en la Santa Iglesia 
Catedral, el Magistral de la 
Basílica M . I . . Sr. D . A n d r é s 
Castro Pardo. 

—Se ofrece para confeccío-
j i a r toda clase de prendas de 
seño ra y n iña , con arreglo a 
los úl t imos figurines, ded icán ­
dose lo mismo a formas sastre 
que a modelos de fantas ía , en 
la seguridad de que las s eño ra s 
que se honren con sus trabajos 
queda rán pitamente complaci­
das, tanto por el esmero de l a 

. confección como por l o - m ó d i ­
co míe sus precios, l a modista 
que abr ió su taller en l a A v e ­
nida de M o r e í , n ú m e r o 16, ter­
cero. 

— E n el Teatro Pr incipal , 
hoy, jueves, a las siete y a las 
diez y media se e s t r ena rá e l 
gran drama c inema tog rá f i co 
«Corazón de ace ro» , interpre­
tado por R e d la Roque, cele­
b rándose , t ambién , l a despedi­
da de dueto ga l a i co -amer i canó 
«Malvar-Vidal» . 

* IH * 
— E n nuestro c o m p a ñ e r o 

« L e Voz» de C ó r d o b a , apare­
ce la siguiente i n f o r m q c t ó n : 
« B a n q u e t e de honor del ínter- ' 
ventor de Hacienda, señor C o ­
ra , con motivo de su jubi la­
c ión : Ayer , a las tres de la tar­
de, los funcionarios de la. D e ­
legación de Hacienda quisie­
ron demostrar sus grandes s im­
pa t ías y su admi rac ión a l que 
fue su jefe, don Pur i f icac ión 
de Cora y Más-Vi l la fuer te , i n ­
terventor de Hacienda, p róx i ­
mamente a jubilarse con moti­
vo de haber cumplido l a edad 
reglamentaria, para e l servicio 
en activo en l a A d m i n i s t r a c i ó n 
del Estado. E l acto se ce l eb ró 
en el restaurante que tiene es­
tablecido en el Pedroche e l 
acreditado industrial don J o ­
sé M o n r o y . ' L a comida, que te­
n ia c a r á c t e r í n t i m o , se s i rvió 
con arreglo a l siguien te m e n ú : 
Entremeses variados, ermrla-
da rusa, arroz a l a cordobesa, 
pavo asado, empanadas « B u e ­
nos Aires» y todo espléndida­
mente servido. 

* ^ * 
— U n a . : nota facilitada hoy 

por l a Presidencia del Gobier­
no a los periodistas, dice qite, 
con motivo de celebrarse e l 
aniversario de l a independen-
cía de la R e p ú b l i c a Argent i ­
na, S . M . el R e y f i r m ó un de- ' 
ereto autorizando a aquel pa í s 
americano para colocar en E s ­
p a ñ a un esmprés t i to de 100 
millones de pesetas. 

~ E l presidente de la R e p ú ­
blica de los Estados Unidos de 
N o r t e a m é r i c a M r . Coolidge, 
envió un despacho a S . M . e l 
R e y de España , ag radec iéndo le 
tas sentidas frases de felicita­
ción que le dir igió con motivo 
del éxi to obtenido por el i n ­
t rép ido aviador norteamerica­
no Linberg, que l levó a cabo 
felizmente el portentoso vuelo 
directo Nueva York-Par í s 

era n i cubista, ni de orden abstrac­
to, ni excesivamente realista. P i n ­
tura que exhala u ñ a refinada mús i ­
ca interior hecha para el susurro y , 
como ha escrito Jacques M i c h é l , 
«una exquisita y noble ponde rac ión 
que hacen de él unov de los pintores 
m á s en t rañab les y Válidos del mo­
m e n t o » . 

'ART1D0 SOCIALISTA GAIEGO (P. S. G.) 
Invita ós seus amigos e simpatizantes . que queiran 

colaborar con él na campaña electoral, a que -pasen polo seu 
local provisional na rúa de José Antonio (rúa do 
Progreso), 23-segundo, teléfono 22 35 66. 

Prás axudas económicas hai aborta unha conta na 
Caixa de Aforres Provincial (Caja de Ahorros Provincial), 
co número 3.679, ó neme do Partido Socialista Galego. 

http://en
http://su
http://PSOE
http://de
http://de
http://su


PAGINA 14 MIERCOLES, 25 de Mayo de 1977 

EL REY ACEPTO LA INVITACION DE 
EANES PARA VISITAR PORTUGAL 

• 0 presidente portugués se entrevistó con Snárez durante cincuenta 
minutos y mantuvo contactos militares coñ Gutiérrez Mellado 

M A D R I D , 24. — ( C I F R A ) . — 
S u Majes tad e l R e y , D o n J u a n 
Car los , h a aceptado l a I n v i t a c i ó n 
del presidente p o r t u g u é s , R a -
ma lho Eanes , pa ra v i s i t a r p r ó x i ­
mamente Portugal , s e g ú n ú n co­
municado distribuido por l a e m ­
bajada portuguesa. 

S e g ú n este comunicado, l a i n ­
v i t a c i ó n fue hecha por e l p res i ­
dente p o r t u g u é s , durante l a e n ­
t rev i s ta que mantuvo ayer con 
D o n J u a n Car los . 

L a fecha de l a v i s i t a del m o ­
n a r c a e s p a ñ o l , a Por tuga l s e r á 
f i jada m á s adelante. * 

E N T R E V I S T A S Ü A R E Z -
R A M A L I I O E A N E S 

D u r a n t e c incuenta minutos h a n 
permanecido reunidos en ía e m ­
bajada portuguesa, e l presidente 
de l a R e p ú b l i c a de Por tugal , ge­
n e r a l Antonio dos Santos R a -
malho B a ñ e s y el presidente del 
Gobierno e spaño l , Adolfo S u á r e z 
G o n z á l e z . 

A l t é r m i n o de l a entrevista , e l 
presidente S u á r e z m a n i f e s t ó a .los 
informadores, que el pr imer m a n ­
datar io p o r t u g u é s y él, h a b l a n 
examinado l a s i t u a c i ó n general,, 
de l a P e n í n s u l a I b é r i c a y aspec­
tos generales entre los dos p a í ­
ses, s i n descender a concreciones. 
E s t a entrevis ta — a ñ a d i ó S u á ­
rez— debe entenderse como u n a 
c o n t i n u a c i ó n de l a s conversa­
ciones mantenidas durante s u es­
t anc i a en Lisboa . 

Posteriormente, y, t r a s abando­
n a r e l presidente S u á r e z l a - e m ­
bajada, el presidente R a m a l h o 
Eanes , r ec ib ió a los embajadores 
acreditados m Madr id , con cuyos 

ZARAGOZA 

Un hijo de Ybarra se entrevistó con 
Martín Villa y expertos de la policía 
% Todavía no es posible precisar con certeza 

la filiación política de los secuestradores 

O B i l b a o : A p a r e c e e l c o c h e 
u t i l i z a d o p a r a e l s e c u e s t r o 

¿os funcionarios de 
"AISS", en asamblea 

permanente 
Z A R A G O Z A , 24.— ( C I F R A ) . — 

L o s 300 funcionarios de l a A d m i ­
n i s t r a c i ó n Ins t i t uc iona l de S e r v i ­
cios Socioprofesionales ( A I S S ) de 
esta provinc ia , se encuentran en 
asamblea permanente como mues­
t r a de disconformidad con l a so-
l u c i ó n que e l Gobierno pretende 
d a r a sus problemas laborales. 

L o s funcionarios de Zaragoza 
h a n enviado telegramas a S u M a ­
jes tad e l R e y , el presidente del 
Gobierno y a otros miembros del 
Gab ine te en los que sol ic i tan que 
por R e a l Decreto Ley se dispon-
g á s u incorpo i ' ac ión a l a A d m i ­
n i s t r a c i ó n C i v i l del Es tado con 
pleno reconocimiento de los de­
rechos adminis t ra t ivos y e c o n ó ­
micos actuales, manteniendo s u 
a d s c r i p c i ó n a l a " A I S S " . 

P o r o t ra parte, h a r remitido 
telegramas a los funcionarios de 
toda E s p a ñ a que se encuent ran 
en s u mi sma s i t u a c i ó n , en los que 
p iden que apoyen su postura con 
l a s medidas que estimen oportu­
nas. 

Barcelona: Un conductor 
impaciente arrolló a un 

manifestante 

TRAS AMENAZAR A UN 
GRUPO DE VECINOS C O N 

UNA PISTOLA 

B A R C E L O N A 24. — ( C I F R A ) . — 
U n conductor impaciente, tras 
amenazar a un grupo de vecinos 
con una pistóla, a r ro l ló a uno de 
los manifestantes que cortaban el 
paso del t ráf ico en ía Plaza de 
Lluchmajor 
• L a mani fes tac ión estaba relacio 
nada con el problema Me las ba­
r racas de Santa Engracia-Prospe-
ritat, y el vecindario t ra taba de 
presionar la acción raunicipai con 
este corte de t ráf ico E l conductor 
del turismo M-9835-H, un "Re-
nault-12" amenazó con una pistola 
a los vecinos para que le dejaran 
pasar, y por ú l t imo ar ro l ló a Fran­
cisco Cuevas Hidalgo, de 12 años 
huyendo después . 

Ins t ruye te y p o d r á s mejot 
Ins t ru i r a los tuyos A^ude a> 
Centro de F o r m a c i ó n F a m i l i a r 

y Soc ia l . 

EL AYUNTAMIENTO DE MADRID OFRECIO UNA 
CENA AL PRESIDENTE PORTUGUES, C O N ASISTEN-
CIA DE LOS REYES DE ESPAÑA 

miembros d e p a r t i ó durante l a 
audiencia . 

A L T O S C O N T A C T O S M I ­
L I T A R E S H I S P A N O - P O R -
T U G U E S E S 

E l presidente de l a R e p ú b l i c a 
Portuguesa, Antonio dos Santos 
R a m a l h o Eanes , l l egó minutos 
d e s p u é s de l a s doce a l a sede de 
l a v icepresidencia p r imera del 
Gobierno donde fue recibido por 
el teniente general G u t i é r r e z 
Mel lado. 

Posteriormente, se ce l eb ró u n a 
r e u n i ó n de t rabajo a l a que as i s ­
t ieron por par te e s p a ñ o l a , ade­
m á s de l vicepresidente pa ra A s u n ­
tos de l a Defensa, los jefes de 
Es tado Mayor de l a A r m a d a , 
E j é r c i t o y A i r e . 

E l min i s t ro de l a G o b e r n a c i ó n , 
Rodolfo M a r t í n V i l l a , a c o m p a ñ ó 
a l p r imer mandatar io p o r t u g u é s 
a l a sede ' de l a vicepresidencia 
p r i m e r a del Gobierno. M a r t í n 
V i l l a se d e s p i d i ó del presidente 
E a n e s momentos antes de dar 
cpmienzo l a r e u n i ó n . 

C U E S T I O N E S D E D E F E N ­
S A 

D u r a n t e l a r e u n i ó n manten ida 
esta m a ñ a n a por e l presidente 
p o r t u g u é s y e l vicepresidente es­
p a ñ o l p a r a Asuntos de l a Defen­
sa , j un to con otros altos mandos 
mi l i t a r e s de ambos pa í ses , se 
e x a m i n ó l a f u n c i ó n de las fuer­
zas a rmadas en u n a sociedad de 
t r a n s f o r m a c i ó n d e m o c r á t i c a y 
como g a r a n t í a s de u n plural ismo 
de o p c i ó n po l í t i ca . 

Se t r a t a ron problemas relat ivos 
a l a o r g a n i z a c i ó n de los E j é r c i t o s 
y l a c o o p e r a c i ó n entre E s p a ñ a y 
Por tuga l , en cuestiones re la t ivas 
a l a f o r m a c i ó n y reciclaje del 
p é r s o n a l . 

A m ba s par tes examinaron cues­
tiones re la t ivas a l a defensa de 
l a sociedad cont ra l a violencia 
y expresaron opiniones coinciden­
tes, sobre l a profundidad de los 
deseos de los pueblos en lo refe­
rente a t ranqui l idad, seguridad 
y j u s t i c i a social . 

E N T R E V I S T A O R E J A -
M E D E I R O S F E R R E I R A 

Poco d e s p u é s de l as 12 de l a 
m a ñ a n a , u n a vez terminados los 
actos en honor del presidente 
R a m a l h o Eanes en el A y u n t a ­
miento, e l min i s t ro p o r t u g u é s de 
Negocios Ex t r an je ros , s e ñ o r M e -
deiros F e r r e i r a , se d i r ig ió a pie, 
desde l a P l a z a de l a V i l l a , a l a 
P l a z a de l a P rov inc i a , donde Be 
encuent ra e l Pa lac io de S a n t a 
Cruz, 

E n l a puer ta del Pa lac io de 
S a n t a C r u z fue recibido por e l 
s e ñ o r Ore ja . Seguidamente, a m ­
bos minis t ros pasaron a l despa­
cho del señor. Ore ja donde cele­
braron u n a la rga entrevis ta . 

F i n a l i z a d a l a r e u n i ó n , el m i ­
nis t ro e s p a ñ o l de Asuntos E x t e - . 

. riores," of rec ió u n almuerzo en el 
Pa l ac io de V i a n a , en honor de 
su colega p o r t u g u é s . 

L a c r e a c i ó n de u n organismo 
coordinador de los trabajos de 
las d is t in tas comisiones mix tas 
hispano-lusas y el p r o p ó s i t o de 
desarrol lar u n a a c c i ó n coordina­
d a p a r a incrementar l a presen­
c ia de l a P e n í n s u l a I b é r i c a en-
Europa , son los principales acuer­
dos adoptados en l a r e u n i ó n ce­
lebrada por los minis t ros de 
Asuntos Exte r io res de E s p a ñ a y 
Portugal . 

S e g ú n declararon posterior­
mente los minis t ros Ore ja A g u i -
r re y Medeiros F e r r e i r a a los 
enviados especiales portugueses, 
en l a r e u n i ó n de trabajo se puso 
de manif iesto l a existencia de 
una coincidencia entre los G o ­
biernos sobre los temas funda­
mentales. 

Los .ministros s e ñ a l a r o n que h a ­
b í a n analizado pr incipalmente 
problemas de c a r á c t e r i n t e r n a ­
cional , entre ellos l a entrada de 
E s p a ñ a y Portugal en el M e r c a ­
do C o m ú n , l a s i t u a c i ó n del M e ­
d i t e r r á n e o y l a conferencia de 
Belgrado. 

T a m b i é n se t r a t ó , l a posible 
en t rada de E s p a ñ a en l a N A T O , 
sobre l a que e l s e ñ o r O r e j a m a ­
n i f e s t ó que, por par te de nuestro 
p a í s , el t ema estaba en cierto 
modo congelado y que s e r á d i s ­
cutido en profundidad d e s p u é s 
de l a s elecciones, y a que deben 
decidir los representantes elegidos 
por e l pueblo e s p a ñ o l . 

Ambos minis t ros reconocieron 
que has t a ahora h a sido muy 
i r regular el trabajo de l as comi ­
siones m i x t a s hispano-portugue-
áas , por lo que se dec id ió l a 
c r e a c i ó n de u n organismo •coor­
dinador. 

No se t r a t ó en esta r e u n i ó n de 
los problemas relacionados con 
l a seguridad, y a que hace pocos 
d í a s se ent revis taron en L i sboa 
los min i s t ros de G o b e r n a c i ó n de 
E s p a ñ a y de A d m i n i s t r a c i ó n I n ­
te rna de Por tuga l , y ana l izaron 
estos temas. 

Po r o t r a parte, fuentes solven­
tes mani fes ta ron a " C i f r a " que 
existe e l convencimiento genera­
lizado de que e l Pacto I b é r i c o 
e s t á por completo superado. 

A l parecer, no se v a a t r a t a r 
de establecer u n nuevo pacto e n ­
tre E s p a ñ a , y Por tugal , sino unas 
relaciones absolutamente n o r m a ­
les entre ambos pa í se s . Se t r a t a 
posiblemente de configurar u n a 
estrategia c o m ú n de c a r a a E u r o ­
pa, i n fo rmaron las mi smas fuen­
tes. 

C E N A 
E l a lca lde de Madr id , J u a n 

Arespacochaga, of rec ió u n a cena 
en honor d e l presidente de l a 
R e p ú b l i c a Portuguesa, general 
Antonio R a m a l h o Ear íes , en el 

' p a b e l l ó n de los J a r d i n e s de C e c i ­
lio R o d r í g u e z , en e l parque de 
E l Re t i ro m a d r i l e ñ o , con l a a s i s ­
tenc ia de S u s Majestades los 
Reyes de E s p a ñ a . 

M A D R I D , 24.— ( C I F R A ) . — 
J u a n Anton io Y b a r r a , h i jo m a ­
yor de J a v i e r Y b a r r a , secuestra­
do el pasado viernes, h a man te ­
nido esta m a ñ a n a u n a r e u n i ó n 
con el min i s t ro de l a Goberna ­
c ión , Rodolfo M a r t í n V i l l a , s e g ú n 
h a n manifestado a " C I F R A " 
fuentes b ien informadas . 

E l s e ñ o r Y b a r r a , h i jo , se t r a s l a ­
d ó por v í a a é r e a desde B i l b a o a 
Madr id , a p r imeras horas de l a 
m a ñ a n a , p a r a entrevis tarse con 
e l t i t u l a r de l a ca r t e ra de Gober­
n a c i ó n y expertos de l a Po l i c í a . 

Aunque no h a trascendido n a ­
da de lo t ratado e n l a r e u n i ó n , 
se cree que J u a n Antonio Y b a ­
r r a , quien d e s p u é s r e g r e s ó a l a 
cap i t a l v i z c a í n a , h a estudiado 
junto con las autoridades guber­
na t ivas l as posibilidades de r e s ­
cate de s u padre. 

L a s mi smas fuentes h a n s e ñ a ­
lado a " C I F R A " que no es posi­
ble precisar con certeza l a f i l i a ­
c ión p o l í t i c a de los secuestrado-^ 
res, dado que en l a o p e r a c i ó n i n ­
tervino u n a mujer y s e r í a é s t a l a 
p r imera vez que l a o r g a n i z a c i ó n 
terrorista, vasca inc luye a u n a 
persona del sexo femenino e n u n a 
acc ión de este tipo. 

A P A R E C E E L C O C H E U T I ­
L I Z A D O E N E L S E C U E S ­
T R O 

B I L B A O , 24.— ( C I F R A ) . — E n , 
u n camino forestal del monte A r -
chanda, h a sido encontrado el 

coche " S e a t 1 2 4 - D " ut i l izado s i 
pasado viernes por los secuest ra­
dores del s e ñ o r " Y b a r r a . 

Es t e coche, de color blanco, 
m a t r í c u l a B I - 6 0 4 9 - H fue a lqu i l a ­

d o el pasado d í a 17, a l as cinco de 
l a tarde, en l a agencia de a lqu i ­
ler " I T A L " . 

S e g ú n h a n informado a " C I -
F I ? A " en esta agencia, e l v e h í c u ­
lo fue alquilado por u n hombre 
de irnos 25 a 30 a ñ o s , que u t i l i zó 
d o c u m e n t a c i ó n fa lsa y cuyo n o m ­
bre corresponde a l a s in ic ia les 
A. M . C , el coche fue alquilado 
has ta hoy, d í a 24. 

L a G u a r d i a C i v i l e n c o n t r ó es­
te v e h í c u l o ayer y hoy h a sido 
devuelto a l a agencia de a lqui ler 
de coches, que tiene su sede en 
l a ca l le Gregorio de l a K e v i l l a , en 
Bi lbao . 

• E l lugar donde h a aparecido el 
v e h í c u l o es u n camino forestal 
cercano a l a p is ta de pa t ina je 
sobre hielo .Nogaro", en e l m o n ­
te A r c h a n d a , uno de los que c i r ­
cunda B i lbao y que e s t á s i tuado 
a unos ocho k i l ó m e t r o s de l a r e ­
s idencia de l a f a m i l i a Y b a r r a . 

E l d í a que se produjo e l secues­
tro, viernes de l a pasada sema­
n a , debido a las intensas l l uv i a s 
c a í d a s , muchas carre teras v i z c a í ­
nas estaban inundadas y nume­
rosos automovil isas que v iven en 
l a zona de Guecho p a r a l legar a 
e l l a tuvieron que desviarse por el 
monte A r c h a n d a . 

LA CORUÑA: Los t r a b a j a d o r e s de 
"KELSA", desalojados por la policía 
• EiV OREIjSE PERSISTE E L CONFLICTO 

EN E L SECTOR DE LA MADERA 

En la vicepresidencia 
primera del Gobier­
no se examinó la fun­
ción de las Fuerzas 
Armadas como garan­
tía de un pluralismo 
de opción política 

Y cuestiones relativas 
a la defensa de la so­
ciedad contra la vio­
lencia 

M A D R I D , 24.— ( C I F R A ) . — 
Con sólo ocho votos en contra, los 
trabajadores de la cons t rucc ión de 
Oviedo han decidido continuar l a 
huelga que mantienen desde hace 
41 días . L a decis ión Ja tomaron en 
el transcurso de una asamblea a l a 
que asistieron u n mil lar de obre­
ros. 

E n Madr id 146 cines permane­
cen cerrados, de los 179 que fun­
cionan normalmente, con motivo 
de la huelga de sus . trabajadores 
que comenzaron el d ía 2 1 , a l no 
estar de acuerdo con l a parte em- ' 
presarial en l a in t e rp re t ac ión de 
los a r t í cu los 24 y 25 de la L e y de 
Relaciones Laborales. 

T a m b i é n en Madr id han parado 
hoy ios 388 trabajadores de l a em­
presa Romachelar , S. A . del sector 
del Vidr io , de Alcobendas, en pro­
testa por la falta de pago de los sa­
larios atrasados. 

E n Orense c o n t i n ú a desde hace 
casi un mes la huelga del sector 
de la Madera, aunque el 90 por 
ciento de los obreros manifiestan 
su deseo de reintegrarse a su acti­
vidad laboral. No obstante, las con­
versaciones c o n t i n ú a n en punto 
muerto y pendientes de laudo. 

E n L a C o r u ñ a los trabajadores 
de «Kelsa» fueron desalojados dé 
la fac tor ía p o r ' l a Guard ia C i v i l 
cuando acudieron a entrevistarse 
con la empresa para tratar de so­
lucionar la s i tuac ión que desde el 
pasado 11 de abril les mantiene en 
huelga. 

E n H u e l v á los 50 trabajadores del 
Hospital Ps iqu iá t r ico c o n t i n ú a n la 
huelga iniciada el pasado día 19 
con motivos laborales. 

E n P e ñ a r r o y a - P u e b l o n u e v o (Cór­
doba) el personal obrero dependien­
te del Ayuntamiento de esta loca­
lidad se ha declarado en huelga le­
gal por no -habérsele abonado los 
salarios que se les adeuda desde el 
pasado mes de marzo. 

E n Santander sigue la huelga le­
gal de los 877 trabajadores de- la 
empresa «Nest lé» , desde el pasado 
día tres. T a m b i é n han iniciado una 

E € 0 1 0 
capaces de dialogar con los obreros, y e l Gobiern0 

como un enfermo que disfruta de un fuerte co razón tiene que esperar por razones obvias. E l porvenir 
—las reservas de divisas—, pero que se muere de económico de España depende da las relaciones qu 
fuertes dolores en todos sus ó r g a n ó s " . se establezcan entre las fuerzas sociales. S i n paz so-

Por supuesto, , el pacto social es imprescindible, c ia l nuestra democracia se rá f ragi l í s ima; eso, seguro. 

Salustisno D E L C A M P O 

Los embajadores 
árabes no asistirán 

a ningún acto oficial 

C O N MOTIVO DE LA 
VISITA DEL PRESIDENTE 

DE PORTUGAL 

M A D R I D , 24. — ( C I F R A ) . — L o s 
embajadores á r a b e s acreditados en 
Madrid han tomado la decis ión de 
no asistir a n i n g ú n acto oficial, con 
motivo de l a visi ta del presidente 
de Por tugal a E spaña , s e g ú n in­
fo rmó a " C i f r a " e l delegado de 
Prensa de la embajada de Egipto. 

L a dec is ión obedece a la protesta 
de los representantes d ip lomát icos 
de los pa í ses á r a b e s por el recono­
cimiento de Por tugal a Is rae l y e l 
establecimiento de relaciones diplo­
mát icas con dicho país . 

(Viene de la pág ina 12) 

huelga legal los 306 trabajadores 
de l a empresa « H i l a t u r a de Porto-
lín» con motivo de l a marcha de 
las negociaciones del convenio co­
lectivo. 

Finalmente en Barcelona los 340 
trabajadores de l a empresa Indus­
trias de Casacuberta, de-Santa Per­
petua de la Moguda han parado 
hoy durante cuatro horas en ¿ > 
manda de cinco mi l pesetas de au­
mento lineal y por conseguir un 
convenio unificado para todo él 
ramo. 

Las agencias de viajes 
de la Costa Brava 

suspenden las visitas 
a Barcelona 

B A R C E L O N A , 24. — ( C I F R A ) . — 
Por temor a suf r i r represalias de 
los conductores barceloneses que 
se encuentran en l^nelga, las agen­
cias de viajes de la- Costa Brava 
han suspendido las habituales visi­
tas a Barcelona, i n f o r m ó un porta-
voz de las citadas agencias 

Este, temor se ve fomentado por 
el hecho de que autocares, de dos 
empresas costabravenses han teni­
do atentados cuando efectuaban 
visitas t u r í s t i ca s a la ciudad. Ante 
esta s i tuación los empresarios han 
anulado os desplaz?mientes a la 
Ciuda Condál va que son ajenos 
a l conflicto qup enfrenta a empre­
sarios y conductores barceloneses. 

I N C E N D I A N T R E S A U T O ­
C A R E S 

O L E S A D E M O N T S E R R A T (Bar­
celona) 24 — ( C I F R A ) . — Tres 
autocares que se encontraban es­
tacionados en la Plaza de Catalu­
ña han sido incendiados durante 
la pasada madrugada por unos 
desconoc ióos 

A l parecer, los autores del hecho 
no residen en esta localidad, y ê  
atentado puede estar relacionado 
con el confíete que existe en estos 
momentos en el sector de trans­
portes de t r a c c i ó n m e c á n i c a de 
viaieros 

pero los interlocutores no son todavía sól idos. L a s 
centrales sindicales es tán rec ién legalizadas, los em­
presarios intentan ponerse a l día creando patronales (De "Europeo") 
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AFIRMA FERNANDEZ MIRANDA 

"las nuevas Caries podrían pedar eonsti 
el 22 o 23 del próximo mes de junio" 
Para que pnedan formarse será preciso que al menos la mitad 
más uno de los candidatos no hayan sido impugnados 

E L PRINCIPE DE ASTURIAS SERA 
FILIADO COMO SOLDADO DE HONOR 
EN E L REGIMIENTO INMEMORIAL 

M A D R I D 24. — ( C I F R A ) . — 
" L a s nuevas Cortes p o d r í a n que­
dar constituidas el 22 ó 23 del pró­
x imo mes de junio" ' s e g ú n ha de­
clarado a los periodistas el presi­
dente de fas Cortes Españo l a s , 
s e ñ o r F e r n á n d e z - M i r a n d a , á l tér -
inino de la sesión celebrada por 
la Mesa de las Cortes. 

Estaba orevisto que la p r ó r r o g a 
de la actual legislatura concluyera 
el p r ó x i m o d'a 30 de junio. S e g ú n 
se desprende d é las declaraciones 
efectuadas por el s e ñ o r F e r n á n d e z -

Miranda,, l a cons t i t uc ión de las 
nuevas Cortes no se h a r á hasta 
que l a Jun ta Elec tora l Cent ra l 
resuelva los asuntos previos- con 
arreglo a lo dispuesto en las nor­
mas electorales. L a Jun ta , t ras 
las elecciones del día 15 de junio, 
c e l e b r a r á el 18 e l escrutinio oficial 
y púb l i co de l a vo tac ión . 

Pa ra que puedan formarse las 
nuevas Cortes, y mientras se tra­
miten las impugnaciones que se 
presenten a los resultados de los 
comicios, s e r á preciso que a l me-

Madrid: Las 4 personas que denunciaron 
a la policía por supuestos malos tratos 
Están procesadas como presuntos miembros del FRAP 

nombres y apellidos de los i n s -M A D R I D , 24. — ( C I F R A ) . — 
L a s cuatro personas que ayer 
h a n presentado denunc ia en el 
Juzgado decano de Madr id , por 
supuestos malos tratos de 1a po­
l i c í a "se encuent ran procesados 
por presuntos miembros de l a 
o r g a n i z a c i ó n F R A P , y no como 
supuestos autores de l a n z a m i e n ­
t o , de " c ó c t e l e s Molo to f " , s e g ú n 

r h a manifestado uno de ellos a 
" C i f r a " . 

S e t r a t a de S a t u r n i n o Olmeda 
O a r c í a , Maur ic io G a r c í a , F r a n ­
cisco J a v i e r Olmeda G a r c í a y C a r ­
los G a r c í a R o m e r a l . Todos ellos 
sol ic i taban que el Juzgado o f i ­
c i a r a a . l a D i r e c c i ó n G e n e r a l de 
Segur idad p a r a que fac i l i tase los 

pectores, cuyo ú n i c o dato conoci­
do era los respectivos apodos, s a l ­
vo en e l caso de uno de ellos, 
cuyo nombre consta e n l a de­
nunc ia . 

Por o t ra parte, l a A s o c i a c i ó n 
de Vecinos de S a n Diego de V a -
l lecas, h a manifestado s u p ro ­
testa por l a d e t e n c i ó n de sus aso­
ciados J u a n Navarre te , S a t u r n i ­
no Olmeda, F r a n c i s c o J a v i e r O l ­
meda y C r i s t ó b a l Lobo. A s i m i s ­
mo, esta a s o c i a c i ó n hace constar 
que" no desea en t ra r en c u e s t i ó n 

po l í t i ca de l a d e t e n c i ó n , pero s í 
denunciar e l t ra to dado a los de­
tenidos y a sus fami l ia res . 

Suscrita por seis mil firmantes 

Carta de los grupos por la liberación 
homosexual al ministro de Justicia 
PIDIENDO L A DEROGACION DE LA L E Y DE 
PELIGROSIDAD Y REHABILITACION SOCIAL 

M A D R I D , 24. — ( C I F R A ) . — L o s 
grupos por l a l i b e r a c i ó n homose 
x u á l han enviado una carta a l 
ministro de Jus t ic ia pidiendo, l a 
de rogac ión de la L e y de Peligrosi­
dad y Rehabi l i t ac ión Social. 

L a carta es tá suscri ta por unos 
seis m i l firmantes. T a m b i é n se 
han adherido a esta pe t i c ión e l 
presidente de l a "Asociac ión de 
Derechos Humanos", J o a q u í n Ruiz-
G i m é n e z Agui lar ; el secretarig de 
l a "Comis ión Just ic ia y Paz", J u a n 
J . Rodr íguez* el secretario general 
del "Club de Amigos de l a 
U N E S C O " Francisco H e r n á n d e z ; 
Rafae l Alber t i Pablo Castellanos, 
J u a n Antonio Bardem, etc. 

E n l a carta dir igida a l ministro, 
se af irma que " . . . X a L e y de Pel i -
gibosidad y R e h a b i J t a c i ó n Social , 
es una de las m á s claras muestras 
de las normas j u r í d i c a s antidemo­
c rá t i ca s del r é g i m e n anterior. . .". 

A ñ a d e l a carta que "esta L e y 
atenta contra e l derecho a l a no 
injerencia en l a vida pr ivada de 
las personas a l t ipif icar como su­
puestos de peligrosidad, actitudes 
o conductas que pertenecen a l a 
intimidad de los ciudadanos...". 

E n l a p r e s e n t a c i ó n de l a car ta 
estuvieron representantes de los 
diversos movimientos " pro-libera­
ción de homosexuales de todo e l 
territorio e spaño l . 

Para el doctor Duocantella 

"Barcelona y Madrid se convirtieron en 
c á r c e l e s p a r a a n c i a n o s " 
" L O S ANCIANOS SOLTEROS VIVEN MgNOS 
AÑOS", DICE E L PROFESOR MAC KENNA 

nos la mitad m á s uno de los can­
didatos no hayan sido impugnados. 

Constituidas las Cortes en ses ión 
conjunta del Congreso y del Se­
nado, se p a s a r á a formar una mesa 
interina, así como 'as comisiones 
permanentes, legislat 'va y otras, y 
a la e laborac ión de un nuevo .Re­
glamento, Todas estas tareas de­
b e r á n Concluir antes de que las 
Cortes puedan iniciar su tarea le­
gislativa propiamente dicha. 
. Por otra parte, el s e ñ o r F e r n á n ­
dez-Miranda af i rmó que no es t á 
prevista la ce lebrac ión de un ple­
no de las actuales Cortes, aunque 
tampoco desca r tó de manera ta­
jante esta posibilidad. 

Finalmente el s é ñ o r F e r n á n d e z -
Miranda e x p r e s ó su opin ión en el 
sentido de que ea posible que este 
a ñ o no haya vacaciones parlamen­
tarias, "aunque —dijo— cabe pen­
sa r que las p r ó x i m a s Cortes des­
cansen entre los ú l t imos d ías de 
ju l io y la pr imera quincena de 
agosto". 

Los miembros de l a Mesa de las 
Cortes, antes de iniciarse l a se­
sión, visi taron las obras que se 
e s t á n realizando en el Palacio de 
la Car re ra de San J e r ó n i m o des­
tinados a preparar un sa lón para 
el Senado y las dependencias de 
esta C á m a r a . -Estas obras e s t a r á n 
finalizadas el día 15 de junio, se­
g ú n dijo el s e ñ o r F e r n á n d e z - Mi­
randa. 

Mientras, prosiguen a buen ri t­
mo las obras del edificio anejo a l 
Palacio aotual. 

E N T R E V I S T A ROB1R - F E R ­
NANDEZ-MIRANDA 

Franz Joseph Rober, presidente 
del Gobierno del Sarre y vicepre­
sidente del Bundesrats de l a Re* 
púb l i ca Federa l de Alemania, acu­
dió esta m a ñ a n a a l Palacio de las 
Cortes, donde ce lebró una entre­
vista con el s e ñ o r F e r n á n d e z - Mi­
randa. 

Durante l a entrevista, que duró-
una hora, el s e ñ o r Rober estuvo 
a c o m p a ñ a d o por el director del 
Consejo Federa l de la R F A , doctor 
Pfitzer, y por el embajador de 
Bonn en España , 

A partir del viernes 

Aragón contará con 
bandera oficial 

H U E S C A , 24. — ( C I F R A ) . — 
A r a g ó n v a a contar a pa r t i r dé l 
p r ó x i i n p viernes con bandera o f i ­
c i a l , formada por diez bandas v e r - • 
t ica les de color rojo, a m a r i l l o y 
blanco. 

L a e n s e ñ a aragonesa consta de 
cinco bandas de color amar i l lo , 
cuatro ro jas y u n a b lanca , sobre 
l a que se superpone l a C r u z de 
S a n Jorge. 

L a s gestiones pa ra s u acepta­
c i ó n como bandera of ic ia l en to­
da l a r e g i ó n aragonesa se i n i c i a ­
ron hace u n a semana, cuando l a 
c o m i s i ó n permanente de l a C o ­
mun idad G e n e r a l de A r a g ó n acor ­
d ó recomendar es ta medida a las 
respectivas diputaciones. 

M A D R I D , 24.— ( C I F R A ) . — S u 
Al t eza R e a l el P r í n c i p e de A s t u ­
r i a s , D o n Fel ipe de B o r b ó n y 
G r e c i a , s e r á fi l iado como solda­
do de honor en el Regimiento de 
I n f a n t e r í a I n m e m o r i a l del R e y . 
n ú m e r o 1, en c o n s i d e r a c i ó n a ser 
el m á s antiguo de los de A r m a , 
s e g ú n dispone una orden del E s ­
tado Mayor del E j é r c i t o que p u ­
b l ica hoy el D ia r io O f i c i a l del 
Min is te r io del E j é r c i t o " . 

E l a r t í c u l o segundo de esta or- • 
den, que aparece or lada con los 
emblemas de los distintos Cue r ­
pos y A r m a s del E j é r c i t o , dispo­
ne que desde el d í a pr imero a l 
mes siguiente a su f i l i ac ión como 
soldado de honor, e l P r inc ipe de 

As tu r i a s f i g u r a r á con dicha de­
n o m i n a c i ó n a l a cabeza de los 
soldados en l a l i s t a de revis ta 
correspondiente a l a pr imera com­
p a ñ í a del p r imer b a t a l l ó n de d i ­
cho regimisnto. 

L a Orden viene jus t i f icada en 
su p r e á m b u l o en r a z ó n del R e a l 
Decreto 54/1977, que d i s p o n í a que 
el heredero de l a Corona, ostente 
el t í t u l o y l a d e n o m i n a c i ó n de 
P r í n c i p e de As tur ias , a s í como 
los otros t í t u l o s y .denominacio­
nes usados t radicionalmente por 
él, por lo que t a m b i é n deben con­
cu r r i r , en su persona las d e m á s 
tradiciones que r e c a í a n en el t í ­
tulo. 

E l aumento de número de separaciones 
matrimoniales es cada vez más alarmante 
• Afirma el decano del Tribunal de la Rota 
S A N T I A G O D E C O M P O S T E L A , 

24.— ( C I F R A ) . — E l aumento del 
n ú m e r o de separaciones matrimo­
niales es cada vez m á s alarmante, 
ha declarado e l decano del T r ibu ­
na l de la Rota de l a Nunciatura en 
Madrid, T r i b u n a l Supremo de l a 
Iglesia en E s p a ñ a , J u a n J o s é Gar­
cía Fai lde 

E l s e ñ o r Garc ía Fai lde p re s id ió 
hoy en Santiago de Compostela 
una r e u n i ó n con los: miembros de 
los tr ibunales ecles iás t icos de Ga­
l ic ia , en l a que estudiaron diver­
sos temas relacionados con cues­
tiones de .derecho sustantivo y 
procesal, en orden a l a necesidad 
de arbi t rar procedimientos m á s ' 
ág i les en l a t r a m i t a c i ó n dé anula­
ciones matrimoniales. 

E n sus declaraciones, m o n s e ñ o r 
Garc ía Fa i lde seña ló que es una 
necesidad que l a ley c iv i l del Ebí a-
do facilite a todo ciudadano ia po­

sibilidad de optar por el ma Ar mo­
nio c iv i l o canón ico . T a m b i é n dijo 
que los tr ibunales deben i r nu-
t r i é n d o s e de personal laico prepa­
rado profpsionalmente, que desem­
p e ñ e funciones que ahora reali-
zan sacerdotes 

A l ser preguntado por l a posibi­
lidad de implantar l a experiencia 
de grati tud de los tribunales ecle­
s iás t icos en todas las diócesis es­
paño la s , como ya ocurre en Ma­
drid, s eña ló que "e l caso de Ma-
drid no se puede seguir en otras 
dióces is , porque no disponen de 
los recursos que tiene Madrid, pero 
lo que sí se r í a muy deseable es 
que los tr ibunales tuv ieran sus 
propios equipos de abogados y pro­
curadores y actuasen como em­
pleados del t r ibunal , con lo que 
se consegu i r í a abaratar las costas 
de dichos tr ibunales". 

El número de interinos de E,G.B. 
en huelga se aproxima a 8.000 
E L CONFLICTO AFECTA A 22 PROVINCIAS 

M A D R I D , 24, — ( C I F R A ) . — E l 
n ú m e r o total de maestros interi­
nos de E n s e ñ a n z a General Básica 
en huelga, asciende hoy a 7.746, 
en 22 provincias españo las . 

L a Coordinadora de estos profe­
sores se ha encerrado esta tarde 
en l a iglesia de la Vis i tac ión de 
Moratalaz, d e s p u é s de haber sido 
desalojados del Ministerio de Edu­
cac ión y Ciencia por l a • policía, 
cuando p r e t e n d í a n celebrar una 
entrevista con e l 'ministro, que no 
h a b í a sido concertada. Personal 
del Ministerio manr fes tó a los pro­
fesores que s e r á n recibidos e l pró­
x imo jueves, pero sin poder asegu­
r a r que asistan t a m b i é n represen­
tantes del Ministerio de Hacien­
da y de Presidencia del Gobierno, 
como solicitan los maestros y so­
bre lo que quieren presionar por 
medio del encierro. 

Fuentes de estos profesores han 
manifestado a " C i f r a " que se lle­
van a cabo encierros en Valencia , 
Sevi l la y L e ó n y concentraciones 
en Tarragona, Madrid, Navarra , 
L e ó n , Málaga y Barcelona. 

P.N.N. DE FORMACION 
P R O F E S I O N A L 

"Como negativa", ha sido califi-

M A D R I D , 24. — ( C I F R A ) 
" B a r c e l o n a y Madr id , a s í como 
todas las ciudades i n d u s t r i a l i z a ­
das, se h a n convertido en c á r c e ­
les pa ra a n c i a n o s " h a man i f e s ­
tado e l doctor Rogelio Duocan te -
l | a , en su a c t u a c i ó n como ponen­
te en l a 11 j o rnada del S impo-
s i u m Nac iona l sobre problemas 
humanos de l a te rcera edad. 

E l doctor Duocan te l l a s e ñ a l ó 
que el mot ivo de l a f a l t a de h u ­
m a n i d a d de estas ciudades r e s i ­
de, entre- otras razones, en l a 
f a l t a de espacios verdes y en ! a 
c o m p l i c a c i ó n de los medios de 
transporte p a r a l l egar a ellos. 

P o r o t ra parte, Rogelio D u o c a n ­
t e l l a m o s t r ó su d e s a p r o b a c i ó n a 
l a s ciudades de ancianos y a ñ a ­
d i ó que ellos mismos no desean 
res idencias y asilos donde c o n v i ­
v a n m á s de c ien. " A c t u a l m e n t e " 
—dijo— " h a y proyectos de r e ­
sidencias h a s t a de ochocientas 
plazas, que só lo s i r v e n p a r a pro­

porcionar prestigio a los orga­
nismos que los h a n rea l i zado" . 

Seguidamente in te rv ino J a m e s 
M a c K e n n a , profesor de l a U n i ­
vers idad de N u e v a Y o r k , qu ien 
e x p r e s ó l a s conclusiones de u n 
s í m p o s i u m que sobre este mismo 
t ema tuvo lugar e l pasado a ñ o 
en esta c iudad. 

L a ac t iv idad sexual existe y se 
d a a pr ior i , entre los ancianos 
a Juicio del profesor M a c K e n n a . 
T a m b i é n , según este conferencian­
te se h a comprobado c i e n t í f i c a ­
mente u n a mayor longevidad p a ­
r a los ancianos casados " l o s a n ­
cianos solteros v iven menos a ñ o s 
" e x p l i c ó " , pero l a muer te de a n ­
cianos casados es m á s l en t a y 
dolorosa". 

F i n a l m e n t e p a r t i c i p ó J a v i e r 
Alonso , . investigador soc ia l que 
p l a n t e ó l a h i p ó t e s i s de que e l a i s ­
l amien to y soledad de los a n c i a ­
nos crece parale lamente a i des­
arrol lo de l a sociedad. 

Nuevas retribuciones del personal 
militar en servicios civiles 

M A D R I D , 24.— ( C I F R A ) . — Por 
u n R e a l Decreto del Minis te r io 
de Hac i enda que aparece e n el 
" B o l e t í n O f i c i a l del E s t a d o " de 
hoy se establecen las nuevas per­
cepciones m í n i m a s del personal 
m i l i t a r en servicios c ivi les acogi­
do a l a L e y de 17 de ju l io de IQSS. 

E l citado R e a l Decreto f i j a las 
retribuciones mensuales en 25.620 
pesetas p a r a l a c a t e g o r í a de co­
ronel , 24.120 pa ra l a de teniente 
coronel, 22.620 p a r a los coman­
dantes, 21.120 pa ra los capitanes 
y 19.620 p a r a los tenientes. E s t a s 

nuevas percepciones t ienen efec­
tos retroactivos a l 1 de enero de 
1977. 

C O E F I C I E N T E D E L C U E R ­
P O E S P E C I A L D E A S I S ­
T E N T E S S O C I A L E S 

E l " B o l e t í n Of i c i a l del E s t a d o " 
publ ica hoy u n R e a l Decreto del 
Min is te r io de Hac ienda por el que 
se as igna a l Cuerpo Espec ia l de 
Asistentes Sociales, creado por 
L e y de 4 de enero pasado, el coe­
ficiente mul t ip l icador dos coma 
nueve, en cumplimiento de lo es­
tablecido en l a L e y de R e t r i b u ­
ciones de los Func ionar ios . 

HERMANDAD DONANTES DE SANGRE S. S. 
"DAR SANGRE A TIEMPO ES DARLA AHORA". 

cada por Jos P.N.N. de F o r m a c i ó n 
Profesional l a entrevista sosteni­
da esta m a ñ a n a entre el director 
general dft E n s e ñ a n z a s Medias, Ma­
nuel Ar royo Qu iñones , y cinco 
miembros de l a Coordinadora es? 
tatal de estos. profesores. 

E l director general les n e g ó toda 
representatividad, pues dijo, y a 
existen cuatro asociaciones lega­
les como cauce de expres ión . L o s 
profesores le manifestaron que es­
tas asociaciones no eran d e m o c r á ­
ticas n i h a b í a n recogido sus aspi­
raciones, sostenidas por l a mayo­
r í a de los P N.N. , a t r a v é s de l a 
Coordinadora 

E n cuanto a sus reivindicacio-
nes, e l director general, s e g ú n los 
miembros de l a Coordinadora, ne-
gó la posibilidad de s u p r e s i ó n de 
los, concursos-opos ic ión , y a que 
—dijo— así lo establece l a L e y Ge-
n e r á l de Educac ión , aunque se 
m o s t r ó de ^cuerdo con l a posibili­
dad de cambiar esta X e y para ha­
cer posible l a i n t e g r a c i ó n de los 
Cuerpos en F o r m a c i ó n Profesio­
nal . 

SALAMANCA 

Tres soldados huyen de 
los calabozos del 

Regimiento de Zapadores 
S A L A M A N C A , 2 4 . - ( C I F R A ) . — 

, Tres soldados del Regimiento de 
Zapadores de l a reserva general 
huyeron de los calabozos durante 
l a pasada madrugada, según se ha 

' podido saber a primeras horas de 
esta noche. 

L a fuga de Jos tres militares de­
bió producirse entre las tres y las 
seis de la m a ñ a n a , ya que a esas 
horas descargó sobre l a capital sal­
mantina una fuerte tormenta con 
gran aparato e léc t r ico . 

L o s fugitivos saltaron a i exterior 
de las dependencias militares tras 
cortar uno de los barrotes de l a 
ventana de la habi tac ión donde se 
encontraban. L o s tres soldados ha­
bía sido detenidas hace un mes co­
mo presuntos autores de diversos 
robos en joyer ías . 
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SUPERO AL MAYO DE 1968 

Más de acho millon€sde huelguistas en Francia, 
y 400,000 manifestantes en París 

BARRE DICE QUE NO IIFLÜIRAW EN EL PLAN ECONOMICO 

Podgorny, retirado del "Politburó 
9 Podría ser relevado como presidente en junio 

P A R I S , 24— í.EFEj— U n a es­
c a r a m u z a ' e n t r e j ó v e n e s mani fes ­
tantes y brigadas antidisturbios 
en los alrededores de l a e s t a c i ó n 
del E s t e de l a cap i ta l francesa, 

fue e l ú n i c o incidente destacado 
de l a hue lga general de 24 horas 
que p a r a l i z ó hoy p r á c t i c a m e n t e 
e l p a í s . 

go,,> un perro vagabundo 
español que se fue a Inglaterra 

Fue hallado en Alicánie por un matrimonio inglés 
L O N D R E S , 24.— ( E F E ) . — 

U n matrimonio inglés que pa­
só sus vacaciones en Alicante 
y «Lugo» , un perro vagabun­
do español , son los protago­
nistas de una curiosa y con­
movedora historia que hoy pu­
bl ica un diario londinense. 

M a x Reuber y su mujex en­
contraron a «Lugo» abm lona-
do en una playa alicantina y 
enseguida se e n c a r i ñ a r o n con 
el animal, que era un poco 
amigo de todos. 

« C u a n d o terminamos las va­
caciones —dice M a x — decidi­
mos llevarnos el perro con 
nosotros y desde aquella oca­

sión han pasado m á s ' d e siete 
meses hasta hoy. que, f inal­
mente, lo tengo en m i casa. 

«Creo que « L u g o » es en la 
actualidad uno de los perros 
m á s caros de G r a n B r e t a ñ a . 
N o quiero recordar cuanto me 
gas té en permisos y certifica­
dos de consulados, aeropuer­
tos y aduanas para poder traer 
a m i pe r ro» . 

Después de los seis mesés 
reglamentarios de cuarentena 
en las perreras de Sussex, para 
cumplir lo prescrito por la ley 
b r i t án ica contra el contagio de 
la rabia, este perro vagabun­
do españo l ya está en su nue­
vo hogar b r i t án ico . 

Unos laboratorios ingleses 
descubrieron un medicamento 
eficaz contra la úlcera de estómago 
• COSTARIA EN ESPAÑA DOS MIL PESETAS 

M A D R I D . — ( M U L T I P R E S S ) . — 
L o s laboratorios ingleses S K A N D 
F t ras experimentar con m á s de 
1.200 nuevas sustancias han dado 
con e l medicamento eficaz para 
combatir una de las enfermedades 
m á s extendidas de nuestro tiem­
po: l a ú l ce ra d é e s t ó m a g o . S e g ú n 
in forma en su ú l t i m o n ú m e r o " L a 
Actua l idad E s p a ñ o l a " e l medica­
mento se l lama "Tagamet" y s u 
componente bás i co es la cimetidina 
que es capaz de bloquear l a acc ión 
estimulante de las sustancias que 
efectuaban en l a secrec ión de áci­
do. 

Se han recogido suficientes da­
tos como para afirmar que va a 
s e r u n tratamiento revolucionario 
entre los hasta ahora aplicados en 
esta enfermedad, desde l a gastritis 
a las complicaciones de l a ú l c e r a 
con hemorragia o principio de per­
fo rac ión . E n los pacientes de úlce­
r a duodenal o gás t r i ca tratados se 
h a conseguido u n 80 por 100 de 
curaciones con rio m á s de seis se­
manas de tratamiento. L a s cura­
ciones fueron completas, compro­
badas y en l a m a y o r í a de los pa­
cientes desaparecieron los s ínto­
mas con una semana de tratamien­
to. Asimismo se han tratado pa: 

cientos con esofagitis, hemorragia 
gastro-intestinal y s í n d r o m e de Zo-
l l inger-El l ison con porcentaje de 
curaciones que oscila entre e l 80 
y 90 por 100. 

Uno de los aspectos m á s intere­
santes del "Tagamet" es que hasta 
el momento no se ha detectado 
ninguna incompatibilidad con otras 
medicaciones, n i ninguna Contra­
ind icac ión ; en cuanto a los efectos 
secundarios se presentan en ape­
nas u n 1 por 100 de pacientes, 
produciendo dolores musculares, 
mareos o erupciones c u t á n e a s , le­
ves diarreas, pero suelen ceder in­
cluso e n estos casos bastante pron­
to s in necesidad de in ter rumpir l a 
med icac ión . 

E l producto que ya se es tá ven­
diendo en muchos pa í ses y se pre­
vé su inc lus ión e n e l mercado' 
mundia l en poco tiempo, ha pro­
ducido gran e x p e c t a c i ó n en los 
medios sanitarios e spaño le s s in 
que hasta e l momento se conozca 
c u á n d o podremos disfrutar de é l . 
A l parecer uno de los m á s grandes 
inconvenientes para su salida a l 
mercado radica en su alto coste, 
por encima de las dos m i l pesetas, 
sobre todo e n func ión de las nue­
vas plantas industriales que se ne­
cesitan para su fabr icac ión . 

Como en las d e m á s ciudades 
industr ia les francesas, en P a r í s 
se ce l eb ró esta tarde u n a m a n i ­
f e s t a c i ó n gigantesca en l a que 
desfi laron miles de huelguistas, 
a l t é r m i n o de l a c u a l , u n grupo 
de u n centenar de j ó v e n e s se en­
f r e n t ó a , l a fuerza p ú b l i c a l a n ­
zando botellas y piedras, a lo que 
és tos respondieron cargando con ­
t r a ellos d e s p u é s de l a n z a r va r i a s 
granadas l a c r i m ó g e n a s . 

L a s p r imeras estimaciones s i ­
t ú a n l a a c c i ó n de huelga en u n 
n ive l de p a r t i c i p a c i ó n m á s a m ­
plio que el de mayo de 1968, a u n ­
que l a v i d a c iudadana fue hoy 
menos a l te rada que en aquellas 
jornadas. S e g ú n est imaciones s i n ­
dicales, l a c i f ra de huelguistas h a 
sido de m á s de ocho mil lones en 
todo el p a í s . 

Convocada por l a s pr incipales 
sindicales obreras de opos ic ión , 
l a huelga general c o n t ó a d e m á s 
con l a p a r t i c i p a c i ó n de otras or­
ganizaciones s indicales y profe­
sionales menores, de c a r á c t e r i n ­
dependiente, q ú e se sumaron a l a 
acc ión de protesta cont ra l a po­
l í t i ca e c o n ó m i c a del Gobierno. 

A pr imeras horas de l a noche, 
con excepc ión de los f e r roca r r i ­
les, que no n o r m a l i z a r á n su ser­
vicio has t a p r imeras horas del 
m i é r c o l e s , e l fluido e l éc t r i co h a ­
b í a sido restablecido, a s í como 
los transportes urbanos y los ser­
vicios p ú b l i c o s . 

L a huelga h a paral izado l a g ran 
indus t r i a de m a n e r a general , y a 
que, en regiones o e n sectores 
donde l a cons igna .no era segui­
da masivamente , l a f a l t a de elec­
t r i c idad i m p i d i ó e l n o r m a l f u n ­
cionamiento de l as cadenas de 
p r o d u c c i ó n . 

E i sector p ú b l i c o r e s u l t ó espe 
cialmente afectado, mientras los 
sectores indust r ia les m á s , " t o c a ­
dos" por l a cr i s i s e c o n ó m i c a — l a 
siderurgia, por ejemplo—, regis ­
t r a ron u n í nd i ce de absentismo 
menor, por temor a los despidos 
masivos que a m e n a z a n a estos 
gremios. 

E l comercio y los bancos abr ie­
ron a l p ú b l i c o a s í normalmente , 
con e x c e p c i ó n de l as p a n a d e r í a s 
y algunos mercados locales, as í 
como los grandes a lmacenes de 
provincias, con grandes osci lacio­
nes en los í n d i c e s de huelguistas 
de unas regiones a otras. 

E l desfile de unas cuatrocien ­
tas m i l personas por e l centro de 
París ' , entre l a P l a z a de l a Bas -

M O S C U , 24. — ( E F E - R E U -
T E R ) . — Nicolay V ik to rov i ch 
Podgorny, presidente de l a U n i ó n 
Sovié t i ca , h a sido ret i rado hoy 
del " P o l í t b u r ó " sov ié t i co en u n a 
medida que es v i s t a por los ob­
servadores d i p l o m á t i c o s como «1 
f i n de s u ca r re ra po l í t i ca . 

L a agencia of ic ia l de noticias, 
" T a s s " , h a informado que en u n a 
ses ión del pleno del c o m i t é c e n ­
t r a l , encargado de l a p o l í t i c a del 
Par t ido Comunis ta , se h a b í a de­
cidido r e t i r a r a l presidente, de 
setenta y cuatro a ñ o s de edad, 
de sus* obligaciones en e l " P o l i t -
b u r ó " , gabinete in ter ior del p a r ­
tido. 

L a agencia no h a dado e x p l i ­
c a c i ó n de esta medida sorpren­
dente. 

E l presidente Podgorny, uno de 
los componentes de l t r i unv i r a to 
del K r e m l i n desde 1965, p a r e c í a 

estar f i rmemente asentado como 
Jefe de Estado. E l mes pasado 
r e g r e s ó de u n a gira por A f r i c a 
aus t ra l y fue ampl iamente ensa l ­
zado por l a prensa sov ié t i ca . 

E l anuncio de hoy no afec ta 
de forma inmedia ta a l a pos i c ión 
de Podgorny como presidente, 
pero los a n á l i s i s d i p l o m á t i c o s di-^ 
cen que es m u y probable que él* 
sea sustituido en l a p r ó x i m a r e u ­
n i ó n del Par lamento Supremo 
sov ié t i co , en el mes de jun io . 

L o s observadores occidentales 
h a n dicho que l a d e s t i t u c i ó n del 
presidente puede haber sido de ­
bida m á s a su edad o a su sa lud , 
m á s que a motivos po l í t i cos . 

Podgorny es m á s viejo que sus 
colegas del K r e m l i n , el jefe del 
partido, L e ó n i d a s Brefnef , 70 a ñ o s 
y e l p r imer minis t ro Alexél K o -
sygin, de 73. 

Dieciséis montoneros, muertos ayer 
en su refugio cerca de Buenos Aires 
ANTES HABIAN SIDO MUERTOS TRES POLICÍAS 

B U E N O S A I R E S , 2 4 . — ( E F E ) . — 
Diec isé i s guerri l leros y t res po­
l ic ías mur ie ron hoy en diversos 
enfrentamientos y actos de v i o ­
lencia , en u n a de las Jornadas 
m á s sangr ientas ocurr idas e n lo 
que v a de a ñ o en e l á r e a u rbana 
y suburbana de Buenos An-es. 

Los . extremistas perecieron en 
u n combate con fuerzas combina­
das del E j é r c i t o y l a po l i c í a en 
l a local idad de Monte G r a n d e , a 
veintiocho k i l ó m e t r o s a l sur de 
l a cap i ta l argent ina . 

L a i n f o r m a c i ó n , que procede de 
fuentes no oficiales, agrega que 
en el violento tiroteo resu l ta ron 
heridos por lo menos t res m i e m ­
bros de las. fuerzas de l Gobier^ 
no. 

L o s pr imeros datos, proporcio­
nados por i m a agencia loca l de 
noticias, no establecen l a f i l i a -

• c ión de los presuntos guerr i l leros, 
pero todo hace suponer que per­
t e n e c í a n a l a o r g a n i z a c i ó n " M o n ­
toneros". 

A l parecer, los fuerzas c o n j u n ­
tas sorprendieron a los gue r r i ­

l leros en u n refugio situado e n 
l a local idad de Monte G r a n d e 
a las tres t re in ta horas de hoy, 
in ic iando de inmediato u n fuer­
te ataque cont ra el inmueble. 

L o s t res po l i c í a s perecieron e n 
dos ataques lanzados por p resun­
tos terroristas en Buenos A i r e s 
y en l a local idad de B e r n a l , a 
unos 15 k i l ó m e t r o s a l sur de l a 
capi ta l federal . 

E n e l pr imer caso, l a v i c t i m a 
e ra u n inspector ret irado de l a 
Po l i c í a Federal, , que fue asesinado 
a p r i m e r a hora de l a madrugada 
de hoy, cuando se d i s p o n í a a e n ­
t r a r en su domicilio, sito en u n 
barr io bonaerense. 

Otros dos suboficiales, de l a 
Po l i c í a Fede ra l fueron atacados 
y muertos en l a local idad de 
B e r n a l poco antes de l a med ia ­
noche pasada. 

L o s dos po l i c í a s v i a j aban e n u n 
a u t o m ó v i l y advi r t i e ron que e r a n 
seguidos por dos veh ícu los . A l 
t r a t a r de ident i f icar a sus per ­
seguidores, fueron ametra l lados 
y mur ie ron en e l ac to . , 

t i l l a y l a E s t a c i ó n del E s t e , r e ­
c o r d ó s i n duda durante l as c a s i 
seis horas que d u r ó e l paso de las 
manifestaciones hace nueve a ñ o s , 
aunque l a d i ferencia fundamen­
t a l con aquellas fechas fuera que, 
mient ras en 1968 fue incend iada 
l a sede de l a Bo l sa , l a Jomada 
b u r s á t i l hoy —merced a u n a a c ­
tiva in t e i ' venc ión de las ins t i tu 

clones—, conoc ió u n a subida ge­
ne ra l de dos puntos. 

E l p r i m e r minis t ro f r a n c é s , 
R a y m o n d B a r r e , d e c l a r ó esta t a r ­
de su convencimiento de que l a 
p o l í t i c a e c o n ó m i c a del Gobierno 
frente a l a cr i s i s es l a correcta , 
y m a n i f e s t ó que l a a c c i ó n s i n d i ­
c a l de hoy " n o a í e c t a r á e n n a d a 
la? meta? nrevistas". 

DOS HOMBRES Y UNA MUJER ATRACARON A MANO ARMADA 

UNA SUCURSAL DE LA CAJA DE AHORROS DE LA CORUfiA 

Los países de la "OPEP" pueden 
renunciar a la elevación de 

del crudo prevista para julio 
M A D R I D , 24. — ( C I F R A ) . -

L o s p a í s e s de l a " O P E P " pueden 
r enunc i a r a l l eva r a cabo l a ele­
v a c i ó n de los precios del crudo 
p rev i s ta p a r a el mes de jul io , m a ­
n i f e s t ó a " C i f r a " el presidente 
de l " C l u b E s p a ñ o l del P e t r ó l e o " , 
M a r i o Alvarez G a r c i l l á n . 

L o s once miembros de l a O r g a ­
n i z a c i ó n de P a í s e s Exportadores 
de P e t r ó l e o que anunciaron p a ­
r a e l d ía 1 de Julio de este a ñ o 
u n a e levac ión de sus precios del 
c rudo del 5 por ciento, desde l a 
c é l e b r e r e u n i ó n de diciembre p a ­
sado en Qatar , pueden llegar a 
r e n u n c i a r á l a subida —según 
a ñ a d i ó e l s e ñ o r Alvarez G a r c i ­
l l á n — debido a que se e s t á n d a n ­
do cuenta del grave problema que 
es tas decisiones e s t á n ocasionan­

do en l a e c o n o m í a mund ia l , y a 
l a p r o b l e m á t i c a s i t u a c i ó n que es­
t á n a lcanzando sus propias r e ­
servas. 

" D e l legarse a adoptar esta de­
c i s ión de no subir, s ign i f i ca r í a 
u n a v ic to r i a de " l a s palomas* 
— A r a b i a S a u d i y E m i r a t o s A r a ­
bes— sobre l a postura m á s i n ­
transigente que has ta ahora h a ­
b í a caracter izado a " los halco­
nes"— los d e m á s pa í se s de l a 
" O P É P " ( en estos c í rcu los se d i ­
vide en " h a l c o n e s " y " p a l o m a s " 
a los pa í se s del pe t ró l eo ) 

I n d i c ó el s e ñ o r A lva rez G a r c í a 
l l á n que en e l curso de l a p r ó x i ­
m a d é c a d a , e l p e t r ó l e o se pon­
d r á a unos precios t a n altos que 
h a b r á que l legar a su s u s t i t u c i ó n 
por o t ras formas de e n e r g í a . 

L A GORUÑA, 24. — ( C I F R A ) . — 
T r e s j ó v e n e s , dos hobres y una 
mujer, han perpetrado esta maña­
na un atraco en l a sucursal n ú m e ­
ro ocho de la Caja de Ahorros de 
L a Coruña-Lugo , situada en l a 
Ronda de Nelle," con un b o t í n de 
300.000 pesetas. 

Los tres j ó v e n e s , que e m p u ñ a ­
ban pistolas, penetraron en l a su­
cursal bancaria y tras e n c a ñ o n a r 
a los funcionarios les obligaron a 
encerrarse en una hab i t a c ión . 

Con gran rapidez acudieron a 
una de las ca ías fuertes de donde 
ret i raron la cantidad citada e in­
mediatamente se dieron a la fuga. 

Se da l a circunstancia de que 
esta sucursal de l a Caja de Aho­
rros de L a C o r u ñ a - L u g o ya ha sido 
asaltada en otras dos ocasiones. 

E n las carreteras de salida de la 
ciudad de L a C o r u ñ a han sido 
montados fuertes controles por 
parte de las fuex^zá? de l a Guardia 
Civ i l . 

R A P T A D A U N A N I Ñ A D E 
S I E T E A Ñ O S 

T U P E L A ( N a v a r r a ) , 24.— ( C I ­
F R A ) . - Desde las siete de l a t a r ­
de de ayer lunes fa l ta de s u do­
mici l io , en C á n d i d o G á r a t e B a i ­
lo, de T u d e l a , l a n i ñ a de siete 
añOs A r a n t x a Boza l Diego. 

L a p p q u e ñ a vivía por unos días, 
en casa del s e ñ o r G á r a t e , pues 

los padres de l a n i ñ a , por mo t i ­
vos de salud, sa l ie ron unos d í a s 
de descanso y a ú n no h a n podido 
ser localizados pa ra dar les l a t r i s ­
te not ic ia . 

Cuando se encontraba jugando 
con u ñ a s amigas en l a ca l le V i r ­
gen de la Cabeza, se le a c e r c ó a 
A r a n t x a u n gitano _ de unos 21 
años , cuyos apellidos son J i m é n e z 
J i m é n e z , y s é l a l l evó en l a m o ­
tocicleta que c o n d u c í a , s i n cono­
cerse has ta e l momento e l pa r a ­
dero de l a n i ñ a y del raptor. 

S o n var ios los testigos que ase­
guran haber visto a l gitano, que 
t a m b i é n es vecino de T u d e l a , 
montado en u n a motocicleta con 
l a n i ñ a d e t r á s . Por s u parte, l a 
madre del gitano a f i r m a que 
t a m b i é n su hi jo h a desaparecido 
y que tiene algo perturbadas sus 
facultades mentales. 

L a po l ic ía guberna t iva . y l a 
Guardia C i v i l , en u n i ó n de varios 
fami l i a res de l a p e q u e ñ a , e s t á n 
realizando una intensa b ú s q u e d a . 

LUGO: Hombre mordido por un perro 
E n l a Casa de Socorro m u n i c i ­

pa l h a sido asistido F r a n c i s c a 
Otero Nei ra , de 69 ^años, vecino 
de Lugo, quien presentaba her ida 
en mano izquierda, por mordedu­
ra de perro. S u estado fue c a l i f i ­
cado de leve. 

T a m b i é n fueron atendidos en 
el mismo centro, Mercedes V á z - . 
quez P e m a s , de 24 a ñ o s , vec ina 
de Lugo y Alfredo López Fe rnán^ -
dez, de 45 a ñ o s , con d o m i c i l i ó en 
nuestra ciudad. L a p r i m e r a sufre 
quemadura de p r imer grado en 
mano derecha, que se produjo c a ­
sualmente. Y el segundo con tu­
sión nasa l , ocasionada en agre­
s ión . 

R O B O S D E V E H I C U L O S 
E n l a C o m i s a r í a de Po l i c í a p re ­

sentaron denuncias por robos de 
v e h í c u l o s , R a m ó n Pazos G a r c í a , 
de 55 a ñ o s , vecino de Lugo , a l que 
l e sus t ra jeron el tu r i smo O R -
15.607, que guardaba en u n g a r a ­
je de l a R ú a dos P a x a r i ñ ó s ; J o s é 
G a r c í a Noguerol, d é 49 a ñ o s , a 
qu ien- le d e s a p a r e c i ó l a furgone­
t a LU-26.713, estacionada e n Ja 
R o n d a de l G e n e r a l P r i m o de R i ­
vera , y J o s é Ange l A r i a s G á s t e ­
lo, de 17 a ñ o s , a l que le robaron 
u n ciclomotor de R e c á t e l o . 

L o s v e h í c u l o s e s t á n valorados, 
respectivamente, en 80.000, 40.000 
y 30.000 pesetas. 

http://consigna.no
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L O S S E C U E S T R O S DE HOLANDA 

E l Gobierno exige la liberación de los 
niños antes de aceptar las condiciones 
L A H A Y A , 24. — ( E F E ) . — T r a s 

haber sorprendido ayer a toda Ho­
landa con una nueva ofensiva te­
r ror is ta que arroja actualmente e l 
resultado de 154 rehenes —106 ni­
ños en una escuela con sus seis 
profesores, y 42 pasajeros en u n 
tren—, los extremistas nacionalis­
tas s u r m o l u q u e ñ o s conmocionaron 
esta madrugada a l pa í s a l anunciar 
su in t enc ión de matar s i no ven 
satisfechas sus exigencias. 

Mientras que los "piratas del 
r a i l " h a c í a n l legar sus condiciones 
al Gobierno a t r a v é s de un teléfo­
no de c a m p a ñ a y los ocupantes de 
l a escuela de Bovensmilde expo­
n í a n intenciones i dén t i ca s , l a Radio 
Televis ión Nacional (NOS), r ec ib ía 
esta m a ñ a n a una carta donde se 
especificaban con detalles las pre­
tensiones de los extremistas en 
apoyo de sus reivindicaciones na­
cionalistas. 

T r a s una r e u n i ó n minis ter ia l ur­
gente, y sin que hasta el momento 
e l Gobierno haya dado ninguna 
respuesta a los secuestradores, se 
dieron a conocer sus exigencias: 

—^Liberación de todos los surmo­
l u q u e ñ o s detenidos en Holanda co­
mo consecuencia' de actos de este 
tipo (complot contra l a re ina Ju l i a ­
na en 1975, secuestro de un t ren 
en Bei len en diciembre del mis­
mo a ñ o y ocupac ión casi s imul tá ­
nea en Amsterdam del consulado 
de Indonesia). 

— L o s prisioneros, una veintena, 
condenados a penas que oscilan 
entre seis y siete a ñ o s , s e r á n con­
ducidos en tres grupos: e l prime­
ro a l aeropuerto de Groningo, y 
los otros dos a l aeropuerto de 
Schipol (Amsterdam). 

— U n avión debe estar preparado 
en Schipol para despegar inme­
diatamente. 

— A con t inuac ión , los secuestra­
dores i n d i c a r á n el destino que da­
r á n a los rehenes, precisando que 
"cualquier acción contra nosotros 
o contra la comunidad surmoluque-
ñá , as í como cualquier tentativa 
de mediac ión , s e r á seguida de 
muerte". 

—Por ú l t imo , precisan que no 
e n t r e g a r á n en n i n g ú n caso sus ar­
mas y dan un plazo hasta e l mié r ­
coles a las 00,14 (hora e spaño la ) , 
para ve r satisfechas sus condicio­
nes. 

L a s ú l t i m a s noticias llegadas de 
las proximidades de Onnen, en e l 
norte de Holanda, donde per­
manece inmovilizado el expreso 
Rotterdam-Groningue, s eña l an que 
l a noche t r a n s c u r r i ó en calma. A l i ­
mentos frescos, bebidas y frutas 
fueron depositadas en las cerca­
n ía s del tren. 

Los 106 n iños , de edades com­
prendidas entre seis y doce a ñ o s , 
que t a m b i é n permanecen secues­
trados con sus seis profesores en 
l a escuela de Rovensmilde, tam­
b ién pasaron una noche tranquila. 
T r a s haber cantado ayer "Cum­
p leaños feliz", en honor de uno de 
sus c o m p a ñ e r o s , las luces se apa­
garon. Anteriormente h a b í a n reci­
bido mantas y los secuestradores 
autorizaron la entrega de u n medi­
camento para una n iña de seis 
años enferma del co razón . 

Mientras tanto, se suceden las 
escenas emocionales en las proxi­
midades del colegio, donde los pa­
dres velaron ansiosamente durante 
toda l a noche en u n intento inút i l 
de entregarse ellos para rescatar 
a sus hijos. 

ANGUSTIA EN HOLANDA 
B O V E N S M I L D E (Países Bajos i , 

24. — ( E F E - R E U T E R ) . — L o s pa­
dres y familiares de m á s de cien 
n i ñ o s apresados y retenidos en ca­
l idad de rehenes en l a escuela de 
este pueblo h o l a n d é s de Bovens­
milde oyeron con horror, dos des­
cargas de fuego de armas au tomá­
t icas esta m a ñ a n a , y t a m b i é n escu­
charon, con temor y contenida in­
d ignac ión , los sollozos y l lantos 
de sus p e q u e ñ o s hi jos e hi jas . 

No obstante, que se sepa, hasta 
e l n^omento, ninguno de los cien­
to cinco n i ñ o s y seis maestros, 
aprehendidos dentro del colegio 
« I d e a n o por rebeldes sudmoluque-
ñ o s armados, ha resultado herido 
« n e l tiroteo. A su vez, los efecti­
vos de pol ic ía y tropas, con solda­
dos y guardias fuertemente arma­
dos, no conf ían demasiado en las 
oportunidades de que no ocurra 
aada, y han ret irado e l c o r d ó n de 
seguridad que rodea el edificio 
escolar unos cien metros. 

No se ha dado r a z ó n alguna de 

por q u é se han disparado esos ti­
ros, posiblemente de pistola-ame­
tralladora o metralleta, ev idente 
mente hechos por los secuestrado­
res. 

U n a t eo r í a é s la de que los in-
surgentes s u d m o l u q u e ñ o s a b r i r í a n 
fuego porque se encontraban ner­
viosos y p e r d e r í a n la paciencia an­
te l a lentitud con que se les pa­
saban los v íveres . Otra se r í a por­
que h a r í a n unos disparos de aviso 
ante el hecho de que equipos de 
la t e lev is ión y grupos de periodis­
tas se estaban acercando demasia­
do a l inmueble. 

L a segunda descarga de armas 
a u t o m á t i c a s se oyó cuando dos mu-
jeres de l a comunidad local sud-
m o l u q u e ñ a se iban acercando a l a 
puerta principal de l a escuela con 
bolsas de vituallas. 

Posteriormente, dos agentes de 
policía secreta, naturalmente ves­
tidos de paisano, l levaban talegos 
con m á s alimentos, bebidas y me­
dicinas al tren, que ha quedado 
parado, secuestrado y en poder de 
otro grupo de s u d m o l u q u e ñ o s , que 
se califican a s i mismos de "gue­
rr i l leros" , en un lugar sito a vein­
te k i l ó m e t r o s a l norte de esta lo­
calidad neerlandesa de Bovens­
milde. 

L a entrega de vituallas y bebi­
das fue ajustada mediante l lama­
das hechas con u n t e lé fono de 
c a m p a ñ a instalado en e l t ren ano­
che. Dos guerri l leros —hombre y 
mujer— salieron de uno de los va­
gones para recoger los alimentos 
y d e m á s suministro? que h a b í a n 
requerido. Los insurgentes sudmo­
l u q u e ñ o s no dijeron absolutamen­
te nada a los policías . 

E l ministro de Jus t ic ia , Andreas 
van Agt, ha declarado a u n perio­
dista radiofónico, d e s p u é s de una 
r e u n i ó n dei gabinete, celebrada es­
ta m a ñ a n a que se h a b í a abierto 
e l d iá logo con los rebeldes sudmo­
l u q u e ñ o s . 

A l parecer, hay signos de pro­
greso en esas conversaciones en­
tre las autoridades y los insurgen­
tes. 

T a l vez lo m á s importante de lo 
que ha trascendido haya sido que 
hay, s in embargo, discrepancias 
entre dos copias de las notas de 
demandas que plantearon los gue­
rr i l le ros . L a pr imera noticia pú­
bl ica de esas demandas, conteni­
das en una carta enviada a l a ra­
diodifusión neerlandesa, se dice 
que los guerri l leros han fijado u n 
plazo que expira m a ñ a n a , a los 
doce del med iod ía (hora local) pa­
r a e l cumplimiento de sus condi­
ciones. No obstante, esto no se ha 
confirmado aún . 

L A S E L E C C I O N E S Y LOS 
S E C U E S T R O S 

Se anuncia que no se rán aplaza­
das las elecciones, aunque los ho­
landeses siguen con a u t é n t i c o mie­
do los acontecimientos del tren y 
la escuela secuestrados por sudmo­
luqueños , y tales ©lecciones genera­
les de m a ñ a n a casi no importan ya . 

Sin embargo, m a ñ a n a se juega 
aqu í el futuro de dos sistemas de 
vida, e l laico y cada día m á s socia­
lizado, que representa el Partido 
Socialista, y el apegado a tradicio­
nes y costumbres, que representa 
la coal ic ión demócra t ac r i s t i ana de 
catól icos y protestantes. 

B l resto, hasta 22 partidos en l i ­
za, son casi comparsas de las l íneas 
principales. 

NEGOCIACIONES 
Exis te ya contacto entre el G o ­

bierno holandés y los secuestrado­
res de un tren de viajeros y una 
escuela repleta de n iños , admi t ió 
esta tarde el primer ministro D e n 
U y l 

E l Gobierno, por otra parte, se 
r eun ió para estudiar las medidas 
que permitan la l iberación de los . 
rehenes. 

D e n U y l se n e g ó a indicar q u é 
tipo de medidas s e r á n é s t a s , a f in 
de no entorpecerlas si se hacen pú­
blicas. 

Aiseguró, s in embargo, que el Go­
bierno ho lendés no, pe rmi t i r á que 
los secuestfadores se lleven los re­
henes a otro país . 

E s t a tarde hubo nuevos tiros pro­
cedentes de l a escuela. Según varias 
versiones fueron seis, y estaban di­
rigidos a i a masa de gente que pre­
tend ía acercarse a l lugar donde es­
t á n los n iños y sus maestros. 

L a m a y o r í a de las personas que 
estperan angustiadas en las proxi­
midades j íel Centro Escolar son pa­
dres de los n iños secuestrados. 

D e n U y l pidió esta noche a los 

secuestradores que dejen libres a 
los 105 n iños en su poder. 

E n una a locución televisada 
—dirigida m á s que nada a los sud­
m o l u q u e ñ o s — dijo que Holanda no 
cumpl i r í a ninguna de las condicio­
nes exigidas por ellos si antes no se 
liberaba a los n iños . 

Gracias a l contacto recientemen­
te establecido, los secuestradores 
contestaron que discut ir ían entre 
ellos l a propuesta y que m a ñ a n a a 
la m a ñ a n a con tes ta r í an . • 

Liberados los niños — s i se acep­
ta l a propuesta gubernamental—, 
los sudmoluqueños tienen todavía 
en su poder á 48 personas: s/is 
maestros en l a escuela y 42 viaje­
ros del tren. 

DISPAROS DE M E T R A L L E T A 
U n a enfermera y dos policías 

secretos desarmados que se acerca­
ron a l a Escuela donde un coman­
do s u d m o l u q u e ñ o tiene secuestrado 
a 105 niños y seis profesores, fue­
ron recibidos a tiros esta tarde. 

L a enfermera, t ambién sudmolu-
q u e ñ a , se ace rcó a la Escuela para 
parlamentar y pedir que se dejara 
sa l i r a los n iños de menor edad. 
L o s policías, con botas x traje de 
b a ñ o por toda vestimenta, fue­
ron de t rá s de ta sanitaria. Pero 
tras las tres personas, los angus­
tiados familiares de los n iños se 
acercaron t a m b i é n , y fue cuando 
los secuestcradores comenzaron a 
disparar rá fagas de arma a u t o m á ­
tica. 

Disposiciones del 

B. 0. E . 
M A D R I D , 24. — ( C I F R A ) . — E l 

"Bole t ín Oficial del Estado" publi­
c a r á m a ñ a n a , entre otras, las si­
guientes disposiciones: 

J E F A T U R A D E L E S T A D O . — 
R e a l decreto-ley por el que se am­
p l í a n las plantillas de los cuerpos 
de c a t e d r á t i c o s numerarios, profe­
sores agregados y profesores ad­
juntos de Univers idad; de inspec­
tores numerarios de E n s e ñ a n z a 
media; de c a t e d r á t i c o s numerarios 
y profesores agregados de Bachille­
rato, y de profesores de Educa­
c ión General Básica. 

L e y sobre conces ión a l presu­
puesto en vigor de la sección 17, 
"Ministerio de Obras Púb l i cas" , de 
u n c r é d i t o extraordinario de 
2.293.817.000 pesetas para abono a 
los "Fer rocar r i les de Vía Es t recha" 
( F E V E ) , en concepto de subven­
ción para cubr i r l a insuficiencia 
de los productos de las l íneas a 
su cargo durante e l año actual. 

L e y sobre conces ión a l presu­
puesto en vigor de la sección 23, 
"Ministerio de Comercio", de 
u n c r éd i to extraordinario de 
735.049.860 pesetas para abono a la 
" C o m p a ñ í a Transmedite r r á n e a , 
S .A." , * de las subvenciones a las 
l í n e a s de comunicaciones mar í t i ­
mas, r á p i d a s y regulares de sobe­
r a n í a durante e l primer trimestre 
del a ñ o actual. 

L e y sobre fi jación de plantillas 
de los cuerpos de profesores nu­
merarios y maestros de taller de 
Centros de F o r m a c i ó n Profesional. 

L e y de o r d e n a c i ó n de los Cuer­
pos Especiales Penitenciarios y 
de c r eac ión del Cuerpo de Ayudan­
tes de Instituciones Penitenciarias. 

L e y sobre conces ión a l presu­
puesto en vigor de la sección 18, 
"Ministerio de Educac ión y Cien­
cia" , de un suplemento de c réd i to 
de 2.048;907.610 pesetas para aten­
der a las necesidades surgidas 
en e l sector de enseñanza no esta­
ta l , en orden a las subvenciones 
de gratuidad a centros privados en 
e l presente ejercicio. 

P R E S I D E N C I A D E L G O B I E R N O . 
R e a l decreto por e l que se modifi­
ca e l r ea l decreto 706-1977, de 1 de 
abr i l , que regula e l ejercicio de 
las actividades pol í t icas y sindica­
les por parte de los componentes 
de las Fuerzas Armadas. 

M I N I S T E R I O D E C O M E R C I O . — 
Reso luc ión por l a que se estable­
cen los precios para el café en 
grano en la P e n í n s u l a e Islas Ba­
leares. 

M I N I S T E R I O D E A S U N T O S E X ­
T E R I O R E S . — Rea l Decreto por el 
que se designa embajador de Es­
p a ñ a , en ios Emiratos Arabes Uni­
dos a Camilo Ba rc i a García-Villa-
mi l . 

E n r e l ac ión con el problema del Pa í s Vasco, don Abe l H e r n á n d e z 
escribe én "Informaciones": 

"Al Gobierno de Madrid no le quedan demasiadas salidas. 
Mantener la autoridad a ultranza, cerrar las cárceles a cal y canto 
y aumentar la represión podía convertir al País Vasco en un polvo­
rín. Soltar de una vez a todos los presos políticos vascos y levantar 
el control en la calle también podría tener consecuencias Imprevi­
sibles, aparte de interpretarse como una concesión a la coacción; 
podría ocasionar la anarquía. 

A medio plazo, la solución parece claro: autonomía para el 
País Vasco (que tendrán que decidir las Cortes constituyentes y e! 
pueblo en referéndum) y amnistía total. Las fuerzas marxistas-
leninistas se ven favorecidas, en su táctica prerrevolucionaria con 
la permanencia de presos vascos en la cárcel. El Ejército hasta 
ahora se mantiene al margen. Pero si se asaltan los cuarteles de la 
Guardia Civil o de la Policía Gubernativa''y la fuerza pública queda 
desbordada por los acontecimientos, el Ejército podría verse obli­
gado a intervenir. Esto significaría probablemente la "ulsterización" 
del País Vasco. Estamos jugando con fuego. "Es come un automóvil 
sin frenos que desciende por una pendiente que concluye en el 
mar", s egún un alto militar. Más que medidas duras -se estima en 
los mismos medios- hacen falta, de momento medidas inteligentes". 

e El pensamiento político 
de Felipe González 

« G u a d i a n a » recoge el pensa­
miento pol í t ico de Felipe G o n ­
zález, secretario general del 
P S O E . Este pensamiento acer­
ca de algunas cuestiones es e l 
siguiente: 

E L D I V O R C I O 
L a re lac ión de ca rác te r" ma­

trimonial entre hombre y mu­
jer debe ser exclusivamente c i ­
v i l y basarse en l a voluntarie­
dad y realidad de la conviven­
cia. 

L a discusión religiosa de es­
ta re lac ión es un problema de 
conciencia individual que no 
debe repercutir en la re lac ión 
jurídico-civil . 

E L A B O R T O 
Se trata de crear una falsa 

dialéct ica que enfrente a su­
puestos abortistas contra su­
puestos antiabortistas, o a l a 
inversa. Nadie, racionalimente, 
puede defender el abortismo. 
L o s socialistas queremos que 
se regule e l derecho a abortar, 
recogiendo una realidad social 
dé m á s de 300.000 abortos por 
a ñ o y respetando e l derecho de 
l a mujer a disponer de su pro­
pia persona. E s decir, a la ges­
tac ión voluntaria. 

Nuestra propuesta es que ha­
ya una buena in fo rmac ión y 
fo rmac ión sexual, así como un 
uso libre de anticonceptivos de 
ta l forma que se eviten a l m á ­
ximo ios abortos. 

R E F O R M A F I S C A L 
A l margen de las deficien­

cias del ca rác t e r desigualitario1 
del sistema actual, cabe desta­
car dos vicios económicos del 
r ég imen fiscal español : 

1. F a l t a de voluntad polí­
tica de ponerlo en práct ica . E s 
decir, negligencia culposa en 
el cobro de los impuestos. 

2. F a l t a de in fo rmac ión 
clara sobre el destino de los • 
impuestos. 

E l P S O E progugna: 
U n a estructura fiscal esta­

blecida en base a un sistema 
que grave la capacidad de pa­
go por cinco vías diferentes: 

1. L a renta personal. 
2. L o s beneficios empresa­

riales. 
3. E l patrimonio neto. 
4. L a s sucesiones. 
5. E l valor añad ido . 
U n a reforma de l a Adminis­

t rac ión fiscal de forma que l a 
as ignac ión de personal inspec­
tor y auxi l iar se haga en fun­
ción de las necesidades de l a 
A dmin i s t r a c ión ; se supriman 
las competencias exclusivas de 
determinados cuerpos; se esta­
blezcan incompatibilidades en­
tre la función inspectora y l a 
asesor ía privada; se introduz­
can procedimientos racionales 
de gest ión en l a admin i s t rac ión 
de tributos. 

U n a reforma de l a legisla­
c ión del fraude tributario me­
diante l a in t roducc ión de l a 
figura de delito penal. 

R E L A C I O N E S I G L E ­
S I A - E S T A D O 

E l Estado debe ser laico. Co­
mo superestructura represen­
tativa de toda la colectividad 
no puede inclinarse en favor 
de n i n g ú n credo religioso, sino 
respeta^ las distintas creencias 

o la inexistencia de creencias. 
F E D E R A L I S M O 

Siendo E s p a ñ a una realidad 
plural, coimpuesta por nacio­
nalidades, pueblos y regiones 
de personalidad propia y dife­
renciada en el seno del con­
junto, la mejor estructura pa­
ra armonizar las diferencias es 
lo federativo. 

E l l o implica a su vez, e l res­
peto a los diferentes grados de 
a u t o n o m í a que las respectivas 
conciencias colectivas de na­
cionalidades y regiones quieran 
darse. 

Se trata de compatibilizar 
Ion intereses de cada colectivi­
dad con personalidad propia, 
e l derecho a la diferencia, con 
los intereses solidarios de to­
dos los españoles . 

L E Y D E E D U C A C I O N 
Somos partidarios de la ense­

ñ a n z a públ ica a todos los ni­
veles. L a educac ión ha de po­
nerse a l servicio de los intere­
ses de l a colectividad. 

E n s e ñ a n z a públ ica , por tan-
jto, estrechamente conectada 
con las instituciones sociopolí-
ticas —Estado, R e g i ó n o Na­
cionalidad, Municipio—• que 
sirvan de cauce real para la 
expres ión de l a voluntad ciu­
dadana. Junto a ello, es preci­
so que el sistema de enseñanza 
es té gestionado y controlado 
d e m o c r á t i c a m e n t e , para impe­
dir que se imparta ninguna en­
señanza religiosa, filosófica o 
polí t ica oficialista». 

,NA C I O N A L I Z A C l O N E S 
Desde una perspectiva so­

cialista, la nacional ización pue­
de ser un proceso natural en el 
camino de la social ización, pe-, 
ro no garantiza por sí sola la 
c reac ión de condiciohes de so­
cial ización, justicia e igualdad. 
Nacionalizar y socializar no 
son conceptos idént icos . E n el 
camino hacia el socialismo, la 
nac iona l izac ión representa ^un 
paso — a veces imprescindi­
ble—, pero no es suficiente y 
ofrece riesgos de burocratiza-
c ión que contradicen e l obje­
tivo de una sociedad socialista. 
E n el sistema productivo pro­
pugnado por el P S O E está 
configurado un sector nacio­
nalizado y de empresa pública 
que c o m p r e n d e r í a los servicios 
públ icos y las actividades de in­
terés públ ico fundamental, co­
mo la gran banca. Y sólo la 
gran banca porque es en ello 
donde se producen los fenóme­
nos oligopolít icos y de exce­
sivo poder polí t ico. T a m b i é n 
ser ían objeto de nacionaliza­
c ión l a industria e léc t r ica , la 
C A M P S A , las minas de car­
b ó n . L a empresa estatal E N A -
G A S englobar ía l a compra, el 
transporte y l a d is t r ibución de 
gas natural. Toda l a industria 
s iderúrg ica integral se concen­
t r a r á en una empresa estatal 
que t end rá como base E N S I -
D E S A . 

L a in t roducc ión del sector 
públ ico en la industria farma­
céu t ica y en la alimentaria se­
r á l a forma de evitar posicio­
nes monopol í s t i cas en estos 
sectores es t ra tégicos de depen­
dencia exterior. 

m 
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C O T I Z A C I O N E S D E BOLSA 
F A C I L I T A D A S P O R E L . * 

B A N G O D E B I L B A O 
BOLSA DE MADRID B O L S A DE B A R C E L O N A BOLSA DE B I L B A O 

Nominal ACCIONES Ultima 
Cotización 

BAMCOS ¥ SEGUROS 

50Ü 
500 
250 
500 
500 
500 
500 
500 

1.000 
150 

1.000 
500 
250 

1.000 
500 
500 
500 
500 
500 

1.000 
1.000 
1.000 

soo 
500 
250 
300 

1.000 
500 
500 

500 
500 

5.000 
1.000 
1.000 

500 
500 
500 
500 
500 
500 

Bilbao 
Central 
Banesto 
Exter ior 
Fomento 
Guipuzcoano . . . . . . . . . . . 
Hispano 
Ibér ico 
L de Ca t a luña . . . . . . . . . 
López Quesada . . . . . . . . 
Mercantil 
Popular 
Santander 
ü r q u i j o ». 
Vizcaya 
Bankun ión 
Seguros Aurora 
Unión y Fén ix . Seg. 
Herrero 
Pastor , . « . . . 
Noroeste 
Bankisur . . . . . . . . . . . . . . . . 

Canina bao . . . . . . . . . . . . . . . 
Cart isa •••> 
Fibansa . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Figranvisa . . . . . . . . . . . . . . . 
Finsa ••• 
GraL Inversiones ....< 
Popularinsa . . . . . . . . . . . 

E lec t ra de Vlesgo . . . 
Reunidas Zaragoza » 
Fecsa (G) . . . . . 
Fecsa (P> 
Fenosa » 
Hid. C a n t á b r i c o . . . . . . 
Hid. C a t a l u ñ a 
Hidrola 
Iberduero .. 
Sevil lana : . . 
O Eléct r ica 

500 Altos Hornos . . . . . . . 
500 Duro-Felguera — . 

1.000 Echeva r r í a 
1.000 Fasa-Renault .. . . . . . . 

S00 Santa B á r b a r a ...... 
500 Mat. y Gonstruc. » 
500 Santa Ana 
150 Ponferrada « 
500 Motor Ibér ica 
500 Nueva M. Quijano 
500 Olar ra — — 

1.000 Seat 

SOO Metro 
500 Naviera Aznar 
500 T r a n s m e d i t e r r á n e a -

500 Cros 
500 E. e L Aragonesas » 
500 Cepsa 
500 Firestone Híspanla ». 
50(' Papelera Española . . . 
500 Papelera de Leiza . . . 
500 Papeleras Reunidas . 
50( Pe t ro l íbe r 
500 Sniace 
50í C E Rio Tinto 

l.0O( f Resinora R«nañola 
I N M O B I L I A R I A S Y A U X I L I A R E S 
O t L A C O N S T R U C C I O N 

501' Asiana 
600 Cementos Leroona .. 

1.000 Cr is ta le r ía Esoañola 
500 Dragados . .. 
500 l Colonial 
SOC l . Metropolitana 
500 ü r b l s 
500 Valderribas 
500 Vallehermoso 

600 Campsa -•• 
600 Tabacalera . . . . . . 
500 Telefónica 

C I O N Y VARIO 

50t Corp. ' í a n c o b a o «. . . 
5(H ' E l Agui la" 
60< Ebro 
50! Finanzauto — 

1.00( Finanz. y Servicios 
60( Galer ías Preciados , 
50i GraL Azucarera . . . . 

1.00( Kolpe • 
l.OOí' Savín 

50( Tabacos Fi l ipinas .. 
1.000 Rum asina 

Planlnver 1 
Planlnver 2 

1 ^ 5 Banco de Santandef. 

NOTA: 
O. = dinero. P. = papel. 
Ex = ex dvdo ' ex dcho. 
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467 
300 
380 
369 

300 
319 

325 

315 
469 
384 
322 
200 

405 
746 
445 
208 
380 

110 
222 
132 

160 
205 

87,50 
70,25 
84,50 
85,75 
92 
87 
82,50 
99,23 

106,25 
92,50 
90,25 

71 
78 

91 

67 
77,50 

100 

110 
170 
101 

105 

100 
84 

275 

,75 
133 

86 
196 

66 
143 

410 
429" 

129 
127 
152 
161 

250 
150 
114,50 

102 
102 
375 
200 
193 
219 . 

103 

Cotización 
del día 

421 
467 
308 
374 
363 

294 
317 

327 

Ultima 
Cotización 

Cotización 
del día 

Ultima 
Cotización 

Cotización 
del día 

ex. 

71,4í 
64,93 

315 
415 
390 
325 
200 

746 
449 

110 

203 

87,50 
70 

99,25 
109,50 
91,75 
93 

73 

77 
102 

170 

103 

102 
83 

273 

130 
87 

196 
66 

145 

408 
422 
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127 
154 
161 

245 

114 

102 

200 
193 

102 

71,55 
64,48 

120 

417 
468 
297 
376 
374 

298 

267 
330 

315 
472 
379 
331 
200 

441 

112 

146 
199 

70 
86 
85,50 

83 
99 

105 

90,50 

71 
77 

67 
78 

202 

93 

100 

103 
81 

277 

124 

65 
143 

118 

428 
118 

246 
161 
114 

102 

196 
190 

106 

378 

422 
468 
308 
370 
365 

298 

267 
330 

315 
ex. 415 

379 
333 
200 

449 

71,42 
64,93 

200 

86 

83 
101,50 
110 
92 

93,50 

72 
77,50 

205 

96 

100 

105 
83 

276 

128 
85 

66-
146 

121 

428 
114 

244 

114 

105 

197 
190 

108 

360 

71,35 
64,48 

120 

417 
465 
294 

395 
295 
314 
270 
333 

318 
474 
380 
330 
200 

422,50^ 
467 
300 

395 
295 
314 
267 
330 

315 
ex. 415 

384 
330 
203 

111 

81 
103 

92,50 
70,50 

92 

99 
106 
91,50 
90 

71 
70 
60 

90 

180 

58 

79 
274 
170 
77 

128 
88 

64 
143 

195 

429 

246 
153 
114.50 

103 

393 
194 
190 

105 
198 
195 

71,42 
64,93 

81 
103 

90 
70,50 

100,50 
110,50 
93 
93 

71 
80 
60 

180 

277 
173 
80 

128 
86 

146 

190 

430 

246 
154 
116 

102 

193 
194 

IOS 

Cambios del dia) CBolsa y moneda Éxtr.l desde las 15h. (trestarde) 
Mamando al teléfono n^aiai^B 

S E R V I C I O T O T A L 

LA B O L S A EN M A D R I D 
B A R C E L O N A Y B I L B A O 

M A D R I D , 24.— ( C I F R A ) . — 
D a comienzo la semana en e l 
mercado madr i l eño de valores 
con avances en bancos, e léotr icas , 
a l imen tac ión , mineros iderúrg icas 
y qu ímicas y textiles. Estos pe­
queños focos dieron como resul­
tado una discreta mejora en el 
índice general. E l cierre, nivelado. 
E l aspecto del mercado fue, tam­
bién, m á s entonado, aunque a ú n 
predominaron las repeticiones de 
cambio. 

De un total de 174 clases de 
valores contratados en renta va ­
riable, 41 suben, 55 bajan y 78 
no var ían . 

Indice general de la sesión; 
88,07 contra 87,75. 

B A R C E L O N A , 24. ( C I F R A ) . 
L a semana se inicia con una me­
jora del ambiente bursát i l . E n la 
l ínea que ca rac te r i zó el cierre del 
viernes, e l mercado se ha mos­
trado bien disipuesto, m á s ffeme 
en l a primera parte de la sesión 
predominando e l dinero discre­
tamente. 

A l cierre continuaba la misma 
tón ica . 

Por sectores el m á s beneficiado 
ha sido el eléctr ico hacia e l que 
e l dinero se ha orientado de for­
m a decidida, destacando las alzas 
de 5 enteros en Iberduero, 3 en 
U n i ó n Eléc t r i ca y 1,5 en Hidro­
la . L 

E l resto de los sectores ha ex­
perimentado alzas m á s modera­
das, excepto comercio y finanzas 
que registra la pérdida de 18 en­
teros en Tabacos de Fi l ipinas y 
monopolios, con bajas de 1/2 en 
Tele fón ica y 2 C A M P S A . 

E l sector textil y papelero se 
ha recuperado de su continuado, 
deterioro a l ganar Sar r ió 4 en­
teros, Tor ras Hostench 2, mien­
tras que Papeleras Reunidas pier­
de 3. E n el sector qu ímico las 
alzas han sido generalizadas, s i 
bien el dinero se ha orientado a 
este grupo con cierta seleotividad 
y entre las alzas destacan los 3 
enteros que gana Explosivos y 2 
Aragonesas, Cros y Carburos. 

Cementos, cons í ruc to ra s e in ­
mobiliarias y s iderometá lúrg icas 

se han visto igualmente favoreci­
dos, s in que las alzas hayan sido 
de gran c u a n t í a , pero sí genera­
lizadas. D e estos valores As land , 
F o c y Motor ganan 3 enteros y 
Tubacex , 2. 

E n los bancos hay mayor í a 
de repeticiones y de ías variacio­
nes registradas, las alzas han su­
perado a las bajas destacando 
entre los valores favorecidos B a -
nesto, que gana 11 enteros. Ibé­
rico, 9 y Bilbao, 5. 

E n total se han contratado 
124 clases de acciones de las que 
34 suben, 24 bajan, y 64 no expe­
rimentan var iac ión . 

E l índice general ponderado 
en base 1-1-77=100 gana 30 cen­
tés imas y se s i túa a 85,84 y en 
base 1-1-63=100 avanza 0,66 y 
cierra a 188. 

* * • • 

B I L B A O . 24.— ( C I F R A ) . — L a 
Bolsa de Bilbao ha dado m u é s -
tras hoy de resistencia a l obser­
varse un fortalecimiento de toda 
l a posición con clara tendencia 
a k i s t a del grupo e léc t r ico , en e l 
que « I b e r d u e r o » aporta l a ma­
yor negoc iac ión y e l mejor re ­
sultado. 

Igualmente, e l sos t en imien ío 
se impone en e l grupo bancario, 
en cuyo corro constituye nove­
dad e l comienzo de l a amp l i ac ión 
del Santander, a r azón de una 
por cinco a la par, con el ba­
lance de ceder diez puntos en e l 
conjunto de acciones y derechos 
que cotizan a 123 pesetas. 

M á s firmes que de ordinario ks 
valores s ide rometa lú rg icos , sector 
en e l que ninguna diferencia es 
contraria, siendo las correccio­
nes negativas inferiores en n ú ­
mero igualmente en la contra­
t ac ión ofrecida tanto por los v a ­
lores de monOipoilio como entre 
los industriales. 

E n suma, una jornada de signo 
favorable, que no ha tenido e l 
a c o m p a ñ a m i e n t o de una supe­
rior actividad a l negociarse con 
las limitaciones de pasados d ías . 
A l cierre de la sesión se observa­
ban s í n t o m a s de cansancio. 

Indice general: 87,90 + 0,96. 
Suben 26 valores, bajan 16 y 

repiten 38. 

71,55 
64,48 

123 

BOLSA DE DIVISAS 

Dólar Ü.S.A 
Marco a l e m á n 
Franco f r ancés . . . . . . . . . . . . 
L i b r a esterlina 
L i r a i taliana 
Dólar C a n a d á 
Franco suizo 
Franco belga comercial 
Franco belga financiero 
F lor ín 
Corona sueca 
Corona danesa 
Corona noruega 
Marco f in landés 
Chel ín a u s t r í a c o 
Escudos portugueses .... 
Yens 

Comprador 

68.950 
29.144 
13.899 

118,263 
7,779 

65,667 
27,330 

190,701 
190,311 
27,995 
15,786 
11,442 
13,041 
16.872 

408,663 
177,706 
24,815 

Vendedor 

69,150 
29.290 
13,954 

118,882 
7,810 

65,927 
27,464 

191,785 
191,923 
28,133 
15,868 
11,494 
13,104 
16,963 

412,294 
179,145 
24,932 

RECURSOS CONTENCIOSO ADMINISTRATIVOS 
ADMITIDOS A TRAMITE 

Por la Sala de lo Conteclo$o Administrativo de la Audiencia Terrl< 
torial de La Coruña han sido admitidos a trámite lo» recursos Inter­
puestos, por la Red Nacional de Perroearriles Españoles ( R E N F E ) 
contra el acuerdo del Tribunal Económico Administrativo provinciai, 
sobre la liquidación que el Ayuntamiento de Monforte de Lemos g iró 
sobre las contribuciones especiales aplicadas para la reforma del pavi­
mento de la callo Rosalía de Castro y Plazuela de la Estación de dicha 
ciudad; y el interpuesto por doña María daJ Carmen Longarela Pena, 
contra resolución de la Dirección de Personal del Ministerio do Educa­
ción v Ciencia sob.e ad¡udicación de destinos en el concurso de tras-
lados de profesores de E.G.B. en 30 de lunio de 1975 y 18 de febrero 
del presente año. 

A nuestros lectores: 

E L P R O G R E S O 
Se vende desde las siete y media 

de la mañana en la E S T A i C l O N 

DE S E R V I C I O " R I O MIÑO" 
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D E P O R T E S 
B O X E O 

Perico 
17 de jimio 

DECEPCIONADO Y DESESPERADO.. 

GARCIA PENA: «Hicimos la . 
de las ocho que llevo en la presidencia» 

QUIERE ESTAR CUATRO 0 CINCO ANOS SIN VER MAS FlITBOl 

Ordax se adjudicó el «Trofeo Teresa» a la regularidad 

EVANGELISTA-RODRIGUEZ, EL ¡ 5 DE JULIO 

G a r c í a P e n a es u n hombre 
t a n val iente como sincero. A h o ­
r a mismo a t rav iesa por u n . ba ­
che de mora l . No d u d ó en con­
fesarnos: 

—Estoy decepcionado y deses­
perado. 

— ¿ P o r qué , presidente? 
—Porque h ic imos l a peor 

c a m p a ñ a desde que estoy a l 
frente del C . D . Lugo . Y de esto 
hace y a ocho temporadas. 

- -Hombre, cuando se descen­
dió. . . 

—Peor, peor que entonces. E n 
aquel la é p o c a no t e n í a m o s equi­
po, y l ó g i c a m e n t e bajamos por 
eso. A h o r a no, aho ra tenemos 
u n a p l an t i l l a acorde con las a s ­
piraciones que t e n í a m o s : que­
dar en l a Segunda " B " . T r e s 
porteros de c a t e g o r í a , u n a de­
f e n s a f a n t á s t i c a , u n buen c e n ­
t ro del campo y delanteros de 
ca l idad . 

— S i los jugadores son t a n 
buenos, ¿ q u é p a s ó ? Alguien t en ­
d r á l a culpa™ 

— L a culpa tenemos que r e ­
p a r t í r n o s l a entre todos. L o c i e r ­
to es que s i este a ñ o hubiera 
p r o m o c i ó n e s t a r í a m o s metidos 
en e l la . 

— G a r c í a Pena , se le acusa de 
que usted r ea l i zó f ichajes s i n 
contar con el entrenador... 

—No es cierto. Todos fueron 
con el visto bueno de los t é c ­
nicos, incluido Palac ios . 

U n a vez m á s G a r c í a Pena i n ­
siste en marcharse , en su deseo 
de dejarlo todo: 

—Quiero estar cuatro « cinco 
a ñ o s s i n ver m á s fú tbo l . 

— L a c a n c i ó n de siempre... 
—No, no ; es m á s , s i hubiese 

sabido que no a s c e n d í a m o s , y a 
no h a b r í a aceptado seguir esta 
temporada. E s t o cada vez »e 
pone m á s dif íci l . 

D ice q u é a l equipo tiene que 
sostenerlo l a a f ic ión , s i n pensar 
en ayudas de nadie. N i t an s i ­
quiera de las autoridades: 

—Pero yo sé que eso es impo­
sible. 

—¿Y s i no aparece nadie? 
—Entonces h a b r á que hacer 

u n equipo a medida de las posi­
bilidades. No hacer como estos 
a ñ o s , que estamos l a n z á n d o n o s . 

— ¿ H a pensado en hacer u n a 
l i q u i d a c i ó n de jugadores? 

—No, n o ; l i q u i d a c i ó n no ha re ­
mos s i n consultar con l a a sam­
blea. 

—Pienso yo, que pa ra hacer 
u n buen papel en T e r c e r a h a b r á 
que mantener l a base de este 
a ñ o y reforzar incluso el equi­
po» . 

—Estoy de acuerdo. L a T e r ­
cera , nuestro grupo, ^ no v a a 
ser t a n flojo como l a gente 
piensa. Tenemos algunos j u g a ­
dores j ó v e n e s que p o d r á n ser los 
puntales del a ñ o p r ó x i m o . Y 
h a y que deshacerse de gente 
que t iene el contrato m u y ele­
vado. 

O R D A X , J U G A D O R M A S 
R E G U L A R 

A f a l t a d é u n partido por 
disputar en casa, Ordax se a d -

5 8 L E Í l f t 
E l C. Tenis Coruña venció al C. Fluvial 

L O S NIÑOS DE LA ESCUELA PROVINCIAL 
JUGARAN FUERA DE LA PROVINCIA 

E l triunfo conseguido en las pistas de la playa, e l Club Tenis Co­
r u ñ a t e r m i n ó imbatido en su grupo, c las i f icándose en pr imera posición, 
obteniendo así e l derecho a disputar e l pr imer puesto de Galicia ante 
e l Universi tar io de Santiago que fue e l primero de l a otra zona. 

E l domingo e l club c o r u ñ é s d e m o s t r ó l a just icia de su clasificación 
demostrando poseer u n cuadro muy igual, sobresaliendo su n ú m e r o 
uno, Gimeno, que tiene u n tenis de ca t egor í a . Venció a l F luv i a l de 
L u g o por cuatro a uno. 

L o s resultados fueron los siguientes: 
J o s é L . Gimeno g a n ó a J . Sánchez por 6-1 y 6-2. A . Casteleiro a 

E . Montero por 7-6 y 7-6. I . R o d r í g u e z a J . M . Díaz por 4-6, 7-6 y 7-5. 
Gimeno y Oro a Sánchez y Otero por 6-4 y 6-2. Cánd ido y Montero 

a Casteleiro y J . M . Díaz por 6-4 y 7-5. 
De todos estos partidos e l m á s e x t r a ñ o , por el resultado,* fue el 

individual n ú m e r o 3, entre e l lucense J . Manuel" y R . Rodr íguez , pues 
e l del F l u v i a l d e s p u é s de ganar el p r imer set tuvo 5-2 en e l segundo 
pero por a u t é n t i c a mala suerte no pudo rematar la victoria. 

LOS NIÑOS DE L A E S C U E L A PROVINCIAL JU­
G A R A N F U E R A 

Y a hay compromisos adquiridos con el Club Tenis F e r r o l y el 
C . Ten i s C o r u ñ a para que los alumnos de l a escuela provincial de Tenis 
jueguen encuentros en dichas ciudades con otros jugadores de la mis­
mas edades de aquellas capitales. Pa ra elegir a los que han de participar 
se t e n d r á en cuenta l a ded icac ión demostrada y los progresos conse­
guidos, aunque lo cierto es que todos ellos t e n d r á n actividades y 
torneos que s u p o n d r á n u n e s t ímu lo y que se rv i r á para palpar su 

" r ea l valía. 
E L PROXIMO DOMINGO V E N D R A L A HIPICA DE 
L A CORUÑA 

E l domingo, día 29, v e n d r á l a S.D. Hípica de L a C o r u ñ a para en­
frentarse a l Club F l u v i a l . U n a vez que e l F l u v i a l e lud ió e l riesgo de 
l a p r o m o c i ó n , se intentaba que Sánchez y G e r m á n no actuaran, dejando 
e l sitio a otros jugadores, pero resulta que como la Hípica p e r d i ó en 
su campo e l domingo ú l t imo ante e l T e n i s F e r r o l , esos supuestos hay 
que cambiarlos, pues s i l a Hípica c o r u ñ e s a ganara a q u í en Lugo ten­
d r í a que promoclonar e l Ten i s de F e r r o l , por lo que, en aras de una 
absoluta deportividad, e l Club F l u v i a l a l i n e a r á a sus mejores hombres 

y l u c h a r á por l a victoria para evitar suspicacias. 

j u d i c ó e l "T ro feo T e r e s a " a l a 
regular idad. Unicamente pun ­
tuaron los part idos jugados en 
e l " A n g e l C a r r o " . 

Prec isamente m a ñ a n a , a las 
ocho de l a tarde, con asis tencia 
de los informadores deportivos, 
presidente del C . D . Lugo y e n ­
trenador, le s e r á entregado este 
trofeo a O r d a x en e l domicilio 
de Teresa . 

E l trofeo es l a r e p r o d u c c i ó n 
de u n b a l ó n en c e r á m i c a hecho 
en Sargadelos con este especial 
motivo. M u y valioso, por cierto. 

R E U N I O N D E L A D I R E C ­
T I V A 

Anoche s e - h a reunido l a d i ­
r ec t iva del C . D . Lugo, acordan­
do que l a sa l ida del equipo p a r a 
Guecho tenga lugar el s á b a d o , 
a l a s ocho y media de l a m a ñ a ­
n a . C ó m o delegado i r á el v ice­
presidente, don Vi rg i l io A ñ a s 
Qui jada . 

Se h a f i jado p a r a las cinco de 
l a tarde del domingo, el encuen­
tro de vue l ta de l a Copa de l a 
M o n t a ñ a entre e í Lugo At l é t i co 
y e l G u i t i r i z . "Se d i s p u t a r á en 
el viejo " A n g e l C a r r o " . 

E n e l encuentro frente a l C ó r ­
doba se recaudaron 100.795 pe­
setas, » e r o como e l á r b i t r o c o b r ó 
c inco m i l , los taquil leros y re ­
paradores 4.705 y e l C ó r d o b a 
c ien m i l , e l déf ic i t del par t ido 
fue de 9.705 pesetas. 

H A Y Q U E P A G A R L A 
. P U L S E R A D E U N L I -

N I E R 
A l € . D . Lugo le caen todas. 

A uno de los jueces de l í n e a del 
encuentro Lugo - Arosa, concre­
tamente e l s e ñ o r R i m a d a Heres, 
se le r o m p i ó l a pulsera del reloj 
en e l t ranscurso del partido, 
parece que debido a u n golpe 
que r ec ib ió . E l caso es que ahora 
l a F e d e r a c i ó n pasa f ac tu ra a l 
Lugo, que h a b r á de p a g á r s e l a . 
Y son 520 pesetas. 

M A L O C A 

Acuerdos del Comité de Fútbol Gallego 

Un entrenador suspendido por dos 
y dos jugadores por tiempo indefinido 

M A D R I D 24. — ( A L F I L ) . — Pe­
rico F e r n á n d e z d i s p u t a r á el t í t u lo 
mundial de los pesos superligeros 
(Versión W. B . C.) a l actual cam­
peón el t a i l a n d é s Muangsuaring el 
día 17 de junio y Alfredo Evange­
lista se e n f r e n t a r á a l c a m p e ó n de 
Europa de los pesos pesiados L u ­
den Rodr íguez , t í t u lo en juego, 
el día 15 de jul io , s e g ú n ha in­
formado hoy en rueda de Prensa 
efectuada en Madrid el promotor 
de boxeo Mar t ín Ber roca l . 

E n el curso de esta rueda de 
Prensa Ber roca l t a m b i é n i n f o r m ó 
que e l lugar del combate Perico-
Muangsuaring e s t á s in determi­
nar, pero existen muchas posibili­
dades de que se dispute en Ma­
drid. Por lo que respecta a l Evan ­
gel is ta-Rodr íguez se ind icó que l a 
pelea es tá prevista en principio 
en Madrid, pero e l escenario no 
es tá completamente decidido. 

A esta rueda de Prensa as is t ió 
el p ú g i l hispano-u'ruguayo Alfredo 
Evangelista, que m a n i f e s t ó : 

"Creo que e l 15 de ju l io s e r é 
c a m p e ó n de Europa . Me interesa 
mucho ese t í t u lo y l u c h a r é todo 
lo que pueda por conseguirlo. L u ­
d e n ha sido el ú n i c o boxeador que 
mé ha tirado, pero fué por que 
me dio en l a nuca. Desde ahora 
me voy a entrenar mucho y a fon­
do, creo que tengo m á s experiencia 
y m á s confianza, que fue lo que 
me fal tó con Alí. M i i lus ión des­
pués de disputar el Campeonato 
del Mundo no ha disminuido; creo 
que entrenando puedo ser cam­
peón en cualquier momento. Aho­
r a , d e s p u é s del combate con Aí í 
sé lo que es y lo que vale e l en. 
trenamiento fuerte y l a gran i lu­
sión que he sentido y que siento 
por el boxeo 

"Es ta pelea estaba prevista antes 
del combate con Alí, o sea que no 
es una cosa que se haya producido 
d e s p u é s , pero los contratos no se 
f i rmaron" hasta anteayer. Mi gran 
i lusión en estos momentos es pe 
lear con Foreman, Bobick y Nor­
ton, y creo que d e s p u é s de un 
fuerte entrenamiento y de dispu­
tar siete u ocho combates e s t a r é 
preparado para ello. Calculo que 
dentro de un a ñ o me e n f r e n t a r é 
a de estos púg i l e s . A m í me gusta 
pelear con buenos boxeadores y 
eso es lo que quiero conseguir. 
Creo que e l p r ó x i m o c a m p e ó n del 
mundo" s e r á Norton, ya que A lí 
es tá sintiendo los años . Respecto 

a Bobick creo que es un muerto, 
no se mueve y no suca una mano, 
en definitiva, es bast inte malo. S i 
me enfrento con Norton el cem-
bate se rá m á s fácil que el de 
Clay, y a que és te eg todo técnica 
y Norton es un hnmbre que va 
para adelante, y eso es lo que a 
mí me gusta que vengan hada 
mí". 

Mar t ín Berrocal d e s p u é s de co--
municar a los periodistas la fecha-

• del combate Perico-Mu angsliaring 
mani fes tó l a gran importancia de 
este combate: 

"Creo que es el combate m á s 
importante que se ha montado en 
España desde hace tiempo. E s el 
combate que el públ ico quiere ver, 
y creo que h a b r á que poner en 
el Palacio de los Deportes, que 
seguramente se rá donde se cele^ 
bre, el cartel de no hay entradas. 
Muangsuaring c o b r a r á por este 
combate 120,000 dó la re s . Es ta es 
l a bolsa m á s elevada que se ha 
pagado en España . Creo que Pe­
rico puede ser c a m p e ó n y todos 
esperamos que lo sea. E l e s t á 
consciente.de su responscabilidad. 
Hoy se hñ trasladada a Los Ange­
les de San Rafael , a c o m p a ñ a d o de 
su preparador Pepe Mar t ín y de 
su equipo. Alfredo Evangelis ta i r á 
t a m b i é n y entre todos intentare­
mos que entrene a fondo. E l tiene 
que aprovechar esta oportunidad, 
ya que puede ser su gran comba­
te". 

Finalmente Martin Berroca l ex­
puso a los periodistas lo ocurrido 
con Olivares, parece ser que se 
ha marchado de España , dejando 
una cuenta en el hotel de 125.000 
pesetas y l l evándose 45.000 pesetas 
que Ber roca l hab ía adelantado: 

"Olivares vino a pelear en u n 
combate previsto para el día 11 ; 
yo m a n d é un telegrama a Méjico 
comun icándo le s que el combate no 
se podía l levar a cabo y que no 
viniera a España , Me contestaron 
que lo t e n í a n todo previsto para 
el viaje y que q u e r í a n venir. Y o 
i n t e n t é q u é part icipara en el com­
bate del día 13 con Carlos H e r n á n ­
dez, pero l a Te lev is ión dijo que 
no. Entonces, acordamos que pelea­
ra el día 3 de junio en Madrid Y a 
estaba todo previsto y todos de 
acuerdo, y ayer^ se va sin decir 
nada. Estoy dispuesto a rec lamar 
daños y perjuicios o, al menos, 
que me den lo que he gastado. 
Voy a escribir al Consejo Mundial 
Piira ver que deciden". 

1 Guitiriz se 
Lugo Atlético por 

meses 
L A CORUÑA, 24. — ( A L F I L ) . — 

Suspender por dos meses, con 
multa de 2.600 pesetas, a l entrena­
dor Agapito Viñas Miguélez , que 
cuando se hallaba "de espectador 
en el partido Nieto -- Casablanea, 
celebrado en Vigo e l día 26 de 
marzo ú l t i m o i n s u l t ó a l á r b i t r o , 
debiendo empezar a cumplirse di­
cha s anc ión el pr imero de sep­
tiembre de 1977, ha sido acuerdo 
del Comi t é de Compet i c ión de la 
F e d e r a c i ó n Gallega de F ú t b o l . -

L a s u s p e n s i ó n por tiempo inde-, 
finido de J u a n Laredo Muñiz, del 
U . D. Dena y de Preguntino Mou-
zo Sar, del C. L a x e , ha sido acor­
dada t a m b i é n por e l Comi té de 
Compet ic ión . 

A J u a n Laredo se le suspende 
por agredir a l á r b i t r o mediante 
el lanzamiento de piedras y a 
Preguntino Mouzo por agredir a l 
á r b i t r o , r o m p i é n d o l e . l a camisa, 
con negativa a re t i rarse del cam­
po y posteriores insultos a l cole­
giado. E l pr imero mil i ta en juve­
niles y él segundo en segunda ca­
t e g o r í a Regional, 

E l C o m i t é a c o r d ó t a m b i é n apli­
car s u s p e n s i ó n provisional a Dav id 
Caneda Fontoira , del Club Andu-
r i ñ a , como consecuencia de u n 

partido del Campeonato de Pr ima­
vera de Juveni les , a l producirse 
en menosprecio hacia el á r b i t r o , 
y una vez finalizado e l encuentro 
p e n e t r ó en el vestuario arb i t ra l 
d i r ig iéndole graves amenazas a l 
tiempo que le intentaba agredir 
con una cadena rematada con dos 
gruesos palos, s in lograr sus pro­
pósi tos al ser sujetado por otro 
jugador y por el delegado del 
Uraia C. F . De esta decis ión se 
elevó informe a l a jun ta direct iva 
de la F e d e r a c i ó n para que proce­
da a establecer l a s u s p e n s i ó n de­
finit iva, ya que a ú n cuando no 
ha habido ag re s ión , l a importan­
cia de las faltas en que se produjo 
el jugador lo hace asi aconsejable. 

G U I T I R I Z . — (De nuestro co­
rresponsal, T O M E ) . 

E n part ido correspondiente- a 
l a Copa de l a M o n t a ñ a , el C I T de 
G u i t i r i z venc ió a l Lugo At. por 
tíos goles a cero. 

Los goles han sido marcados en 
los minutos 62, por Ar ias , y en 
el 87 marcado por G e l i n , 

A r b i t r ó el colegiado lucense 
A r i a s Burgo , que estuvo bien. 
F o r m ó a los equipos de la s iguien­
te fo rma: 

L U G O A T . — S a n t i ; López, V i z ­
c a í n o , Pacios ; V i l l a r , Ceide; B r e a , 
Alberto, Camugl, Abelairas y 
Adolfo. 

C . I . T , G U I T I R I Z . — J o s é ; C a -
macho. R o c a , Fonte I ; Ar ias , M o -
rande i ra ; J u a n c i ñ o , I ñ í g u e z n , 
Laso , D o m í n g u e z ( G e l í n ) y Paz . 

Destacaron por el Lugo A t . 
S a n t i y Pacios. Por el G u i t i r i z , 
G e l í n y Ar i a s , el mejor sobre el 
campo. 

Madre de f a m i l i a : debes pro-
mocionarte, s i quieres proyec­
tarte a los d e m á s . 

E L P R O G R E S O E N B V R E L A 

Desde las primeras horas de la mañana se 
vende en el QUIOSCO ALICIA, LIBRERIA 
ROZAS, LIBRERIA BALTAR y LIBRERIA 

AMELIA 

m 
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D E P O R T E S 
B I L L A R 

Hoy, en el Oréalo de las Artes, se inicia el 
Campeonato de España de Segunda Categoría 
Como oportunamente anuncia­

mos, hoy, a par t i r de las cuatro 
de l a tarde, se in ic iará el Cam­
peonato de E s p a ñ a de B i l l a r , se­
gunda ca tegor ía , en l a modalidad 
de l ibre, que t e n d r á por escenario 
el sa lón de juegos del Circulo de 
las Artes . 

E s t a i m p o r t a n t í s i m a competi­
c ión , que por vez pr imera tiene 
s u sede en n u e s t r i ciudad, es or­
ganizada por l a F e d e r a c i ó n Gallega 
de B i l l a r y patrocinado por la cen-
tenar ia Sociedad lucense. E n la 
misma participan diez jugadores 
pertenecientes a las Federaciones 
Valenciana, Catalana, Vizcaína, An-
daluza, Norte. Balear , Castellana 
y Gallega 

Aunque Gal ic ia e s t a r á represen­
tada por dos jugadores —los se­
ñ o r e s Ribadul la y . Campos— no 
e s t a r á presente n i n g ú n lucense, 
puesto que es difícil alcanzar él 
n i v e l necesario para mil i tar en es­
ta c a t ego r í a nacionai que agrupa a 
jugadores como el valenciano AV 
bert , actual c a m p e ó n nacional, y 
otros que a lo largo del año man­
t ienen una , actividad constante 
participando en las distintas fases 
de zona. 

Así , pue? a lo largo de cuatro 
díasí Lugo v iv i rá unas importan­
tes jornadas b i l la r í s t icas en el in­
comparable marco del Círculo de 
las Artes cuyo salón de juegos, 
h a sido convenientemente acondi­
cionado, d o t á n d o l o de g r a d e r í o s en­
torno a lás dos mesas de gran 
match que t a m b i é n han sido remo­
zadas para este gran aconteci­
miento m e hoy se inicia. 

Con nuestra bienvenida para los 
maestros participantes en l a com­
pe t ic ión , nuestra fel ic i tación tam­
b ién para el Cí rculo de las Ar tes 
a q u i é n se debe l a posibilidad de 
admirar a los jugadores partici­
pantes en lucha por u n Campeo­
nato de E s p a ñ a . 

E l programa oficial y participan­
tes es el siguiente: 

Día 25, miércoles'. 
A las 13,30 horas P r e s e n t a c i ó n 

de los jugadores, que s e r á n reci­
bidos por e l alcalde del Ayunta­
miento. 

A las 16 horas. Aper tura del 
Campeonato. Seguidamente, co­
m e n z a r á la Compe t i c ión en sesio­
nes de 16.30, 18, 20 y 23 horas. 

Día 26, jueves: 
A las 18?30, 18, 20 y 23 horas, 

s e g u i r á n las sesiones. 
. Día 27, viernes: 

VAL DE SARRIA, 3; 
S A R R I A . — Se jugó en k tarde 

del posado domingo en ©1 campo 
del Morelle, e l encuentro, devolu­
ción de visita. V a l de Sarria-Por-
t o m a r í n . Tarde de l luvia y mucha 
concurrencia, especialmente llega­
da de l a vi l la del M i ñ o . 

Arbitraje de «Fer ro l» , ya cono­
cido en Sarr ia por pertenecer a'l 
colegio monfortino. 

L o s equipos bajo sus ó rdenes 
presentaron las siguientes alineacio-
nes: 

V A L S A R R I A . — Jul io; Ascón , 
R a ú l , Zapateiro; Antonio, Losada; 
Garabel, Higo, Amador, José y Plo-

A las 16,30, 18, 20 y 23 horas, 
s e g u i r á n las sesiones. 

Día 28, s á b a d o : 
A par t i r de las 17 horas. Sesio­

nes finales, a l t é r m i n o de las cuá­
les, se p r o c l a m a r á el c a m p e ó n y 
se c l a u s u r a r á e l Campeonato. 

A las 22,30 horas. Cena-homena­
je a . las autoridades, jugadores e 
invitados, ofrecida por e l Cí rculo 
de las Ar tes 

Participantes: 
Alber t , de l a F e d e r a c i ó n Valen­

ciana, actual c a m p e ó n , 
Mingorance, de l a Valenciana. 
S á n c h e z de l a Catalana. 
Ojinaga, de l a Vizcaína . 
Rivero , de l a Andaiuza. 
Anaut , de l a Norte. 
Rosel ló , de l a Balear . 
Agui lar , de l a Castellana. 
Ribadul la , de l a Gallega. 
Campos, de l a Gallega, 
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SARRIA: Ráítós Deportivas 
S A R R I A , — (De nuestro corres­

ponsal , V I L L A R A B I D ) . 
Bueno, se e m p a t ó en Monfor-

te. Y o francamente no me lo es­
peraba. Desde luego el equipo de 
B o l i t a supo ganar u n a baza muy 
importante . 

• • • 
U n a cosa sacamos en l impio de 

este encuentro, a m é n de ese pun ­
to positivo: e l que resultase ser 
l a temporada m á s importante . de 
l a h is tor ia del equipo que pres i ­
de Antonio P e ñ a , Nunca se log ró 
h a s t a ahora que cinco Juveniles 
d i e r a n el sal to de su c a t e g o r í a 
a l a Regional . 

• • • 
Y eso que h a y quien dice que 

no se p r o t e g i ó a los juveni les . 
F u e a l a fuerza d i r á n algunos, 
pero estos chicos f i g u r a r á n en l a 
p l a n t i l l a pa ra e l p r ó x i m o a ñ o . 

• • • 
U n a l á s t i m a lo de D í a z y L i -

Uo. 

• • ;* 
Torres , a ú n nervioso, supo es­

t a r en su puesto. 
• • • 

Nono, Manolo y Siso, l a s g r a n ­
des figuras, Manolo j u g ó .su en ­
cuentro, d e m o s t r ó ser quien es, 
u n a f i rme promesa. 

• • • 
Siso , c u l m i n ó su c a m p a ñ a de 

regular idad con este partido, 
• • • 

Nono, que les vamos a decir, 
que el de A n d ú j a r , aunque le 
l l a m e n viejo, sigue en sus me­
jores tiempos. .De los noventa m i ­
nutos, t ranqui lamente 20 el e s f é ­
r i co estuvo en sus pies.., 5Lo que 
sabe el andaluz! 

• • • 
L o s d e m á s . . . , s i que h a n Juga­

do y mucho. P a r e c í a n piezas de 
ajedrez y B o l i t a , u n Pomar en 
sois mejores tiempos. 

• • • 
Posiblemente e l ambiente, per­

j u d i c ó a Sea ra , Miudo y compa­
ñ í a . Luego a l sa l i r los dos pun ­
ta les en los 9 minutos iniciales , 
ganaron conf ianza y se perdie­
r o n ellos mismos. 

• • • 
C o n l a t r ip le ta Seara , Miud 

j Miguel , imposible no marcar le 

a l a S a r r i a n a . C la ro haciendo 
mejor l a s cosas. 

• • • 
Vimos en los lemistas u n buen 

conjunto pa ra l a p r ó x i m a t em­
porada y lo. m á s importante, los 
mejores los de casa. Ahora p a ­
c iencia , nada m á s que eso y co­
l a b o r a c i ó n de los Jugadores. Así 
se puede conseguir de l a cante­
r a l emis ta lo que fue en t i e m ­
pos. Verdadero vivero. Demostra­
do que los que v ienen de' fuera 
por perras. . . v a n a l ca l l i s t a en 
exceso. 

• • • 
Aurel io , volvió a dar el do de 

pecho. T a m b i é n Caste l lano I I s u ­
po estar en e l terreno y era su 
p r imer encuentro. 

• • • 
V i l a cada d í a nos gusta m á s . 

¡ Q u i é n sabe s i l l e g a r á a ser u u 
buen l a t e ra l . . . ! 

• • • 
T o ñ í n no f r e n ó a Miguel como 

él p o d í a hacer lo en a i pasada 
temporada. No obstante, cumpl ió . 

• • • 
G i l , genio y f igura . Mucho e n ­

t renamiento este verano e r a lo 
que le h a c í a fa l t a . 

• • • 
G u i l l e r m o e s t á pesado, pero h i ­

zo que dos defensores estuviesen 
a s u lado. B i e n . 

• • • 
L a josa, labor sorda y m u y acep­

table. Sólo t i r ó u n a vez y X a -
barda deb ió pasar miedo. 

• • • 
L o mejor de todo, l a gran de-

port ividad. Creo que u n ejemplo 
y que g a n ó l a parroquia el en­
cuentro pa ra p r ó x i m a s confron­
taciones. 

• • • 
E n u n a cosa g a n a r í a n los mon-

fort inos de ser este encuentro de 
competiciones europeas, que ellos 
m a r c a r o n en " A s I n s u a s " y l a 
S a r r i a n a no lo hizo en el " L u i s 
Bodegas" . E l que no se confor­
m a es porque no quiere. 

• • • 
Espero que e l amigo Otero no 

siga pensando que m e n t í a m o s con 
eso de las bajas. . . ¡ Q u e n che per-
deu folche o teu Lemos. A S a ­
r r i a n a defeudeusel 

rencio. E n ©1 segundo tiemipo F é ­
l ix , sal ió por Carabel y José M a ­
nuel por José . 

P O R T O M A R I N . - r Eduardo; 
Moncho, Mario , Mato; Fimfel, F é ­
l i x ; T i n o I , T i n o T I , T o ñ o , Sampe-
dro y Domingo. 

C o m e n z ó marcando Losada para 
©1 V a l Sarr ia ; e m p a t ó Sampedro. 
Vuelve a marcar para los locales 
Amador y empata a dos Mario, E l 
gol del triunfo lo consigue Zapa­
teiro. E l encuentro se carao te r izó 
por su deportividad y c a m a r a d e r í a 
entre ambos equipos. 

E l V a l Sar r ia , sigue preparando 
su equipo y parece ser que quiere 
tomar parte en competiciones ofi­
ciales para la p r ó x i m a temporada. 
Desde luego no pierde fecha, do­
mingo tras domingo juega encuen­
tros amistosos. 

Esto hace que sea cada d ía m á s 
necesario el sohacionar las deficien­
cias que tiene nuesitra v i l l a en 
cuanto a instalaciones y terrenos 
deportivos. E s desde luego de las 
privilegiadas, tenemos que admi­
tirlo; no obstante, falta *un terreno 
que de cabida a otros equipos. A s 
Insuas, todos sabemos como ha es­
tado a lo largo de esta temporada, 
hasta e l punto de tenerse que sus­
pender- partidos de juveniles, en­
cuentros que luego a l f inal , hubo 
que darlos por perdidos. Y claro, 
otros como e l equipo de l a O J E , 
que en m á s de una ocas ión solicitó 
terreno de juego; ahora el V a l Sa­
r r ia , que t a m b i é n lo necesita y 
mucho. E l grupo de empresas que 
si no es tá organizado es simplemen­
te por eso, por la falta de terreno 
de juego. 

3 A L O n C i * i O 

Estudiantes y Juventud se perfilan 
como s e m i f i n a l i s t a s de Copa 

Y en la Liga han descendido a Tercera División 
Miradores, Liria y Castellar 

L a temporada baloncestista e s t á dando y a SU3 boqueadas. 
E n t r e el s á b a d o y e l domingo pasados se resolvió l a cuarta elimi­
natoria de Copa y conc luyó 'de paso e l torneo de Segunda División, 
con l a sorpresa f ina l de que el M a t a r é —en el que mil i tan nuestros 
viejos conocidos Soler y "Pololo" Cobián— se p r o c l a m ó c a m p e ó n , 
con un punto m á s que e l Granollers , que sorpresivamente p e r d i ó 
en Santa Cruz de Tener i fe con el Náu t i co , mientras que Miraflo-
res, de Málaga ; L i r i a y Castel lar han descendido a Terce ra , cedien­
do 'plaza a l Univers i tar io , de Val ladol id; E c h e v a r r í a , de V i to r i a ; 
Yanko , de Inca y Basket Badalona en su ca t ego r í a . 

E l desarrollo global de l a eliminatoria dr. Copa fue é s t e : 
M A D R I D - Estudiantes: 217-190 (+27). 
V A L L A D O L I D - Basconia: 189-184^ (+5 ) . 
D I C O ' S - B r e o g á n : 158-143 ( + 15). 
B A R C E L O N A - H o s p i t a l e t : 213-153 ( + 50). 
J U V E N T U D - Pineda: 204-158 ( + 46). 
C O T O N I F I C I O - M;anresa: 168-163 (+5 ) . 

Y las clasificaciones en los dos grupos han quedado estable­
cidas así : 

Grupo "A". 
J G P F C Ps. 

Madrid . . . . 
Val ladol id . 
Estudiantes 
Dico's 
B r e o g á n . . . 
Basconia ... 

Grupo "B". 

Barcelona 
Cotoíftificio 
Manresa .. 
Juventud , 
Hospitalet 
Pineda 

926 
732 
767 
657 
638 
699 

671 
743 
791 
712 
732 
739 

J G 

8 
4 
4 
2 
2 
2 

Ps. 

783 
695 
694 
725 
632 
652 

Salvo sorpresa?; y a l lado del R e a l Madrid y e l F 

630 
699 
659 
647 
754 
792 

C. 

8 
6 
6 
4 
0 
0 

Barcelona 
parece que a l a postre s e r á n semifinalistas Estudiantes y Juven­
tud, si es capaz d« conseguir una ventaja fuerte sobre e i Cotonificio, 
sorprendente vencedor de un Manresa, que marchaba embalado 
v a l que de todns maneras no hay que dar a ú n por descartado. 

Pa ra la historia queda l a clasif icación de f inal de Segunda 
División: 

j G E P F C Ps. 

M A T A R O 
G R A N O L L E R S .. 
4guilas 
Canarias 
Vallehermoso ... 
Helios ... ... ... 
N á u t i c o ... 
Obradoiro 
Mpllet . . . 
Univers i tar io . . . 
Lasa l le , . . 
Bosco ... ... . . . . 
Miraflores 
L i r i a ... 
Castel lar . . . . . . 

28 
28 
28 
28 
28 
28 
28 
28 
28 
28 
28 
28 
28 
28 
28 

20 
19 
17 
16 
15 
15 
14 
13 
12 
12 
12 
12 
12 
11 

8 

8 
8 

11 
11 
12 
13 
13 
15 
16 
16 
16 
16 
16 
17 
20 

2646 
2.603 
2.587 
2157 
2 673 
2.610 
2.349 
2 365 
2.489 
2.394 
2.337 
2.302 
2.429 
2.221 
2.360 

2.353 
2.377 
2.396 
2.045 
2,530 
2.584 
2.359 
2.400 
2.482 
2.510 
2.391 
2.324 
2.876 
2.487 
2.505 

40+12 
39+11 
3 4 + 6 
33+ 5 
31+ 3 
30+ 2 
29+ 1 
26— 2 
24— 4 
24— 4 
2 4 — 4 
24— 4 
24— 4 
22— 6 
16—12 

G. 

V I C T O R I A DE L A URSS A N T E B R A S I L (93-92) 

MOSCU, 24. — ( A L F I L ) . — Rus ia ha vencido a B r a s i l ppt 93 
puntos a 92 en partido correspondiente a l a Copa Intercontinental 
de baloncesto. A l descanso se l legó con empate a 47 puntos. 

OTROS R E S U L T A D O S 

Israel , 8 4 - C a n a d á , 80 
I ta l ia , 100 - Argent ina , 62. 

T O R N E O . V E R S I O N S I G L O XX 

En algunas fiestas populares aún pueden admirarse ios viejos torneos medievales, convertidos ya 
en mero espectáculo turístico. Pero de vez en cuando, hasta en nuestra edad teenífieada surgen 
de vez en cuando caballeros auténticos, como por ejemplo, el de la foto, captado por la cámara 
en una carretera alemana. Es un caballero igual que ios antigües. . . sólo que su indumentaria 

ha cambiado algo y sus caballos también.-CFOTOFIEL-CONTI) 
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v a me 
IIN INTERESANTE BOIETO A BASE DE SEGUNDAS Y TERCERAS 

, S e á c e b ó l a L i g a en Pr imera , y 
a c a b ó con una quiniela mil lonaria 
y con dos sorpresas bastante acu­
sadas, tales han sido e l -descenso 
del R e a l Zaragoza, que ganando, 
por la m í n i m a diferencia a l Cei ta , 
viaja a Segunda junto con e l equi­
po vigués, r iva l zaragozano en l a 

- ó k i m a jornada, y con el M á l a g a , 
equipo el andaluz, que y a estaba 
sentenciado hace tiempo. 

L a otra sorpresa, no menos gran­
de, ha sido la permanencia del R á -
cing de Santander en l a Divis ión 
de Oro, a l vencer, de una manera 
un tanto sospechosa y e x t r a ñ a , 
merced a un autogol del salmantino 
Rezza , en el estadio « H e l m á n t i c o » . 
Respecto a este partido y a l resulta­
do del mismo, se ha hecho l a mar 
de conjeturas, que nO, sabemos 
si efectivamente, t en í an algo de 
cierto o no, pero el caso es que el 
marcador, ha dado pie a esas ha­
bladur ías , y mucho más , l a forma 
de obtener la victoria el equipo 
«mon tañés» , ya que un gol como 
el que hemos visto a Rezza , en el 
Estudio Estadio, no se marca to­
dos los días. 

L a L i g a , como antes hemos se­
ñ a l a d o , acabó para los equipos pr i -
mer-divisionistas, pero las quinielas 
siguen, y los de Segunda y Tercera , 
h a b r á n de jugar a ú n dos jornadas 
para cerrar la temporada. Dos jor­
nadas, que por l a cabeza, se pre­
sentan muy disputadas e inciertas, 
y a que.de cuatro equipos: Gi jón , 
R a y o Vál lecano, Cádiz y R e a l 
Oviedo, uno de ellos t e n d r á que 
resignarse a quedar en Segunda. 

Veamos ahora el boleto que nos 
presenta la jomada 38 de l a pre­
sente temporada, que por cierto 
lo vemos bastante difícil, a juzgar 
por los partidos que lo componen: 

O V I E D O - G I J O N . Partido de 
gr en el que 

ambos equipos se juegan mucho, 
especialmente el R e a l Oviedo, que 
de perder, h a b r í a de quedar descol­
gado de ese apretado ascenso por 
el que luchan cuatro equipos, en­
tre ellos, los dos protagonistas as­
turianos: I -x -2 . 

C O R U Ñ A - L E V A N T E . L o s va­
lencianos en apuros, i r án a «Ria -
zo r» a tratar de sacar algo positivo. 
P o r su parte e l equipo de J u a n A r -
za , p r á c t i c a m e n t e fuera de peligro, 
pod r í a permitirse «1 lujo de empa­
tar. M á s , no, y a que una derrota, 
en la que no pensamos, podr ía me­
terlo nuevamente en apuros. N o 
vamos m á s a l lá del doble signo: 1-x. 

C O R D O B A - P O N T E V E D R A . 
Dos equipos que luchan por esca­
par del descenso, y que llegan a 
este partido con m á s posibilidades 
para los andaluces, puesto que un 
nuevo revés , les podr í a hundir en 
Segunda B . P ronós t i co : h 

T A R R A S A - C A S T E L L O N . 
A u n . cuando los egarenses, pese a 
empatar el pasado domingo en 
Pontevedra, no tienen opc ión a na­
da, deben, en buena lógica impo­
nerse a un Caste l lón, que está me­
tido de lleno en la cuerda floja: I . 

G E T A F E - C A D I Z . U n « m a t c h » 
en e l que tanto madr i l eños como 
gaditanos se juegan mucho, ya que 
si e l Getafe pierde puede verse i n ­
volucrado en e l descenso de cate­
gor ía . Por su parte si e l Cádiz no " 
p u n t ú a en esta salida puede perder 
el t ren del ascenso a Pr imera . Todo 
un complejo p ronós t i co , que deja­
mos a triple signo, por este orden: 
x -2 -1 . 

S A N A N D R E S - R A Y O . G r a n 
ocas ión de asegurar el ascenso pa­
ra el equipo madr i l eño , aunque e l 
San A n d r é s t r a t a r á de pegar sus 
ú l t imos coletazos para intentar sal­
varse de una « q u e m a » que y a pa­
rece tener asegurada: l -x -2 . 

g c l í m u o 
1AMTENS GANO LA CUARTA ETAPA 

DEL "GIRO" DE ITALIA 
P E S C A R A (I ta l ia) , 2 4 . — ( A L ­

F I L ) . — Freddy Maertens consiguió 
hoy su tercera victoria de etapa en 
el L X Gi ro Ciclista de I ta l ia , a l 
vencer en la cuarta etapa, I s e m i a -
Pescara, de 228 k i lómet ros . 

E l c a m p e ó n belga asegura así su 
«magl ia rosa» de l íder de l a clasi­
f icación general. 

L a clasificación de l a cuar ta eta­
pa fue la siguiente: 

1. —Maertens (Bélgica) , 6-46-24 
(media: 33,618). 

2. — V a n Linden (Bélgica) , m . t. 
3. —Borgognoni ( I ta l ia) , m. t, 
4. —Gualazzini ( I ta l ia ) , m. t. 
5. —Parecchini ( I ta l ia) , ra. t, 
6. —Palear i ( I ta l ia ) , m . t. 
7. —Mart inel l i ( I ta l ia ) , m . t. 
8. —Vtcino ( I ta l ia) , m . t. 
9. —Slagmolen (Bélgica), m . t. 

10.—Paolini ( I ta l ia ) , m . t. 
E n el mismo tiempo entraron los 

esTO~oles Suárez Cueva (16), L a ­

sa (17), Mariano M a r t í n e z (22), 
Amilano (25), M a r t í n e z Heredia 
(28), Viejo .(40), C i m a (50), Pozo 
(55), Perurena (56) y L ó p e z C a ­
r r i l (77). 

C L A S I F I C A C I O N G E N E ­
R A L 

1. —Maertens (Bélgica) , 20-41-53. 
2. —Moser ( I ta l ia) , a 3 " . 
3. —Knudsen (Noruega), a 20" . 
4. — D e Muynck (Bélgica) , a 2 1 " 
5.^—Baronehdili ( I ta l ia ) , a 25" . 
6. — C i m a (España ) , a 30" . 
7. —Pollentier (Bélgica), a 3 1 " 
8. —Panizza ( l a i i a ) , a 3 1 " . 
9. —Gimondi ( I ta l ia ) , a 33" . 

10 .—F. Ovies (España) , a 33" . 
13.—Lasa (España) , a 38", 
32 .—Aja (España ) , 20-42-48. 
35. —Pozo (España ) , 20-42-49. 
36. — M . Heredia (Esp . ) , 20-42-49. 
4 3 . — L ó p e z C a r r i l ' ( E s p . ) , 20-42-55. 

. 7 1 . — M . Mariano (Esp . ) , 20-43-18. 
73.—Andiano (España ) , 20-43-20. 
78 .—Mar t ínez P . (Esp . ) , 20-43-25. 

B A R C E L O N A A T . - C A L V O 
S O T E L O . E l f i l ia l «azuigrana» , 
d i r á adiós hoy, a l a Segunda A . , 
mientras que el Calvo Sotelo, debe­
r í a tratar de asegurar su perma­
nencia, y a que los manchegos an­
dan a l borde del abismo. Otro par­
tido propicio para l a triple apues­
ta: x . 2 - 1 . 

A L A V E S - H U E L V A . Partido 
intranscendente para ambos equi­
pos protagonistas, y a que ambos 
han logrado una desahogada clasi­
f icación, y que d e b e r á concluir, en 
buena lógica, en un resultado fa­
vorable a los vascos: 1. 

V A L L A D O L J D - T E N E R I F E . 
Otro encuentro de los llamados de 
guante blanco, ya que ambos, cas­
tellanos e isleños, se encuentran 
e n . l a zona tranquila, empatados a 
36 puntos reales, y con sus respec­
tivas cuentas de negativos, a cero. 
L ó g i c a m e n t e , debe r í a darse una 
victor ia vallisoletana: L 

J A E N - G R A N A D A . Partido de 
rivalidad andaluza, intranscendente 
para el conjunto jiennense, y con 
cierta importancia, para garantizar 
su permanencia, para el Granada. 
Como quiera que en este tipo de 
partidos, es muy difícil vaticinar, 
dejamos l a apuesta a triple signo: 
l -x -2 . 

O S A S U N A - L E O N E S A . E l lí­
der, sólo a u n punto del Osasuna, 
segundo en l a tabla, de sacar algo 
positivo^ en este desplazamiento a 
Pamplona, se podr í a asegurar e l 
Campeonato. Como quiera que el 
partido se presenta muy complica­
do, dejamos da apueá ta nuevamen­
te a triple: l -x -2 . " 

E L D E N S E - G E R O N A . Cuarto 
y segundo clasificados, respectiva­
mente, en e l Grupo I I de Tercera , 
y ambos con muchas posibilidades 
de alcanzar a l l íder Sabadelle, del 
que sólo distan un punto los gerun-
denses y dos los de B lda . Dejamos el 
vaticinio a otra triple apuesta, y a 
que las circunstancias lo aconse­
j a n : l -x -2 , 

H U E S C A - A T . B A L E A R E S . 
Part ido sin demasiada responsabi­
lidad a efectos olasificatorios, ya 
que ambos parecen tener asegura­
do e l ascenso a Segunda B . , sobre 
todo e l cuadro isleño. L a Victoria, 
se hace necesaria para los oscen-
ses, s i quieren a c o m p a ñ a r a su r i ­
v a l : 1. 

S E V I L L A - A T . C E U T A . T a m ­
bién los sevillanos es tán llamados 
a ganar para viajar a Segunda B . , 
cosa que los ceut ís tienen ya ase­
gurada: 1-x. 

| CASO OJNÍCO DEl FBTBOI MODESTO 
E n e l fú tbo l modesto se siguen dando casos y cosas inc re íb les 

y sorprendentes. E n este deporte siempre hubo un pronunciado 
descuido, y parece que día a d ía , en vez de enmendarse, se van 
agravando los defectos. 

E l domingo, concretamente, en partido celebrado a las doce de 
la m a ñ a n a en e l campo del Polvbrin, e n f r e n t á n d o s e e l San R o q ü e 
a l I r i s , u n jugador del San Roque r e s u l t ó lesionado, no de mucha 
gravedad, pero lesionado para ser atendido inmediatamente, puesto 
que de no cogerlo a tiempo, luego sí que r e s u l t a r í a l a cosa grave. 
Pues bien, le l levaron primero a un sanatorio —vamos a evitarnos 
nombres para no d a ñ a r susceptibilidades— y no h a b í a nadie que 
lo atendiese, pienso precisamente en el sanatorio donde tienen de­
signado los Clubs l levar a sus jugadores. Los preocupados directi­
vos del San Roque dieron vueltas y m á s vueltas, consiguiendo a l 
f ina l que en a l g ú n sitio tratasen a l jugador, y le hiciesen las curas 
de pr imera necesidad. 

S i fuese esta l a pr imera ocas ión que o c u r r í a un caso por e l 
estilo, c r e e r í a m o s que fue una casualidad, pero como y a se ha rei­
terado en otras ocasiones, pues no nos queda otro remedio que 
pensar en una deficiencia s i s temát ica . ¿Has ta c u á n d o así? Hasta 
que los s e ñ o r e s de las poltronas se enteren de que una de las cosas 
primordiales es l a a t enc ión m é d i c a para e l jugador. 

M. M. 

FUTBOL MODESTO 

E l SAAMASAS SE PERFILA COMO CAMPEON, A PESAR DE 
EMPATAR CON E l CHANCA.- E l IRIS SIGUE A l ACECHO 
TRAS VENCER A l SAN ROQUE.- S. CORAZON Y RESIDENCIA 
EMPATARON Y I A "FERRO" VENCIO A l NUEVA RUA 

D e l torneo loca l de modestos 
se celebraron cuatro p a r t í a o s el 
pasado f i n de semana, los cuales 
t r anscur r i e ron con toda n o r m a ­
l idad , s i n expulsados y con c i n ­
co tai*jetas amar i l l a s . 

L o s part idos del s á b a d o sufr ie­
ron u n p e q u e ñ o cambio ds h o r a ­
r io , dado que se j u g ó anter ior­
mente uíi part ido amistoso. 

E n el pr imero de ellos el S a ­
grado C o r a z ó n y e l Res idencia 
empataron a t res goles, conse­
guidos por D e l Arbo l (2) y L u ­
ciano por los primeros y Copa, 
Quico y Cadenas por e l Res iden­
cia . E l par t ido r e s u l t ó entre teni­
do por lo incier to del marcador. . 
D o m i n ó m á s e l ^agrado C o r a z ó n , 
pero supo aprovechar mejor e l 
Rjesidencia las ocasiones que se 
le presentaron. 

A c o n t i n u a c i ó n , sa l ta ron a l te­
r reno de Juego, e l C h a n c a y e l 
Saamasas , que concluyeron con 
el mismo resultado que el p a r t i ­
do anter ior . L o s tantos fueron 
obra de P u s k a s (2) y C o r u j o - Ü , 
p a r a los chanquis tas y Longare -
l a , F e m a n d o y J u l p a r a e l S a a ­
masas. E s t e part ido c o m e n z ó con 
mayor dominio del Saamasas , que 

l l egó a tener tres a uno, t ras lo 
cua l se confiaron, y u n a fuerte 
r e a c c i ó n dal C h a n c a hizo que se 
nivelase l a cont ienda e incluso 
estuvo a punto de desnivelar la 
a su favor. 

E n l-a m a ñ a n a del domingo, a 
la^s diez, e l Nueva R ú a p e r d í a 
an te e l F e r r o v i a r i a por l a m í n i ­
m a diferencia (2-3), tantos con ­
seguidos por T i t o y B lanco p a r a 
los vencidos y A n d r é s y T i n o (2), 
pa ra l a " P e r r o " . A punto estuvo 
el Nueva R ú a de dar l a sorpre­
sa , pero a l f i n a l no tuvo suerte. 
C o m e n z ó ganando f inal izando l a 
p r imera pa r t e con venta ja en e l 
marcador. 

A l a s doce, e l I r i s v e n c í a con 
fac i l idad a l S a n Roque, siendo el 
marcador f i n a l de cuatro a uno. 
Mato, Peleteiro y M i c h e l (2), 
m a r c a r o n p a r a los de Magoy y 
Merodio s a l v a r í a e l honor p a r a 
el S a n Roque. Con este resu l t a ­
do el I r i s sigue a l a espera de u n 
posible pinchazo del Saamasas , 
quien a pesar de haber empata­
do e l s á b a d o , se pe r f i l a como v i r ­
t u a l c a m p e ó n de este torneo lo - ' 
ca l . 

C O R D I D O 

HOY, EN ROMA, FINAL DE LA COPA DE EUROPA ENTRE E L 

B0RUSSIA DE ALEMANIA Y E L LIVERPOOL DE INGLATERRA 

• E l encuentro será televisado en directo a España a las ocho y diez de la tarde 

Carriega renovó por el Sevilla y Otto 
Bumbel, probable técnico del Málaga 

S E V I L L A 24 — v A L F I L ) . — E l 
entrenador gallego L u i s C id Ca­
rr iega ha renovado contrato con 
el Sevil la Fú tbo l Club, a l que di­
r i g i r á durante,.la p r ó x i m a tempo­
rada. 

Carriega l legó al Sevi l la a prin­
cipios de ¡a c a m p a ñ a que ahora 
finaliza i e s p u é s d'? permanecer 
durante varios a ñ o - como m á x i m o 
responsable técn ico del R e a l Zara­
goza 

A la vista del rendimiento del 
equipo durante la temporada, la 
.directiva «'evillista inició nuevas 
conversac one& con el preparador, 
conversaciones que han cuajado 
ahora en ia r enovac ión de contra­
to por u1? año m á s 

O T T C (BUMBEL. PROBA­
B A T E C N I C O D E L MALA­
GA 

M A L A G A 24.— ( A L F I L ) . — E n 
moi ;os p róx imos ai C. D . Málaga 
se da como segura la incorpora­
ción del que ya fuera entrenador 
del equipo Otto B u ir bel, al cuadro 
ténnico da; m'Fmo si bien se se­
ña la que 10 m á s probable s e r á que 

lo haga como secretario t écn ico . 
E n cambio l a r enovoc ión del ac­

tual entrenador, J o s é L u i s Fuen­
tes, que se daba como muy proba­
ble, parece que tropieza con difi­
cultades a l exist i r una notable di­
ferencia económica entre las pre­
tensiones de Fuentes y l a cantidad 
que el club es t á dispuesto a pa­
gar. 

Q U E V E R P , 
OPERADO 

M A L A G A ^ 24. — ( A L F I L ) . — E l 
jugador del C. D . Málaga, Daniel 
Quevedo, L a sido nuevamente ope­
rado por el jefe de los servicios 
méd icos del Club, doctor Carlos 
F e r r e r Lar iño . 

E s l a segunda ope rac ión a la 
que Quevedo es sometido en el 
transcurso de l a temporada que 
acaba de. terminar. 

L a i n t e r v e n c i ó n se ha llevado a 
cabo felizmente y parece ser que 
en esta ocasión q u e d a r á garanti­
zada la recuperación del futbolista 
para la p r ó x i m a c a m p a ñ a . 

R O M A , 2 4 . — { A L F I L ) . — B o r u s s i a y 
Liverpool de f in i r án m a ñ a n a por l a 
noche l a 22 ed ic ión de la Copa 
Europea de Campeones de F ú t b o l , 
en u n partido que ha suscitado 
enorme i n t e r é s en Roma, donde 
han comenzado a l legar los hinchas 
alemanes e ingleses que a l e n t a r á n 
en e l estadio o l ímpico a sus res­
pectivos equipos. 

L o s hoteles de l a capital i taliana 
han agotado virtualmente sus dis­
ponibilidades y aguardan para hoy 
una verdadera legión de "t ifosi" 
que l l e n a r á n de colorido, con sus 
banderas y estandartes, las calles 
de Roma. 

S e g ú n t r a s c e n d i ó , la mala repu­
tac ión de l a hinchada b r i t án ica , a 
la que muchas veces se ha respon­
sabilizado por los incidentes acae­
cidos en campos de juego, ha de-

nuevamente Fútbol amistoso 

S U I Z A V E N C E A 
CHECOSLOVAQUIA 

B A S I L E A ( S u i z a ) , 24.— ( A L ­
F I L ) . — E n encuentro amistoso de 
f ú t b o l disputado esta noche ante 
8.000 espectadores, l a se lecc ión 
nac iona l h e l v é t i c a de fútbol se 
h a impuesto por u n tanto a cero 
a Checoslovaquia, ac tua l campeo­
n a de Europa . A l descanso se l l e ­
gó con empate a cero goles. 

O T R O S . R E S U L T A D O S 
Esperanzas : . 
Checoslovaquia, 4 ; S u i z a , 0. 

terminado que e l Ministerio de 
Negocios Ext ran je ros ing l é s haya 
enviado a Roma u n "especialista" 
para impedir que los simpatizantes 
del L iverpool se enfurezcan, como 
es su costumbre. 

E n cambio, l a embajada en Ita­
l ia de Alemania Federa l n e g ó hoy 
que haya sido adoptada p r ecauc ión 

' alguna en r e l ac ión con los hinchas 
alemanes que se h a r á n presentes 
en el estadio o l ímpico de Roma pa­
r a alentar a l Borussia. 

P a r a los italianos, e l partido no 
tiene sólo gran i n t e r é s por e l re­
sultado en sí mismo, sino porque 
p o d r á n observar l a ac tuac ión de 
los internacionales ingleses Kee-
gan, Clemence y Hughes, tres de 
los integrantes de l a selección que 
d e b e r á definir con I ta l ia su partici­
pac ión en e l campeonato mundial 

RECORD DÉ GOLES 
C A R T A G E N A (Murc ia ) .— ( A L ­

F I L ) . — E l equipo de fútbol de 
Cartagena - ya ha rebasado el cen­
tenar de goles a su favor en l a ac­
tual temporada; tiene- 101, conta­
bilizados los tres que consiguió an­
te el Cieza; 

Goles encajados sólo hay 15, en 
35 partidos. Su tabla de puntos su­
ma 7 1 , de los que 25 son positivos. 

Desde hace dos jomadas, ya se 
había proclamado c a m p e ó n de su 
grupo. E l equipo que le sigue en 
puntos y en goles es. el Almansa , 
qua tiene 54 y 79, respectivamente. 

que se j u g a r á en Argent ina en 
1978. 

E l t r á m i t e del partido de ma­
ñ a n a es incierto, aunque se presu­
me que los ingleses t e n d r á n la in i ­
ciativa, pues e l Liverpool es u n 
equipo b á s i c a m e n t e de ataque, ba­
sado en excelentes individualidades 
y en un gran juego a t lé t ico . 

E n cuanto a l Borussia, se tiene 
la impres ión de que e l t écn ico Udo 
Lat teck p o n d r á en p rác t i ca un 
planteo e s t r a t é g i c o m á s razonado 
y conservador, con el obvio p ropó ­
sito de aprovechar la iniciativa del 
r iva l . 

E l arbitraje e s t a r á a cargo del 
f r ancés Wurtz y se adelanta que 
las instalaciones del estadio ol ím­
pico s e r á n totalmente colmadas, 
como lo deja entrever la imposibi­
lidad, en toda Roma, de adquir ir 
u n billete de ingreso para e l en­
cuentro. 

De no producirse novedades de 
ú l t i m o momento, la a l ineac ión del 
Liverpool se rá la siguiente: Cle­
mence y Jones, Hughes, Smith y 
Case Kennedy, Callaghan, Heighe-
way, Toshack y Keegan. v 

E n cuanto al Borussia , no se ha 
anunciado la cons t i tuc ión del equi­
po, pero se adelanta que su inte­
grac ión m á s probable es la que si­
gue: Kneib , Vogts y Wit tkamp, 
Bonhof, K l inkhamer y Wohlers Wi-
mer, Stiel ike, Schaeffer. Simpnsen 
y Heynckes. 

E l encuentro s e r á televisado en 
directo a E s p a ñ a a las ocho y diez 
de la noche. 

http://que.de
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Automóvil» s 

A C A D E M I A A U T O G U I A . A p r e n ­
dizaje garantizado e n ciudad, ea 
car re te ra . Muñoss Grandes , 75. 
T e l é f o n o 22-02-42. 

A U T O S G E N A R O antes de vender 
su coche usado c o n s ú l t e n o s . Lo 
pagamos m á s y a l contado. 

A U T O S G E N A R O compra-ven ta -
cambio, v e h í c u l o s de ocas ión . 
G r a n d e s facil idades. 

A U T O S G E N A R O . A v e n i d a C o r u -
ñ a . 122. T e l é f o n o 21-83-87. 

A U T O S R A L L Y , compra - venta 
cambio a u t o m ó v i l e s usados. G e 
n e r a l Mola , 19, Lugo. T e l é f o n o 
21-84-26. C o n c e p c i ó n A r e n a l , 34 
Monforte de Lemos. TeléfoiiO 
40-28-31. U r b a n i z a c i ó n C a n t a r r a 

• n a . Vivero. T e l é f o n o 56-06-11. 

A U T O S H E R M A N O S - V A Z Q U E Z , 
compra, venta , cambio a u t o m ó 
viles. P l a z a Obispo Odoario. T e ­
lé fono 21-44-26. 

A L V A U T O . Ser iedad, ga ran t ia 
en compra-venta-cambio, toda 
clase modelos coches usados. 
Ca l l e Chan tada , 7. Lugo. 218914. 
S a n Roque, 25. Ribadeo. 

V E N D O ca j a c a m i ó n , 5 metros 
magnif ica . S a n Roque, 58-Bajo 

V E N D E S E Ci t roen D - S , 23, impe 
cable. Te l f s . 21-51-07 y 22-16-75 

S E V E N D E c a m i ó n Bar re i ros 4.220, 
basculante, con transporte. I n ­
formes. 530-106. S a r r i a . 

A B U I N - A u t o m ó v i l e s , compra -
venta . 18 de J u l i o , 28. T e l é f o n o 
21-47-40. 

V E N D O A v i a , 3.500 kilos, con t a r ­
j e t a servicio púb l i co . Ib de 
Julio, , 96 - Ba jo . Teléf. 21-64-34. 

D E P A R T I C U L A R a par t icu lar , 
vendo G S - Club . Te l f . 22-26-65. 

A U T O S B E R N A R D O a u t o m ó v ü e s 
revisados y garantizados. Muchas 
facilidades. T e l é f o n o 21-87-61. 

^ U T O S B E R N A R D O compr? su 
cocine usado. Paga m á s a l con­
tado. 

A U T O S B E R N A R D O . C o m p r a ­
venta-cambio. Veh í cu lo s usados. 
A v d a . C o r u ñ a 69. Telf . 21-87-61. 

A U T O S G O Y A . Regente/car . A u ­
t o m ó v i l e s s i n conductor Coches 
Impecables. 40 oficinas en toda 
E s p a ñ a . E n G a l i c i a : Lugo R u i z 
de Alda . 3. Te l é fono 21-18-00 y 
2 1 - 18-71. L a Comuña. Sant iago y 
Vigo. 

V E N D O Sea t 1500-bifaro, gas-oil , 
a par t icu la r . T e l é f o n o 21-45-36, 
p r e g u ñ t a r por López , 

P A R T I C U L A R vende 1500-bifaro, 
gas-oil , buen estado. Te lé fono 
22- 36-68. 

L A N D R O V E R cortos largos 
Garan t izados Faci l idades Autos 
J e m a Ta l l e res propios O r t i 2 
Muñoz . 25. Te lé fono 21-13-27 

S E A L Q U I L A piso amueblado. I n ­
formes: C a f e t e r í a Argent ino . 

A L Q U I L A S E piso zona Parque. 
T e l é f o n o 22-27-69. 

S E A R R I E N D A el bajo de l a \ 
casa n.0 6 de l a cal le G i l Yus te . ^ 
In formes : T e l é f o n o s 21-10-83 / 
21-57-47. \ 

N E C E S I T O piso p e q u e ñ o amue­
blado. L l a m a r a l 22-16-12. 

A L Q U I L O pisito pa ra u n a persona. 
T e l é f o n o 21-71-04. (De 8 a 10 
ta rde) . " 

S E A L Q U I L A piso amplio, c é n t r i ­
co. Te l é fono 21-22-18, (De 3 a 4 ) . 

^ Fincas y Solares ' 

N U Ñ E Z r T O R R O N vende casas, so­
lares, f incas, pisos. San to Do 
mingo 1-1.°-

V E N D O bajos comerciales , pisos 
modernos, c é n t r i c o s . P a c l í l d a d e s 
In formes : R í o Nei ra , 21, entre­
suelo. Te l f s . 22-23-83 y 22-08-73, 

V E N D O pisos, bajos comerciales, 
solares, f incas . Agenc ia Paro. 
Ca lvo Sotelo, 24. 

L A Y B E , vende f incas en Hombre i -
ro, car re tera P o r t o m a r í n . Ideales 
p a r a chalets, 

• 
L A Y B E , t raspasa C a f é - B a r con 

v iv ienda m u y c é n t r i c o . In fo rmes : 
R u a n u e v a , 13. 

L A Y B E , t raspasa bajo con negocio, 
m u y c é n t r i c o . In formes : R u a n u e ­
v a , 13. 

R I V A S " . Agencia Of i c i a l de 
l a Propiedad Inmob i l i a r i a , en 
Lugo, Campo Cas t i l lo , 18-1.0-C. 
T e l é f o n o 21-59-98. L a C o r u ñ a : 
S a n A n d r é s , 139 - 9.^. T e l é f o n o 
22-74-78. E l F e r r o l : Ca l l e J o s é 
Antonio, 55 - Entresuelo, telé­
fono 35-25-92, 

N U E V A P R O M O C I O N venta pisos 
centro Ribadeo, Acogidos M i n í s 
terio Viv ienda , 2, 3 y 4 dormito 
r íos , s a l ó n , comedor, cocina, 
b a ñ o , aseo, ca l e facc ión , garaje, 
ascensor y terrazas. Faci l idades , 
E n t r a d a 200,000 pesetas y resto 
a pagar en 15 a ñ o s . I n f o r m a c i ó n 
en, Lugo, P l a z a Comandante 
Manso, 11 - 1.° - D c h a ; T e l é f o n o 
22-22-12. 

V E N D E S E piso, ver tarde, S a n 
P r o i l á n . 50 - 4.°. 

Bolsa de la Propiedad 
Ed e r t a s e c c i ó n ü n í c a m e n t e 

p o d r á n p u b l i c a r s u s a ñ ó n e l o s 

l o s a i t e n t e s o o l e g l a f l o s d e « a 

P r o p i e d a d I n m o b i l i a r i a v i o s 

p r o p i e t a r i o s d « f i n c a s 

H g r Alquileres J P 

A L Q U I L A S E bajo comercia l , zona 
S a n Roque, t e l é fono 22-17-79. 

E N V I G O , alquilo pioc l U P b l a d o , 

por temporadas. T e l f . 23-66-52, 
de Vigo, 

O F I C I N A S Barguei ras , A d m i n i s ­
trador Colegiado, F i n c a s R ú s t i ­
cas, Urbanas , Obispo Izquierdo, 
21, 

S E V E N D E terreno en . S a r r i a , c a ­
r re te ra de Monforte, 40 metros 
. fachada carre tera , propio pa ra 
chale t o indus t r ia . I n fo rmes : 
Arsenio P é r e z . R o s a l í a de C a s ­
tro, 11. S a r r i a , 

L A R compra solar edificable,- T e ­
léfono 21-53-65, 

V E N D O piso estrenar, ca l le M o n ­
tevideo. In fo rmes en Mon tev i ­
deo, 6 - 1.°. Ver lo 4 a 8 tardes, 

L A R . Agencia O f i c i a l de l a Propie­
dad Inmob i l i a r i a P l a z a de A n ­
gel Fernandez G ó m e z , 3 - 1 . -
T e l é f o n o 21-53-65. ( D e t r á s del 
Ayuntamien to ) , 

S O Y U V E vende excelente bajo, ap­
to pa ra of ic ina , c l í n i c a , . , c é n t r i ­
co, 

S O Y U V E vende piso m u y amplio. 
Aven ida M u ñ o z Grandes , T e l é ­
fono 21-13-26. 

S O Y U V E vende bajos comerciales 
en Pastor Díaz , 500, 700 m2, 

S O Y U V E vende pisos cal le P r i m a ­
vera . I n i c i á n d o s e c o n s t r u c c i ó n . 
Todos los servicios, 

V E N D O pisos c é n t r i c o s , solares, 
f incas r ú s t i c a s y urbanas , loca­
les de negocio venta y traspaso. 
R o d r í g u e z Lorido. P l a z a R a m ó n 

-Montenegro. Agencia . T e l é f o n o 
22-04-P2. 

E N R I B A D E O , v é n d e s e casa, de 
bajo, dos pisos, buha rd i l l a y 
patio, en Amando P é r e z , 28. 
In formes : T e l é f o n o 110-877. 

L A Y B E , vende pisos R o n d a C a r r e ­
ro B l a n c o : 108 m.2 ú t i l e s . E n t r a ­
da 800.000 pesetas. Acogidos. 

L A Y B E , vende pisos acogidos e n 
R o n d a de l a s Mercedes. 

L A Y B E , vende pisos zona A v e n i d a 
C o r u ñ a con ascensor y ca le fac­
ción. 

L A Y B E , vende piso ca l le D y n a m : 
140 m.2, garaje, ascensor, t r as te ­
ro y ca l e facc ión , 

L A Y B E , vende piso en Sagrado 
C o r a z ó n : P r e c i ó 1.600.000 pesetas. 

" R I V A S " vende muchos pisos 
terminados y en c o n s t r u c c i ó n 
diferentes precios y situaciones. 

V E N D O local comercia l , c é n t r i c o , 
120 metros cuadrados. Propio 
of ic ina o comercio. In fo rmes : 
T e l é f o n o 21-45-18. (Horas o f i ­
c i n a ) . 

NUSíEZ T O R R O N vende pisos en 
R o n d a C a í d o s , todos los servicios. 
Fac i l idades 15 a ñ o s , acogidos. 

N U S E Z T O R R O N vende apa r t a ­
mentos en C o r u ñ a , 100 m. p l aya 
R iazo r . 1,600.000. 

V E N D E S E e n Sobrada - Otero de 
R e y , « a s a X u l i á n , con todo s u 
rodeado, prados, l a b r a d í o s y 
monte, Junto o por separado. 
I n f o r m e s : D í a 28 y 29 del ac tual , 

sa pa r t i r 4 tarde, mi sma casa . 

I N M E D I A C I O N E S puente nuevo 
r ío M i ñ o , vendo f inca 5.400 
m2. T e l é f o n o 22-05-72, 

O R T E I N vende pisos grandes, f a ­
ci l idades de pago. In fo rmes : S a n 
Pedro, 7 - 1.°. 

O R T E I N vende piso, R u i z de Alda , 
pago aplazado. S a n Pedro, 7 - 1 . ° . 

O R T E I N vende piso amueblado en 
Poz. S a n Pedro, 7 - 1.°. T e l é f o n o 
21-31-52, 

O R T E I N vende f incas, solares, l o ­
cales comerciales. I n fo rmes : S a n 
Pedro, 7 - 1.°. 

É Traspasos Ja i 

T R A S P A S A S E C a f é - B a r , P l a z a 
del Campo, T e l é f o n o 21-47-65. 

T R A S P A S A S E bar Ba r r e i ro , P l a z a 
del Campo, 11. 

S E T R A S P A S A p a n a d e r í a en--pleno 
rendimiento, en Astur ias , T e l é ­
fono 985-83-00-78. (De 12 a 2 ) . 

N E C E S I T A S E ch .ca f i j a o todo e l 
d í a . I n f o r m e s : Montevideo, 29-3,°. 
( D e 7 a 9 t a r d e ) . 

V E N D O piso, p r ó x i m a entrega. I n ­
formes: (De 2 a 4 ) . T e l f . 21-76-17. 

L A R vende f incas en excelente s i ­
t u a c i ó n , bajos comerciales y 
pisos de todos los precios. 

L A R dispone de pisos a precios de 
p r o m o c i ó n en dis t intas zonas. 

L A R vende pisos desde 1.900.000 
pesetas; 2.200.000 pesetas, has t a 
nueve mil lones. E l i j a e l suyo. 

T R A S P A S A local comerc ia l . 
C é n t r i c o , g ran aparcamiento. I n 
formes: T e l é f o n o 21-81-09. 

S O Y U V E t raspasa amplio loca l , 
en el c o r a z ó n de Lugo. Propio 
p a r a restaurante, c a f e t e r í a , b a n ­
co... T e l é f o n o 21-13-26. 

D I E Z s e ñ o r i t a s 14-25 a ñ o s , bue­
n a presencia, necesitamos, t r a ­
bajo propaganda. A l t a s comisio­
nes. Presentarse " G a r a l v a ' 
Pub l i c idad . 

D I R E C C I O N E S mano o m á q u i n a . 
Pagamos has ta 1,000 pesetas d i a ­
r i a s . E s c r i b i r Cruzada Verae I n ­
te rnac iona l , Ba l ines , 246. B a r c e ­
lona. 

J U B I L A D O viudo necesita emplea­
d a hogar. Mayor , in t e rna . E s c r i ­
b i r : Sa lvador E s c r i g . Ca l l e S a n ­
cho D á v l l a , 26. M a d r i d - 28. 

S E N E C E S I T A asistenta con i n - ' 
formes. (De 8,30 a 4 ) . R a m ó n 
F e r r e i r o . 43 - 6.° - B . Ta rdes . 

Enseñanza 

C . I . L . I n g l é s , f r a n c é s * a l e m á n . 
R u a n u e v a . 25. T e l é f o n o 21-89-31. 

C O N T A B I L I D A D banca, p repara ­
c ión in tens iva , oposiciones. T e l é ­
fono 21-30-74. 

Huéspedes 

S E A D M I T E N empleados, Jubi­
lados. P e n s i ó n completa. P re ­
cios muy e c o n ó m i c o s S a n Ro 
quf- 46. 

Colocaciones l ü 
i r 

L A Y B E , ven'de piso R í o N a v i a : 110 
m.2 ú t i l e s , soleado, precio i n t e ­
resante. 

S O Y U V E vende pisos todos ios 
servicios. Aven ida R a m ó n F e r r e i ­
ro. T e l f . 21-13-26. 

S O Y U V E vende apar tamento en 
Fuengiro la , Te l f . 21-13-26. 

S O Y U V E vende excelentes- pisos. 
Ronda . Muy amplios. Acogidos. 
T e l f . 21-13-26. 

S O Y U V E vende excelentes locales 
c ó m e r c i a l e s en Aven ida C o r u ñ a , 
T e l é f o n o 21-13-26, 

S O Y U V E vende piso cal le G a r c í a 
A b a d M u y amplio. Todos s e r v i ­
cios. 

S O Y U V E . Vende amplio solar, p r ó ­
x imo Aven ida C o r u ñ a . N ó r e a s , 
15 - 2.°. 

S O Y U V E . A d m i n i s t r a c i ó n de f i n ­
cas, comunidades, cooperativas 
N ó r e a s . 15. T e l é f o n o 21-13-26. 

S O Y U V E rea l iza valoraciones de 
pisos, bajos, alquileres, traspasos, 
f incas. S i precisa de nuestros ser­
vicios v i s í t enos en N ó r e a s , 15-2.°. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende pisos en 
c o n s t r u c c i ó n , con p laza garaje. 
Prec io tota l 1.750.000. I n i c i a l 
700.000, resto 15 a ñ o s . Acogidos. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende pisos 
c o n s t r u c c i ó n . Ca l l e P r i m a v e r a 
2.200.000 total . 675.000 en t rada 

N U S r E Z T O R R O N vende ^chalet en 
Mera , con plaza garaje *y terreno 
3.000.000. 

NUSíEZ T O R R O N vende piso aco­
gido con plaza garaje y c a l e f a c c i ó n 

en cal le Carrero B lanco . Precio 
2.500.000. Fac i l idades 15 a ñ o s . 

S E N E C E S I T A chico aprendiz. I n ­
formes: O f i c i n a de Empleo. C a ­
lle G e n e r a l Mola, 65. Ofe r ta 
n ú m e r o 2.163. 

S E N E C E S I T A mozo con carne t 
de moto - carro. In fo rmes : O f i ­
c i n a de Empleo, G e n e r a l Mola , 
65. Ofe r ta n ú m e r o 3.048. 

S E P R E C I S A mat r imonio pa ra 
gran ja . I n fo rmes : Of i c ina de 
Empleo, Ca l l e G e n e r a l Mola , 63. 
Ofe r t a n ú m e r o 3.070 - L U 

S E P R E C I S A mat r imonio y u n 
f ami l i a r , siendo uno de el los 
t r a c t ó r i s t a pa ra atender g r an j a 
de ganado vacuno. In fo rmes : 
O f i c i n a de Empleo. C a l l e G e n e ­
r a l M o l a , ' 65. Ofer ta 3.056 - L U . 

S E A D M I T E N empleados p e n s i ó n 
completa. T e l é f o n o 22-33-46, 

Ofertas 

O F R E C E S E matr imonio, para t r a ­
ba ja r g ran ja . In fo rmes : T e l é f o ­
no 21-59-37, 

m t i k Pérdidas 

C A J A A H O R R O S L A C O R U Ñ A Y 
L U G O . E x t r a v i a d a l ibre ta nume­
ro 1.010/8, O f i c i n a F e r r e i r a V a l l e 
de Oro, de no ser habida expe-
di rase n u e v a l ibre ta plazo quince 
d í a s . E l Director , ' 

E X T R A V I O S E pendiente cal les 
c é n t r i c a s . Gra t i f i ca ra se •devolu­
c ión e n . Obispo Izquierdo, 13 - 2 , ° . 

L A Y B E , vende pisos edificio F i n -
cresa : T r e s y cuatro dormitorios, 
garaje, c a l e f acc ión v ascensor. 
P rec io : 2,350,000 pesetas. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende m a g n í f i ­
cos pisos en P o l í g o n o T o l d a , 
6 habitaciones con a rmar ios e m 
potpados, cocina, 3 b a ñ o s , aseen 

- sor. ca le facc ión i*- -Mvidual. 2 p l a ­
zas garaje, 2 trasteros, 3.800.000. 

Varios 

Demandas J p l 

N E C E S I T A S E ch ica . R e i n a , 18 - 2,°. 

N E C E S I T O ch ica f i j a . Poeta C a -
ban i l l a s , 9-3,a. 

N E C E S I T O ch ica servicio d o m é s ­
tico in te rna . I n fo rmes ; P l aza 
F e r r o l , 6 - 4.° - A . (De 8 a 7 ) , 

M A T R I M O N I O P é r e z 'Guer ra , s i n 
m á s f ami l i a , necesi ta s i rv i en t a 
f i j a . I n fo rmes : P l a z a de E s p a ­
ñ a , 8 - 3.°. 

S E N E C E S I T A ayudante cocinera. 
Res tauran te Campos. R u a n u e v a , 4. 

E X C L U S I V A p a r a • G a l i c i a . Nos 
queda por ocupar l a p laza de 
Lugo. Beneficios orden 2.000.000 
pesetas. Interesante p a r a s e ñ o r e s 
de ampl ia v is ión comercial . L l á ­
menos a l 2156891 de Barce lona . 

30.000 mensuales, t rabajando en 
casa. Pagamos a l contado. E s ­
cr ib i r , A lba . Enamorados , 23. 
Barce lona . 

S E N E C E S I T A empleada de hogar , 
f i j a , buen sueldo. S a n M a r ­
cos, 3 - 5.° - Izqda. 

S F N E C E S I T A ch ica pava todo e l 
d í a . T e l é f o n o 21-74-87. 

J O S E V A Z Q U E Z A R E S . E s p e c i a l i ­
dad en empapelados y sin taso!. 
T e l é f o n o 21-40-78. 

P I N T U R A S en general. Alfonso 
V á z q u e z Ares C a l l e Portugal , 31 . 
T e l é f o n o 21-55-97. 

A T E N C I O N : Pintado de edificios, 
fachadas , habitaciones, empape­
lado. P i n t u r a s C . Conde, A g u i -
rre , 2. Telefono 21-29-23. 

D E T E C T I V E S A L M I n ú m e r o 2, 
conductas matr imoniales , prema" 
t r imonia les , laborales, e t c é t e r a . 
T e l é f o n o 21-74-09* 

Ventas 

P A P E L impreso para envolver co-
merc io todos ramos. Sol ici te t a ­
r i f a y muestrar io . Te l f . 21-26-79. 

E N M O N F O R T E , se vende o se 
a lqui la , por no poder atenderlo, 
u n m a g n í f i c o negocio:, Hos ta l -
Res taUrante y B a r , con capac i ­
dad p a r a 28 camas. Puede a ten­
derse con tres personas E n 
venta , grandes facilidades. P a r a 

in fo rmes : T e l é f o n o 40-29-45. 

V E N D O m á q u i n a coser, coc ina 
butano. T e l é f o n o 21-10-73, p a r t i r 
siete tarde. 
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Concurso Internacional de Dibujo 
prt Campaña "VIDA MARITIMA" Fuerza Nueva emplea la violeuda contra... 
P a t r o c l t ó d o por el Fondo Mun­

dial para ia Defensa de la Natura­
leza (World Wildlife Fund-W.W F . ) 
en 30 países y en España por 
Á D E N A 
Especificaciones: 

Pueden participar todos los 
miembros de Adena (linces y de­
m á s miembros). L o s que no lo sean, 
pueden enviar solicitud de inscrip­
c ión a A D E N A , junto con dibujo 
concursante. 
T e m a : 

Dibujos relacionados con vida ma­
r ina (peces, conchas, corales, pá­
jaros, mamí fe ros marinos, etc). 
T a m a ñ o : 

Ho ja t a m a ñ o A 4 (29,7 cms. x 21 
cms) en formato horizontal. Pu ­
d iéndose utilizar acuarelas, rotula­
dores, ó leo, etc. 
M u y importante: 

Rasgos claros y definidos sin de-
más iados detalles, pues los dibujos 
premiados serán reducidos a tama­

ñ o sello. Y N O l levarán nada es­
crito. 
Premios: 

Los 20 mejores dibujos que res­
peten las especificaciones arriba 
mencionadas se rán enviados a 
W . W . F . - Suiza. L o s 20 ganadores 
in té rnac iona les , rec ib i rán un pre­
mio y un diploma de la W . W . F . y 
sus dibujos f o r m a r á n una edición 
de sellos en pro de la C a m p a ñ a I n ­
ternacional «Vida M a r í t i m a » que 
se vende rá en todo el i ñundo . 

En t r e los 20 mejores dibujos na­
cionales, una comis ión eligirá 3, 
siendo sus autores invitados a un 
viaje « l e tres días en el Coto de 
D o ñ a n a . 

A D E N A - G a l i c i a obsequ ia rá a los 
tres mejores dibujos de los socios 
gallegos (residentes en Gal ic ia ) con 
un premio acorde con el dibujo." 
Fecha l ímite de env ío : 

31 de mayo de 1977. E n v i a r a: 
Apartado de Correos 217 - Santiago 
de Compostela. 

L A V I D A E S A S I 
(Viene de última página) 

da vez mayores con que se 
encuent ren p a r a hacer prose-
l i t i smo y conseguir adeptos, 
l a c u e s t i ó n sobre " l a mujer 
y l a m a s o n e r í a " fue el tema 
p r i n c i p a l de los debates en 
el congreso anua l de l a 
" G x a n L o g i a " . 

L o s masones alemanes, que 
temen que su o r g a n i z a c i ó n 
t e rmine como t a l colect iv i ­
dad, h a n rechazado en este 
congreso l a posibil idad de ad ­
m i t i r como miembros a las 
mujeres . 

• D O S M O M I A S D E M A S 

L a Academia de Ciencias 
Natura les de P i lade l f i a t ie ­
ne cuatro momias, dos de las 
cuales no se s a b í a que las t u ­
v i e r a . 

Cua t ro na tura l i s t as de l a 
A c a d e m i a que registraban u n 
estrecho espacio l leno de pol­
vo destinado a a l m a c é n , en 
u n a parte an t igua del edi f i ­
cio, encontraron dos momias 
que nadie s a b í a que estuvie­
r a n a l l í . 

S e t ra taba de u n s a r c ó f a ­
go de complicada d e c o r a c i ó n 
que p a r e c í a tener l a momia 
de u n a mujer, y otro m á s 
p e q u e ñ o que p a r e c í a conte­
ne r u n n i ñ o . Es t aban emba­
lados en u n c a j ó n de madera 
puesto en u n r i n c ó n . 

H a n sido reque|ldos egip­
tó logos de l a univers idad de 
P e n n s y l v a n i a pa ra que deter­
m i n e n su origen y a n t i g ü e ­
dad. E n cuanto a l tiempo que 
l l e v a n en l a Academia de 
C ienc ia s Natura les de F i l a -
delf ia , nadie lo sabe. " E s un 
verdadero mi s t e r io" h a d i ­
cho u n adjunto del director. 

• D I S O L V E N T E D E L P E ­
T R O L E O 

C i e n t í f i c o s sov ié t icos han 
descubierto u n producto q u í ­
mico flotante que absorbe ei 
p e t r ó l e o perdido en e l m a r 
s in per judicar a l a fauna m a ­
r i n a , i n fo rma l a agencia so­
v ié t i ca de noticias " T a s s " . 

M a r í a Nesterova, directo­
r a del proyecto de invest iga­
c ión de e l i m i n a c i ó n de con­
t a m i n a c i ó n de pe t ró leo , que 
depende del Ins t i tu to Sov ié ­
t ico de O c e a n o g r a f í a , h a d i ­
cho que determinados com­
puestos qu ímicos insumergi ­
bles h a n demostrado ser e f i ­

caces en las pruebas que se 
h a nreal izado en é l M a r M á l -
tico y en e l m a r de Okhotsk. 

A f i r m a n los c ien t í f icos que 
has ta el 99,8 por ciento de 
las fugas de p e t r ó l e o pueden 
ser recogidas en forma eficaz 
y e c o n ó m i c a . 

• A L E M A N E S Y F O T O ­
G R A F I A 

Noventa mil lones de ca r r e ­
tes fo tog rá f i cos usaron los 
a lemanes durante e l pasado 
a ñ o en s u incrementado a f á n 
por l a fo togra f í a , s e g ú n i n ­
f o r m ó l a indus t r i a f o t o g r á f i ­
ca a l é m a n a . 

E n to ta l se revelaron dos 
mis doscientos mil lones de 
fo tog ra f í a s hechos por los 
aficionados alemanes, lo que 
representa que cada segundo 
en A l e m a n i a se hicieron se­
ten ta fo tog ra f í a s . 

E l 86 por ciento de todas las 
fotos hechas el a ñ o pasado 
fueron en color y, e l 15 res­
tante en blanco y negro. 

• E X J E F E D E P O L I ­
C I A P R O C E S A D O 

U n ex Jefe de l a brigada de 
Sco t l and Y a r d , dedicada en 
su d í a a l a p e r s e c u c i ó n de p u ­
blicaciones obcenas, h a sido 
juzgado y declarado cu lpa ­
ble de haber aceptado d á d i ­
vas de u n t ra f ican te de por­
n o g r a f í a . 

E l acusado, A l f r ed W . Moo-
dy, antiguo superintendente 
jefe de aquel la brigada, fue 
declarado culpable de tres 
cargos e n u n a v i s ta que t u ­
vo lugar en e l juzgado lond i ­
nense de O í d Ba i l ey . 

(Viene de ú l t i m a pág ina) 
nistas trataron de retrasar k> m á s posible Ja llegada 
de su presidenta, pero ésta tomó el primer vuelo di­
recto Moscú-Madrid en el momento en que dispuso 
de la documentac ión necesaria ^ o r otra parte, " L a 
Pasionaria" ha mostrado su disconformidad por el 
piso que el partido le ha puesto en Madrid, que no 
lo considera lo suficientemente digno para su rango 
y categoría, cuando estaba acostumbrada a buen 
alojamiento en Moscú, pagado por el Gobierno sovié­
tico. De todos modos, la señora Ibarruri no se en­
cuentra sola entre los dirigentes del PCE, ya que 
hay varios miembros de la ejecutiva, como L u d o 
Lobato o Romero Marín, que también son prosovié-
Hcos y no ven con buena cara lo del "eurocomu-
nlsmo". 

Todo esto ocurre cuando e! PCE estaba cosechan­
do triunfos relativos y las encuestas le atribulan un 
ascenso en la intención del voto,' colocándole ante las 
grandes opciones. Según estos sondeos a la cabeza 
está situada la Unión de Centro Democrático, la op­
ción suarista, en una posición bastante destacada, 
aunque como minoría mayoritaria. En segundo lugar 
aparece el PSOE y, con menores posibilidades. Alian­
za Popular, el P C E , la coalición "Unidad Socialista" 
y los democristianos. Entre los partido> regionales, el 
más destacado es el Partido Nacionalista Vasco. 

Sin embargo, estos sondeos de propensión al voto 
son de una fiabilidad relativa. En primer lugar, las 
muestras sobre las que se realizan los sondeos son 
muy pequeñas y reflejan más los resultados de zonas 
bastante urbanas. Eso explica los bajos porcentajes. 

por ejemplo, que obtiene Alianza Popular. E n segun­
do lugar, en nuestros país no existe tradición alguna 
de votó, por lo que se da en un alto parcentaje a 
lo cue los técnicos denominan "voto flotante", es 
decir, el voto de una gran mayoría cuya decis ión se 
puede tomar en los últimos momentos, y si ahora 
anuncian que van a votar una determinada opción, 
eso no quiere decir que ocurra lo mismo el día de­
cisivo. De todos modos, ya se va entrando en este 
juego electoral, puesto que índice de los indecisos 
está alrededor del 35 por ciento, algo más bajo del 
que se daba en semanas o fechas anteriores. De to­
dos modos, será más Interesante medir los resulta­
dos de los efectos de la campaña, lo que no se sabrá 
con alguna certeza hasta dentro de un par de sema­
nas, justo una antes de la fecha de los comicios. 

Para algo tendrán que servir los cinco mil millo, 
nes de pesetas que se van a invertir en la campaña 
de estas tres semanas. De ?llos, práct icamente la 
mitad van a ser invertidos por las grandes opciones. 
El presupuesto mayor está en manos de la Unión 
del Centro con unos seiscientos millones; con qui­
nientos, el PSOE y Alinaza Popular; una cifra un poco 
inferior gastará el P C E , mientras la coalición de Uni­
dad Socialista y la Democracia Cristiana totalizarán 
entre doscientos y trescientos millone? cada una, si 
bien hay que tener en- cuenta que ésta? son las ci­
fras oficiales que confiesan sus promotores, supera* 
bles en la realidad, pues no todo lo invertido se con­
tabilizará como gastos de la campan? electoral. L a 
venta del candidato ha comenzado. 

C A R M E L O C A B E L L O S 

L A SEÑORA 

t Doña Amparo Belda Prieto 
Falleció en esta capital, e l día 24 de los corrientes, a los 39 años de edad, confortada con los A u ­

xilios Espir i tuales 
D. E . P. 

Su esposo, Emiliano Vázquez Calvo (empleado de la Caja de Ahorros de La Coruña y Lugo); 
hijos, Amparo, Beatriz y Emiliano; madre, Demócrita Belda Prieto; madre política, Dolores Calvo; 
hermanos, Antonio, Trinitario, Gregorio, Carmen, Demócrita y Alfredo. Belda Prieto; hermanos políti­
cos, Teresa Vila, Cándida Vila, María del Carmen Castrillo, Antonio López (empleado de Obras Pú­
blicas), Angel Gorgoso (empleado de la Farmacia Doel), Miguel Vázquez e Isabel; sobrinos, primos y 
demás familia, 

R U E G A N a sus amistades y d e m á s personas piadosas una o rac ión por su ahna y la asistencia 
a l funeral de entierro que por su eterno descanso se c e l e b r a r á m a ñ a n a , jueves , día 26, a las T R E S de 
la tarde, en la iglesia parroquial de Santiago ( L a Nova), y seguidamente, la conducc ión del c a d á v e r 
desde la c i tada iglesia a l cementerio de San F r o i l á n ; favores que a g r a d e c e r á n . ' 

CASA MORTUORIA: Lugo, 25 de mayo de 1977 
Río Chamóse, 8 N O S E R E C I B E D U E L O 

E L SEÑOR 

D. José María Nüñez Ferreiro 
(Funcionario del I R Y D A ) 

Fal leció en esta capital, e l día 23 de los corrientes, a la edad de 64 años , d e s p u é s de haber recibido los 
Santos Sacramentos y l a b e n d i c i ó n de Su Santidad 

D. E . P. 
SUS COMPAÑEROS DE L A J E F A T U R A P R O V I N C I A L D E L I R Y D A EN LUGO, 
R U E G A N a sus amistades una orac ión por su alma y la asistencia a l funeral de entierro que 

t e n d r á lugar hoy, d ía 25, a las T R E S Y M E D I A de la tarde, en l a iglesia p á t r o q u i a l de San Antonio 
y seguidamente a l a c o n d u c c i ó n del cadáve r a l cementerio parroquial de San Mar t ín de M o n d ó ñ e d o 
(FOZ) donde s e r á inhumado en el p a n t e ó n famil iar ; fcvores por los que anticipan gracias 

Lugo, 25 de mayo de 1977 

L A SEÑORA 

t Doña Generosa Rodríguez Rodríguez 
Fal lec ió en esta ciudad, el día 24 de los corrientes, a los 58 años de edad, d e s p u é s de recibir los auxilios espirituales y l a bendic ión de Su 

Santidad 
D. E . P. 

Su apenado esposo, Jesús Valín Pérez; hijo, Gumersindo Valfn Rodríguez; hija política, Sara Sández Fernnádez; nieta, Marta Vaiín San­
dez; hermanos, Rosa, Virtudes, Jesusa, Benito, Anuncia, Ubaldina y Manuel Rodríguez Rodríguez; hermanos políticos, Balbino Abelairas, Da­
niel Vázquez, José Neira, María. Ansedes, Pedro Bartolit, Constantino Alvarez, Pilar Santacana, Benito, Manuel y Carmen Valín Pérez, Ma­
nuela Várela, Celia Vázquez y Consuelo Rodríguez; sobrinos, primos y demás familia, 

R U E G A N a sus amistades y d e m á s personas piadosas una o r a c i ó n por su alma y la asistencia a l funeral de entierro acto que t e n d r á 
lugar hoy, m i é r c o l e s , día 25, a las T R E S de l a tarde, en l a iglesia parroquia l de San Antonio de Padua, y.seguidamente, l a conducc ión del 
c a d á v e r desde dicha parroquial a l cementerio de San F r o i l á n ; favores que a g r a d e c e r á n . 

Casa mortuoria: Esperanza, 7. Lugo, 25 de mayo de 1977 
NO S E R E C I B E D U E L O . 
N O T A . — A las DOS de l a tarde, de L á m e l a (Gunt ín ) , í a l d r á n ó m n i b u s de la "Empresa Mei lán" , con parada en L a Veiga, Picato y Lamas , 

para las personas que deseen asistir a dichos actos. 

E L ALUMNO 

Franciseo Martín lozano 
Falleció en Lugo, e l d ía 21 de los corrientes, a los 10 años de edad 

D. E . P . 

E L DIRECTOR, P R O F E S O R E S Y ALUMNOS D E L C O L E G I O NA 
'CIONAL M I X T O "QUIROGA L . B A L L E S T E R O S " DE E S T A C A P I T A L , 

A G R A D E C E N a sus amistades y personas piadosas una o rac ión 
Por su a lma y l a asistencia a l a misa que t e n d r á lugar hoy, día 25, 
a las D O C E de la m a ñ a n a , en l a parroquia de San Fro i l án , 

Lugo. 25 de mayo de 1977 

SEGUNDO A N I V E R S A R I O DE L A SEÑORA 

Doña María Juana Torres Prado 
(Viuda de Dosrteo Seifo) 

Que falleció en esta capital, e l día 23 de mayo de 1975, a los 65 a ñ o s de edad, d e s p u é s de recibir los 
Santos Sacramentos y la b e n d i c i ó n de Su Santidad 

D, E, P. 

S U F A M I L I A , 

R U E G A una o rac ión por e i alma de la finada y l a asistencia a l a func ión de segundo aniversario, 
acto que t e n d r á lugar m a ñ a n a , jueves, día 26, a las CINCO Y M E D I A de l a tarde, en l a iglesia parroquial 
de L a Milagrosa; favores que a g r a d e c e r á n . 

Lugo, 25 de mayo de 1977 
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UN DIA SIN SUERTE 

Oositeo Chaos es un hombre, sosegado que rezuma seriedad. 
Vive en San Cristóbal de Lóuzara, municipio de Sarria. Su mu­
jer, de 78 años, se puso enferma, y con un volante del médico 
local se vino al Hospital de San José, siguiendo el consejo fa­
cultativo. Me lo cuenta pausadamente en la redacción. 

Aquello fue Troya, Al parecer, el médico que le tocó en 
suerte no tenía su día, y el trato fue infernal. E n ningún caso 
su comportamiento podría ser citado como digno de ser imita­
do, y el viejo matrimonio tuvo que irse por falta de atención. 
Mejor diría que por exceso de desatención. Y Dositeo se fue 
con su esposa a la Residencia del Seguro de Enfermedad, donde 
fueron atendidos solícitamenteT y la esposa reconocida como 
está mandado. Por fin le volvieron a dar otros papeles y lo 
devolvieron ai Hospital de San José por falta de camas en la 
Residencia, pero ya con la orden de ingreso en debida forma. 

Y volvió. Y como el mismo médico que lo había atendido por 
la mañana no parecía haber mejorado de talante, Dositeo se 
negó a dejar en sus manos a la esposa, y ambos se fueron nue­
vamente. 

Es evidente que el problema surgió por falta de amabilidad. 
Parece que hay médicos que aún conociendo la importancia del 
trato al enfermo, prefieren actuar al margen de la ciencia. Sí 
toda persona, sobre todo de edad, debe ser tratada con amabi­
lidad, cuando se trata de un enfermo la amabilidad debe con­
vertirse en cariño. Héme aquí dando lecciones a un médico 
de cómo debe ser tratado un enfermo. ¿Es que se puede ignorar 
la importancia del. tratamiento psíquico, y creer que nada tiene 
que ver con 10 somático? Él caso es que nuestro hombre acudió 
a la Diputación para dar cuenta de su queja. Creo que procedió 
como hay que proceder. Ahora sólo cabe desear que al respon­
sable le sea leída a fondo la cartilla para que casos como éste 
no vuelvan a repetirse en bien dé todos. 

—Trabajé muchos años en Barcelona como camarero —me 
explicaba—, y serví a gente muy importante, incluidos los Re­
yes cuando aún no lo eran. Jamás .oí a nadie decir las cosas 
que nos decía aquel energúmeno , de quien esperábamos un 
trato bien diferente... 

IAS MÍIELAS NO PUEDEN D01ER EN EONSAGRADA 
Me encuentro por la calle a una reciente amistad de Fonsa-

grada, 
—Vengo a sacarme una muela —me dice. 
—Bonito pretexto para bajar. 
—Nada de pretexto. O vengo, o^me quedo con la muela y su 

insoportable dolor juntos. ¿No sabes que en Fonsagrada sólo 
tenemos dentista los sábados? El resto de la semana, consulta 
en La Coruña... v 

Así pues, ni notario, ni registrador, ni dentista. E n Fonsa­
grada las muelas conscientes y formales no pueden empezar a 
doler hasta los sábados por la mañana. Y eso, en todo un partido 
judicial. No, si t o d a v í a no somos capaces de comprender lo 
mucho que mejoramos en el campo... 

B O C E L O 

PERFUMERIA NACIONAL Y EXTRANJERA 
BRONCEADORES • ARTICULOS de PLAYA 

A L T A C O S M E T I C A 

DROGUERIA CENTRAL 
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ir L E T R A S P L A N T A N U N 
T E S T I C U L O 

Los m é d i c o s del hospi ta l 
de S a n L u c a s , en S a n L u i s , 
h a n real izado u n a o p e r a c i ó n , 
que se cree es l a p r imera en 

s u g é n e r o , u n t rasplante de 
t e s t í c u l o . 

L a o p e r a c i ó n , rea l izada el 
pasado mar tes , cons i s t i ó en 
t rasp lan ta r u n t e s t í c u l o de 
u n hombre normalmente 
constituido, a su hermano 
gemelo, que h a b í a nacido s i n 
t e s t í cu los . 

L o s protagonistas de l a 
o p e r a c i ó n son los gemelos 
T e r r y y T l m o t h y T w n e y , de 
30 a ñ o s de edad.* Es te ú l t i m o 
fue el receptor. 

E l doctor S h e r m a n Si lber , 
c i ru jano encargado de l a 
o p e r a c i ó n , dijo que esta pa ­
r e c í a haber sido u n éx i to , pe­
r o que los resultados de f in i ­
t ivos no p o d r í a n ser conoci­
dos has ta dentro de unos 
seis meses. • 

E l doctor S i lber s u b r a y ó 
que l a o p e r a c i ó n no t e n d r á 
a p l i c a c i ó n en e l t ra tamiento 
de los problemas sexuales 
masculinos, pues el t r a n s ­
plante sólo p o d í a ser r e a l i z a ­
do entre gemelos. 

T i m o t h y esta casado, y h a 
l levado u n a v ida sexualmente 
a c t i v a gracias a l as inyeccio­
nes de testosterona, l a hor ­
mona sexual mascu l ina . A 
pesar de todo, era e s t é r i t . 

jtTrrrrxxxxxxxxxTxrTxrTrxxTXTXxixxxTxxxxxmrxTr^ 
N 

ENCONTRO UN TESORO ¡ 

Gary Fridd, de 9 años, está todavía en edad de creer'en cuentos 
* y tesoros escondidos. Y un buen día salló al jardín de su casa, en 

Rlchmond (Inglaterra) para buscar un tesoro... y lo encontró, aun­
que en un principio no lo supiera. La espada que desenterró h, 
resultó ser la de un jefe anglosajón del siglo IX y, en una recien- r 
te subasta de la prestigiosa casa Christie, alcanzó el nada desde 
ñable premio de 10.000 libras (más de un millón de pesetas). E n £ 
la foto, Gary con el director del Museo de Yorkshire que adquirió S 

5 la valiosa pieza. - ( F O T O F I E l - ENL) 

* " M E N P A J E S P O s J T I - A 
C Q S , A Q U I " 

U n a f a rmac ia m a l a g u e ñ a 4 
h a dispuesto u n espacio de 
s u fachada pa ra que los pa r -
tidosx pol í t icos puedan f i j a r 
en él su propaganda electo­
r a l . 

Se t ra ta de l a f a r m a c i a 
" M e d i n a Mon toya" , estable­
cida en Pue r t a del M a r . 

E l propietario de l a f a r m a ­
cia , dispuesto, a preservar l a 
fachada de l a i n v a s i ó n px*o-
pagandistica, h a reservado 5 
para este f i n un amplio es- A 
pac ió en el que h a colocado g 
el siguiente le trero: " M e n ­
sajes pol í t icos , a q u í " . 

• E N D O S D I A S L E T O - < 
C A E L " G O R D O " Y J 
L A S Q U I N I E L A S 

A un teniente de l a guar­
dia c iv i l retirado de Onda 
( C a s t e l l ó n ) le h a tocado e n ­
tre s á b a d o y domingo e l "gor- 'Á 
do" de l a l o t e r í a y las quinie- ^ 
las . 

D e l p r imer premio del sor- •/. 
tea de l a L o t e r í a Nac iona l del 5 
s á b a d o , cayeron cuatro de- A 
cimos en esa p o b l a c i ó n que ^ 
Jugaban tres personas, cuyos A 
nombres no h a n sido dados a ^ 
conocer, pero se sabe que uno / 
de estos d é c i m o s lo h a b í a a d - ^ 
quirido el mencionado te- S 
niente de l a guardia c i v i l , que A 
a su vez forma parte de u n a S 
p e ñ a q u i n i e d í s t i c a que en los. ^ 
partidos correspondientes a l A 
domingo acertaron un jp l eno / 
de catorce, nueve de trece y ^ 
33 de doce. 

E s t a p e ñ a , que encabeza A 
el empleado de l a C a j a de ^ 
Ahorros y Monte de P iedad A 
de Cas t e l l ón , El í seo B o r d ó n a u ^ 
P i ñ ó n , l l eva acertados y a a l - A 
gurios premios , pero segura-
mente este mes es él tíe m a 
yor impor tancia . 

C A Z A D O R E S 
V O S 

F U R T I -

Los cazadores furt ivos dan 
muerte a m á s de 30.000 a n i r 
males cada a ñ o en los pa r ­
ques nacionales de T a n z a ­
n i a , anunc ia e l " D a i l y News ' 
de propiedad gubernamental . 

Recogiendo u n informe del 
Cuar t e l G e n e r a l de Parques 
Nacionales, e l d iar io indica 
qtie 469 cazadores fur t iv t ís 
fueron detenidos e l pasado 
a ñ o , y que sfe c o n f i s c a r á n má.s 5 
de 2.00O t rampas pa ra a n i m a - ^ 
les. > 

NO " M A S O N A S " 

U n a de l as ú l t i m a s organi ­
zaciones " s o l ó p a r a h o m ­
bres", l a de los masones, se­
g u i r á cerrada a l a s muje ­
res, s e g ú n l a r e so luc ión to­
mada por l a logia m a s ó n i c a 
de A leman ia , congregada este ^ 
f i n de semana en T r i e r , en 
la R e p ú b l i c a Federa l . 

Dadas las dif icultades c a - • 
(Pasa a l a p á g i n a anter ior) ^ 

C R O M I C A P O L I T I C A 

Fuerza Nueva ^ propaganda 
La Pasionaria compromete al P. C. con sus declaraciones 

MADRID. - (De nuestra Redacción). - La batalla 
electoral comenzó ayer con Inciden+es menores que 
son un buen aviso de caminantes para las tres sema­
nas que hay que recorrer1 de aqu al definitivo 15 de 
junio. El rasgo externo más claro fue el hecho de 
que nuestras ciudades amanecieran "empapeladas" 
de propaganda, cuya diferencia de la anterior, en la 
etapa preelectoral, era la aparición masiva de foto­
grafías de los líderes y la demanda de voto a los 
expectadores y transeúntes , votantes dentro de tres 
serranas. 

Pese a la mayoría de los partidos y fuerzas políti­
cas contendientes en esta peculiar batalla electoral 
han anunciado solemnemente que respetarán la pro­
paganda de los contrarios, lo cierto es que están 
apareciendo más carteles encima de otros que pega­
dos en solitario. Pero esto no es lo peor. E n la ma­
drugada del martes, una ¡oven cumunista que estaba 
pegando carteles fue tiroteada por Un grupo que 

pegaba carteles de "Fuerza Nueva', siendo herida de 
bala en una pierna. Por la tarde, fue atacada tam­
bién por jóvenes de Fuerza Nueva" una furgoneta 
que, con megafonía, hacía propaganda de la candida­
tura "Senadores para la democracia' Sin embargo, 
en el orden verbal las cosas andan mejor, y las dis­
crepancias se van manteniendo en el puro orden 
político, sin llegar a los ataques personales o al uso 
de los "dossiers" con historias de la. vida privada y 
pública de los candidatos. Por ahora, se van respe­
tando las reglas del juego. 

En este orden de discrepancias, una de las polémi­
cas planteadas está siendo la actuación del PCE y su 
nueva cara de "chicos buenos A ios socialistas 
-especialmente al PSOE» no les hace mucha gracia 
que los comunistas digan que no hay diferencias en­
tre socialistas y " e u r o c o m u n i s t a s y están dispuestos 
a plantear batalla. En medio de este dilema ha ter­
ciado Dolores Ibarruri, "La Dasionar¡e", quien cada 

vez que habla entierra las teorías que con tanto afán 
expone, con ocasión y sin ella, Santiago Carrillo. E n 
unas últimas declaraciones ha dicho que "no existe 
el eurocomunismo, la doctrina es la misma, en todo 
el mundo". Pese a que los. dirigentes del partido 
tratan de evitar las manifestaciones de su presidente 
aduciendo su estado de salud, cada intervención pro-
vosa de nuevo la polémica, con lo que los dirigentes 
del partido están viéndose obligados a sacar el tema 
de las discrepancias en cuantas' intervenciones públi­
cas con motivo de la campaña están teniendo. 

Mientras la polémica sigue abierta, los desmentidos 
de una y otra parte no acaban de convencer a nadie. 
Por otra parte, se confirma que la venida de " L a 
Pasionaria" a España se realizó sin el consentimiento 
de los principales dir igéntes del P C E , lo que explica 
la frialdad de éstos en su llegada y lá ausencia de 
Carrillo aquel día. Ai parecer, los dirigentes comu-

(Pasa a l a p á g i n a anterior) 


